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Estudo sobre a Rádio Escolar com Presença na Internet: Implementação e Avaliação 
Resumo 
 
Mais do que no passado, o exercício da cidadania requer educação, participação cívica e 
política e níveis mínimos de recursos e de proteção social. Assim, a educação é um imperativo 
da própria cidadania e, juntamente com a comunicação, converte-se no eixo da educação para o 
novo milénio. É esta exigência de cidadania que conduz à prioridade da intervenção na melhoria 
da qualidade da educação. A investigação indica que uma utilização pedagógica eficaz das 
tecnologias no ensino e aprendizagem articula formas de interação significativa com o objeto de 
estudo e, deste modo, estimula-se a capacidade de pensar, de aprender a pensar e de pensar 
sobre o modo como se aprende. 
O objetivo de estudar o potencial das tecnologias na promoção da educação, 
perspetivando as tão desejadas práticas inclusivas, colocou-nos o desafio de levar a cabo uma 
investigação sobre o potencial educomunicativo da Rádio com Presença na Internet, visto a rádio 
surgir nas escolas com a finalidade de intensificar o interesse da comunidade sobre os contextos 
educativos. A magia da participação na comunicação acontece quando a todos é dada a 
possibilidade de transmitir e de editar, o que só é possível quando a distância espacial com os 
criadores do conhecimento é encurtada e é estabelecida com estes uma profunda relação 
assente no diálogo. O uso da Rádio insere-se neste movimento, pretendendo-se com o trabalho 
de investigação aqui apresentado, analisar se efetivamente as Escolas estão a usar a Rádio na 
Internet com o objetivo de responder aos desafios introduzidos pela evolução das tecnologias 
educativas, no sentido da adequação às necessidades individuais, à possibilidade de intervenção 
sobre os conteúdos e a sua efetiva redimensão.  
A metodologia adotada na recolha de informação foi de cariz qualitativo, dotada de uma 
grande flexibilidade e conduzida com o intuito de aumentar o campo de conhecimentos e tomar 
decisões. Tratou-se, assim, de uma investigação-ação que pretendeu atender às alterações 
comunicacionais emergentes da descentralização das fontes de conhecimento, com o objetivo 
de promover uma reflexão sobre como se está a usar esta Tecnologia, qual o seu estado 
desenvolvimento e abertura, e que constrangimentos são sentidos na atualidade nas 
comunidades que atuam sobre os conteúdos e de que modo são assegurados, a todos, 
oportunidades de autonomia, de criticismo e de criatividade na utilização e produção da 
informação.  
As conclusões remetem para a necessidade de um apoio mais proficiente aos projetos 
escolares, e a abertura dos docentes para o alcance educativo que este meio pode trazer à 
transformação de muitas das suas práticas de ensino/aprendizagem, pois os alunos atuais 









































Essay on School Radio with Internet Presence: Implementation and Evaluation 
Abstract 
 
Nowadays, more than in the past, exercising citizenship requires education, civic and 
politic participation, as well as minimum levels of social resources and protection. Hence, 
education is an imperative of citizenship itself which, together with communication, becomes the 
axis of education for the new millennium.  It is this demand of citizenship that leads to prioritizing 
an intervention to qualitatively improve education. Research indicates that an effective pedagogic 
use of technologies in teaching and learning articulates ways of significant interaction with the 
object of study, which in turn stimulates the ability to think, learning to think and thinking on the 
way one learns.  
The objective of studying the potential of technologies in the promotion of education, 
through the use of inclusive practises, challenged us to lead an investigation on the 
educommunicative potential of the radio with internet presence, since radio appears in schools 
with the purpose of intensifying the community’s interest in the educative subjects. The magic of 
participating in communication happens when the possibility of transmitting and editing is given 
to all, which is only possible if the spatial distance to the creators of knowledge is shortened, and 
a relationship based on dialogue is established. The use of radio is comprehended within this 
movement, and this research intends to investigate whether schools are effectively using radio on 
the internet with the objective of dealing with the challenges brought about by the evolution of 
educational technologies, in which individual needs are concerned in respect to the possibility of 
intervention on the contents and its effective resizing.  
The methodology used on data gathering was of qualitative form, with great flexibility and 
performed with the purpose of increasing the field of knowledge and decision-making. Thus, it 
was an investigation-action that intended to focus on the communication changes caused by the 
decentralization of knowledge sources, with the objective of promoting a reflexion on how this 
technology is being used, what is its development and openness state, and which constraints are 
felt nowadays in the communities that act on the subjects and how they assure that it is given, to 
all, opportunities of autonomy, criticism and creativity in using and producing information. 
The conclusions point to the need of a more proficient support of school projects, and 
teachers becoming more open to the educational reach that this mean can bring in transforming 
many of their learning/teaching practises, given that students today are eager for methodologies 
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“In this paper I have suggested that it is not educational technology per se that will shape 
the future of education but wider usage of technology in different spheres of society 
including in production and work processes and in changing processes of knowledge 
creation and development that will challenge traditional models of schooling and of teaching 
and learning. Thus it is the way we use technology which will shape the social interaction of 
learning and may lead to profound changes in educational processes and institutions. The 
use of social software and the implementation of Personal Learning Environments may be 
seen as disruptive technologies to traditional patterns of schooling.” (Attwell, 2008: 6) 
 
A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS, 2004) tem como visão 
“Fazer de Portugal, no horizonte de 2015, um dos países mais competitivos da União Europeia, 
num quadro de qualidade ambiental e de coesão e responsabilidade social”. Subjacente a esta 
intenção está o reconhecimento da importância de qualificar os Portugueses em direção à 
Sociedade do Conhecimento (Hargreaves, 2003) e o desenvolvimento de uma Economia 
Sustentável, orientada para as atividades de futuro.  
É assim necessário proceder-se à formação de “uma sociedade preparada para tirar 
partido das Tecnologias da Informação” (ENDS, 2004). São assim estruturadas um conjunto de 
medidas no sentido da generalização do acesso de todos, aos modernos meios de informação 
que não passa só pelo benefício fiscal para aquisição de elementos técnicos mas também pela 
implementação de um programa de modernização tecnológica das escolas portuguesas, vetor 
estratégico delineado no Plano Tecnológico da Educação (PTE).   
Esta iniciativa convoca, sem dúvida, o país para a Sociedade de Informação (Castells, 
2003), para a inovação, a ciência e a tecnologia e a qualificação dos recursos humanos. 
Subjacente está, assim, uma aposta nas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) que 
permitem a inclusão e integração efetiva na Sociedade da Informação. 
A Sociedade da Informação, para a qual contribui o sector terciário e o quaternário, 
diferençável da sociedade pós industrial, “fordista”1, cujo motor de desenvolvimento é 
sustentado por “um novo modo de produção”, a informação, a comunicação e o conhecimento, 
assenta no capitalismo cognitivo (Castells, 2009) e na “bidireccionalidade”. Nesta nova 
Sociedade, cronologicamente situada na era “Pós-Modernidade” para Eagleton (1996) ou a 
                                                          
1 “(…) significa linha de montagem, mas também Lei Seca e “puritanismo”, a tentativa de regular a vida social e 
familiar do trabalhador, e não apenas sua vida de trabalho” (Silva, 2002: 56). 
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”Terceira Vaga” de Toffler (1984), o “pós-fordismo” significa “(…) a flexibilidade no trabalho, na 
produção e no social, a heterogeneidade, a diversidade, a diferenciação, a fragmentação (…)” 
(Silva, 2006: 56). A cultura e a economia são flexíveis atingindo diferentes nichos e permitindo a 
diversidade. 
Tudo isto porque a Web (Silva, 2001: 844) gera um fluxo informativo, pois trata-se de 
um “recurso flexível, fluido, sempre em expansão e em mudança” (Hargreaves, 2003: 33), 
sustentado por grupos e indivíduos consumidores, que a qualquer momento podem tornar-se 
emissores e aumentar exponencialmente este fluxo informativo a que, metaforicamente, Lévy 
(2000) chama de segundo dilúvio. O social é, assim, entendido como um produtor, onde lhe é 
possibilitada a participação genuína, assente no diálogo e na possibilidade de modificação do 
produto. Os produtos ao serem trabalhados de forma a chegar a diferentes segmentos da 
sociedade são personalizados, “desmassificados”.  
Kumar (1995) afirma que transitamos de uma “sociedade de massas” para uma 
“sociedade de redes” e diferencia-as. A “sociedade de rede”, seletiva e interativa, vincula os 
indivíduos qualitativamente, cria regionalismos, produz informação com sentido e não incorpora, 
mas antes integra os indivíduos. 
Na escola, aos aprendentes é lhes dada a possibilidade de uma nova relação com os 
conteúdos, assim as aprendizagens “(…) compreendem aspectos que vão desde colocar à 
disponibilidade dos alunos a todo o tipo de conhecimentos (…) ao estabelecimento de uma 
relação direta com os criadores do conhecimento.” (Silva 2001, 844).  
Para Figueiredo (2001), o sistema educativo com uma configuração em rede, os nós da 
rede são ocupados por alunos-nós-de-rede e outros atores, “Teoria das Redes de Atores”, a 
aprendizagem sob o paradigma informacional (Castells, 1999) é sustentada na malha 
interconectada, flexível, ilimitada e inclusiva.  
Com o desenvolvimento das tecnologias de interação, edição e partilha para a 
construção da mudança na conceção e organização das redes sociais e de aprendizagem é 
necessário, “procurar dar vida à metáfora da rede.” (Figueiredo, 2001: 9), que sustenta o 
sistema educativo, uma vez que esta configuração exige dos indivíduos, dos produtores e das 
tecnologias, a interatividade, que surge como uma solicitação de maior criatividade, reação, 
conhecimentos e mais cooperação. O sentido de partilha social é um dos fundamentos para a 
mudança observável no desenvolvimento das redes de aprendizagem. Mais do que um recurso 
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informacional, as redes de aprendizagem, constituem, nesta perspetiva, uma forma de imersão 
e construção colaborativa do sentido, onde os alunos poderão vivenciar na própria escola as 
competências de autodireção, participação, socialização e colaboração. 
O desafio imposto à escola por esta nova configuração é imenso, o que se lhe pede é 
que seja capaz de desenvolver competências para participar e interagir num mundo global, 
altamente competitivo que valoriza o ser flexível, criativo e capaz de encontrar soluções 
inovadoras para os problemas de amanhã, ou seja, a capacidade de compreender que a 
aprendizagem não é um processo estático mas algo que deve acontecer ao longo de toda a vida 
Nesta configuração a escola tem de atender às alterações comunicacionais que 
emergem da descentralização das fontes de conhecimento, assegurando a todos a autonomia, o 
criticismo e a criatividade na utilização e produção da informação que sustenta a Web. Estas 
participações evidenciam uma das dimensões sociais da aprendizagem na Web, como refere 
Attwel (2006) não há software pedagogicamente neutro e, neste sentido, a integração da 
tecnologia “(…) conduz a diferentes tipologias e modelos de interação entre os membros da rede 
e entre estes e os conteúdos.” (Dias, 2008: 2)  
Fundamentalmente, a disponibilização da informação a todos os alunos, 
dependentemente das suas características, e a sua combinação a partir de diferentes canais de 
representação e comunicação revelam-se pontos fulcrais para a aplicação das tecnologias na 
aprendizagem.  
Pereira e Silva alertam: 
 “Não secundarizando a tecnologia enquanto meio ao serviço da pedagogia, esta não pode 
ser reduzida ao seu carácter instrumental, sendo essencial para acompanhar um conjunto 
de mudanças nos modos de aprender e encarar a aprendizagem, fruto de outras mudanças 
mais amplas ao nível global e de relação com o conhecimento. Este impacto das TIC na 
educação não poderá ser dissociado do desenvolvimento (em termos educativos) das 
aptidões criticas de acesso, pesquisa, seleção, avaliação e reconfiguração da informação e 
do desenvolvimento dessa literacia digital,(…)” (2009: 5410). 
 
Assim surge a razão de toda esta investigação, cujo foco em estudo é a Rádio Escolar 
com Presença na Internet como Tecnologia Educativa/Comunicativa preconizadora de uma rede 
que se abre numa panóplia de possibilidades comunicativas e de acesso à informação, onde os 
conceitos de aprender e a capacidade de adquirir conhecimentos em muito excedem a 
associação a um espaço formal escolar, quer nas fontes, quer nos modos de aprender (Pereira e 
Silva, 2009). 
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A Rádio é considerada por muitos investigadores como “(…) el médio más idóneo de 
favorecer el desarrollo creativo del niño, del joven y del adulto, entendiendeo como creativo todo 
lo que ayuda a la persona a avanzar en dirección de una mayor salud psicológica, a una 
humanidad más plena(…)” (Baquero, 1991: 8). Com a sua implementação pretende-se 
desenvolver uma pedagogia inovadora, ativa e mais próxima do mundo atual (Oliveira et al., 
1997), rompendo com o esquema vertical do ensino-aprendizagem, permitindo que a ação dos 
alunos se caracterize como a de colaboradores na construção de um objeto coletivo de 
conhecimento, através da adoção de técnicas de aprendizagem e autoexpressão, dando a 
possibilidade a todos de participar nestas representações. A Rádio tem-se, assim, reinventado e 
ao apoderar-se da emissão digital ganha outras configurações que serão neste trabalho 
estudadas. 
1.2. Objetivos do estudo 
O processo de investigação e recolha de informação foi conduzido com o intuito de 
conhecer a Rádio com Presença na Internet. Neste processo foi importante estudar projetos 
relacionados com esta Tecnologia e o uso dado à Rádio enquanto Tecnologia Educomunicativa 
em Portugal, estudar o processo de implementação de uma Rádio Escolar com Presença na 
Internet, após a avaliação da recetividade, e nível de literacia digital da Comunidade Educativa da 
área de intervenção do Investigador. Durante este processo foi tentado agir de acordo com o 
emergente campo de conhecimentos, num processo altamente flexível e homeostático.  
Neste trajeto, cujo fim é a melhoria das práticas, o investigador teve um papel 
preponderante, participou, com relativa objetividade, gerindo os vários dados que foi recolhendo 
através da implementação das várias vias metodológicas, prestando atenção aos sinais de 
realização dos objetivos procurados. 
Assim os objetivos que orientaram todo este trabalho foram: 
- Conhecer projetos de Rádio Escolar com Presença na Internet; 
- Avaliar a comunidade educativa relativamente à recetividade, capacidade de 
implementar e dinamizar uma Rádio Escolar com Presença na Internet; 
- Construir um projeto e agir de forma a torná-lo concretizável; 
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- Estudar o processo de implementação de uma Rádio Escolar com Presença na 
Internet; 
- Observar o estado de desenvolvimento das Rádios Escolares com Presença na Internet; 
- Averiguar o nível de abertura das Rádios Escolares com Presença na Internet; 
- Observar o conceito de Rádio Escolar com Presença na Internet nos seus múltiplos 
constructos: 
. Caracterizar a sua presença na Internet; 
. Estudar que tipo de meios utilizados, se contribuem para um discurso multimédia; 
. Conhecer o tipo de conteúdos disponibilizados; 
. Conhecer, assim, o seu posicionamento ao nível local/global; 
. Avaliar a sua capacidade de penetração e impactos; 
. Conhecer o seu potencial interativo; 
. Conhecer o tipo de acesso e leitura disponibilizado. 
 Os objetivos foram organizados com a intenção de responder às seguintes questões que 
nortearam o processo de investigação: 
Que considerações se devem atentar quando se pretende implementar uma Rádio Escolar com 
Presença na Internet? 
Qual o nível de desenvolvimento e de abertura da Rádio Escolar com Presença na Internet? 
Que mudanças estão a ser realizadas com a introdução da Rádio Escolar com Presença na 
Internet? 
Quais as contribuições da Rádio Escolar com Presença na Internet para a resolução dos 
problemas da escola pública? 
1.3. Justificação do estudo 
O Investigador durante o seu primeiro ano de frequência do Mestrado em Educação, 
Tecnologia Educativa encontra-se a lecionar no Agrupamento de Escolas de Maximinos, extinto 
Agrupamento Vertical de Escolas Oeste da Colina.  
Este Agrupamento, além de ser um Território Educativo de Intervenção Prioritária de 2ª 
geração (TEIP2), está integrado no mapa de rede de escolas de referência para alunos Cegos e 
com Baixa Visão. Advindo desta integração, possui uma concentração de meios humanos e 
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materiais que podem oferecer uma resposta educativa de qualidade a estes alunos. O facto de 
se tratar de um TEIP2, no âmbito do despacho n.º 55/2008 de 23 de outubro, permite-lhe, 
ainda a fruição de alguns recursos acrescidos que concorrem para a melhoria dos resultados 
escolares. Assim, a escola constitui e nomeia um conjunto de atividades em prol do referido 
desígnio: 
- A Ação “Descriminação Positiva”, o agrupamento intenta na disponibilização de 
algumas tecnologias de apoio para os Alunos Cegos. Esta passa pela disponibilização de alguns 
blogs, da responsabilidade de algumas áreas curriculares, que permitem aos alunos e 
encarregados de educação a consulta em casa. No entanto, verificam-se sérios problemas de 
acessibilidade provenientes, por exemplo, de nenhum deles disponibilizar conteúdos em 
suportes diversificados que permitam a democratização do seu acesso; 
- Outra ação, intitulada “FREI Digital”, prevê a conceção e a utilização de recursos TIC 
com vista à redução da taxa de insucesso escolar. Esta preferência prende-se com o facto de a 
investigação indicar que uma utilização pedagógica eficaz das TIC no ensino/aprendizagem 
permite a articulação das formas de interação significativa com o objeto de estudo. Deste modo, 
pretende-se estimular a capacidade de pensar, de aprender a pensar e de pensar sobre o modo 
como se aprende. 
Tendo por linha condutora do trabalho do investigador o sucesso escolar, surge a 
possibilidade de levar a cabo uma investigação sobre o potencial educativo e inclusivo de uma 
Rádio Escolar com Presença na Internet. Concorre, ainda para concretização do objetivo de 
aumentar o nível de qualificação das famílias, uma vez que, segundo a bibliografia, a Rádio na 
Internet abre a possibilidade de ultrapassar as fronteiras físicas e constituir uma comunidade de 
aprendizagem mais alargada. 
Com este trabalho, age-se com intuito de intervir na melhoria da qualidade da educação. 
Pretende-se assim, atender às alterações comunicacionais emergentes da descentralização das 
fontes de conhecimento e às mudanças verificadas nas áreas de interesses dos alunos e das 
suas competências, assegurando a todos oportunidades de autonomia, de criticismo e de 
criatividade na utilização e produção da informação. 
O Investigador é neste sentido um ator participante que enseja estudar diretamente a 
Rádio Escolar com Presença na Internet e influenciar o contexto profissional, fornecendo um 
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conjunto de dados úteis que servirão como fonte de análise para uma reflexão futura com vista à 
melhoria da educação democrática. 
Este é sem dúvida um desejo quase irrealista em que a mudança preconizada pode ser, 
sem dúvida, muito lenta à escala de tempo da realização deste trabalho. No entanto, embora 
complexa e até utópica, o conhecimento tácito que permite operar eficazmente com as 
Tecnologias é sem dúvida materializado e torna-se fulcral para que se possam dotar todos de 
faculdades para o exercício pleno da sua condição de cidadão.  
1.4. Organização da Dissertação 
Este trabalho organiza-se em torno de cinco capítulos.  
No primeiro capítulo faz-se uma breve contextualização de todo o trabalho, delinearam-
se os objetivos e formularam-se as questões que conduziram todo o trabalho de investigação. 
O capítulo referente à Revisão da Literatura tem por objetivo caracterizar e diferenciar a 
Sociedade em Rede relativamente à história da civilização distinta nos modos de produção, 
organização social e económica. Obviamente que estes novos modos têm “implicações sobre os 
paradigmas da aprendizagem”, uma vez que as novas configurações permitem a interação, a 
interatividade e assim, a ação sobre os produtos, conduzindo à desmassificação. O fator humano 
é claramente diferente e a sua satisfação vem da comunicação, “homo communicans” (Silva, 
1998: 7) e da interação com os outros. A aprendizagem é, assim, mais situada no social, pois 
surge da participação na persecução de sentido com o objetivo de aquisição de maior 
competência no seio do tecido social de uma comunidade, surge assim a teoria de 
“aprendizagem social” (Leave e Wenger, 1990), que reunindo muitos contributos anteriores é, 
sem dúvida, uma mudança de perspetiva.  
A investigação, obviamente, não poderia deixar de tratar da microciência que tem como 
objeto de estudo as Tecnologias Educativas e Comunicativas. A tecnologia não é neutra e assim 
tornou-se absolutamente necessário conhecer o que é comunicar através dos ambientes 
virtuais. Trata-se de um fenómeno dinâmico, que expressa a possibilidade do emissor e do 
recetor produzirem uma mensagem audioscriptovisual através dos média que estão ao seu 
alcance. Sem dúvida que estas possibilidades têm sérias repercussões sobre a aprendizagem, 
fazendo emergir uma nova dinâmica social, a educomunicação, cujo campo de ação se reverte 
Capítulo I – Introdução  
 
 28 
desde o planeamento, a implementação e a avaliação de processos e recursos destinados a dar 
vida aos processos comunicativos que sustentam os espaços educativos presenciais ou não 
presenciais. Neste trabalho o Investigador atreve-se a nomear as Tecnologias Educativas como 
Tecnologias Educomunicativas e justifica a sua propositada intenção, uma vez que Castells 
(1999) reconhece na Internet uma ferramenta educomunicativa que ao introduzir modificações 
profundas na forma de comunicar, que é a essência da vida humana, também o faz na 
educação. Assim, a transferência do objeto de estudo para a comunicação educacional (Silvam 
1998) e justifica a alteração da sua denominação.  
As redes suportadas pelas tecnologias educomunicativas possuem características únicas 
para os aprendentes, a integração, a interatividade, os hípermeios, que conduzem ao 
envolvimento e a uma narratividade única que permite diferentes formas de expressão com a 
possibilidade de utilização de uma linguagem híbrida (audioscriptovisual). Sem dúvida que isto 
provoca sérios ecos na Educação que há muito anseia resolver problemas sérios e que ao 
passar pela inovação implicaria a possibilidade de ensinar cada aluno de uma forma 
personalizada de acordo com os seus interesses e capacidades. Embora se demonstre que as 
tecnologias favorecem os processos de aprender, uma vez que aumentam os meios de 
comunicar, as formas de representação e a diversificação das linguagens empegadas para 
construir os conteúdos possibilitam a interação sobre os conteúdos. No entanto, não é a sujeição 
dos alunos e da Comunidade às tecnologias, só por si, que vai possibilitar as necessárias 
transformações. Tem obrigatoriamente de haver alterações profundas, disruptivas nas formas de 
ensinar e aprender, em que as mudanças não estando dependentes apenas de quem ensina e 
de quem aprende são muito mais estruturais. 
Assim estuda-se a Web 2.0 e a oferta em tecnologias educativas que esta dispõe a 
favor da comunicação e assim da educação, tendo sempre presente que é necessário que a 
todos sejam dadas oportunidades de participação. Com a Web 2.0, a Rádio renasce como uma 
fénix das cinzas e tal como Macluhan (2008) afirma, este momento é um momento de não 
retorno. Esta é uma ferramenta miscenizada e transforma-se em algo inominável. É tentada a 
descrição da sua morfofisiologia no entanto sabe-se que ao apoderar-se dos dispositivos da 
Internet, que são imensos, resulta num modelo único de manifestação difícil de categorizar e 
denominar. 
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 O terceiro capítulo aborda a metodologia usada na investigação das representações da 
Rádio Escolar com Presença na Internet. Neste trabalho de investigação foram estudados e 
analisados os propósitos agregados aos projetos Rádio Escolar com Presença na Internet com o 
objetivo de se retirar ilações sobre o estado geral de desenvolvimento das rádios em Portugal 
Continental, no que diz respeito às novas formas de linguagem, à participação da comunidade, 
aos conteúdos que privilegiam e ao paradigma de aprendizagem em que assentam.  
O quarto capítulo trata do cerne de toda a Investigação, a interpretação dos dados 
recolhidos de forma cronológica, dando a possibilidade de conjeturar e decidir sobre a direção 
da própria investigação e a necessidade adicional de se realizar ou não outra recolha de dados. 
Os procedimentos de interpretação adotados permitiram a descodificação de documentos e 
observações com o intuito de alcançar o significado profundo do objeto de estudo. 
Este trabalho de investigação termina com o capítulo dedicado às conclusões. Reflete-
se sobre os elementos recolhidos, a partir das realidades em particular estudadas, com o 






































































































Capítulo II – Revisão da Literatura   
 33 
2.1 A Sociedade em Rede 
A sociedade não se detém por longo tempo no mesmo ponto, é coagida, pelas 
transformações que ocorrem nos modos de produção, a reorganizar todo o seu regime 
económico, social e político, e a adquirir e a transitar para outras configurações. A história da 
civilização é cronologicamente retratada por Bell (1973) como: a sociedade agrária, extrativa, 
pré-industrial, industrial e pós industrial e por fim surge a “Sociedade de Informação”.  
A “Sociedade de Informação” é à semelhança das outras “(...) uma sociedade inserida 
num processo de mudança constante, fruto dos avanços na ciência e na tecnologia(...)” 
(Coutinho e Lisbôa, 2011: 6). Por outro lado, a tecnologia é um produto social: “No uso habitual 
da tecnologia, o homem, em termos fisiológicos, é perpetuamente modificado por ela, ao mesmo 
tempo que vai sempre encontrando novos modos de a transformar.” (Mcluhan, 2008) 
A tecnologia em que assenta a “Sociedade da Informação” rege-se pelos princípios da 
eletricidade, o que permite a extensão do corpo e dos sentidos do Homem e um alcance ímpar 
sobre a humanidade, o que conduz à sua vinculação social e orgânica (Mcluhan, 2008).  
Castells (1999) assegura que esta rede elétrica permite assim a formação da rede que 
sustenta a Internet e que constitui a atual base tecnológica da “Era da Informação” ou a “Era da 
Informação e da Comunicação” para Mcluhan (2008). As redes de interação que suportam a 
Internet “(...)são o meio que controla e configura a escala e a forma de ação e da associação 
humanas” (Mcluhan, 2008: 22). As inteligências múltiplas, constituem os nós da rede, 
interagem e partilham na rede um determinado contexto cultural, descobrem, transformam e 
produzem conhecimento coletivo, sustentando, reciprocamente, a rede. A tecnologia passa a 
mediar a componente social, a colaborativa e a cognitiva. 
A Internet personifica um novo modelo de comunicação aberto, espontâneo, igualitário e 
natural, provoca a mudança do fluxo da informação da vertical para a horizontal, assenta numa 
ideologia de liberdade e transforma-se numa criação cultural. 
A “sociedade de informação” pressupõe “um novo modo de produção”, tendo o 
computador como a ferramenta, “amigável” e “conversacional”. Esta é uma tecnologia que 
permite a diversão, o relaxamento e a “ludicidade” (Prensky, 2005). Surge como o culminar do 
desenvolvimento de outros média e contem-nos. Provoca repercussões na sociedade, passando 
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a liderá-la (artefacto centralizador, enquanto fonte de informação), mas ao mesmo tempo 
descentralizador, quando se toma por exemplo o hipertexto. 
“O texto contemporâneo alimentando correspondências online e conferências eletrônicas, 
correndo em redes, fluido, desterritorializado, mergulhado no oceano do ciberespaço, esse 
texto dinâmico reconstitui, mas de outro modo e numa escala infinitamente superior, a 
copresença da mensagem e de seu contexto vivo que caracteriza a comunicação oral. De 
novo, os critérios mudam. Reaproximam-se daqueles do diálogo ou conversação: 
pertinência em função do momento, dos leitores e dos lugares virtuais.” (Levy, 1996:39). 
 
 O hipertexto é caracterizado como uma estrutura tridimensional, múltipla e aberta a 
múltiplas conexões, basta para isso aceder às janelas paralelas e sobrepostas permitindo 
construir um conhecimento personalizado e contextualizado, com o objetivo da procura do 
utilizador. 
“A estrutura do hipertexto – textualidade aberta, descrita com termos ligação, nós, rede e 
trajeto – dá conta de um esquema de comunicação em que os sujeitos constroem e 
remodelam o sentido daquilo que os une ou opõe.” (Silva, 1998: 25). 
 
Assim na “era da mídia desmassificada” (Silva, 2002: 33), os meios tecnológicos 
permitem “a segmentação e divisão de transmissores e receptores em unidades separadas e 
descontínuas” (Silva, 2002: 34) num processo de comunicação concêntrico (Silva, 1998) e 
inacabado. 
“Na verdade é somente na tela, ou em outros dispositivos interativos, que o leitor encontra 
a nova plasticidade do texto ou da imagem, uma vez que, como já disse, o texto em papel 
(ou o filme em película) forçosamente já está realizado por completo. A tela informática é 
uma nova “máquina de ler”, o lugar onde uma reserva de informação possível vem se 
realizar por seleção, aqui e agora, para um leitor particular. Toda leitura em computador é 
uma edição, uma montagem singular.” (Levy, 1996:41). 
 
O Homem surge como recolector de informação, com um posicionamento nómada em 
relação à informação, à comunicação e ao conhecimento (Mcluhan, 2008). Neste processo o 
homem eletrónico (Mcluhan, 2008) é transparente (Castells, 1999) quanto aos seus propósitos 
e na rede, a sua simpatia recai sobre o termo comunicação uma vez que implica 
“bidireccionalidade” (Silva, 2002) e cooperação. 
 O interesse humano intensifica-se, quando é lhe dada a possibilidade de transmitir, de 
participar, quando a distância espacial com os criadores do conhecimento é encurtada e é 
estabelecida uma profunda relação assente no diálogo. A magia surge, assim, quando o universo 
implode e os lugares universais se transformam em lugares comuns, onde impera o coletivo em 
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detrimento do individualismo, o social é entendido como um produtor e a heterogeneidade é um 
bem comum (Mclhuan, 2008). 
A sociedade em rede vincula os indivíduos qualitativamente, cria regionalismos, 
neotribos (Maffessoli, 1996), produz informação com sentido, não incorpora, mas antes integra 
os indivíduos, é por isso seletiva, interativa, pois permite a articulação entre os vários nós da 
rede (Kumar, 1997). 
A sociedade passa assim de uma “(…)organização social piramidal para a tendência 
reticular(…)” (Silva, 2002: 50) provocada pelo surgimento da interatividade. 
A interatividade assoma com o objetivo de adequar os produtos (Toffler, 1984) às 
necessidades individuais. Por outro lado, permite a intervenção sobre os produtos e assim 
derruba os produtos massificados e homogeneizados, é preconizado o “faça você mesmo” e 
assim dada a possibilidade da redimensionação. A interatividade surge como uma solicitação de 
mais cooperação, criatividade, reação e maiores conhecimentos. 
Por outro lado, os indivíduos que participam na rede são claramente diferentes, o “homo 
zappiens” (Veen, 2005), ou o “Nativo digital” (Prensky, 2005) deixam de estar concentrados no 
“dever ser” e idealizam o “aqui e agora”, o desejo e a “sensoralidade”, a afetividade, o lúdico, o 
imaginário, as experimentações coletivas (a interatividade) no âmago das redes sociais. 
Este indivíduo é o “homo aestheticus” (sentir comum) que se entrega ao sentimento 
partilhado em rede, em tribos. Por essa razão dedicam-se aquilo que mais lhe dá prazer, a 
comunicação, “homo communicans” (Silva, 1998: 7) e a interação com os outros, estar-junto, o 
que semeia a interatividade, interagindo sobre pontos comuns, há fusão e a 
“interpenetrabilidade dos corpos”: “A comunicação, interacção, interatividade são para a 
sociologia do cotidiano uma só coisa. São o cimento, são loco das agregações em torno da 
criatividade partilhada, do sentir comum.” (Silva, 2002: 65). 
2.2. Implicações sobre os paradigmas da aprendizagem 
Esta nova configuração, a transposição em rede, potencia a aprendizagem coletiva de 
Levy (2000), cujo sucesso advém, segundo Figueiredo (2002) em grande parte dos novos 
“contextos” que dão figuração aos objetos de aprendizagem, “conteúdos”, figura 1:   
“Nesta visão de um mundo inspirado pelas redes, parte do futuro de uma aprendizagem 
que se perspectiva como susceptível de ser reforçada pelo recurso às novas tecnologias 
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estará, certamente, nos “conteúdos”, nos materiais que possam ser objecto de 
aprendizagem. A nossa opinião, no entanto, é que uma parte significativa desse futuro – 
talvez a parte mais significativa – não estará nos “conteúdos”, mas sim nos “contextos” 
que soubermos criar para dar vivência aos “conteúdos”.” (Figueiredo, 2002: 2). 
 
 
Figura 1 - Complementaridade entre conteúdos e contextos (Figueiredo, 2002: 2). 
 
A possibilidade de uma nova relação com os conteúdos, “(…) compreendem aspectos 
que vão desde colocar à disponibilidade dos alunos todo o tipo de conhecimentos (…) ao 
estabelecimento de uma relação direta com os criadores do conhecimento.” (Silva, 2001a: 844), 
o que resulta num novo paradigma de aprendizagem que passa por uma nova interação com o 
conhecimento, uma interação contextualizada, diferente da aprendizagem pela prática: “This way 
of approaching learning is something more than simply 'learning by doing' or experiential 
learning.” (Smith, 2009: 9). 
Levanta-se assim, também, o desafio dos processos colaborativos que “(...) não se limita 
à transmissão de conteúdos e objetos de aprendizagem através da rede mas inclui, 
obrigatoriamente, a participação na experiência colaborativa das figurações e narrativas do 
conhecimento nos contextos e práticas da sua utilização e aplicação.” (Dias, 2008b: 3), requer a 
interação através da comunicação e da partilha de um determinado contexto, tal reverte numa 
aprendizagem situada, contextualizada. 
Segundo Smith (2009: 5) a cognição situada existe porque: “It makes no sense to talk of 
knowledge that is decontextualized, abstract or general. New knowledge and learning are 
properly conceived as being located in communities.” Para Siemens (2009: 5): “Situated 
Learning occurs within particular situations or contexts. Both “learning and cognition(...)are 
fundamentally situated”, raising the importance of educational activities mirroring actual 
situations of use.”. 
Nesta visão, as redes de interação, constituídas por inteligências múltiplas, partilham um 
determinado contexto cultural, descobrem, transformam e produzem conhecimento coletivo que 
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pertence a uma determinada comunidade. Siemens (2006: 33), refere-se ao processo de  
aprendizagem (figura 2) em que o “Knowledge seeker” explora a informação (os conteúdos) com 
o intuito de a contextualizar e traduzi-la em conhecimento, “the known entity finds expression” 
(Siemens 2006: 34). Este processo dá-se através da mediação tecnológica, pois possibilita 
interação “conversacional”, entre os vários colaboradores, nomeadamente com o “expert”. A 
tecnologia é assim conduto que medeia a componente social, colaborativa e a cognitiva. 
 
Figura 2 - "Components of Knowledge Dance" (adaptado de Siemens, 2006: 34). 
 
A este respeito Siemens (2006) refere que as redes acrescentam à construção do 
conhecimento as dimensões sociais, emocionais ou espirituais, que geram o contexto necessário 
para aumentar a nossa perceção e iluminar o nosso entendimento, “… sendo assim o motor e, 
simultaneamente, o objecto (…) ” da aprendizagem (Dias, 2004: 5). 
A rede, potencia a aprendizagem, opera como uma “Interface Educacional”, 
possibilitando um processo de aprofundamento da participação na comunidade, promovendo 
“(…) processos de inovação e colaboração (…)” e “(…) a utilização do conhecimento e da 
informação para gerar mais conhecimento.” (Dias, 2004: 5). 
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Figura 3 - Modelos de Aprendizagem (adaptado de Dias, 2004: 7) 
 
Esta visão projeta-se num modelo, com grandes impressões da teoria construtivista 
social (figura 3), que entende, também a “Aprendizagem como participação” resultando em 
objetos coletivos, fruto das competências cognitivas desenvolvidas na colaboração com pares 
mais competentes, a aprendizagem é, assim, a participação num acontecimento social e 
contextual, colaborativo. 
Supondo, então, que a aprendizagem é intrínseca à condição humana: “Being alive as 
humans beings means that we are constantly engaged in the pursuit of enterprises of all kinds, 
from ensuring our physical survival to seeking the most lofty pleasures.” (Wenger, 2004: 45). 
Este empreendimento dá-se na interação com os outros e com o mundo envolvente. Ao longo do 
tempo, esta aprendizagem coletiva, participativa, contextualizada e colaborativa resulta em 
prática que reflete os investimentos e as relações sociais.  
A aprendizagem é, assim, situada no social, pois advém em grande parte da experiência 
da participação, na persecução de sentido a atribuir ao que rodeia com o objetivo de aquisição 
de maior competência, no seio do tecido social de uma comunidade (Wenger, McDermott & 
Snyder, 2002: 28). Jean Lave e Etienne Wenger formaram a base da reformulação significativa 
da teoria da aprendizagem no final de 1980 e início de 1990, a teoria de “Aprendizagem Social”, 
que reunindo muitos contributos anteriores, é sem dúvida uma mudança de perspetiva.  
A aprendizagem é o resultado da participação em ações, que se contextualizam na 
história e na cultura de uma comunidade, ilustrando a evolução de práticas que são 
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Wenger (2004: 14-15) procura explicar a aprendizagem como um acontecimento subjetivo, 
inerente ao sujeito e decorrente do seu envolvimento num mundo social, numa coletividade: 
“how the experience of the subjectivity arises out of engagement in the social world.” (Wenger, 
2004: 15). Este é um processo ativo, autónomo, gerido pelo sujeito na atribuição de significados 
aos objetos de aprendizagem (“meaningful learning”), longe do determinismo e das influências 
externas. 
Pensando na aprendizagem como uma prática social (teoria da aprendizagem social), 
Wenger analisa-a a partir de quatro componentes (figura…): Significado - capacidade para 
encontrar um sentido para o mundo; Prática – Partilha de recursos e perspetivas que podem 
assegurar o compromisso mútuo na ação; Comunidade - configuração social onde a participação 
é reconhecida e se desenvolve um sentido de pertença; Identidade – uma vez que a 
aprendizagem é um fenómeno social, construída por indivíduos, as Comunidades de Prática têm 
identidade própria.  
 
Figura 4 - Componentes da teoria social de aprendizagem (adaptado de Wenger, 1998: 14) 
 
A aprendizagem social “(…) is an emergent property of interactions between networks of 
learners.” (Siemens, 2009: 5) resulta do envolvimento numa “comunidade de prática". 
Os antropologistas Jean Lave e Wenger chamaram a atenção para o termo “comunidade 
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se a um conjunto complexo de relações estabelecidas numa comunidade que atua como um 
currículo para o aluno.  
“The practice of a community is dynamic and involves learning on the part of 
everyone.Communities of practice are groups of people who share a concern or a passion 
for something they do and learn how to do it better as they interact regularly.(…)They are 
known under various names, such as learning networks, thematic groups, or tech clubs.” 
(Wenger, 2006) 
 
Estas comunidades vivenciam “A imersão social e cognitiva (...) o traço distintivo da 
mudança para a construção colaborativa das redes de aprendizagem e conhecimento nas 
comunidades virtuais e de prática.” (Dias, 2008b: 5). 
As comunidades e as redes aumentam o potencial da aprendizagem, pois a sua 
configuração aberta, dinâmica e flexível permite atender às diferentes variáveis necessárias a 
uma ecologia da aprendizagem, que se debruça sobre a distribuição e, assim, há abundância 
das interações que determinam por sua vez a sua distribuição (Dias: 2008a e Siemens: 2003), 
“The barriers, inhibitors, obstacles, and unnecessary structures are giving way to models which 
permit effective knowledge creation, dissemination, communication, personalization, and flow”, 
(Siemens, 2006: 69). 
Para Wegner (2004) este é sem dúvida um contexto vivo que possibilita o acesso a 
novas competências, que incrementam a presença cognitiva ímpar do sujeito na comunidade de 
aprendizagem, que através da sua participação ativa, empenhamento e colaboração com outros, 
poderá explorar novos elos, entre grupos de conhecimento tão díspares, que poderão reverter 
em novos campos de saber (Aprendizagem como criação de conhecimento).  
2.3. As tecnologias educativas e... comunicativas, sustentáculos das 
comunidades de aprendizagem 
2.3.1. A comunicação 
Com o uso das tecnologias o fenómeno da comunicação é profundamente alterado, o 
emissor não emite mais no sentido que se entende habitualmente, uma mensagem fechada, 
ele oferece um leque de elementos e possibilidades à manipulação do recetor. Por outro lado a 
mensagem não é mais "emitida", não é mais um mundo fechado, paralisado, imutável, 
intocável, sagrado, é, antes, um mundo aberto, modificável, na medida em que responde às 
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solicitações daquele que a consulta. Assim, o recetor não está mais na posição de receção 
clássica, ele é convidado à livre criação, e a mensagem ganha sentido sob sua intervenção. 
Esta fase é marcada por um novo perfil social, mais diversificado, em que as novas 
tecnologias possibilitam a “expressão dos diferentes interesses e estilos da sociedade em rede” 
(Silva, 2002), ou seja: “A liberdade de ser diferente, de ser minoria vai-se fortalecendo com a 
ajuda das novas tecnologias frente às repressões e aos condicionamentos.” (Silva, 2002: 56). 
Assim, surge na comunicação virtual, as comunidades, com carácter tribal. 
Cloutier (1975) autor da corrente comunicativa nos esquemas cibernéticos projeta a 
comunicação controlada pelas máquinas num esquema que intitula como EMEREC. A 
comunicação é conceptualizada como um fenómeno dinâmico, em que o ponto de partida é 
também o seu ponto de chegada. A cibernética trata da comunicação através do controle de 
máquinas pelos grupos sociais, recorrendo a analogias com as máquinas eletrônicas. Estas 
analogias tornam-se possíveis, na Cibernética, por esta estudar o tratamento da informação no 
interior destes processos, como a codificação e a descodificação, retroação 
ou retroalimentação.  
A comunicação é um fenómeno concêntrico e o elemento feedback é um fenómeno 
importantíssimo no processo de regulação da comunicação. O esquema de EMEREC contém 3 
elementos: 
- o EMEREC: com carácter de emissor e recetor. 
- a LINGUAGEM e a MENSAGEM: que são elementos indissociáveis. A mensagem 
emitida não está completa até ao momento em que é percebida. Cloutier cria a linguagem 
audioscriptovisual (ASV), a partir das linguagens base (áudio, scripto e visual) utilizada na 
comunicação polissintética (aglutinação de várias linguagens), que se tornou a base da 
linguagem multimédia e da Internet. 
- o MEDIUM: permite transportar as mensagens no espaço e no tempo, modelando-as e 
transformando-as. 
O Homem conseguiu a determinado momento transpor a barreira do espaço e do 
tempo relacionando-se com um maior número de EMEREC’s, com a utilização dos media de 
massa. O que surge de novo é o conceito de self-media, que expressa a possibilidade do 
EMEREC produzir uma mensagem audioscriptovisual através dos media que estão ao seu 
alcance como: fotografia, audiografia, reprografia, audiovideografia, multigrafia e os net media. 
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No caso da aprendizagem como um fenómeno intencional, o professor é um facilitador, 
que procura e produz propositadamente situações de aprendizagem significativa, utilizando os 
media, coloca os conteúdos sobre diferentes formatos, procurando a interatividade, uma vez 
que reciprocidade é um elemento essencial neste processo, regula todo o processo de 
significação e construção dos alunos, pois permite fornecer feedback’s face aos progressos dos 
alunos. 
 
2.3.2. A imbricação da comunicação e da educação 
Com a Internet toda a atividade humana se transforma em aprendizagem e 
conhecimento, a tónica coloca-se assim neste meio, canal de passagem do conteúdo 
comunicativo, transformando-se num elemento determinante da comunicação e da 
aprendizagem, o “meio é a mensagem” (Mcluhan, 2008). 
Os conceitos de Educação e Comunicação estão intimamente associados. Se por um 
lado, Educação se refere à vinculação de uma mensagem, às gerações seguintes, dos modos 
culturais de ser, estar e agir, necessários à convivência e ao ajustamento de um membro no seu 
grupo ou sociedade. A comunicação, por seu lado, assegura o intercâmbio de informação entre 
sujeitos ou objetos permitindo o ajustamento e assim, a integração. A troca de informações, por 
outro lado, requer o uso de sistemas simbólicos, que os elementos em comunicação, devem 
dominar.  
A ação educativa com carácter intencional, recíproco e significativo é, na sua essência, 
um processo comunicativo, o que implica utilizar adequadamente os meios, como os sistemas 
tecnológicos, na procura da interação com os processos cognitivos do indivíduo. 
A Educação e a Comunicação são assim campos interrelacionados “(…) ambas são 
processos vitais e sociais através dos quais os indivíduos formam, organizam e desenvolvem 
ideias, relacionando-se uns com os outros, influenciando-se mutuamente” (Silva, 2000: 1). Freire 
(2005) refere que a essência da Educação como prática da liberdade está na “dialogicidade”. O 
Homem dialógico de Paulo Freire encontra na educação um ato simpático assente na 
comunicação e no “sentir comum”.  
Na Sociedade da Informação esta relação conduz à reflexão de inúmeras questões que 
provocaram a emersão de um campo de intervenção social específico que se denomina 
“Educomunicação”.  
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“A inter-relação entre os campos da Educação e Comunicação não é mais uma novidade. 
(…) A educação busca novas maneiras de se comunicar, enxerga a falência do livro em 
detrimento das mídias actuais e o da educação formal sedimentada em métodos que não 
dialogam com a realidade atual.” (Carvalho, 2007: 8). 
 
Assim a tónica da Educomunicação coloca-se no: 
 “conjunto das ações inerentes ao planejamento, implementação e avaliação de processos, 
programas e produtos destinados a criar e a fortalecer ecossistemas comunicativos em 
espaços educativos presenciais ou virtuais (tais como escolas, centros culturais, emissoras 
de TV e rádios educativos, centros produtores de materiais educativos analógicos e digitais, 
centros coordenadores de educação a distância ou “e-learning”, e outros…), assim como a 
melhorar o coeficiente das ações educativas, incluindo as relacionadas ao uso dos recursos 
da informação no processo de aprendizagem”. (Soares, 2000:63). 
 
Esta constatação provocou a modernização da educação, a qual passa necessariamente 
pelas tecnologias, e resulta numa intervenção interdisciplinar e multidescursiva (Soares, 2000) 
cujo objetivo principal é a criação de novas práticas pedagógicas assentes na comunicação, com 
o objetivo da promoção dos cidadãos para a Sociedade de Informação.  
 
2.3.3. A tecnologia educomunicativa 
A tecnologia surge como um “mediador” para os processos de informação e 
comunicação através da qual se constrói a multiplicidade das interações na rede (Dias, 2008b). 
O contributo das tecnologias, e da Internet em particular, é o de colocar à disposição as 
funcionalidades da comunicação, de consulta e ainda oferecer a possibilidade de realização e 
publicação dos objetivos comuns (Moura e Carvalho, 2008) incidindo sobre o campo da 
aprendizagem. A Internet como ferramenta da aprendizagem (Castells, 1999: 317) é assim 
uma ferramenta educomunicativa: “(…) porque a comunicação constitui a essência da vida 
humana todas as áreas da atividade humana estão a ser modificadas pela penetrabilidade dos 
usos da Internet.” E assim também a educação. 
A Era da Informação está assim dotada de um novo universo, a Galáxia da Internet 
(Mcluhan, 2008), que pela sua penetrabilidade, para sempre modificou a essência da vida 
humana, uma vez que intervém sobre os processos de comunicação e consequentemente de 
aprendizagem. 
Esta configuração tem repercussões sobre o surgimento da Tecnologia Educativa. Este 
conceito rege-se não pela sua vertente tecnicista, mas antes, e na completa acensão da 
palavra, à macrociência cujo objetivo é a aprendizagem humana. A sua plenitude de ação 
estende-se desde a conceção da aprendizagem, do desenvolvimento, da aplicação até à 
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avaliação, devidamente apoiada no projeto curricular, onde adquire sentido e propósito. Assim, 
o campo de estudo passa a ser a comunicação educacional mediado pelas tecnologias (Silva, 
1998).  
 
2.3.4. As Redes suportadas pelas tecnologias educomunicativas 
Toda esta linha de pensamento associado às Redes de Aprendizagem sustentadas pela 
Internet, conceptualizada como Tecnologia Comunicativa e Educativa, uma vez que é neste 
ambiente que se desenvolve o processo ensino-aprendizagem, assenta na comunicação 
bilateral (Silva, 1998), e decorre, segundo Castells (1999), em torno do funcionamento em 
simultâneo de 4 processos: 
- integração: diz respeito à possibilidade de combinação das diferentes formas de 
expressão artística com a tecnologia. A tecnologia dispõe de um conjunto de softwares e 
hardwares que permitem as mais variadas formas de expressão como: desenho, escrita, 
fotografia, vídeo e som, que podem ser utilizadas individualmente ou combinadas. 
- interatividade: relativamente à capacidade do utilizador manipular e intervir 
diretamente na sua experiência com os meios e comunicar com os outros através desses 
meios. A ideia de interatividade como processo de inserção democrática nos meios de 
comunicação numa sociedade plural, com participação direta dos cidadãos, já estava presente 
no discurso do dramaturgo alemão Bertolt Brecht, em 1932. Segundo Rabaté e Lauraire, (Silva, 
2002: 84), a interatividade identifica-se com a possibilidade que o espetador tem de intervir 
sobre o conteúdo e assim progredir para protagonista, estabelecendo um diálogo 
individualizado com os serviços conectados, onde se encontram os utilizadores ou os aparelhos 
e em tempo real é lhe possível produzir e receber mensagens. 
Para Dias, Gomes e Correia (1998) as tecnologias interativas referem-se 
fundamentalmente aos meios instrucionais baseados nos recentes avanços computacionais 
interativos, como por exemplo: programas educacionais interativos, CD-ROM, hipertexto, 
hipermédia, realidade virtual, programas simuladores e recursos da Internet (livros eletrónicos, 
bibliotecas virtuais, listas de discussão, cursos a distância). 
Alguns autores consideram importante distinguir “interação” de “interatividade”:  
 “(...) a interação é estabelecida entre os sujeitos (seres humanos) envolvidos no processo 
de ensino e aprendizagem, diferenciando-se de interatividade, um conceito mais recente e 
complexo, que inclui as relações estabelecidas entre os seres humanos, mas também 
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deles com as máquinas (computadores) e, em última instância, entre as próprias 
máquinas, sem a interferência do humano.” (Prado e Rosa, 2008: 173).   
 
-hipermeios: refere-se à possibilidade de interligação entre os elementos mediáticos o 
que permite criar um rasto de associação pessoal (Castells, 1999). 
A ideia do hipertexto nasceu em 1945 nos estudos de Vannevar Bush, mas o termo só 
foi apresentado na década de 60 por Theodor Nelson referindo-se a uma escrita não linear 
transferida para um sistema informático.  
O utilizador ao aceder ao hipermeio depara-se com uma disposição diferente dos 
conteúdos. Estes apresentam-se como um conteúdo dividido, cuja estrutura não apresenta uma 
ordem tradicional, linear. Os fragmentos mostram-se sobrepostos em janelas paralelas que são 
acedidas através de links, que ligam textos, imagens, sons, silêncios e vazios (Castells, 1999). 
Ao leitor é, então, proporcionado a construção de diferentes esquemas, resultando, assim em 
produtos diferenciados. Esta faculdade permite segundo Castells (1999) a interoperatividade. 
Silva (2002) entende que a ideia básica do hipertexto é a de aproveitar a arquitetura não-linear 
das memórias do computador para viabilizar textos tridimensionais, dotados de uma estrutura 
dinâmica que os torna manipuláveis interactivamente. 
Os hipermeios são um dos fatores fundamentais que conferem ao universo virtual da 
Internet um poder de envolvimento – ou imersão – maior que o constatado nos demais meios 
de comunicação. Para Castells (1999) o hipertexto “(…) é como um verdadeiro sistema 
interativo digitalmente comunicado e eletronicamente controlado, dentro do qual (...) todas as 
manifestações, poderiam coexistir e recombinar-se. “ (1999: 132). 
-imersão: capacidade para entrar na simulação de um ambiente tridimensional. 
-narratividade: estratégias estéticas e formais que derivam dos conceitos anteriores e 
que tem como resultado formas e apresentações de meios não lineares. 
 
2.3.5. Desafios para a Educação 
O desenvolvimento dos diferentes ambientes de aprendizagem requer um 
conhecimento efetivo de como os alunos aprendem. Gillani (2003) afirma que ao longo dos 
anos os desenvolvimentos e desenhos tecnológicos adaptaram-se às teorias de aprendizagem, 
que lhes serviram de base.  
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Nos anos 50, Skinner defendia que a aprendizagem é o resultado de um processo de 
condicionamento, considerava que todas as formas de comportamento podem ser apreendidas. 
Este modelo rígido e mecânico era o ideal para a tecnologia nos anos 60 e 70. Esta evidência é 
demonstrada pelos trabalhos de Patrick Suppes, em que a tecnologia utilizada suporta a ação 
tutorial e o treino. 
Nos anos 80, os trabalhos de Piaget projetaram-se num novo movimento de tecnologia 
educacional conhecida por construtivista: o aluno constrói estruturas em busca de um equilíbrio 
entre o novo e o antigo. Papert (1995) transportando a teoria construtivista para as tecnologias, 
desenvolveu a linguagem LOGO, que permite o desenvolvimento cognitivo em ambientes 
interativos. 
A influência de Papert (1995) nas tecnologias educativas é coincidente com o 
desenvolvimento das ligações hipermédia. Estas novas tecnologias, revolucionaram a forma de 
organização da informação, “(…)was ideal for the constructivist approach to educational 
technology.” (Gillani, 2003: 12).  
Paralelamente à teoria cognitiva construtivista surge a teoria de Vygotsky, que considera 
que as novas competências cognitivas desenvolvem-se na colaboração com pares mais 
competentes e estes saberes passam a fazer parte do mundo privado do aluno, a 
aprendizagem é um acontecimento social e contextual.  
Dá-se entretanto o aparecimento do www, que se revelou fundamental no 
desenvolvimento de materiais educativos com uma forte componente social, sendo uma 
ferramenta facilitadora de distribuição de informação e da aprendizagem colaborativa, é uma 
aplicação com impressões da teoria construtivista social. 
As características das várias gerações tecnológicas e a abordagem histórica da 
evolução das Tecnologias Educativas fornecem um quadro para se compreender o 
desenvolvimento da relação do Homem com a comunicação e dos reflexos que as mudanças 
provocam nas estruturas e contextos educativos, tal como se pode observar do esquema 
cronológico adaptado de Gomes (2008). 
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Tabela 1 – Esquema Cronológico (adaptado de Gomes, 2008). 
 
Para tirar partido desta geração tecnológica há que “(...) procurar dar vida à metáfora da 
rede.” (Figueiredo, 2002: 9), com o desenvolvimento das tecnologias de interação, edição e 
partilha o que constituiu o meio para a construção da mudança na comunicação e na conceção 
da organização das redes sociais e da aprendizagem.  
O sentido de partilha social é um dos fundamentos para a mudança observável no 
desenvolvimento das redes de aprendizagem. Mais do que um recurso informacional, as redes 
de aprendizagem, constituem, nesta perspetiva, uma forma de imersão e construção 
colaborativa do sentido, onde os alunos poderão vivenciar na própria escola as competências de 
autodireção, participação, socialização e colaboração. 
Para Figueiredo (2002), o sistema educativo apresenta uma configuração em rede. Os 
nós da rede, são ocupados por “alunos-nós-de-rede” e outros atores, “Teoria das Redes de 





•O aluno é considerado um elemento passivo  no processo de ensino-aprendizagem; 
•As possibilidades de interação são inexistentes; 




•O comportamento dos alunos é uma resposta aos estímulos, que este pode ser sujeito; 
•"A aprendizagem é um processo passivo, sem interesse pelos processos mentais dos alunos" (Wilhelmsen 
et al., 1999a); 
•O conhecimento é um dado absoluto, inquestionável; 
•Domina a corrente  behavorista de Watson, Skinner e Bloom; 
•As possibilidades de interação  entre aluno-aluno e aluno-profesor são mínimas; 




•Impera a corrente cognitivista de Piaget, Bruner,...; 
•Focaliza a atenção nos processos mentais subjacentes ao comportamento; 
•As possibilidades de interação entre aluno-aluno e professor-professor  são maiores relativamente à 
geração anterior; 
•Os suportes tecnológicos de distribuição dos conteúdos são os CDs e DVDs. 
4ª Geração: 
E-Learning 
•A aprendizagem é perspetivada não só pela sua dimensão cognitiva mas também social; 
•O aluno participa ativamente na construção do seu conhecimento; 
•O professor não é só visto como o detentor do conhecimento, mas um colaborador na aprendizagem do 
aluno; 
•Impera a corrente construtivista de Vygostsky e outros; 
•As possibilidades de interacção entre aluno-aluno e orofessor-aluno são significativas e relevantes; 




•Os suportes tecnológicos de distribuição dos conteúdos são os PDAs, telemóveis, leitores portáteis de MP3 
e MP4, smartphones, ...; 
•A possibilidades de interação entre aluno-aluno e professor -aluno são significativas e relevantes; 
•A aprendizagem é centrada no aluno e perspetivada não só pela sua dimensão cognitiva, mas também 
social; 
•O aluno tem um papel preponderante na construção do seu conhecimento nomeadamente através da sua 




•Os suportes tecnológicos  de distribuição dos conteúdos são os ambientes virtuais na web; 
•As possibilidades de interação aluno-aluno e professor-aluno são relevantes e significativas; 
•Tem por base os processos e estratégias colaborativas; 
•A aprendizagem é orientada para o aluno e para o grupo perspetivando-se a criação de uma cultura de 
participação coletiva. 
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incremental, a entropia gerada não é suficiente para criar desequilíbrios profundos que 
conduzam a uma nova configuração e assim a homeostasia é rapidamente alcançada e a 
inovação rapidamente diluída.  
A Inovação e a Mutação no Ensino é assim crítica e por outro lado, lenta ao contrário de 
outras áreas da nossa Sociedade tal como demonstra Papert: 
“Imagine a party of time travellers, among them a group of surgeons and a group of school 
teachers, who came from the last century to see how things are done in our days. Think the 
bewilderment of surgeons when they find themselves in the operating room of a modern 
hospital! The nineteenth-century surgeons can make no sense at all of what these strangely 
garbed twentieth-century people are doing. Although they may be able to see that a surgical 
operation of some sort is being performed, they are unlikely to figure out what it is. The 
rituals of antisepsis, his practice of anaesthesia, the beeping electronics, even the bright 
lights are utterly unfamiliar. Certainly they would not be able to help. 
How different the reaction of time-travelling teachers to a modern classroom! These 
teachers from the past are puzzled by a few strange objects, they are shocked by the styles 
of clothing and haircuts, but they fully see the points of most of what is happening and 
could in a inch even take over the class. They disagree among themselves about whether 
the changes they see are for the better or for the worse.” (2006: 158) 
 
As mudanças nos Sistemas de Ensino são há muito perscrutadas e ansiadas, no entanto 
é necessário distinguir “mudar” e “tornar”, tal como faz Siemens (2009: 8) recorrendo a Jean 
Baudrillard (2009) que distingue os conceitos recorrendo aos avanços da tecnologia e as 
repercussões na educação, localizando-os era “camaleótica”: 
“We are changing our system of values, changing all our identities, our partners, our 
illusions, and so on. We are obliged to change, but changing is something other than 
becoming, they are different things. We are in a “changing” time, where it is the moral law 
of all individuals, but changing is not becoming. We can change everything, we can change 
ourselves, but in this time we don’t become anything. It was an opposition put forth by 
Nietzsche, he spoke about the era of chameleons. We are in a chameleonesque era, able to 
change but not able to become.” 
 
É neste sentido que em Portugal, se verificam vários exemplos de tentativas de reformas 
que falharam o objetivo enunciado de “tornar”:  
“A construção de escolas de área aberta (tipo P3), a introdução do regime de fases no 
ensino primário, a criação de um sistema de avaliação baseado no princípio da progressão 
contínua, a criação da área-escola como unidade curricular transdisciplinar, a gestão 
flexível do currículo, a flexibilização da duração das aulas com a introdução de blocos de 90 
minutos(…) estas reformas mantiveram tudo o resto e acabaram por ser bloqueadas pala 
própria ação regeneradora da estrutura original(…) Deste modo, as reformas falham porque 
se limitam a aperfeiçoar o que já existe (…)” (Formosinho, 2010: 69). 
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Para que o nosso sistema educativo acompanhe as mudanças e abandone as 
características do Taylorismo será necessário introduzir uma inovação profunda, uma inovação 
disruptiva, com o objetivo de a transformar irreversivelmente (Figueiredo, 2009: 25), o que 
implicaria a possibilidade de ensinar cada aluno de uma forma personalizada e de acordo com 
os seus interesses e capacidades. Tal só seria alcançável, se o ensino fosse acompanhado pelas 
novas tecnologias, que são as formas mais consistentes de desbloquear potenciais escondidos 
(Christensen, 2009 apud. Figueiredo, 2010: 25), de inovar os contextos e os ambientes de 
aprendizagem e de potenciar a criatividade dos alunos, o que possibilita a passagem “(…) da 
informação ao conhecimento e desta ao saber(…)” (Oliveira, 2004: 64-65), preparando-os para a 
efetiva Sociedade da Informação. 
É necessário então desenvolver e gerir os potenciais na comunidade de aprendizagem, 
função que poderá ser assegurada pelo “e-moderador” de Salmon (2004). A sua ação realiza-se 
pela partilha e construção coletiva do conhecimento, que para além de propiciar a aquisição de 
competências sociais por parte dos alunos, facilita as comunicações, orientando as 
aprendizagens. Ele regulamenta o acesso às comunidades de aprendizagem, impondo normas 
como, a da linguagem, o comportamento a adotar e o conhecimento a adquirir (Wenger, 2006 e 
Dias, 2008b). Esta entidade singular tem, ainda, como funções: a regulação das diferentes fases 
da organização da comunidade, dos conteúdos e das aprendizagens, que passa por: “(…) 
manter vivos os espaços de comunicação, facilitar o acesso aos conteúdos, dinamizar o diálogo 
entre os participantes, ajudando a partilhar as suas próprias experiências e a construir novos 
conhecimentos.” (Gros, 2005 apud. Osório et al. 2008: 2).  
O moderador, objeto de estudo de muitos autores como Dias (2008a), Salmon (2004) e 
Wenger (2004), pode não desempenhar a função de líder. A atribuição deste papel pode estar 
indefinida e a “liderança partilhada” (Dias, 2008a: 6), pelo crescente nível de autonomia dos 
membros do grupo, que surge da partilha profunda de conteúdos, contextos e representações 
pessoais assente na negociação dos múltiplos discursos e interpretações, impedindo, assim, a 
extinção da comunidade.  
Segundo Silva (2002: 23), o professor “(…) constrói um conjunto de territórios a serem 
explorados pelos alunos e disponibiliza coautoria e múltiplas conexões, permitindo que o aluno 
também faça por si mesmo”. É assim promovida a aprendizagem colaborativa, onde se 
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abandona o papel passivo da comunicação e se efetiva as intervenções do professor e dos 
alunos na construção ativa do conhecimento. 
No entanto, ter ao serviço uma diversidade de sistemas interativos, impõe novas 
exigências ao professor de forma a adaptar as tecnologias ao contexto educativo. O professor 
abandona o papel de “distribuidor” da informação e assume o de “comunicador”, que explora, 
seleciona, trata e cria colaborativamente a informação. Não é, assim, a existência da tecnologia 
em si que garante a qualidade do processo ensino-aprendizagem, mas a abordagem com que o 
professor materializa o desenvolvimento e o tratamento dos conteúdos de aprendizagem.  
Silva (2002) refere que professor, tradicionalmente identificado pela “lógica de 
distribuição” deverá aprender como tratar a complexidade da informação assumindo o papel de 
“designer de software”, que se move com o pressuposto da comunicação (Silva, 2002:193), 
assumindo funções de produtor, interferindo, modificando, acrescentando, organizando e 
estruturando os conteúdos.  
Silva (2002) recorre à materialidade comunicacional própria do “paragolé” e da arte 
digital para definir o papel do professor “(...) propositor de actividades criativas que possam ser 
penetradas, navegadas, modificadas, (…)um propositor de interrogações e do diálogo, e um 
disponibilizador de múltiplos dados em rede de conexões.” (Silva, 2002: 186). O aluno é 
convidado a participar ativamente (sensório-corporal e semântica), solicita-se que o mesmo 
participe na construção dos novos significados. Para o professor, o tratamento complexo pode 
disseminar num outro modo de pensamento e até resultar num novo campo de conhecimentos. 
Resultando assim em inovação. 
O “designer de software” deverá ser, assim, um criador de produtos interativos 
educativos suscetíveis de serem trabalhados. Silva (2002) faz uma abordagem sustentada em P. 
Ann-Carlson e H. David sobre os princípios a ser adotados no contexto da prática docente: 
(1) “explorar as vantagens do hipertexto”, ou seja, possibilitar a “flexibilidade”, da 
intervenção individual. Neste sentido, “(…)existem muitas imagens para um mesmo objecto e 
suas imagens podem diferenciar-se sobre vários aspectos” (Silva, 2002:195) de acordo com o 
trajeto de cada aluno. O professor “(…) articula em teias e atalhos o conhecimento 
multidisciplinar e transdisciplinar motivando cada aluno a tecer junto.” (Silva, 2002:195). 
Aquando da exploração do hipertexto, há a necessidade de se (2) criar mecanismos que 
orientem o utilizador, é necessário satisfazer o utilizador. Este cuidado prende-se essencialmente 
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com o “conteúdo”. Estes devem ser claros, fiáveis, atuais, pertinentes e coesos. Assim, é 
importante assegurar a “representação”, que passa pela organização e armazenamento da 
informação, numa estrutura, lógica interna e seccionada, com pontos de acesso visíveis e 
suficientes que permitam a narratividade. A informação deve assim ser mapeada. 
Neste ponto, Silva (2002) chama especial atenção para a importância da “sinalética”, 
pois “(…) facilita o acesso aos dados e enredos disponibilizados pelo professor.” (Silva, 2002: 
195). Importa salientar que a informação proposta ao conhecimento do aluno deverá permitir 
que este assuma um papel ativo, na exploração dos diversos caminhos, com vista à construção 
da aprendizagem. Neste contexto “(…) o professor cuida da informação múltipla e flexível sobre 
um conteúdo de aprendizagem e cuida também de sinalizar muito bem os caminhos a 
percorrer” (Silva, 2002:195).  
Silva (2002) salienta, ainda, que apesar de se verificar a transposição do texto em papel, 
como dispositivo linear, para uma organização não sequencial, disponível digitalmente em 3D 
(hipertextual), não se deverá nunca esquecer as (3) “unidades básicas da redação”, isto é, 
independentemente do suporte apresentado “(...) o professor garante a presença do modo 
tradicional de ler (...)” (Silva, 2002: 196). 
Tendo por objetivo a promoção e o melhoramento da interação na sala de aula, como 
espaço de diversidade, dever-se-á assim atender às diferenças individuais e grupais, “pedagogia 
diferenciada”. Este aspeto deverá ser considerado pelo professor ao (4) avaliar as necessidades 
dos múltiplos utilizadores aquando do design de um documento. Para tal deve ajustar as 
seleções efetuadas à multiplicidade de experiências, conhecimentos e preferências dos 
utilizadores. Assim, “(…)o professor elimina as diferenças em favor de uma unidade, não dilui as 
diversidades numa única identidade. Ele atenta para o “novo modo de interação” das culturas e 
respeita “a pluralidade das vozes” que compõem a sala de aula e as motiva à participação, à 
cocriação.” (Silva, 2002: 197). 
A (5) escolha adequada das interfaces, entendidas como dispositivos ou equipamentos, 
associados aos softwares de produção de conteúdos interativos, apresentam-se também como 
um fator essencial para a mobilização e motivação da aprendizagem, considerando que são “(…) 
recursos de multiplicação dos modos de comunicação.” (Silva, 2002:198).  
Silva (2002) alerta para o facto de que nem sempre a utilização do computador, onde é 
disponibilizado um determinado software “dito interativo”, promove a interatividade na sala de 
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aula. Muitas vezes, o professor serve-se, de forma equívoca, do computador e do software 
simplesmente como um apoio para transmissão passiva de conhecimentos, “falar-ditar”, porque 
muitas interfaces educativas são fechadas, com conteúdos estáticos, sem possibilidade de 
interação. 
“Information created and published in this way takes on a new social context that requires 
us to change the way we think about what we ask our students to produce, not as 
something to be “finished” but as something to be added to and refined by those outside 
the classroom who may interact with it.” (Richardson, 2006: 129). 
 
Neste sentido, no novo paradigma educacional, a adoção das tecnologias interativas 
contribui para a mudança do processo ensino-aprendizagem, concorre para isso a prática 
pedagógica interativa, uma vez que potencia uma nova competência comunicacional na sala de 
aula e propõe novos desafios ao professor e ao aluno. Este, por sua vez, desvincula-se de uma 
postura mais passiva, de transmissão de conhecimentos, de “distribuidor” de conteúdos e passa 
a assumir um papel mais dinâmico que, aliado às tecnologias interativas e à adequada utilização 
destas, promove a aprendizagem colaborativa, participativa e assim social. 
O conhecimento assim construído colaborativamente é, segundo Cornier (2008), o 
resultado da negociação de significado assente na comunicação. A teoria de aprendizagem 
subjacente é então conhecida como a teoria do construtivismo social e do “conectivismo” de 
Siemens.  
“Connectivism is the integration of principles explored by chaos, network, and complexity 
and self-organization theories. Learning is a process that occurs within nebulous 
environments of shifting core elements – not entirely under the control of the individual. 
Learning (defined as actionable knowledge) can reside outside of ourselves (within an 
organization or a database), is focused on connecting specialized information sets, and the 
connections that enable us to learn more are more important than our current state of 
knowing.” (Siemens, 2004) 
 
Teorias que assentam no processo da negociação contêm a participação. Segundo este 
autor, nenhuma destas teorias são o suficiente para representar a natureza da aprendizagem 
numa comunidade. Isto porque, assentem que a aprendizagem é algo orgânico, no entanto o 
conhecimento a tratar é determinado pelo currículo, impondo às comunidades a dependência 
pelo seu efetivo cumprimento. 
Por outro lado, Freire (1970) argumenta que os professores devem estudar a 
comunidade e desenvolver "temas" em interação com as pessoas (Comunidade como 
Currículo), conquistando assim a sua participação, a partilha de ideias, a definição de linhas de 
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orientação, a dialogicidade com vista à construção colaborativa do conhecimento, em vez de 
impor à comunidade um currículo-padrão.  
Cornier (2008) defende na mesma linha, a premissa da Comunidade como um 
Currículo, a qual é desenvolvida recorrendo à metáfora do rizoma, parte da planta que é capaz 
de crescer por si só e ir além dos seus habitats, assim: 
“In the rhizomatic view, knowledge can only be negotiated, and the contextual, collaborative 
learning experience shared by constructivist and connectivist pedagogies is a social as well 
as a personal knowledge-creation process with mutable goals and constantly negotiated 
premises. The rhizome metaphor, which represents a critical leap in coping with the loss of 
a canon against which to compare, judge, and value knowledge, may be particularly apt as 
a model for disciplines on the bleeding edge where the canon is fluid and knowledge is a 
moving target.” (Cornier, 2008: 1). 
 
O currículo não sofre assim inputs externos, ele é construído e negociado em tempo real 
entre aqueles que se encontram relacionados com o processo de aprendizagem, dentro da 
comunidade: “This community acts as the curriculum, spontaneously shaping, constructing, and 
reconstructing itself and the subject of its learning.” (Cornier, 2008: 2), lidando com o dilúvio de 
informação e a sua mutabilidade, selecionando em primeira pessoa os cânones do 
conhecimento. Esta abordagem é muito mais centrada no aluno, segundo defende o autor, que 
constrói o conhecimento, o que implica uma pesquisa baseada nas reais necessidades dos 
alunos para a criação de conhecimento, o que poderá ser alcançado pelo desenvolvimento de 
Personal Learning Environments. 
A ideia de um espaço de aprendizagem pessoal é tomada também por  Razavi e Iverson 
(2006 apud. Attwel, 2008: 4) que sugere a integração de várias ferramentas de rede social 
nesse ambiente, tanto para a gestão do conhecimento, como para o desenvolvimento 
comunidades de prática que o aluno acede enriquecendo o seu perfil: 
“Such an approach to the development and adoption of Personal Learning Environments is 
based on the idea that technology both shapes the development of teaching and learning 
through the need to reproduce the labour force and to support new forms of knowledge 
emergence and at the same time is shaped by the uses of the different affordances of 
technologies to learning and knowledge creation and exchange.”(Attwel, 2008: 11). 
 
 
Nestas visões pressupõe-se que o aluno seja dotado de competências que lhe garantam 
a possibilidade de explorar estes espaços, mas para Castells (1999) a aprendizagem com o uso 
da internet não depende unicamente da perícia tecnológica, o mesmo afirma Silva (2002: 39) 
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que considera a “(…) coexistência trágica do imperativo da técnica sobre a espécie humana e da 
configuração do instrumento a partir do social.”. 
A mudança pelas tecnologias, só por si, não é suficiente, a inovação disruptiva viabiliza-
se na mudança nos papéis dos professores, no que diz respeito ao apoio às comunidades de 
aprendizagem, implicando uma maior valorização do ensino não-formal e da aprendizagem 
informal e um melhor conhecimento da teia social. Desta contextualização, surge a necessidade 
de maior formação, que não são suficientes, se não surgirem novas disposições legais que 
permitam uma maior flexibilidade de currículo, que se apresenta fechado, carregado de 
normativos, convidando o professor a um papel de mero executante.  
  Um outro desafio surge, quando se pretende providenciar a inclusão de todos (Castells, 
1999). Com o aparecimento de uma poderosa tecnologia transversal é importante adotar desde 
o início cuidados, para assegurar a todos acessibilidade à tecnologia e às suas aplicações, de 
forma a minimizar os potenciais efeitos limitadores do aproveitamento das oportunidades.  
  Deve-se ter atenção aos obstáculos tecnológicos e às capacidades culturais da teia 
social. O professor deve garantir a aquisição da capacidade intelectual necessária para que os 
alunos possam autonomamente obter informação, recombiná-la e utilizá-la para produzir 
conhecimento. “É necessária uma nova pedagogia baseada na interatividade, na personalização 
e no desenvolvimento da capacidade de aprender e pensar de forma autónoma.” (Castells, 
1999: 320) e que reflete o ato libertador de Freire que passa pela paradoxo educador-educando, 
de tal modo, que ambos se constroem simultaneamente educadores e educandos, num 
processo co-intencionado e em grande comunhão. 
  Para que tal se concretize é necessário que o poder central e as instituições governativas 
de decisão média reconheçam que as tecnologias são um dos mecanismos mais eficazes para 
facilitar o acesso à educação e assim na transição e na permanência dos cidadãos na Sociedade 
da Informação. É necessário, por outro lado, também como Castells (1999) afirma que existam 
atores e instituições com capacidade e vontade para assumir desafios.  
  Portanto, os interstícios da escola do futuro, sustentáculo da Sociedade de Informação, 
extensa em conteúdos contextualizados pelas tecnologias sociais emergentes, deverão ser 
acautelados pelas esferas de macrodecisão, que por seu lado se encontram em crise de 
legitimidade e de eficácia. É importante uma renovação na política pública que promova uma 
democracia participativa, desobstrutiva da construção de conhecimento, pois tal como Castells 
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(1999: 325) argumenta “Mesmo que você não se relacione com as redes, as redes vão 
relacionar-se consigo.” 
 
2.3.6. Web 2.0 e a oferta em tecnologias educativas 
Antes de mais é necessário situar na história da Internet, que se encontra no episódio 
de evolução designado por Web 2.0. Este termo, Web 2.0, foi pela primeira vez utilizado pela 
empresa norte americana O’Reilly Media, quando percecionou que esta ferramenta caminhava 
de uma versão dedicada preferencialmente ao ler e escrever, para uma fase mais social e 
participativa. Este estágio de desenvolvimento é o sonho da convergência entre computadores, 
internet e media (Castells, 1999).  
Neste momento, a possibilidade de ligação à rede é significativa, não só, para aceder à 
informação, mas também para comunicar. O processo de comunicação segundo Castells 
(1999) perpassa o acesso à fonte aberta de informação pois permite a interação inesperada e a 
comunicação em rede que conduz à criação coletiva de conhecimento.  
Por outras palavras, tal como refere Hoofts (2008), os desenvolvimentos nas aplicações 
disponíveis na Web permitem muito mais do que o mero consumo de informação uma vez que 
possibilitam: 
- agregar informação a partir de múltiplas fontes por Really Simple Syndication (RSS), 
agregadores, browsers personalizados e portais. 
- criar nova informação usando blogs, wikis, jumpcut, fauxto, picnik, etc.  
- colaborar com outros usando o Google Tools, Gliffy, wikis, folksonomy, etc. 
-adequar conteúdos aos interesses e necessidades através do social bookmarking, 
folksonomy, mashups e usando portais, etc. 
- divulgar/partilhar o criado usando o YouTube, o Flickr e outros 
- ligar-se e comunicar com outros pelo MySpace, Facebook, IM, SMS, VOIP, etc. 
O significado atribuído à Web 2.0 emerge das ações que com ela se concretizam, 
assim para as crianças esta significa email, chat, jogos, e nestas atividades são verdadeiros 
produtores de conteúdos (Livingstone e Bober, 2003). A sua envolvência e interação com os 
outros e com diversos conteúdos é profunda e tornam-se capazes de realizar inúmeras 
atividades simultaneamente, e uma vez que se tornam proficientes na navegação, são também, 
capazes de avaliar a participação dos outros e deles próprios, alterando e melhorando a sua 
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performance. As consequências destas práticas são inúmeras, no que diz respeito à expressão 
da sua identidade e da socialização que advém da sua participação, ocorrem, assim, 
incrementos culturais, cívicos e sociais.  
Este conhecimento pode-se extrapolar para a educação mais formal e dar-se a 
oportunidade ao aluno de tirar partido da Web 2.0, de forma ativa, negociando, explorando e 
construindo o seu conhecimento quando imerge nos contextos específicos no âmbito do grupo 
“comunidade de aprendizagem” (Dias, 2004: 29).  
Assim, quando se coloca aos alunos a possibilidade de trabalhar com a Web 2.0 e com 
o seu software social, tem-se como objetivo alcançar as metas de aprendizagem e é para isso 
central que os alunos possuam à partida capacidades tecnológicas, comunicativas, cidadãs, de 
trabalho, de aprendizagem e objetivos de desenvolvimento pessoal. 
As necessidades vão muito para além do ler, memorizar e comunicar. De acordo com 
as diretrizes de alguns estados membros da União Europeia é necessário que os alunos 
possuam as seguintes capacidades para tirar partido da Web 2.0 com o objetivo da 
aprendizagem (Jenkins et al., 2006): 
- a capacidade de julgar ou a habilidade de distinguir a informação credível, 
- a capacidade de síntese ou de seguir longos argumentos ou narrativas através de 
várias modalidades, 
- investigar ou pesquisar, descobrir e partilhar informação relevante de forma credível, 
- participar e aprender a fazer com autenticas comunidades,  
- negociar e ter flexibilidade para trabalhar interdisciplinarmente ultrapassando as 
barreiras culturais com o objetivo de criar soluções alternativas e inovadoras. 
A questão que se coloca posteriormente aos órgãos de decisão Central e Intermédio é o 
de selecionar as ferramentas e as disposições e promover a sua manutenção e utilização no 
sentido da interação, edição e partilha para que se constituam no melhor meio para a 
construção da mudança na conceção e organização das redes sociais e de aprendizagem, 
melhorando a interação: aluno-aluno;  aluno-professor; aluno-conteúdo; professor-professor; 
professor-conteúdo; conteúdo-conteúdo (Anderson, 2004). 
Capítulo II – Revisão da Literatura   
 57 
2.4. E a Rádio na Web 2.0 
2.4.1. A Rádio 
A estação portuguesa, Hertz, marca o aparecimento da rádio em Portugal em 1914. No 
entanto o monopólio estatal sobre o serviço de radiotelefonia, radiodifusão e radiotelevisão é 
decretado no n.º 17.899 de 29 de Janeiro em 1930, com a criação da Direção Geral dos 
Serviços Radioelétricos, ficando sob a dependência dos CTT – Correios, Telégrafos e Telefones. 
Esta nova configuração ilustra o reconhecimento do Estado relativamente ao poder deste 
Meio de Comunicação. A sua função reguladora não é neutra de intenções e assim o Poder 
Central utiliza as emissões de forma a publicitar a atividade do Estado na Nação Portuguesa e 
assim, sob a capa de uma suposta intenção educativa pretendia muitas vezes combater as 
ideias dissolventes da unidade. 
A Rádio passa ao longo dos tempos por diversas configurações em termos 
regulamentares, técnicos, com mudanças profundas na disponibilidade do espectro rádio 
elétrico, socioeconómicas, de subserviência ao poder social, que marcam em muito os 
conteúdos emitidos e a qualidade das suas emissões.  
A história da Rádio é sem dúvida constituída por episódios indissociáveis da História da 
Humanidade. Isto porque e não querendo descurar a evolução científica, a rádio sempre esteve 
presente no dia-a-dia das pessoas (tabela 2), frequentemente em número de horas superior a 
qualquer outro meio de comunicação, e em parceria ultrapassa em muito a influência da escola,  
“(…) não só no que respeita a aquisição de conhecimentos, como no domínio de 
habilidades e na modelação de comportamentos. Para tal dispõe de uma linguagem muito 
elaborada, surgindo aos olhos dos seus recetores com elevado grau de sugestionabilidade e 
de veracidade.” (Oliveira et al., 1997: 18).  
 
Para Macluhan (2008) a Rádio constitui uma extensão do próprio Sistema Nervoso 
Central e só encontra paralelo na própria fala humana, assim, a Rádio tem a capacidade de 
afetar intimamente os seus ouvintes, o que favorece o universo da comunicação, uma vez que 
chega a todos de forma ostensiva, familiar e ao mesmo tempo íntima e pessoal, criando refúgios 
e vínculos, reduzindo o mundo à dimensão de uma aldeia, em que todos se sentem em casa. 
Esta constatação enfatiza a importância de se proceder a uma alfabetização audiovisual 
e posteriormente a uma Educação para os Media, a aplicar desde a educação pré-escolar, com o 
intuito de: “aproveitar os media para desenvolver uma pedagogia inovadora, ativa e próxima do 
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mundo atual.” (Oliveira et al., 1997: 22). É assim reconhecida como uma poderosa aliada da 
educação, “(…) os meios de comunicação têm um importante papel a cumprir na educação.” 
(Silva, 2000: 133). 
 
Tabela 2 - Tempo médio diário despendido pelos portugueses a ouvir rádio (população com 15 
e mais anos; Fonte: Marktest) 
Anos 
1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 
Minutos 




























 Esta constatação consagra-se nos termos do artigo 38.º, n.º 5, da Constituição da 
República Portuguesa e do artigo 10.º da Lei n.º 4/2001, de 23 de Fevereiro (Lei da Rádio), em 
que o Estado assegura a existência e o funcionamento de um serviço público de radiodifusão, 
cujo âmbito, missão e obrigações estão consignados no Capítulo IV da citada lei (artigos 45.º a 
50.º). 
Da mesma forma e com a preocupação que os meios de massa estejam em condições 
ideológicas ou tecnológicas de fomentar uma sociedade mais participativa, inclusiva, eclética, 
conhecedora, interventiva e permeável publicou-se o Decreto-Lei n.º 2/94, de 10 de Janeiro 
(com as alterações introduzidas pelos artigos 19.º e 20.º da Lei n.º 33/2003, de 22 de Agosto), 
e o Contrato de Concessão do Serviço Público de Radiodifusão Sonora, celebrado entre o Estado 
e a RDP, em 30 de Junho de 1999, definem, como obrigações do serviço público, entre outras:  
 a promoção e difusão da língua e cultura portuguesas;  
 a defesa da independência, do pluralismo, do rigor e da objetividade da 
informação e da programação;  
 a contribuição para a informação, a recreação e a promoção cultural do público 
em geral, atendendo à sua diversidade em idades, ocupações, interesses, espaços e origens;  
 a promoção e difusão de programas educativos ou formativos especialmente 
dirigidos a crianças, jovens e idosos, a grupos socioprofissionais e a minorias culturais e a 
contribuição para o esclarecimento, a formação e a participação cívica e política da população; 
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 desenvolver relações de cooperação e intercâmbio com a UER - União Europeia 
de Radiodifusão e outras organizações internacionais. 
No âmbito da Educação para os Media, no ano letivo 1993/94, o Ministério da 
Educação emana um conjunto de diligências, possibilitando a integração de projetos no Plano 
Anual de Atividades sobre o tema: “Os Media nas Práticas Educativas”. Este têm como objetivo: 
promover a produção de conhecimentos para uma intervenção futura no âmbito da formação e 
da inovação. No projeto, “Rádio e Televisão na escola”, ainda com características hertzianas, 
verificou-se que ao nível pedagógico, ocorreu: um aumento da motivação dos alunos, a 
concretização de transdisciplinaridade, o desenvolvimento de atitudes críticas e o 
reconhecimento da importância dos métodos de pesquisa, análise e expressão, assim como o 
identificação dos media, como fonte de informação e objeto de trabalho e de estudo, ao nível 
institucional, o que se revelou como um projeto capaz de melhorar as condições técnicas das 
escolas. 
 
2.4.2. A Rádio na Internet: a fénix 
“Desde 1995 que a Rádio tem à sua disposição tecnologia de emissão digital 
desenvolvida pelo programa Eureka 147 apoiado pela União Europeia.” (Conferência sobre 
Rádio Digital, 2000).  
Para Mcluhan (2008) este foi um momento de não retorno, em que o resultado do 
cruzamento da Rádio com a Internet, foi a da fertilização dos processos e das dinâmicas 
radiofónicas, modificando para sempre o futuro da rádio. Isto porque, este processo de 
convergência, entre os sistemas de comunicação, as tecnologias da informação e as redes 
integradas, que possuem uma grande capacidade de conter informação em formato digital e a 
emergência de diversos dispositivos e plataformas para se ouvir áudio, conduz a um conjunto de 
novas considerações sobre o futuro da Rádio (Del Bianco e Esch, 2010). Porque a adaptação às 
novas configurações e o aproveitamento ou não das novas oportunidades, poderá resultar no 
nascimento de algo ainda inominável (Portela, 2006). Será então de esperar que a Rádio 
desperte como uma fénix das cinzas e fortalecida se transforme numa nova tecnologia 
emergente? Ou sucumbirá por dificuldades de identidade, absorvida por uma panóplia de novas 
configurações? Qual o futuro da Rádio? 
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Este futuro é na verdade investigado por diversos autores, que asseguram que a 
digitalização impõe mudanças na maneira tradicional de se fazer Rádio (Peruzzo Paez, 2010) e 
assim, o futuro da rádio digital está intimamente ligado à necessidade de produzir conteúdos 
específicos (Bufarah, 2003), multimédia e originais. Uma vez que a rádio sustentada por este 
novo espaço de comunicação, a Internet, adquire todas as suas faculdades e assim tem que 
adaptar a sua postura radiofónica convencional. Tal como refere Alves (2003: 6) “(…) o rádio viu 
a possibilidade de disponibilizar arquivos, de transmitir em diferido, de ganhar outra 
temporalidade, de estreitar a relação com o ouvinte, usuário, que participa activamente na 
programação.”. Obrigando a alterações nos modos de produção, a uma reorganização de 
cenários (Alves, 2003), que possibilitam uma maior penetração e maior impacto global, uma vez 
que é possível a diversificação de apresentação dos produtos, utilizando para isso, o hipertexto e 
o hipermédia “(…) evolução do hipertexto (…) ter acesso a fotos, ilustrações, videoclipes, 
animações, arquivos sonoros e de vídeos.” (Carvalho, 2007: 2).  
Torna-se óbvio que a “(…) rádio servindo-se da rede passa a ganhar novas 
potencialidades abre espaço para algumas utopias adormecidas, (…)” (Carvalho, 2007: 3), 
educativas e formativas uma vez que permite a remoção da barreira da distância, a geração de 
uma nova linguagem, o estabelecimento de relações horizontais que permitem o intercâmbio de 
posições entre criadores e utilizadores, a acessibilidade e a comunicação.  
Os radioouvintes e os ouvintes de Peruzzo Paez (2010) passam a assumir o papel de 
“emissores, produtores e falantes.”. Tudo porque é viável: 
 a acessibilidade e a hipertextualidade. Segundo Pretto (2010), é dada a 
possibilidade de apropriação personalizada e significativa de conhecimento individual em 
qualquer espaço e momento. 
 a multidrecionalidade, uma vez que são alocados mecanismos que transformam 
o ouvinte num verdadeiro emissor/programador colocando-o em interação com todo o universo 
de pessoas conectadas. 
 e ainda, a bissensoralidade, uma vez que neste novo meio a mensagem assenta 
na linguagem scripto, áudio e visual envolvendo totalmente o internauta, incitando a imersão 
cognitiva 
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Portela (2006) afirma que a Rádio na Internet é, efetivamente, um novo meio e 
aconselha uma reflexão sobre as mudanças operadas nas suas principais características 
quando se adapta ao modo de exploração radiofónica da internet, no que diz respeito à: 
 universalidade, embora seja expectante que a rádio configurada pela internet 
obtenha um maior alcance, esta não é ainda uma realidade. Portela (2006) chama atenção para 
o facto da Rádio Hertziana possuir uma excelente facilidade de consumo, ilustra a sua 
declaração com o simples facto de um telemóvel de 3ª geração conseguir captar as ondas 
hertzianas, ao contrário da disposição na Internet em que é necessário ter um computador com 
acesso à Internet, para ser possível explorar os conteúdos radiofónicos. Esta configuração exclui 
um grande número de indivíduos, não por ser apenas socioeconomicamente mais limitante, mas 
também pela complexidade da linguagem usada, que ultrapassa a simplicidade Uni-sensorial. 
 linguagem, muitos autores defendem que a rádio ainda procura na internet a 
sua linguagem específica, para o desenvolvimento de novos conteúdos. Mas sem dúvida, que as 
novas formas se revestem das características do hipertexto, da multimedialidade e da 
interatividade. 
 simultaneidade e instantaneidade, diz respeito à nova temporalidade adquirida 
no espaço da Internet. Com o fenómeno do podcasting, a rádio perde para todo o sempre uma 
das suas características históricas que é a da partilha do tempo real entre o emissor e recetor, 
no entanto adquire “(...) uma certa intemporalidade e ainda condições melhoradas de 
compreensão, uma vez que pode ser escutada repetidas vezes.” (Portela, 2006: 54). Esta 
característica possibilita que o utilizador possa construir a sua própria mensagem, deixando de 
estar dependente de uma linha de programação já predefinida, configurando-se mais 
interventivo. 
 individualização, ao configurar-se na rede permite a criação de um novo sistema 
de relações sociais mais centradas no individuo, como afirma Castells (1999) trata-se da 
privatização da sociabilidade, construída em torno de interesses específicos, conduzindo a uma 
fragmentação das audiências, que passa pela diversificação da oferta de estações e de 
conteúdos. A interação passa a ser individualizada, baseada na seleção do tempo e do lugar. 
Assim, o conceito de meio de massas é praticamente substituído quando a rádio procura 
corresponder aos desejos de cada utilizador, a materializar, assim, o individualismo em rede 
(Castells, 1999) e a transformar o seu modelo de comunicação, que para Portela (2006) 
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constitui uma ameaça à opinião pública. O hipertexto individual/pessoal de Castells (1999) é 
assim um obstáculo para a definição de uma linguagem comum e de um significado comum. 
 e globalização, ao apoderar-se da internet, apodera-se de uma antena de maior 
alcance. “O distante torna-se próximo e o local projeta-se a limites antes impensáveis.” (Portela, 
2006: 56). Não há dúvida que a Rádio para Macluhan (2008) inverte a tendência da evolução, 
implodindo o mundo à dimensão de uma aldeia. 
Assim, é urgente saber, como usar as novas ferramentas da Rádio a favor da Educação, 
este é o desafio lançado por Peruzzo Paez (2010) no sentido de incitar a criatividade, a reflexão 
e a experimentação, principalmente de novas estratégias pedagógicas. 
 
2.4.3. As especificidades da Rádio na Internet na Educação 
Mesmo antes de estar configurada na Web, tradicionalmente, as especificidades da 
linguagem da rádio que objetivam a comunicação e a informação incluem, segundo Munõz 
(1994), a função de entreter e a de formar, quer sejam através de campanhas de promoção 
pública, programas de vertente cívica e cultural, e implicitamente, a finalidade educativa. A rádio 
é, assim, a protagonista da educação não formal por:  
“(…) su especial capacidad para alumbrar ideas entre sus oyentes, para estimular la 
imaginación, característica vital de nuestro y de su desarrollo… cada mensaje sonoro puede 
transformarse en una imagen pensada o inconsciente, imagen de símbolos, colores, 
dimensiones individuales, imagen sensible y entusiasta… procuradora de oportunidades 
para todos, incitadora a la participación, colaboradora de utópicos y luchadores.” 
(Baquero, 1991: 7).  
 
Quando a Rádio se viu possibilitada de se configurar na Internet foi desde logo recrutada 
ao serviço da educação. A Rádio na Internet tem sido um projeto valorizado e acarinhado por 
inúmeras instituições educativas em todo o mundo, uma vez que vem ao encontro da tão 
ansiada modernização pelas tecnologias da informação, possibilitando uma intervenção 
interdisciplinar e multidescursiva (Soares, 2000) cujo objetivo principal é “(…) a criação e 
desenvolvimento de ecossistemas comunicativos mediados pelo uso das tecnologias da 
informação” (Soares, 2000: 78), que visam novas práticas pedagógicas na promoção dos 
cidadãos para a Sociedade de Informação.  
Assim, a utilização deste media, a Rádio na Internet, como uma tecnologia educativa, 
servindo como mediadora do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que carrega consigo 
conteúdo e representa uma nova forma de pensar e sentir (Pretto et al., 2010) tem sido alvo do 
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interesse para estudo de diversos investigadores. É importante realçar que a presença deste 
recurso camealeótico, uma vez que pode revestir-se de inúmeras formas e por isso ainda 
procura definição, duvidando-se, por vezes, se a este media ainda se poderá atribuir a 
denominação de Rádio, oferece novas configurações o que implica transformações na escola. 
Estas modificações poderão alterar o sucesso escolar, uma vez que não passam apenas pela 
alteração do seu espaço de abrangência, mas implicam também mudanças na natureza da 
mensagem, uma vez que o meio é diferente, no fluxo de circulação da informação, na 
apropriação/detenção da informação, na construção do conhecimento, no processo de 
conhecer, formar e aprender, uma vez que os processos de comunicação são bidirecionais, nas 
relações entre os elementos da comunidade, entre outros. 
Silva (2000) relata algumas experiências educativas, desenvolvidas neste domínio no 
Brasil, por exemplo, o levado a cabo na zona oeste de São Paulo, que consistiu na criação de 
uma rádio comunitária. A autora refere progressos ao nível do desempenho escolar dos alunos 
envolvidos, para além de ter possibilitado a conquista de alunos indisciplinados para as 
atividades levadas a cabo pela rádio. Outra experiência narrada, diz respeito ao Movimento em 
Defesa da Vida, que comprou uma rádio comunitária para realizar programas educativos 
reconhecendo assim que (2000: 161) “(…) o trabalho de redação, entrevistas e pesquisa, 
exigido na elaboração de um programa de rádio ajudou os meninos e meninas a melhorar o seu 
desempenho escolar.” 
Outro trabalho interessante de investigação foi o levado a cabo por Godoy (2003) na 
Universidade do Paraná, que investigou o papel do rádio quanto “(…) renovação cotidiana, 
intelectual e profissional(…)” (Godoy: 2003, 1) dos “deficientes visuais”. A Rádio é um elemento 
que ocupa uma posição de prestígio na vida destes indivíduos, uma vez que se comporta como 
“(…) uma janela para o mundo do deficiente e uma das maiores fontes de informação e 
formação para o cego.” (Godoy: 2003, 1), mas também é uma fonte de entretenimento e de 
criatividade, sugerindo imagens auditivas ao imaginário do cego. 
No estudo de Godoy (2003) é referido que a Rádio Digital exerce sobre os cegos um 
papel diferente, uma vez que funciona como uma ponte para o mundo visual, uma possibilidade 
de desmembramento das ideias, de descodificação, permitindo a clarificação de pensamentos e 
é também, uma expressão da realidade e a possibilidade de representação dos entendimentos. 
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Godoy (2003) termina as suas observações com um apelo: “(…) o rádio deve ter um 
espaço mais ativo referente à educação, sendo preciso mais debates e participações de 
especialistas” (2003: 14). 
A rádio suportada pela rede é percecionada por Fernandes e Silva (2004) como uma 
Interface Educacional e neste sentido possibilita um processo de aprofundamento da 
participação na comunidade, promovendo “(…) processos de inovação e colaboração (…)” e 
“(…) a utilização do conhecimento e da informação para gerar mais conhecimento.” (Dias, 
2004: 5). Esta visão projeta-se num modelo, com grandes impressões da teoria construtivista 
social, que entende, também a “Aprendizagem como participação” resultando em objetos 
coletivos, fruto das competências cognitivas desenvolvidas na colaboração com pares mais 
competentes, a aprendizagem é, assim, um acontecimento social e contextual, colaborativa. 
Fernandes e Silva (2004) anuem que a rádio extrapola o modelo de transmissão próprio 
do tradicional meio de massas e da pedagogia de transmissão do conhecimento para a lógica da 
comunicação, uma vez que assenta na interatividade. 
Os autores procedem à sua investigação participante coadjuvando uma escola na 
implementação de uma “Rádio online”, que surge como uma possível estratégia para se “(…) 
estabelecer a comunicação interativa no ambiente educacional, uma vez que assenta no 
trabalho cooperativo, na interatividade entre os participantes e no compartilhamento de ideias.” 
(Fernandes e Silva, 2004: 380). Concluem que esta tecnologia permite uma mudança no papel 
dos alunos e dos professores que procuram centrar a sua atividade no acompanhamento e na 
mediação colaborativa, através da individualização de percursos pessoais. A prática surge 
porque os participantes se empenham em ações conjuntas produtivas, num domínio partilhado 
de atividades, cujo significado foi negociado no seio da comunidade e desenvolvido de acordo 
com as responsabilidades dos diferentes envolvidos. Os autores finalizam a sua apresentação 
recomendando um futuro investimento no novo campo de intervenção social que aproxima a 
Comunicação e a Educação, no qual a Rádio online se insere. “Trata-se de investir na criação de 
novas estratégias educacionais que reformulem a dinâmica de ensino-aprendizagem.” 
(Fernandes e Silva, 2004: 383) 
Souza e Souza (2007) confirmam que as experiências com a rádio no ensino “(…) 
ficaram para trás (…)” (2007: 2) e realçam as suas características democráticas, versáteis, de 
grande alcance, de baixo custo, com uma linguagem acessível e de fácil compreensão 
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(predominantemente coloquial) que se traduzem em “(…) potencialidades informativas, 
educativas (...)” (2007: 3). Rematam, lamentando que sem dúvida, é no entretenimento que o 
“(…) veículo joga mais fichas(…)”, sendo por esta razão, apontada a necessidade de redirecionar 
o seu papel. As Rádios necessitam de investir mais em informação e educação. 
Bottentuit e Coutinho (2008) também partilham a ideia de que, existem poucos estudos e 
investigações sobre o potencial pedagógico da rádio, comparativamente à televisão ou à Internet. 
Porém, os autores enunciam vantagens à integração desta tecnologia no contexto educativo:  
 Um incentivo à leitura e produção de material para disponibilização nos 
episódios2; 
 Um incentivo à oratória e à narrativa; 
 Uma forma de ampliar a capacidade comunicativa dos alunos e a reflexão 
crítica; 
 Uma proposta para pesquisa, seleção e síntese de informações; 
 Uma oportunidade para discussão de temas transversais do currículo; 
 Uma oportunidade para ensino e aprendizagem colaborativos e cooperativos; 
 Uma maior motivação para as atividades em sala de aula; 
 Uma forma de utilizar as tecnologias de informação e comunicação na 
educação; 
 Uma possibilidade de difusão do material produzido à escala mundial; 
 Pode ajudar a reduzir as distâncias e auxiliar no crescimento cultural; 
 Uma ferramenta excelente tanto para atividades b-learning como e-learning; 
 Uma forma de garantir a troca de conhecimentos entre o professor, o aluno e a 
comunidade; 
 Um meio para introduzir novos conhecimentos; 
 Uma forma para que o aluno troque o status de consumidor para produtor da 
informação; 
 Um desafio para que o professor deixe de ser o centro da informação e do saber 
transitando para mediador. (Bottentuit e Coutinho, 2008: 104,105) 
Perona Paez (2008), da Universidade Autónoma de Barcelona, desenvolve um estudo 
intitulado “Proyecto para la creación de una radio escolar en Internet”, encomendado pelo 
                                                          
2 Os episódios são ficheiros áudio criados no podcast.  
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Centro Nacional de Informação e Comunicação, dependência do Ministério da Educação, Cultura 
e Desporto Espanhol revelando o estatuto que esta Tecnologia Educomunicativa alcança. Perona 
Paez (2008b) faz referência ao projeto “Xtec Rádio” que tem por missão a implementação de 
projetos de rádio nas escolas públicas, com o objetivo de promover a comunicação “(…) dentro 
de los centros educativos, como entre las diferentes escuelas y su entorno.” (Perona, 2008b: 
1874), através da publicação das suas próprias produções.  
Perona Paez (2008b) defende que a rádio digital é um instrumento complementar e de 
reforço do ensino-aprendizagem, reconhecendo nele um potencial que vai mais além da 
instrução e da formação no contexto educativo, uma vez que desperta a imaginação das 
crianças, melhora significativamente aspetos como a expressão oral e a criatividade dos alunos, 
para além de ampliar os seus conhecimentos em vários domínios, potencia a iniciativa e a 
capacidade criativa do pessoal docente envolvido no projeto, favorece a integração do aluno, 
dinamiza a comunicação da comunidade escolar e fomenta o trabalho de equipa. 
Destaca no seu trabalho de pesquisa a “Media Radio”, destinado a estudantes do ensino 
secundário, com várias secções temáticas, com grande valor pedagógico, por apresentar uma 
riqueza media, a que importa adequar a informação, favorecendo consequentemente os 
processos criativos. Perona et al. (2008) refere que é notório a expansão das rádios escolares e 
das rádios universitárias, no entanto outras modalidades educativas têm sucumbido perante a 
força económica de alguns espaços, como por exemplo, programas destinados à audiência 
infantil, com alto valor pedagógico. 
Em Portugal, as investigações sobre este campo têm sido muito raras, destacando-se o 
estudo levado a cabo por Teixeira (2009) sobre as “potencialidades educativas e formativas das 
“rádios Web” universitárias enquanto interface dinamizadora da prática educativa”. O 
investigador conclui, também, que não tem havido investimento em projetos que envolvam a 
rádio no âmbito escolar, em Portugal e é perentório quando afirma que o uso da rádio carece de 
“uma sólida base teórico- metodológica” e revela a “ (…) necessidade de investigar mais 
amplamente o processo ensino-aprendizagem com o uso da rádio Web” (Teixeira, 2009:117), 
uma vez que para se reconhecer como media educomunicativa “(…) precisa de ser conhecida, 
valorizada e suas funções redimensionadas em prol da Educação” (2009: 118). Constatou a 
existência de muitos projetos, concretamente no ensino superior português e revela que Espanha 
apresenta no contexto mundial, uma grande difusão desta natureza de tecnologia educativa, 
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utilizando-a como um complemento das aulas presenciais ou como uma extensão da 
Universidade.  
O seu estudo anuncia a existência de algumas escolas, no distrito de Braga, que 
produzem e utilizam conteúdos para a Rádio Web como forma de promoção da comunicação 
entre os elementos da comunidade escolar (Teixeira, 2009). Apresenta em forma de conclusão a 
necessidade de se refletir sobre a falta de conhecimentos específicos por parte dos docentes e 
agir em consonância, fornecendo alternativas de formação para se promover a exploração desta 
natureza de Projetos.  
Já Teixeira e Silva (2009) consideram que esta nova dinâmica da rádio, que denominam 
de “Webrádio”, ao ser suportada por dispositivos interativos que permitem a transmissão da 
informação de forma rápida e por diferentes vias, e ainda ao estimular a partilha de conteúdos 
com o público que passa a colaborar e a intervir ativamente na programação em tempo real, 
tem sido, mais recentemente, aproveitada como um meio de apoio ao processo de ensino-
aprendizagem, porque apresenta um potencial para a educação online que intitulam como rádio-
learning. 
O estudo levado a cabo por Diegues, em 2010, sobre o potencial pedagógico da 
Webrádio decorreu a partir da implementação de uma Webrádio com uma turma do 2º ciclo 
numa comunidade escolar de Braga, com o intuito de explorar e avaliar as potencialidades desta 
tecnologia ao “serviço da educação e da comunicação”. Conclui que a WebRádio foi “(…) 
seguramente uma mais-valia para toda a comunidade educativa.” (Diegues, 2010: 137), os 
alunos puderam estar em contacto com novas formas de aprendizagem, que se revelaram 
motivadoras, uma vez que permitiram a criação de novas experiencias educomunicativas ricas e 
significativas, favoreceram a interatividade entre os agentes da educação, colocando professores 
e alunos em “igualdade de circunstâncias”, na criação e na partilha de conteúdos. Diegues 
(2010) é ainda perentório a afirmar que o projeto se revelou:  
“(…) uma experiência lúdica, contribui para a formação do aluno, proporcionando-lhe a 
vivência em grupo, o contacto com novas ferramentas tecnológicas e ajuda-o entre outros 
aspetos na melhoria das competências essenciais como a leitura, a oralidade, a escrita, a 
criatividade e promoveu inclusivamente o exercício da cidadania.” (Diegues, 2010: 140) 
 
Recentemente, o Poder Central, especificamente a Direção Geral de Inovação e 
Desenvolvimento Curricular (DGIDC), do Ministério da Educação, através da Equipa de Recursos 
e Tecnologias Educativas (ERTE) reconheceu a Rádio na Internet como uma verdadeira 
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Tecnologia Educativa por possibilitar inúmeras atividades interativas e educomunicativas 
síncronas e assíncronas. Desta feição e em linha de continuidade com outras tomadas de 
decisão no ensino público relativamente ao acesso às novas tecnologias e também no garante 
de competência e qualidade de conteúdos e conexões quando a Comunidade Educativa acede à 
Internet, promove um conjunto de projetos que visam a utilização das tecnologias, entre eles o 
projeto “Rádios e Televisões Escolares”. Desta forma, desde 2011 disponibiliza um espaço na 
sua plataforma Moodle, onde as escolas, após uma inscrição, passam a fazer parte de uma 
comunidade em torno das Rádios e Televisões escolares. Nesta podem encontrar outros 
projetos, promover o seu próprio projeto, partilhar recursos e melhorar os conhecimentos 
técnicos e pedagógicos com o intuito de imprimir novas dinâmicas. Esta equipa promoveu, 
ainda, dois Encontros que confluem com os seus propósitos divulgativos e promocionais das 
boas práticas educativas. 
O conjunto de Rádios Escolares com Presença na Internet presentes nesta disciplina é 
periodicamente atualizado, em dezembro de 2012, faziam parte deste universo, 31 Rádios na 
Internet e em janeiro de 2013 apenas 8 configuram no conjunto. Como se poderá verificar ao 
longo desta investigação estas publicações apresentam inconformidades e não correspondem à 
totalidade das Rádios Escolares com Presença na Internet em Portugal.  
 
2.4.4. Morfofisiologia da Rádio na Internet 
A Rádio tem assim à disposição uma panóplia de aplicações inteligentes disponíveis na 
Web 2.0 que se podem configurar em excelentes elementos à disposição da educação 
garantindo a liberdade, a privacidade e a segurança e a fertilidade da comunicação, da criação 
e da disseminação de conteúdos. 
A Web 2.0 como se constitui num software social que suporta redes sociais e 
publicação individual, onde se encontram ferramentas como blogs, wikis, sistemas de 
bookmarking social, feeds e telefone, podem ser amplamente utilizados para trabalhar, 
socializar e aprender.  
Assim, estão disponíveis com o propósito de alterar a forma e função da Rádio na 
Internet, a denominada Radiomorfose (Prata, 2008) ou Mediamorfose (Fidler, 1997), uma vez 
que que é possível “(…) content personalization and remixing with other data to create much 
more useful information and knowledge.” (Grodecka et al., 2008: 10) imensas ferramentas. 
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Neste trabalho de investigação, a análise centrar-se-á sobre a possibilidade de a Rádio na 




Em 1997, Jorn Brager cria o termo Weblog, para uma ferramenta que possibilita aos 
internautas relatar notícias como se de um diário se tratasse. 
Um Weblog, para Gomes (2005) é uma página na Web em que a atualização é feita 
através de mensagens, os posts, que compreendem imagens e/ou textos normalmente de 
pequenas dimensões. Estes elementos são depois apresentados cronologicamente de forma 
ascendente (do mais antigo para o mais recente). 
O que torna atrativo o uso do blog na educação é não só o facto de ser gratuito, mas 
também o de possuir características amigáveis ao utilizador. Não é necessário ser-se um expert 
em tecnologia para criar e/ou dinamizar um blog. O bloguista (autor de um blogue) que 
pretenda criar e dinamizar o blogue tem à disposição um conjunto de aplicações, widgets, 
como, sondagens, players de áudio e vídeo, chat, estado do tempo, contagem de visitantes, 
RSS, caixas de correio eletrónico, hiperligações, que poderão ser colocados na interface de 
forma a aumentar a interação. 
Apesar da cronologia inversa constituir um aspeto fundamental dos blogs, existem 
ainda outras particularidades distintivas desta ferramenta:  
 a atribuição de tags aos posts publicados, permite uma classificação pessoal e 
independente de categorizações pré-definidas;  
 a existência de blogrolls - hiperligações para outros blogs, semelhantes a uma 
lista de favoritos e que potenciam a criação de redes mais ou menos alargadas entre 
utilizadores;  
 a utilização de pingback e trackback como forma do blogger tomar 
conhecimento das referências ou citações ao seu blog nos blogs de outros utilizadores;  
 a utilização de permalinks, ligações permanentes criada pelo sistema do blog e 
aplicadas a determinados posts, permitindo a manutenção da ligação mesmo que ocorra 
modificação de conteúdo (Anderson, 2007). 
Capítulo II – Revisão da Literatura   
 70 
Por outro lado, as suas características educomunicativas têm sido reconhecidas pelos 
diferentes órgãos de decisão, quer a nível superior e/ou médio como pode ser constatado no 
número crescente de blogs educativos registados na Portal de Escolas da responsabilidade da 
ERTE dedicado aos “BloguesEDU”, que perfazem um total de 323 blogues, consagrados a 
áreas disciplinares e níveis de ensino muito amplas. 
Na educação são utilizados como uma ferramenta de comunicação e interação com os 
alunos reconhecendo-se assim as potencialidades pedagógicas enunciadas por Coutinho 
(2009): fomentam a comunicação dentro e fora da sala de aula, possibilitam a criação de um 
espaço online, excelente para a partilha de conhecimento, são um registo auxiliador da 
aprendizagem e um espaço a que os alunos podem aceder para refletir sobre as 
aprendizagens, um local de debate da turma, uma estratégia diferente de ensinar os conteúdos 
curriculares, um repositório especial de conteúdos, que os professores podem construir e 
disponibilizar, fácil de usar, criar e deixar comentários e permite aos alunos partilha de recursos 
e ideias, tratando-se de uma ferramenta motivadora. 
Tal deve-se ao facto, também, dos blogues poderem integrar vários formatos de 
conteúdos como: a imagem, o vídeo, o podcast, adequado aos interesses e às temáticas a 
explorar permitindo que os bloguistas concentrem as suas energias mais no conteúdo, evitando 
perdas de tempo com o formato. 
Na educação, o blogue, pelas suas características educomunicativas, pode funcionar 
pedagogicamente, constituindo-se como um espaço de “(…) acesso à informação especializada 
e de disponibilização de informação por parte do professor.” (Gomes, 2005: 312) com a 
estratégia de se tornar: “Um portefólio digital, um espaço de intercâmbio e colaboração, de 
debate-role playing e de integração”. (Gomes, 2005: 313) 
Para Carvalho (et al., 2006) os blogues “(...) dão suporte a espaços de reflexão, a 
apontadores para sites, a discussão de temáticas ajudando a construir redes sociais e redes de 
saberes. Cabe ao professor, conhecedor do processo ensino/aprendizagem, testar e optimizar 
esta ferramenta.” (Carvalho et al., 2006: 635). 
Assim, com recurso ao blogue é dada a possibilidade, de formação de uma 
comunidade de aprendizagem onde ocorre a tão aspirada mudança nos papéis dos 
interlocutores no processo ensino aprendizagem, tornando este processo mais significativo e 
social. O aluno torna-se ator, intervindo responsavelmente, através da comunicação, sobre os 
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conteúdos, promovendo-se “(...) uma reflexão sobre a própria aprendizagem.” (Carvalho et al, 
2006: 636), exercício preparatório fundamental para a integração dos cidadãos na Sociedade 
da Informação.  
São, assim, inúmeras as razões que justificam a integração desta tecnologia 
educomunicativa, facilitadora da interação (Carvalho et al., 2006) no currículo e como suporte 
de uma Rádio:  
"These tools offer a new and powerful toolkit for the support of collaborative and individual 
learning that adheres to the patterns of contemporary information-intensive work and 
learning outside of formal educational settings." (Downes, 2004). 
 
2.4.4.2. Audio bloging e Podcasting  
Os podcasts surgiram em 2004, com a 1ª emissão de rádio pela Internet, feita por 
Adam Curry e Dave Winer (programador). A Origem do termo “Podcasting”, usado por Ben 
Hammersley no jornal The Guardian, em 2004, resulta da fusão do ipod (da Apple) com 
broadcasting, que significa emitir através da Internet. 
O termo podcast não se encontra associado unicamente a ficheiros áudio, pode 
constituir-se pela combinação de um arquivo áudio com imagens, esquemas adquirindo a 
designação de enhanced podcast ou apresentar-se com o formato de vídeo, vodcast ou vidcast, 
ou screencast se o vídeo canalizar aquilo que se passa no ecrã. 
Muitos investigadores têm conduzido o enfoque da sua investigação para o estudo de 
Podcasts, no que diz respeito à sua categorização (Carvalho e Aguiar, 2010), dando a conhecer 
os meios disponíveis para a sua produção e distribuição (Carvalho, 2009), sugerindo ideias 
para os incluir no contexto educativo (DSousa, s/d) e justificando o seu propósito (Salmon e 
Bottentuit e Coutinho, 2007). Na verdade o seu uso encontra-se bem popularizado (Carvalho, 
2009). Mas afinal o que estará por trás de tão grande glória? 
Na verdade Bottentuit e Coutinho (2007) referem que não se trata de uma ferramenta 
que por si só venha solucionar os problemas relacionadas com o difícil processo de ensinar e 
aprender, mas poderá contribuir, associada com outros canais e outras estratégias, para 
melhorar o processo. A decisão sobre a sua possível inclusão passa, também, pelo facto de um 
podcast ou um vidcast poder ser facilmente construído através da criação de um ficheiro áudio 
ou vídeo (usando um gravador de voz portátil ou não, ou até o gravador incluído no computador 
ou telemóvel, no caso do vidcasting, uma pequena câmara, instalada no telemóvel ou a do 
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computador), não requerer muito tempo para a sua execução, nem de um equipamento muito 
caro. Carvalho (2009) sugere o Audacity para gravar e editar ficheiros áudio para MP3, AIFF e 
WAV ou o Movie Maker, VoiceTrhead ou o Jing para vidcasts e screencasts. Adicionalmente, 
pode ser facilmente e gratuitamente carregado num servidor da Web, como o Podomatic, Odeo 
e Podzinger. Por fim, a sua existência pode ser dada a conhecer ao mundo utilizando para isso 
a via RSS. Este processo conhecido como enclosure, divulga as novas entradas no servidor, 
automaticamente aos subscritores do serviço, mantendo, assim, o interesse dos utilizadores. A 
distribuição torna-se assim facilitada. Os utilizadores podem, então, fazer o download do 
ficheiro ou aceder ao conteúdo sem o descarregar (streaming). 
Tal como Anderson (2007) afirma, o podcasting é cada vez mais usado na educação. 
Em Portugal o Ministério da Educação tem lançado desde 2010 algumas iniciativas para 
promover o uso desta tecnologia, nomeadamente com o concurso “Conta-nos uma História! - 
Podcast na Educação”. 
DSousa (s/d) refere algumas ideias para o uso dos podcasts na Educação 
nomeadamente para o controle do próprio desenvolvimento profissional; como um recurso, 
livros de áudio, com o objetivo de melhorar a apresentação dos conteúdos ou “podcasts lições” 
e criar um “arquivo lição”; com a finalidade de criar um programa de rádio e publicá-lo para 
uma audiência autêntica; para compartilhar um tour pela escola ou áreas circundantes.  
Neste sentido Edirisingha e Salmon (2009) realizaram um estudo sobre os propósitos 
que conduzem à incorporação positiva de podcasts na educação, na aprendizagem e na 
avaliação envolvendo não só professores, como alunos, comunidade científica e outros 
elementos interessados que é o facto de possibilitarem: o suporte das aprendizagens de 
conceitos mais difíceis e de aulas práticas, prestar feedback formativo da progressão das 
aprendizagens e do desenvolvimento das competências, sustentar a aprendizagem autónoma e 
à distância, promover o desenvolvimento de competências reflexivas e orientadoras da 
aprendizagem e da autoaprendizagem. 
Em Portugal, segundo o estudo de Coutinho (2009) os professores consideram que o 
uso de podcasts na educação é uma forte estratégia educativa, e enumeram as razões que 
estão na base desta consideração. Os podcasts são uma forma: nova e inovadora de comunicar 
com os estudantes, de aumentar a motivação para a aprendizagem, de permitir aos alunos a 
consulta de conteúdos a qualquer momento e a qualquer hora, poderosa de ensinar e aprender 
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línguas, muito útil para a educação à distância, permitindo que os alunos acompanhem as 
atividades letivas quando não o podem fazer presencialmente, de permitir aos professores 
personalizarem o ensino de acordo com o estilo de aprendizagem de cada aluno e de promover 
o uso da audição. 
Coutinho (2009) no seu estudo verifica que os professores necessitam de mais tempo 
de convivência com esta disposição, não só para não sentirem dificuldades na sua criação, mas 
também para se familiarizarem com a ferramenta, com o objetivo de refletirem sobre as 
estratégias de aprendizagem em que poderão explorar o seu uso. 
Esta constatação revela que os professores estão sensíveis às mudanças que estão a 
ser operadas nos miúdos dos nossos dias, oriundas de vários anos de interação com as 
tecnologias, estes possuem uma atitude ativa face ao software, que se configura intuitivo para 
as suas aprendizagens, o que tem vindo a modificar as formas de pensar (Gros, 2007: 23). São 
inúmeros os estudos que defendem a utilização dos podcasts na educação uma vez que seriam 
uma forma de conseguir transpor para a aprendizagem as novas competências (Gee, 2003). 
Bottentuit e Coutinho (2007: 841) referem em que medida é vantajoso a utilização de 
podcasts na educação: 
“a) O maior interesse na aprendizagem dos conteúdos devido a uma nova modalidade 
de ensino introduzida na sala de aula;  
b) É um recurso que ajuda nos diferentes ritmos de aprendizagem dos alunos visto que 
os mesmos podem escutar inúmeras vezes um mesmo episódio a fim de melhor 
compreenderem o conteúdo abordado; 
c) A possibilidade da aprendizagem tanto dentro como fora da escola;  
d) Se os alunos forem estimulados a gravar episódios aprendem muito mais, pois terão 
maior preocupação em preparar um bom texto e disponibilizar um material correcto e 
coerente para os colegas; 
e) Falar e ouvir constitui uma actividade de aprendizagem muito mais significativa do 
que o simples acto de ler.” 
Além disto providencia um outro canal para dispor conteúdos, possibilitando que os 
alunos com estilos de aprendizagem diferenciados beneficiem desta configuração.  
Covel (2013) refere que é preciso ter alguma atenção na aplicação dos podcasts ao 
serviço da educação. Existem algumas limitações, trata-se segundo o autor de um dispositivo 
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linear de um único sentido e é por isso que necessita de ser integrado em blogs, em 
simuladores online e noutros canais interativos, uma vez que só assim é promovida a criação 
de comunidades, pois é dada a possibilidade de comentar. 
“Podcasting is not simply a new way to distribute audio recordings; it is a form of 
expression, of interaction, of community building” (Geoghegan e Klass, 2005: 5)  
 
2.4.4.3. Rede Social 
 Boyd e Ellison (2007) definem Rede Social como um site de serviços que permite 
aos seus utilizadores: construir um perfil público ou semipúblico único, dentro de um sistema 
limitado, com a possibilidade de estabelecer, articular e gerir conexões com uma lista de 
utilizadores (que podem ser conotados como: seguidores, amigos, fans) e informação. 
O perfil é então a reunião de um conjunto de dados pessoais que contem além dos 
contactos, as preferências que definem e caracterizam na rede o utilizador, é a sua identidade. 
A identidade é um conceito flexível e ilimitado e resulta num ambiente pessoal que é gerado 
automaticamente, após a entrada no site, fruto das respostas a questões como idade, morada, 
interesses e o carregamento de fotos. O perfil pode posteriormente ser enriquecido com um 
conjunto enorme de aplicações e conteúdos media desenvolvidas e disponibilizadas pelos 
próprios sites (MySpace, Orkut, Facebook, Hi5). A privacidade do perfil difere de site para site e 
de acordo com as preferências do utilizador.  
Por outro lado, a coluna vertebral que sustenta o funcionamento da rede é o conjunto 
de conexões que o utilizador estabelece com outras identidades, os elementos “amigos” que 
também são utilizadores do sistema. A dinâmica da criação das conexões baseia-se na 
bidirecionalidade, isto é, se alguém quiser partilhar os seus conteúdos com outro elemento, em 
particular, este último terá que confirmar também interesse em fazê-lo, e simultaneamente 
abrir o seu perfil. É desta forma criada uma ligação de “amizade”. No entanto, o termo “amigo” 
pode ser mal interpretado, as conexões não significam necessariamente amizade, na 
verdadeira acessão do vernáculo, as razões porque os indivíduos se conectam são diversas e 
não assentam unicamente na amizade (Boyd, 2006a).  
Assim, aceder a uma Rede Social não se resume só à criação de um perfil, traz 
consigo, também a possibilidade de criar conexões, realizar outras ações como, produzir 
comentários e enviar mensagens privadas, à semelhança de uma caixa de correio eletrónico e 
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utilizar um conjunto de atributos, como a partilha de fotografias, vídeos ou áudio e ainda a 
possibilidade de se enviar mensagens instantâneas (chat). Estas redes também se encontram 
configuradas para as tecnologias móveis como os smartphones, o que lhes confere uma 
geografia mais expandida. 
Relativamente ao Facebook, este surge em 2004, com o objetivo de ser a rede social 
de uma escola em particular, Harvard (Cassidy, 2006). Na altura, os subscritores deste serviço 
eram obrigados a possuir um endereço de correio eletrónico do centro universitário. Esta 
condição mantinha o site fechado e contribuía para que os seus utilizadores tivessem a 
perceção de pertencer a uma comunidade privada, particularidade que em muito contribuiu 
para a sua expansão. Neste momento o Facebook revela uma popularidade mundial que pode 
ser constatada pelos dados publicados na própria página do Facebook, cerca de 751 milhões 
de utilizadores usam ativamente o Facebook mobile, 655 milhões usam o Facebook 
diariamente e em Março de 2013 encontram-se registados 1,11 biliões de utilizadores ativos, 
sendo que 79% dos mesmos se encontram fora dos Estados Unidos. 
Esta tão grande popularidade prende-se com o facto da “geração net” (Oblinger, 2008), 
usar a tecnologia (IM, Facebook, Flickr, Skype) para estar constantemente conectada com os 
amigos, a família, com a informação e com o entretenimento (Oblinger, 2008). A tecnologia 
permite-lhes estabelecer conexões com mais pessoas, mais vezes e de mais formas.  
Sobre esta popularidade, Boyd e Ellison (2007) afirmam que os Websites dedicados a 
comunidades em torno de algum interesse existem e crescem, no entanto as redes sociais 
prosperam pois não se organizam em torno de interesses, mas sim em torno de pessoas, 
possibilitando a cada um determinado nível de protagonismo. São, por isso, denotados como 
redes sociais egocêntricas, em que o individuo é posto em primeiro plano, oferecendo um 
maior nível de satisfação. 
Por outro lado, os “nativos digitais” ao conectarem-se através da Web social, evadem-se 
dos espaços físicos, para procurar soluções para os seus problemas emergentes, o que lhes 
permite usufruir de uma sensação de liberdade. Possuem uma atitude ativa face ao software, 
que se configura intuitivo para as suas aprendizagens. Preferem a fantasia uma vez que lhes 
permite atuar de acordo com a sua imaginação e expressar-se de uma forma livre e sem juízos 
de valor. 
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Como o seu desenvolvimento teve lugar num ambiente majorado imponentemente pela 
televisão e pela internet, os seus estilos de aprendizagem são influenciados pela celeridade e 
riqueza multi-sensitiva dos conteúdos veiculados por estes universos. Assim, à semelhança da 
forma rápida com que acedem, adquirem e satisfazem as suas pretensões nestes ambientes, 
exigem, também, nas suas tarefas diárias, respostas imediatas, à velocidade de um click do 
rato. Por isso, as mensagens instantâneas possuem, inerentemente, esse elemento apelativo. 
Da mesma forma, os “nativos digitais” de Prensky (2005), premeiam a imagem e 
secundarizam o texto, resultando num agudizar das suas capacidades visuais. São sem dúvida 
mais orientados para os media visual e preferem aprender a fazer, do que por dizer ou ler. 
Assim, o ambiente disponibilizado é um elemento importante para cativar a atenção, que se faz 
pelo apelo à participação, pelo fornecimento de novas vivências sensoriais, pela disponibilização 
de novas atividades experimentais (quer físicas quer virtuais) e de oportunidades criativas.  
Por outro lado o uso das tecnologias faz-se na sua maioria das vezes para comunicar 
com os outros (Oblinger, 2008). Um terço das suas relações só existe virtualmente. No entanto 
Watkins (2009) revela que as suas pretensões estão direcionadas para aumentar a 
comunicação com os seus reais amigos, do que fazer novos amigos. Comunicar e estar 
conectado não se limita ao mundo real e às pessoas reais, nem às mensagens script, partilham 
fotografias e outros media. Segundo dados da Eurostat (2012), os portugueses são os europeus 
que mais utilizam a Internet para aceder às redes sociais, utilizando-as para a partilha de 
conteúdos. 
O grupo Marktest disponibiliza os resultados de um estudo realizado com indivíduos 
com idades compreendidas entre 15 e 64 anos, residentes em Portugal Continental e 
utilizadores das redes sociais. A recolha de informação foi realizada em Setembro de 2012, 
concluindo, entre outros elementos associados, que 95% tem conta no Facebook, 15% visita 
sites de redes sociais assim que acorda e 24% considera que dedica demasiado tempo a esta 
natureza de sites. 
Estes utilizadores, que fazem parte da “Geração Facebook” de Watkins (2009) afirmam 
que os serviços disponibilizados são utilizados essencialmente para Enviar/Receber 
mensagens, utilizar o chat e para comentar publicações de amigos. 
No entanto e mesmo que despropositadamente, quem circula pelo Facebook frui das 
muitas ofertas interativas do seu ambiente, criando e circulando autonomamente entre as 
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conexões que vai estabelecendo, cai na tentação de partilhar alguns conteúdos media e sem 
sombra de dúvida, para Allegretti et al. (2012) está aprender. 
Allegretti et al. (2012) refere que o Facebook apresenta potencial educativo porque é 
um espaço emergente, aberto, contínuo, em fluxo e não linear, assenta numa estrutura 
reticular e permite o uso de um conjunto de aplicações que possibilitam a criação de um 
Learning Management System (LMS), semelhante ao disponibilizado pelo Moodle e adequado 
aos novos alunos. A aprendizagem no Facebook para Alegretti et al. (2012) concretiza-se 
porque este: 
 favorece o fluxo comunicacional, uma vez que permite e estimula a partilha de 
signos. As relações hierárquicas são substituídas e surge a possibilidade da liderança ser 
partilhada e os constrangimentos associados são, assim, diluídos; 
 permite a interação, condição essencial para criação de uma comunidade 
dinâmica de aprendizagem (Wenger, 2006). Os elementos em interação aprendem a fazer 
melhor à medida que interagem uns com os outros. É assim promovida a tão flamejada 
“imersão social e cognitiva” (Dias, 2008a), que permite a colaboração e aprendizagem com os 
pares (Oblinger, 2008). 
 favorece a conectividade, que permite a diversidade de opiniões, e o 
estabelecimento não só entre nós de utilizadores, mas também entre fontes de informação e 
informação, possibilitando o “Conectivismo” de Siemens (2009). 
O Facebook segundo Allegretti (2012) possui os requisitos que garantem a imersão, a 
interoperatividade e a narratividade de Castells (1999). 
A necessidade de estar conectado e atualizado surge naturalmente e é resultado da 
“tendência educacional” deste Website social (Allegretti et al., 2012: 55). Isto porque é dada a 
possibilidade de uma construção individual e coletiva, a aprendizagem participativa, a autoria e 
a coautoria, o compartilhamento, a integração de tecnologias digitais, a comunicação e a 
aprendizagem interativas.  
O Facebook (Allegretti et al., 2012: 57), permite agora a colocação de aplicativos que 
permitem ampliar o seu potencial tecnológico e pedagógico, enriquecendo o LMS, que podem 
ser encontrados no Involver e Discussion Boards como: fóruns de discussão, videotecas e 
audiotecas, informações gerais, roteiros de atividades, Webbibliografias (permite organizar as 
páginas).  
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Allegretti et al. (2012) afirma que as escolas e os professores não estão alheados às 
vantagens tecnológicas e pedagógicas do Facebook e por isso intentam experiências neste 
ambiente tão singular. 
A exploração que a Rádio pode fazer dos dispositivos da Internet são imensos e o 
benefício a retirar deve ir de encontro à sua estratégia e filosofia de trabalho assumida, o que 
traduzirá num modelo único de manifestação na Internet e por isso difícil de categorizar e 
denominar. Tal como Portela (2006) afirma seria necessário categorizar as várias mescláveis 
rádios que implicam por sua vez a essência da própria Rádio, no que diz respeito não só à 
linguagem empregada, como à disposição exclusiva ou não de emissão pela Internet. Uma das 
sugestões levantadas estão relacionadas com:  
 o nível de abertura à interação, promovida pela solicitação à participação e 
disponibilização de diferentes canais de comunicação, permitindo a discussão não só entre os 
ouvintes e a Rádio, mas também entre ouvintes;  
 o estado de desenvolvimento, no que diz respeito à utilização de múltiplos 
fluxos de emissão, disponibilização de programas em podcast e/ou notícias com RSS, adotando 
uma linguagem multimediática e hipermédia e usando ferramentas interativas, tais como 

















































































































Intrínseca à natureza humana está a procura de compreensão dos fenómenos que o 
acercam, na demanda de um melhor conhecimento e entendimento da realidade, com o objetivo 
de agir sobre ela. Tendo por pano de fundo esta meta, o modo e a filosofia de recolha de 
informação, os fundamentos têm sofrido alterações ao longo dos tempos.  
Nos primórdios, sob o paradigma positivista, o cerne estava nas técnicas de 
quantificação com o objetivo de produzir conhecimento que conduzisse à generalização, assente 
no método científico das ciências exatas. Posteriormente, com o desenvolvimento das ciências 
humanas e sociais surge o paradigma naturalista, interpretativo, que não pretende o controlo, 
mas antes a compreensão dos acontecimentos. Toda a metodologia é revista, a generalização 
não é mais o fim em si mesmo. O investigador passa a ter uma posição de destaque durante 
todo o processo, que é circular, é intérprete e interpretador. Por fim no paradigma sócio crítico a 
pretensão última é agir sobre o mundo.  
Segundo Coutinho (2011) é imperioso definir o paradigma em que assenta o trabalho de 
investigação, uma vez que irá definir a posição do investigador, os seus propósitos e toda a 
metodologia, orientando a busca de significados do investigador. 
Este trabalho de investigação aquiesce num paradigma sócio crítico, nas ideias de 
libertação de Paulo Freire pois além da procura de compreensão, significação, pretende a ação, 
ou seja tenciona a modificação de práticas. “A práxis é a reflexão e ação dos homens sobre o 
mundo para transformá-lo.” (Freire, 2005: 42). 
O problema que se põe ao investigador é a tão difícil reflexão: como começar bem o seu 
trabalho de investigação e o que fazer. Depois de escolhida a área de interesse que o intriga, as 
suas inspirações, e circunscritos os fenómenos que o inquietam, que o apaixonam, este passa à 
delineação de todo o processo de investigação.  
Neste trabalho de investigação o propósito é investigar as representações materializadas 
quando se implementa e dinamiza uma Rádio Escolar com Presença na Internet em Portugal 
Continental. Toda a conceção do trabalho de investigação remete para o estudo e análise de 
projetos de valor, pela indagação de uma comunidade escolar sobre a sua recetividade e 
motivação para a implementação e fruição de uma Rádio Escolar com Presença na Internet e 
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por fim para a analise do estado geral de desenvolvimento das rádios em Portugal Continental, 
no que diz respeito ao emprego de novas formas de linguagem, participação da comunidade, 
conteúdos privilegiados e o paradigma de aprendizagem em que assentam.  
Neste capítulo descrevem-se, fundamentam-se e analisam-se os meios usados ao longo 
da investigação. A metodologia é determinada pela problemática em questão, parte-se das 
observações e optam-se pelos procedimentos que servem de instrumentos para alcançar os fins 
desta investigação, num processo dinâmico e flexível. A estratégia a seguir foi adaptada não só 
ao problema em questão mas também à evolução da investigação, possibilitando a sua 
organização e a reorganização. 
Durante o processo de investigação foi necessário combinar vários métodos, que se 
tornaram complementares, adaptados ao contexto aplicar e objetivos a atingir, o que facultou 
uma visão mais ampla e global do objeto em estudo. Obviamente que esta jornada não esteve 
isenta de dificuldades, como se poderá ver neste capítulo, mas é perentório afirmar que 
permitiram recolher um maior número de dados, trata-se assim de uma investigação idiográfica.  
3.2. Opção metodológica 
O plano de investigação e a metodologia adotada pressupõe não só o retratar, descrever 
uma realidade, mas também operar ativamente na transformação dessa realidade. Nesta 
tomada de decisão, o investigador utiliza metodologias de planos de natureza qualitativa. No 
entanto, como inclui metodologias como os survey descritivos, estas configuram-se num plano 
não experimental, mas, também, não totalmente descritivo. Assim, poder-se-á afirmar que todo o 
processo metodológico utilizou métodos de ação de cariz qualitativo e quantitativo, com recurso 
a diferentes técnicas que incidiram sobre diferentes realidades, amostras diferentes e com 
objetivos de trabalho específicos. 
De uma forma mais cronológica e numa tentativa de encontrar a terminologia que 
melhor caracterize todo o trabalho, reflete-se sobre o trajeto a percorrer e o percorrido. Numa 
primeira fase da investigação, o investigador explora aprofundadamente e de forma reflexiva a 
realidade da Rádio Escolar com Presença na Internet, para planificar e introduzir alterações, 
inovação, com vista à melhoria curricular e mudança de estilo de comunicação na sua área de 
ação. É assim uma metodologia de Investigação-Ação. 
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A Investigação-Ação é um conceito complexo que, segundo Esteves (2008) surgiu nos 
Estados Unidos nos primórdios dos anos 50 do século XX e nas suas muitas tentativas de 
clarificação conceptual aborda duas linhas de força implícita neste campo de ação: o desejo de 
melhorar a qualidade do que ocorre numa determinada situação e a necessidade para tal de 
investigar essa situação. 
Para Hébert e Goyette, G. (1987: 87) esta Investigação-Ação está ao serviço da 
mudança, da ação: “Se trata de estúdios diagnósticos, de encuestas destinadas a hacer surgir 
“necessidades” u objetivos, a estimular acciones inovadoras, a movilizar u organiza(...)” 
Esta abordagem investigativa vai para além do diagnóstico da realidade, neste caso o 
estudo da Rádio Escolar com Presença na Internet em Portugal. Ela também visa a melhoria, 
não só das usabilidades que se fazem deste recurso, mas também dos resultados escolares dos 
alunos, com a averiguação da pertinência e a exequibilidade de uma hipotética implementação 
desta tipologia de ferramenta. Assim, toda a ação tem um cariz interventivo de pequena escala 
associado profundamente à mudança das práticas usadas no momento. O investigador é 
participativo e a sua ação é revista como um processo auto-avaliativo constante, na procura de 
aproximação à realidade, veiculando a mudança e a aquisição de conhecimento da mesma. 
3.3. Descrição do estudo: 
3.3.1. Introdução 
O estudo é marcadamente flexível, interativo e aberto aos emergentes e necessários 
reajustes, provenientes da análise das circunstâncias (Esteves, 2008). No início, houve uma 
grande indefinição que foi ultrapassada com a clarificação do tema, do objeto de estudo, cuja 
pertinência e exequibilidade viria a ser verificada. Partiu-se, então, para o planeamento, que 
sofreu avanços e recuos ao longo de todo o processo de investigação. 
Pretendia-se conhecer as usabilidades da Rádio Escolar com Presença na Internet, 
investigar o seu campo de ação e a sua forma de atuação, os estilos de comunicação que 
introduz, caracterizar o panorama da rádio com vista a introduzir este meio de comunicação no 
local de ação do investigador, um agrupamento de escolas do distrito de Braga.  
O processo de investigação e recolha de informação, de cariz qualitativo, segundo De 
Ketele e Roegiers (1993) foi assim conduzido com o intuito de fazer uma escolha e tomar uma 
decisão. Assim percorreu-se o seguinte trajeto: 
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 conhecer projetos de Rádio Escolar com Presença na Internet, inquirindo 
elementos responsáveis por projetos de Rádio Escolar com Presença na Internet,  
 “Procurar informação junto da opinião publica antes de tomar uma decisão” (De 
Ketele e Roegiers, 1993: 12), questionando-se a comunidade educativa relativamente à 
recetividade, capacidade de implementar e dinamizar uma realidade similar,  
 construir um projeto e agir de forma a torná-lo concretizável.  
Como se poderá verificar, neste trabalho, o projeto de implementação da rádio não foi 
operacionalizado e em continuidade, observaram-se os desenvolvimentos de projetos 
semelhantes, noutros pontos do país, analisando, para isso, o conceito de Rádio na Internet nos 
seus múltiplos constructos e a sua operacionalização nas diferentes dimensões. Tal obrigou à 
definição de indicadores que caracterizam a existência dos diferentes componentes, 
possibilitando ao investigador fazer observações com rigor científico, tornando fidedigna a 
observação. 
Nesse momento da investigação, “(...) para melhorar um funcionamento(,...)” (De Ketele 
e Roegiers, 1993: 12), a ação pretendeu responder a questões de frequência e de 
contabilização, ou seja, houve necessidade de descobrir a incidência de determinados atributos 
numa amostra da população sem, contudo, os procurar explicar, o que assenta segundo 
Coutinho (2011), nos pressupostos de um survey descritivo, metodologia característica de um 
plano não experimental-descritivo. 
Depois de selecionado o objeto de estudo, investigadas na literatura as dimensões do 
seu conceito, urge a necessidade de recolher dados e assim saber o que e como vão ser 
recolhidos. 
Usando a classificação de Charles, 1998, utilizaram-se os seguintes procedimentos na 
recolha dos dados: 
Inquérito: na investigação-ação o inquérito permite realizar um diagnóstico da situação 
em estudo, Hébert e Goyette (1987). Este trabalho faz-se a partir de entrevistas e aplicação de 
questionários. O questionário foi autoaplicado aos alunos e surge após um pré-diagnóstico 
levado a cabo com o recurso à entrevista e à análise documental. Este método permite recolher 
dados quantitativos e realizar interpretações do estado da situação. Este levantamento é, depois, 
devolvido por escrito à organização, o Agrupamento de Escolas, momento reconhecido por 
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Hébert e Goyette (1987), como de feedback. O órgão de gestão do Agrupamento foi assim 
sensibilizado para a necessidade de serem formuladas soluções face aos resultados obtidos. 
Descrição: vai além da simples descrição da Rádio Escolar com Presença na Internet. 
Procura encontrar traços e avaliar estados, requer o uso de guias e grelhas onde são tidos em 
conta critérios, registos e relatos pormenorizados das atividades. 
Na investigação-ação trata-se, assim, de revelar o não dito, ou inibido, de descrever pela 
observação a operacionalização dos conceitos. Hébert e Goyette (1987) afirmam que este 
método permite criar laços entre fenómenos. Cientificamente falando, é relacionar variáveis para 
que seja possível compreender o que se passa. 
A prática é, sem sombra de dúvida, multi-metodológica. Assenta na vontade do 
investigador se aproximar o mais possível da realidade das Rádios Escolares com Presença na 
Internet, munindo-se de um conjunto de novos conhecimentos com a pretensão de introduzir 
determinadas modificações e inovações contextuais, o que confere um cariz muito mais 
interventivo. Assim, a ilação do novo campo de conhecimentos surge à medida que os dados 
emergem (método indutivo). Neste trajeto, cujo fim é a melhoria das práticas, o investigador tem 
um papel preponderante, participa, com relativa objetividade, gerindo as várias vias 
metodológicas.  
“(...) existen una gran diversidade de finalidades y funciones posibles para la investigación-
acción así como una pluralidade de linguajes epistemológicos que le pueden servir de 
marcos de referencia, ahora hay que roconocer que tampoco existe una unidad 
metodológica e instrumental(...)” (Hébert e Goyette, 1987: 167) 
 
A investigação-ação adota, assim, uma flexibilidade metodológica que não se encontra 
noutros tipos de investigação. 
 
3.3.2. Descrição 
O estudo remete ao período de 2011 a 2012. Numa primeira fase, esteve a construção 
e a aplicação de um conjunto de métodos de recolha de dados, em parceria com Pinto, Sandra 
(2012). Foram elas o “Guião da Entrevista”, e o “Questionário” de pré-implementação do 
projeto, com o objetivo de diagnosticar e analisar a possibilidade de implementação de um 
Projeto de Rádio Escolar com Presença na Internet. Sandra Pinto apresentou a dissertação com 
a designação “Projeto educomunicativo no Ensino Básico: a Rádio Escolar com Presença na 
Internet como espaço de aprendizagem, participação, de saberes e de envolvimento da 
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comunidade educativa”, em outubro de 2012 e parte da metodologia de investigação usada foi 
delineada colaborativamente. Esta colaboração surgiu aquando da realização do pré-projecto de 
investigação, com a intenção de levar a cabo um projeto educomunicativo partilhado em dois 
contextos escolares diferentes e que fosse ao encontro, não só do estudo, em si mesmo, mas 
também à avaliação da viabilidade de implementação de uma rádio escolar com presença na 
internet. 
Os objetivos inicialmente propostos eram os seguintes: 
 Comparar a utilização/adesão dos elementos da comunidade escolar na Rádio 
Web em dois contextos educativos  distintos; 
 Analisar a Rádio Web escolar como plataforma de interação interescolar; 
 Analisar e comparar o impacto resultante da implementação da Rádio Web 
escolar na comunidade escolar; 
 Construir uma plataforma de partilha, onde possam estar presente os dois 
projetos educomunicativos, numa lógica de interação e colaboração entre as duas escolas. 
Na construção e seleção dos instrumentos assegurou-se a sua validade, fiabilidade e 
usabilidade (Almeida e Freire, 1997) de forma a garantir a qualidade dos dados recolhidos. Teve-
se, ainda, em conta a adequação ao objeto de estudo e aos objetivos a alcançar. Durante este 
processo ponderou-se entre a criação de raiz de um novo instrumento e utilização de alguns já 
existentes, contribuindo para o conhecimento das suas propriedades e incremento do seu valor 
interno, tal como faz referência Coutinho (2005). Quando foi necessário procedeu-se à 
construção de um instrumento novo. No entanto esta opção tornou-se num processo muito 
complexo, multidimensional que obrigou ao dispêndio de muito tempo, como foi o da construção 
do Guião da Entrevista e o Questionário. 
Na redação do guião da entrevista teve-se o cuidado de conceder algum grau de 
liberdade aos entrevistados (guião semiestruturado) e redigir questões claras e precisas, de 
forma a possibilitar uma única interpretação e conter uma única ideia. A validade de conteúdo 
deste instrumento foi conseguida submetendo-o à opinião de peritos, como a do Orientador 
Professor Dr. Bento da Silva e do Dr. Eduardo Carrão. 
O guião da entrevista contém um total de 39 questões de natureza aberta, o que dá ao 
entrevistado a possibilidade de produzir respostas mais ricas, que tocam os aspetos mais 
relevantes do conceito. O questionário foi realizado frente a frente com os entrevistados e 
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contemplou questões que permitiram (as primeiras 5 questões) conhecer e caracterizar os 
entrevistados. As restantes pretendiam satisfazer outros objetivos, como conhecer o móbil que 
conduz à implementação das rádios escolares com presença na internet e como se processa a 
sua manutenção, analisar o potencial de uma rádio com presença na internet e avaliar e 
conhecer o processo de implementação (técnico e formativo), comparando a utilização/adesão 
dos elementos de duas comunidades escolares distintas neste projeto. 
Os resultados obtidos com a utilização desta ferramenta conferem-lhe uma validade de 
conteúdo, Almeida e Freire (1997), uma vez são consonantes com o propósito das dimensões a 
avaliar e a teoria. 
Após este levantamento procedeu-se à apresentação desta ferramenta, incluindo o 
resultado da primeira fase de investigação, a entrevista, aos órgãos de gestão da escola, 
especificamente ao Conselho Pedagógico. De acordo com o decreto de lei 75/2008 de 22 de 
abril, o Conselho Pedagógico é um órgão de coordenação e supervisão pedagógica e orientação 
educativa nos domínios pedagógico-didático, responsável pela orientação e acompanhamento 
dos alunos e pela formação inicial e contínua do pessoal docente e não docente. As suas 
competências, artigo 33, alínea i e j, passam pelo dever de sugerir o desenvolvimento de 
experiências de inovação pedagógica e de formação, em articulação com instituições ou 
estabelecimentos do ensino superior vocacionados para a formação e a investigação, assim 
como fomentar e apoiar iniciativas de natureza formativa e cultural. Este órgão foi favorável à 
operacionalização do projeto. 
No mesmo ano foi aplicado o Questionário aos alunos do Agrupamento, tornando 
possível a recolha de dados que permitiram, entre outros, como já foi referido, analisar as suas 
representações sobre a Rádio Escolar com Presença na Internet e simultaneamente avaliar as 
usabilidades que fazem dos recursos disponíveis na Internet e, mais a jusante delinear um 
projeto de formação particularizado às reais necessidades dos discentes e assim ajustar o 
projeto Rádio Escolar com Presença na Internet. 
À semelhança do Inquérito por entrevista, o Inquérito por questionário, foi validado tendo 
em conta a acurácia informativa do que se recolheu, ou de outra forma, se os dados refletem a 
realidade, conferindo validade de conteúdo e de conceito. 
Procedeu-se, assim, à construção do projeto ajustada às reais necessidades da 
comunidade. Nele estava determinado: a identificação do projeto; a sua justificação; a 
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contextualização; as necessidades técnicas e materiais e respetivo orçamento; a descrição: anos 
de escolaridade que contemplava, o número de alunos a envolver, os elementos da equipa e 
respetivas competências; a ambição estratégica e a operacionalização.  
 O projeto final foi apresentado à direção (anexo C), para que os órgãos de gestão 
escolar se pronunciassem.  
Como o investimento era incomportável com os recursos disponíveis pela escola, 
submeteu-se o projeto aos seguintes concursos, com vista a obter financiamento: 
. “Maria Cândida da Cunha”, dinamizado pelo Instituto Nacional para a Reabilitação, 
I.P., no quadro das competências de promoção e desenvolvimento da investigação sobre os 
fenómenos da deficiência e das incapacidades. O Instituto lança, anualmente, o concurso 
dirigido aos estudantes dos vários graus do ensino superior, como estímulo para a realização de 
estudos nas áreas das Ciências Sociais e Humanas. 
. “Inovar com as TIC” concurso levado a cabo pelo Centro de Competência, da ERTE e 
outros parceiros patrocinadores, unidos pelo desejo de promover mudança na Escola, através da 
inovação, com recurso às TIC e do trabalho em rede, procurando por esta via, melhorar as 
aprendizagens dos alunos, fim último da Escola. O projeto foi submetido, uma vez que ia ao 
encontro dos parâmetros da organização, pois promovia a utilização educativa das TIC, 
assegurava a utilização de plataformas de gestão da aprendizagem pela comunidade educativa e 
a produção e partilha de recursos educativos digitais e, entre outros, promovia o 
desenvolvimento de competências para o séc. XXI, nomeadamente: criatividade e inovação; 
autonomia; iniciativa e capacidade de resolução de problemas; comunicação; trabalho 
colaborativo; literacias da informação e digital; adaptação a contextos diversificados; e sem 
dúvida favorecia o envolvimento dos pais e encarregados de educação e o reforço da sua ligação 
à escola. O Agrupamento de Escolas foi um dos premiados, tendo-lhe sido atribuída a verba 
solicitada. 
. Simultaneamente, fez-se a inscrição do Projeto na plataforma da ERTE, Rádios e 
Televisões Escolares. 
Durante o ano letivo 2010/2011, o Agrupamento Vertical de Escolas Oeste da Colina 
sofre uma grande transformação com base na Resolução do Conselho de Ministros n.º 44/2010 
publicada do Decreto de Lei n.º 10/2010 de 14 de junho, a qual tinha por objetivo o 
reordenamento da rede escolar. Entre outras opções decidem formar agrupamentos que incluam 
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todos os níveis de ensino. O Agrupamento Vertical de Escolas Oeste da Colina agrupa-se com a 
Escola Secundária de Maximinos sendo constituída uma Comissão de Instalação Provisória com 
os Diretores das duas escolas e os alguns dos subdiretores e adjuntos. 
Esta nova configuração obrigou à restruturação e constituição de novos órgãos e à 
definição de novos documentos orientadores, entre eles o Regulamento Interno, o Projeto 
Educativo, o Projeto Curricular e o Plano de Atividades. 
A 12 de novembro de 2011, na Escola Secundária Eça de Queirós, Lisboa, decorreu I 
Encontro de Rádios e Televisões Escolares. Esta iniciativa levada a cabo pela ERTE possibilitou a 
recolha de algumas notas de extrema importância para este trabalho de investigação. Foi 
possível conhecer outros projetos e iniciativas dinamizadas nas várias escolas portuguesas.  
Entretanto, o financiamento atribuído, anteriormente, é retirado em 2012 tendo a 
Direção da Escola, à semelhança de outras, sido informada através de uma Nota Informativa 
cujo teor é aqui transcrito: 
“Efectivamente, e como é do conhecimento geral, não foi possível ao Ministério da 
Educação, no actual contexto económico que o país atravessa, financiar estes projectos das 
escolas, nem tão pouco as actividades do CCTIC, como estava inicialmente previsto.” 
(DGDIC) 
 
O surgimento deste constrangimento levaria, pois, a instigar a procura de outras formas 
de financiamento. O projeto viria a ser, mais uma vez, apresentado a outro concurso, intitulado 
“Educação Especial”, desta vez organizado pela Fundação Calouste Gulbenkian, no âmbito das 
crianças e jovens com necessidades educativas especiais. Este concurso visa apoiar ações 
destinadas a promover a educação, designadamente no âmbito da intervenção precoce, 
reabilitação e integração escolar e social, contemplando em particular, iniciativas no âmbito da 
aquisição de equipamentos para melhoria da qualidade do atendimento e da aprendizagem do 
público-alvo e intervenções inovadoras promotoras de inclusão escolar e social. 
Embora o Diretor do Agrupamento fosse tendencialmente favorável à implementação de 
um Projeto desta natureza, o mesmo nunca foi concretizado (anexo D). Nesta investigação 
tentar-se-á refletir sobre esta situação. 
Com a impossibilidade de concretizar o projeto e tendo surgido tantas mudanças em 
profundidade na Gestão da Escola. Em continuidade observaram-se os desenvolvimentos de 
projetos semelhantes, noutros pontos do país. Observa-se o conceito de Rádio na Internet nos 
seus múltiplos constructos e a sua operacionalização nas diferentes dimensões. Tal obrigou à 
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definição de indicadores que caracterizam a existência dos diferentes componentes, 
possibilitando ao investigador fazer observações com rigor científico, tornando, assim, fidedigna 
a observação. 
Esta investigação passa por inferir se as informações retiradas de dois projetos de 
grande relevância são determinantes para analisar o panorama das Rádios Escolares com 
Presença na Internet, no que diz respeito à sua abertura à comunidade, ao nível de participação, 
às formas de linguagem, aos conteúdos veiculados e às filosofias de aprendizagem em que 
assentam.  
Para conhecer o panorama deste tipo de tecnologia digital, em Portugal, adaptou-se a 
grelha de observação do trabalho de Pedro Portela apresentado na publicação “Rádio na Internet 
em Portugal”, lançado em 2012. Portela (2012) selecionou um conjunto de indicadores com o 
objetivo de aferir o estado de desenvolvimento e do uso das novas ferramentas interativas e o 
nível de abertura das rádios com presença na internet aos seus ouvintes, comparando duas 
realidades de Rádio, as Rádios Hertzianas com presença na Web e as Webonly. 
O facto de se ter optado por um instrumento já construído, permitiu contribuir para o 
conhecimento das suas propriedades e valores (anexo I).  
3.4. Caracterização da instituição de acolhimento 
A instituição de acolhimento, inicialmente pertencente ao Agrupamento Vertical de 
Escolas Oeste da Colina, é, no âmbito do despacho nº 55/2008, de 23 de Outubro, do 
Ministério da Educação, considerada como Território Educativo de Intervenção Prioritária de 2ª 
geração (TEIP2) e uma escola de referência para cegos. Esta integração permitiu a atribuição de 
alguns recursos acrescidos, mediante a definição e aprovação de alguns objetivos, medidas e 
estratégias com impacto direto na melhoria dos resultados escolares dos alunos, na prevenção 
do abandono precoce e na assistência à inclusão efetiva dos alunos cegos.  
A escola encontra-se inserida numa zona urbana e semiurbana com características 
próprias, em que o território mais problemático inclui uma faixa das freguesias de Maximinos e 
Ferreiros. Do ponto de vista económico-social, as freguesias referidas podem caracterizar-se da 
seguinte forma: 
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- Algumas zonas degradadas ou habitadas por famílias de baixos recursos económicos: 
Lugar do Penedo, S. Gregório, Bairro Social da Ponte dos Falcões (estes dois últimos também 
habitados por famílias de etnia cigana); 
- Inserido na freguesia de Maximinos está o Colégio de S. Caetano, uma Instituição 
Particular de Solidariedade Social orientada pela congregação de La Salle, que alberga crianças 
e jovens em idade escolar, oriundos de famílias com graves problemas socioeconómicos e 
familiares; 
- Um grande espaço, principalmente na freguesia de Maximinos, é habitado por uma 
população de grandes carências económicas (presentemente existem cada vez mais casos de 
desemprego) e outra parte pela classe média e média alta (esta última fatia é cada vez menor). 
A situação de precariedade económica e social em que se encontram estas famílias, faz com 
que muitos dos alunos não possuam os materiais indispensáveis ao desenvolvimento do 
ensino/aprendizagem, comprometendo dessa forma o sucesso escolar. 
Sendo Maximinos uma freguesia essencialmente residencial, tem vindo a atrair, nos 
últimos anos, diversas atividades económicas ligadas à pequena indústria, ao comércio e aos 
serviços. O espaço circundante da escola de Maximinos constitui um misto de zonas residenciais 
e comerciais. Situação semelhante ocorre com as escolas da Naia e da Gandra, localizadas em 
Ferreiros, embora aqui o carácter residencial seja mais marcante. 
Nas escolas estão matriculados alunos de dois níveis económicos (classe carenciada e 
média). Há um número elevado de crianças do Colégio S. Caetano, de etnia cigana e 
estrangeiros (romenos e chineses) e alunos cegos do 1º, 2º e 3º ciclo. A grande mobilidade que 
se verifica nos alunos imigrantes, ora vêm ora vão, cria constrangimentos e muitas dificuldades 
na implementação das aprendizagens. Verifica-se que os alunos de etnia cigana e de origem 
romena têm uma tendência ao abandono escolar e/ou ao elevado absentismo contribuindo para 
o aumento do insucesso escolar. 
Há uma percentagem considerável de alunos com dificuldades de aprendizagem, com 
Apoio Educativo individualizado. Por outro lado, as turmas são populosas e bastante 
heterogéneas (há turmas que possuem 3 níveis de ensino). 
A escola procedeu a um levantamento das habilitações académicas dos pais dos alunos 
e verificou que 51,8% das mães não possui a escolaridade básica, subindo este valor para os 
55,5%, no caso dos pais. Estes dados demonstram que as famílias detêm maioritariamente 
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qualificações reduzidas, à exceção de uma franja muito limitada de pais que apresentam 
formação de nível superior (cerca de 10%) e uma situação profissional compatível com essa 
formação. 
A participação das famílias na vida das escolas é mais concreta nas reuniões com os 
diretores de turma e professores titulares de turma, em detrimento das atividades aí 
dinamizadas, em que a participação destas é muito residual. 
Os constrangimentos sentidos ao nível dos alunos cegos ou com baixa visão são: a 
inexistência de professor de Ed. Física, especializado em Desporto Adaptado e a disponibilização 
da informação em vários suportes. 
A intervenção inclui estratégias e atividades ao nível organizacional, ao nível do currículo 
e ao nível da comunidade, através da execução de alguns projetos, nomeadamente:  
- FREI Digital: 
•Objetivo: Melhorar os resultados académicos dos alunos, reduzindo a taxa de 
insucesso escolar; 
Atividade: Conceber e utilizar recursos TIC 
 
- Educação Parental: 
•Objetivo: Aumentar o nível de qualificação das famílias 
Atividade: Realizar sessões de (in)formação para as famílias em diferentes temáticas 
 
- Ação de discriminação positiva 
•Objetivo: Equipar as escolas com Tecnologias de Apoio para alunos Cegos e de Baixa 
Visão 
Atividade: Utilização de tecnologias para apoio a alunos Cegos e de Baixa Visão 
 
A escola disponibiliza vários blogs de disciplinas, que os alunos e encarregados de 
educação podem consultar em casa. Estes recursos têm por objetivo o apoio ao estudo, 
permitindo que os pais/EE possam inteirar-se do trabalho realizado na escola, com possibilidade 
de interação. No entanto, nenhum deles disponibiliza conteúdos em suportes diversificados que 
permitam a democratização do seu acesso, o acesso à educação, que permitirá a formação do 
cidadão do futuro. 
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3.5. Caracterização dos participantes 
3.5.1. Entrevistados 
As entrevistas foram realizadas, em janeiro de 2011, a dois professores: o Professor 
Rafael Telmo, da E.B. 2,3 de Nevogilde e o Professor Vítor Diegues, e do Agrupamento de 
Escolas de Vale do Tamel, sendo que os dois são responsáveis por Projetos de Rádio com 
presença na Internet.  
A justificação pela opção destas duas realidades e não de outras prendeu-se com o 
seguinte:  
- No dia 23 de setembro de 2009, foi anunciado publicamente, pelo Jornal Nacional da 
RTP1, a nomeação da E.B. 2,3 de Nevogilde, pela Microsoft em Portugal e consequente 
integração na “Rede Internacional de Escolas Inovadoras”. Este reconhecimento foi o resultado 
do trabalho desenvolvido, nomeadamente na Rádio, “R@dioN”; 
- O Agrupamento de Escolas de Vale do Tamel foi selecionado como alvo de uma 
reportagem realizada pela DREN, “TV que te vê”, no programa “Retratos”. Esta escolha deveu-se 
ao facto do Agrupamento apresentar uma proposta diferente, “Que foge de modelos importados” 
(programa Retratos), de trabalho na Rádio Escolar com Presença na Internet. Os holofotes 
incidiram sobre o trabalho desenvolvido no projeto “RTV-Rádio Vale do Tamel”, por uma turma 
de 5º ano, com os Computadores Magalhães que tinham do 1º ciclo. Já anteriormente este 
grupo de inovadores tinha marcado presença na iniciativa “Portugal Tecnológico 2010”, que 
decorreu na FIL - Parque das Nações, em Lisboa, a convite do Ministério da Educação – Direção 
Regional de Educação do Norte (DREN), para divulgar o seu trabalho. É também de realçar o 
passado ligado a experiências de rádio, que viria a influenciar, para sempre, a sua ligação a este 
meio de comunicação e que se mantem até aos nossos dias. 
As entrevistas tiveram lugar nas escolas dos respetivos professores, responsáveis à data 
pela dinamização dos projetos. Sobre os entrevistados, realçam-se alguns pontos em comum, tal 
como o facto de terem sensivelmente a mesma idade, o mesmo tempo de serviço e a mesma 
formação de base, uma vez que são ambos Professores do Ensino Básico variante de Educação 
Visual e Tecnológica e ambos frequentaram o Mestrado em Ciências da Educação: Tecnologias 
Educativas. O Professor Vítor Diegues desenvolveu um trabalho de investigação que defendeu 
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em agosto de 2010 com a designação: “Educomunicação: produção e utilização de Podcasts na 
dinamização de uma Webrádio”. 
 
3.5.2. Os alunos 
A população a estudar é constituída pelos alunos do Agrupamento de Escolas de 
Maximinos. Embora o tamanho da amostra não seja a maior preocupação que o investigador 
possa ter, a amostra foi bem representativa da população, sendo constituída por 613 alunos. No 
processo de amostragem foi adotado o processo de amostragem por conveniência, a amostra 
refere-se aos alunos da Escola E. B. 2, 3 Frei Caetano Brandão. 
 
Características da amostra dos alunos: 
 
a) Sexo 
A amostra (cf. gráfico 1) é constituída por um número muito igual entre elementos do 
sexo feminino (49%) e do sexo masculino (51%). 
 
Gráfico 1 - Distribuição da amostra por género 
 
b) Idade 
A amostra distribui-se entre os 10 e os 17 anos (extremos), existindo assim uma 
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Tabela 3 - Distribuição dos alunos por idades 
Idade 
Número de Ocorrências 
f % 
10 81 13 
11 170 28 
12 132 22 
13 93 15 
14 82 13 
15 38 6 
16 11 2 
17 6 1 
Total 613 100 
 
c) Ano de escolaridade 
O ciclo de ensino melhor representado é o segundo ciclo. O ano escolar menos 
representado é o 9º ano, pelo facto de só existirem 4 turmas neste ano de escolaridade. Só uma 
das duas turmas do Curso de Educação e Formação (CEF) respondeu e dos 10 alunos que a 
constituem, apenas 3 responderam ao questionário (cf. tabela. 
 
Tabela 4 - Distribuição dos alunos por ano de escolaridade 
Ano de 
escolaridade 
Número de Ocorrências 
f % 
5º 200 33 
6º 203 33 
7º 72 12 
8º 74 12 
9º 61 10 
Cef 3 0,05 
Total 613 100 
 
3.5.3. As rádios 
As Rádios Escolares com Presença na Internet analisadas, num total de 31, constam da 
lista publicada pela ERTE (Equipa de Recursos e Tecnologias Educativas). A ERTE integra a 
estrutura matricial da Direção Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC) e está 
vocacionada para o desenvolvimento de projetos transversais específicos, incluso o caso das 
rádios com presença e sem presença na web em: http://moodle.crie.min-
edu.pt/course/view.php?id=550. 
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Em dezembro de 2012 recolheu-se a primeira listagem de “Rádios escolares com 
presença na net” para o ano letivo 2012/2013 (anexo F) e, em finais de janeiro, a ERTE publica 
um novo documento (anexo G) associado à Google Earth com uma nova listagem de rádios. Ao 
contrário do primeiro levantamento, esta lista mistura as rádios cujo projeto não contempla a 
internet com aquelas cuja presença é uma realidade.  
O processo de amostragem também foi criterial. Relativamente ao seu tamanho este é 
ótimo para o tipo de instrumento usado e plano de investigação em que assenta, o survey. 
Na mais recente publicação, apenas cinco rádios têm presença na internet, verificando-
se um decréscimo de 81% dos casos, entre o primeiro e o segundo levantamento. Na segunda 
listagem, apenas uma das rádios anteriores continuava a afigurar, todas as outras surgem como 
novos projetos e todas localizadas na zona de Lisboa. Nenhum projeto é assinalado no resto do 
país.  
Assim sendo, adotou-se como opção analisar o conjunto de todas as rádios, as 26 
primeiras referenciadas e as restantes 5, num total de 31. 
 
Características da amostra de rádios: 
 
a) Localização 
Relativamente à distribuição das estações analisadas, verifica-se que a grande maioria 
das rádios tem a sua localização no distrito do Porto (5), logo seguido pelo distrito de Lisboa (4) 
e em igual número o distrito de Viseu e Braga, com 3 Rádios Escolares com Presença na 
Internet (cf. tabela 5). 
 
Tabela 5 - Distritos de origem das estações 
Distrito Número De Estações 
Aveiro 2 
Braga 3 







Vila Real 1 
Viseu 3 
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b) Com estúdio 
Das rádios com presença na Internet observadas, apenas 50% apresenta estúdio próprio 
para as emissões. Existem rádios escolares que asseguram uma rubrica numa rádio local (cf. 
gráfico 2). Demonstrativo desta realidade está, por exemplo, a Rádio “Dias de Escola” do Distrito 
de Castelo Branco, que grava as suas rubricas na Rádio Cova da Beira, assegurando a 




Gráfico 2 - Estúdio próprio 
 
Na mesma linha de trabalho estão a Rádio “Hora ESA” na Rádio Regional de Arouca, a 
Rádio “Rádio a Partir” na Rádio Torres Novas, a “Rádio Júnior” na Rádio Clube de Lamego, 
Rádio RFS na Rádio Antena Minho e Webrádio do Agrupamento Dr. Manuel Lopes Perdigão que 
assegura a emissão na Rádio ABC Portugal. 
Em 21% das rádios não foi possível observar tal indicador. Esta dificuldade deve-se à 
parca informação disponibilizada na plataforma da Internet. Mesmo tendo por procedimento de 
trabalho, analisar, pesquisar nos vários conteúdos: leitura das publicações, análise dos 
elementos do site sobre o projeto, como a visualização de fotografias e outras referências, não 
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3.6. Técnicas de Recolha de Dados: 
Como foi referido anteriormente, os procedimentos de atuação usados pelo investigador 
participante ao longo desta investigação são de cariz multi-metodológico. Assim numa breve 
caracterização: 
 
- Inquérito por entrevista e questionário,  
A entrevista semi-estrurada, embora assente num guião orientador, permitiu levantar 
uma série de tópicos e ofereceu aos entrevistados a oportunidade de moldar o conteúdo, as suas 
contribuições, sendo por esta razão, também, semiaberta uma vez que ofereceu oportunidades 
para os inquiridos exporem os seus entendimentos da realidade. 
Bogdan e Biklen (1994: 35) afirmam que esta tipologia de entrevistas permite ao 
investigador ficar com a “(...)certeza de se obter dados comparáveis entre os vários sujeitos(...)”.  
O Questionário, por outro lado, permite uma “(...) prospecção sobre um objeto(...)” (De 
Ketele e Roegiers, 1994: 35). A sua realização e aplicação são complexas. Assim, é necessário, 
acima de tudo, ter em conta “(…) captar bem o objetivo a atingir, bem com o tipo de 
informações a recolher.” (De Ketele e Roegiers, 1994: 35). 
 
- Descrição, 
A descrição depende da observação direta do observador e é o processo de transformar 
meras observações em retratos descritos em profundidade (Coutinho, 2011). A observação 
direta surge quando o investigador tem oportunidade de fazer uma “(...) visita de campo ao local 
escolhido(...)” (Yin, 2005).  
O conjunto de observações reverteu-se de um carácter formal, segundo Yin (2005), uma 
vez que foi desenvolvido um protocolo de observação (grelha de observação). O investigador não 
vai para o campo observar tudo o que se passa, (Coutinho, 2005) mas antes foi munido de um 
guia com as dimensões, segmentos que pretende observar e os itens, indicadores que cumprem 
os objetivos dos componentes que se propõe avaliar.  
“Observar é um processo que inclui a atenção voluntária e a inteligência, orientado por um 
objetivo final organizador e dirigido a um objeto para recolher informações sobre ele.”. (De 
Ketele e Roegiers, 1993: 23) 
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Esta tipologia de procedimento é muito usada em investigação-ação. 
A observação, num determinado momento da investigação, foi não participante uma vez 
que não foi estabelecido qualquer contacto com os responsáveis dos projetos de rádio. Por outro 
lado, o investigador não é elemento integrante de nenhum projeto relacionado com a temática 
em estudo, evitando assim algumas interferências (Damas e De Ketele, 1985) associadas à 
observação participante. 
Quando se usa esta técnica, Almeida e Freire (2008) alertam para o surgimento de 
alguns constrangimentos, possibilitando apenas a normalização dos dados, mesmo em situação 
em que o instrumento já está construído, como é o caso da grelha adaptada pelo Investigador: 
Neste estudo tal não se verifica, o que possibilita a metrologia dos dados recolhidos: validade, 
fiabilidade, sensibilidade e a ainda usabilidade dos resultados obtidos. 
“Uma grelha de observação sistemática, atributiva, alospectiva, que visa recolher factos e 
não representações, conduzida por um ou diversos observadores independentes e na qual 
os processos de seleção, de provocação, de registo e de codificação3 dos atributos, a 
observar são determinados o mais rigorosamente possível.” (Damas e De Ketele, 1985: 
81). 
 
Durante a observação foram também tomadas notas de campo, “(...)relato escrito daquilo que o 
investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha e refletindo sobre os dados(...)” 
(Bogdan e Biklen, 1994: 43), sobre os acontecimentos em particular, sobre as atividades e 
outros elementos que o investigador considera fértil para a investigação. 
3.7. Instrumentos de recolha de dados 
 Os instrumentos usados neste trabalho de investigação encontram-se ilustrados 
na figura 5 e foram: o guião das entrevistas, o questionário, a grelha de observação e as notas 
de campo. 
 
                                                          
3 Segundo Damas, M. e De Ketele, J., 1985 o processo de codificação subentende a leitura do objeto através da utilização de um código de forma 
a ser transmitido. 




Figura 5 - Instrumentos de recolha de dados e respetivos procedimentos. 
 
A Entrevista 
 O guião da entrevista (anexo A), foi aplicado em janeiro de 2011, a dois 
professores de contextos escolares diferentes, que na ocasião coordenavam o projeto de rádio 
escolar com presença na internet das suas escolas/agrupamentos. 
As entrevistas realizadas tiveram a função de descrição e de planificação (De Ketele e 
Roegiers, 1993), com os seguintes objetivos: 
 conhecer projetos reconhecidos por entidades externas à escola; 
 conhecer o processo de implementação deste tipo de projetos; 
 analisar as potencialidades da rádio enquanto meio de articulação entre os 
membros de uma comunidade escolar; 
 avaliar o nível de envolvimento de uma comunidade num projeto de rádio; 
 aferir os motivos que movem uma comunidade escolar em participar nesta 
natureza de projetos; 
 caracterizar os alunos envolvidos; 
 conhecer que mudanças são operadas na comunidade escolar com a 
implementação de um projeto desta natureza. 
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 incluir uma introdução (Esteves, 2008); 
 ter em conta a duração da entrevista na seleção das questões (cerca de 45 
minutos); 
 introduzir questões amplas que aludissem a temas pouco especificados, de 
forma a recolher um maior número de dados (Esteves, 2008); 
 evitar questões que pudessem ser respondidas com “sim” ou “não”; 
 colocar questões de “aprofundamento” com o intuito de recolher informação 
detalhada sobre o tema em estudo (Esteves, 2008); 
 colocar questões “especificadoras” com o objetivo de obter informação de 
pormenor (Esteves, 2008). 
Tendo em atenção as recomendações de Bogdan e Biklen (1994) as entrevistas 
decorreram frente a frente, nas escolas dos responsáveis pela dinamização dos Projetos de 
Rádio com Presença na Internet e os sujeitos entrevistados sentiram-se tão à vontade que 
falaram livremente. A entrevista foi semiestruturada e semi-dirigida, possibilitando a recolha dos 
pontos de vista dos entrevistados, dando a possibilidade de colheita de uma grande riqueza de 
dados. A entrevista, por ser muito longa, foi gravada em podcast e o seu conteúdo transcrito, o 
que requereu um grande tempo. 
 
O Questionário 
À semelhança da entrevista, o questionário ( anexo B) também foi construído em 
parceria com Sandra Pinto e em colaboração com Dr. Eduardo Carrão, sob orientação do 
Professor Bento Silva. Em maio foi submetido à análise da DGDIC (direção geral de 
desenvolvimento e inovação curricular) que o aprovou, afirmando que cumpria os requisitos de 
qualidade técnica e metodológica.  
“O questionário é um instrumento de observação não participante, baseado numa 
sequência de questões escritas, que são dirigidas a um conjunto de indivíduos, envolvendo 
as suas opiniões, representações, crenças e informações factuais, sobre eles próprios e o 
seu meio.” (Quivy e Canpenhoudt, 1992: 189).  
 
O Conselho transitório da escola assentiu na sua aplicação e esta teve lugar durante o 
mês de junho.  
Na sua construção seguiu-se algumas das diretrizes de Almeida e Freire (1997):  
 o número de itens a incluir: 38; 
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 a forma: resposta curta, categórica, em escala, por listagem (Tuckman: 2000); 
 o conteúdo das questões; 
 a formulação e estruturação das questões; 
 a disposição das questões; 
 o grau de dificuldade dos itens e a  
 forma como é feita a sua aplicação, neste caso, realizado à distância, em 
suporte digital utilizando uma aplicação da Google, o Google Docs; 
 não esquecendo os objetivos a que se propõe o investigador. 
Relativamente à formulação dos itens, em si mesmo, foram tidos em conta: a 
objetividade da linguagem, a simplicidade e a clareza da formulação dos itens, a relevância dos 
mesmos para o estudo em questão e o tipo de escala a usar. 
  Como se poderá analisar na tabela 6, a aplicação do questionário pretendeu a 
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Tabela 6 - Questionário aplicado aos alunos: dimensões, objetivos e questões 






















Avaliar os recursos dos 
alunos 
Possuir computador em casa 2. Dispões de computador em casa? 
Tipo de computador 2.1. Se respondeste "Sim", indica que tipo de computador dispões 
Periodicidade de utilização Quando foi a última vez que utilizaste o computador? 
Conhecer o uso da 
Internet  em contexto 
domiciliário e escolar 
Local de acesso à internet 3. Tens acesso à Internet?  
Periodicidade de acesso 4. Quando foi a última vez que utilizaste o computador? 
Avaliar o acesso à Web 
em contexto familiar 
Acesso à internet em casa 5. Se sim, onde? 
Conhecer os interesses e 
motivações dos alunos do 
Ensino Básico quando 
acedem ao Universo da 
Web 
Atividades de comunicação 6. Quais das seguintes atividades de comunicação realizast? 
Utilização das redes sociais 7. Quais das seguintes redes sociais utilizas? 
Com quem interagem 8. Com quem comunicas através das redes sociais? 
Pesquisa de informação 9. Quais das seguintes atividades de pesquisa de informação realizas 
através da Internet? 
Serviços utilizados 10. Quais das seguintes atividades de utilização de serviços online realizas 
através da Internet? 
Formas de obtenção e partilha de 
conteúdo 
11. Quais das seguintes atividades de obtenção e partilha de conteúdo 
audiovisual realizas através da Internet? 
Avaliar as competências 












Copiar/mover 12-a Copiar ou mover um ficheiro ou pasta 
Copiar/mover/duplicar infor. 12-b Utilizar ferramentas de copiar/colar para duplicar ou mover informação  
Utilizar folhas de cálculo 12-c Utilizar folhas de cálculo (ex.: Excel) 
Compactar/Zipar 12-d Compactar ou zipar ficheiros 
Instalar um software 12-e Instalar e ligar hardware (ex.: impressora, modem) 
Criar uma aplicação informática 12-f Criar um programa informático utilizando linguagem de programação 
(ex: Visual Basic, Pascal, etc.) 
Detetar e resolver problemas  12-g Detetar e resolver problemas no computador. 
Utilizar um motor de busca 12-h Utilizar um motor de busca (ex: Yahoo, Google, Sapo, etc.) para 
pesquisar informação 
Utilizar programas de partilha 12-i Utilizar programas de partilha de ficheiros  
Criar uma página Web 12-j Criar uma página Web 
Pesquisar, download e instalar 12-k Pesquisar, fazer download e instalar software 
Proteger o computador de um 
ataque 
12-l Proteger o computador de vírus 
Produzir ficheiros vídeo e partilhá-
los 
12-m Produzir vídeos e partilhá-los 
Produzir ficheiros áudio e partilhá-
los 



















Aferir a necessidade da 
implementação de 
projetos inovadores no 
âmbito da Rádio Escolar 
com presença na Internet 
Atividades e serviços a que recorre, 
disponibilizados pela escola na Internet 
13. Quais das seguintes atividades/serviços 
disponíveis pela escola e pelos professores realizas 
através da Internet? 
Periodicidade de utilização 14. Quando foi a última vez que utilizaste os serviços 
disponibilizados pela escola e pelos professores? 
Razões porque recorrem aos recursos 
disponibilizados pela escola 
15. O que te levaria a frequentar mais vezes os 
serviços disponibilizados pela escola e pelos 
professores? 
Projetos a realizar na escola 16. Que tipo de projetos gostarias de realizar na 

























alunos sobre a Rádio 
Escolar com presença na 
Internet 
Definir uma Webrádio 17. Sabes o que é uma Webrádio escolar? 
Conhecer uma Webrádio 18. Conheces alguma Webrádio escolar? 
Opinião sobre a criação de uma   19. Qual é a tua opinião acerca da criação de uma 
Webrádio na tua escola? 
Utilidade da Webrádio 20. Em que sentido consideras que uma Webrádio escolar poderá ser útil? 
Utilidade da  Webrádio para as 
aprendizagens 
21. Consideras que a Webrádio escolar pode ser útil 
na aprendizagem dos conteúdos leccionados nas 
aulas? 
Papel da  Webrádio na aproximação de 
EE e a escola 
22. Consideras que uma Webrádio escolar pode aproximar pais e 















Conhecer o interesse dos 
alunos na participação no 
projeto 
Desejo em participar 23. Gostarias de participar num projeto de Webrádio escolar? 
Atividades a participar 24. Quais são as atividades em que gostarias de participar? 
Programas a incluir 25. Que programas gostarias de ver incluídos na Webrádio escolar? 
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A Grelha de Análise 
 
A grelha (anexo I) de análise aplicada na observação das Rádios Escolares com 
Presença na Internet teve por objetivo geral caracterizar/conhecer o panorama das rádios 
dinamizadas em contexto escolar com presença na Internet. E em particular: 
 conhecer a localização/distribuição das rádios escolares com presença na 
Internet; 
 caracterizar a sua presença na Web; 
 conhecer os meios que utilizam para comunicar com os internautas; 
 conhecer a tipologia de media utilizada; 
 avaliar a multimedialidade do discurso; 
 analisar a presença/ausência da hipermedialidade no discurso; 
 conhecer o tipo de conteúdos disponibilizados; 
 observar que tipo de participação promovem; 
 avaliar se promovem a interatividade; 
 verificar se a opinião e participação dos seus ouvintes é uma mais valia; 
 aferir o grau de abertura à comunidade; 
 aferir a epistemologia de aprendizagem que praticam;  
 avaliar o estado de desenvolvimento geral. 
Relativamente aos indicadores definidos, tabela 7, nesta avaliação tiveram por base o 
trabalho de Pedro Portela (2006) e assim pretendeu-se avaliar o grau de desenvolvimento das 
Rádios no espaço da Internet. 
A construção da grelha, pelo método indutivo (Straus: 1964 apud Damas e De Ketele, 
1985: 90), resumiu-se ao seguinte processo: a escolha dos indicadores, a construção do 
sistema, a estandardização e o estudo da resposta que se mede. 
Na primeira fase foi determinante conhecer previamente os indicadores que possibilitam 
avaliar os componentes de uma Rádio Escolar com Presença na Internet, tal como Damas e De 
Ketele (1985: 16) aconselham: “A avaliação contínua (...) suporá, pois, que a avaliação polariza 
a sua atenção sobre índices (...) que são os sinais de realização dos objetivos procurados.” 
Relativamente aos indicadores elegidos é importante, antes de mais, clarificar o seu 
propósito e a dimensão em que se incluem no estudo, a que esta investigação se propõe. Com 
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vista a proceder a uma recolha de dados e descrição respetiva o mais rigorosa possível. Assim, 
numa primeira escolha, é necessário levantar questões pertinentes tal como demonstra Damas e 
De Ketele (1985: 91), “(…) o indicador é útil? É necessário? Suficiente para descrever um 
aspecto do fenómeno? Facilmente observável? Facilmente interpretável?(...)” 
 
Tabela 7 - Dimensão e indicadores da grelha de observação (adaptado de Portela 2006) 



































 Informação geral 
sobre a rádio 
 Informação da 
programação 
 Destaque na 
homepage 




 Rubricas com 
locutor 
 Rubricas educativas 
generalistas 
 Rubricas sobre 
notícias globais 
(hardthemes) 




 Outras rúbricas 
(softthemes) 
 Publicidade 
 Número de 
programas em 
arquivo (podcasts) 
 Apelo à 
interação 
 Email geral 













 Ferramenta de 
pesquisa (tags) 
 Presença na 
Web social 




Em particular cada dimensão: 
 
Caracterização Geral:  
Relativamente a este campo pretendeu-se recolher os seguintes dados: 
Nome: nome da rádio; 
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URL: endereço da internet; 
Distrito: distrito da escola a que pertence; 
Origem: se possui estúdio/espaço próprio para desenvolver as atividades da rádio; 
Idades (ciclos de ensino): idade dos alunos associados à produção, edição e publicação 
de conteúdos radiofónicos. 
 
Caracterização da Presença na Internet: 
Neste campo a análise centra-se na análise do tipo de presença na internet, se esta é 
considerada um elemento fundamental no desenvolvimento do projeto. Para tal Nesta considera-
se as seguintes dimensões: 
Tipo de Presença: permite verificar como ocorre a presença online, se a rádio possui um 
domínio próprio, se tem streaming, se o mesmo se faz nas 24 horas, sem paragens, se pelo 
contrário só ocorre em determinado momento do dia, ou se este não está presente;  
Meios: conhecer os meios utilizados, em que linguagem, formato, são disponibilizados 
os conteúdos, se contribuem para um discurso multimédia e se o hipertexto é uma realidade, 
verificando o paradigma de aprendizagem que utilizam; 
Conteúdos: esta permite conhecer que tipo de conteúdo as rádios privilegiam e ainda 
averiguar a sua posição face ao global e local e verificar as temáticas que abordam; 
Potencial Interativo: verificar se as rádios estão a tirar partido das ferramentas de 
interação que a Internet disponibiliza, potenciando a interação entre: estação/ouvinte, 
estação/ouvinte/ouvintes e ouvinte/ouvinte. Em suma verificar a sua abertura à comunidade. 
 
Tipo de presença: 
Nesta dimensão são analisados os seguintes parâmetros: 
Hiperlink no portal: pode assumir valores sim/não e indica se no portal da escola ou 
agrupamento a que a rádio está associada existe um link para a rádio no espaço Web, 
proporcionando aos utilizadores do portal, comunidade escolar, um acesso ao projeto; 
A sua não existência, desde logo, é reveladora que o projeto de rádio não é considerado 
como uma ferramenta de abertura ao exterior. Ou seja, se porventura alguém conhece o seu 
endereço é porque o obteve de forma muito restrita.  
Capítulo III – Metodologia de Investigação  
  
 107 
Domínio próprio: pode assumir valores sim/não, para o caso da rádio possuir um 
espaço próprio, personalizado, na Internet, demonstrando uma presença cuidada na rede; 
Streaming em direto: com grandezas sim/não, avalia, no caso do valor sim, se a rádio 
possui emissão em direto; 
Streaming 24h: esta subdimensão entra em linha de continuidade com a anterior e vem 
analisar no caso de se verificar streaming em direto, se este acontece durante as 24 horas do 
dia; 
Periodicidade: caracteriza se as emissões da rádio têm um carácter diário, semanal, 
quinzenal ou mesmo mensal, colocando-se a hipótese também, de não se observar qualquer 
uma das situações anteriores por insuficiência de dados (campo: não observado). 
 
Meios: 
Nesta dimensão pretendeu-se analisar as linguagens usadas na disponibilização dos 
produtos, a multimedialidade do discurso, se as linguagens se encontram associadas e a 
presença de hipertexto. 
Texto: assume valores sim, se o texto é utilizado na construção dos conteúdos (notícias, 
artigos, eventos, …), valor não, se não está presente; 
Imagem fotográfica: a valia sim, se a imagem fotográfica é incluída no discurso utilizado 
pela rádio, com o objetivo de por exemplo de conferir realismo ao discurso e comprovar factos; 
Vídeo: para valor sim, indica que a estação tem no seu espaço filmes, adicionando a 
este espaço uma certa ênfase multimédia, uma vez que o vídeo, além das imagens em 
movimento tem som e por vezes texto escrito, não, a rádio não revela essa disponibilização; 
Ilustrações: compreende-se ilustração como uma imagem pictórica utilizada para 
acompanhar, explicar, interpretar, acrescentar informação, sintetizar ou até simplesmente 
decorar um texto, não possuindo muitas vezes o realismo de uma imagem fotográfica 
(Wikipédia). A sua presença assume valor sim, para situações em que a rádio comporta esta 
linguagem e não, para o contrário; 
Multimedialidade do Discurso: segundo Carvalho (2002: 260) “(...) um documento 
multimédia pode integrar vários formatos, dois ou mais, como texto, imagem, áudio, vídeo, 
animação e gráficos(...)”. Assim verifica-se a associação entre texto e imagem, texto e som, texto 
e vídeo, imagem e som, texto com som e imagem. Ou na situação oposta a sua total ausência. 
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Hiperlinks: a presença de hiperlinks, ou de outra forma o hipertexto, possibilita a 
consulta não linear dos conteúdos, uma vez que a interconexão com outros documentos ou 
arquivos promove a autonomia e a seleção e a conjugação de informação o que poderá conduzir 
à criação de um novo campo de conhecimentos e acima de tudo uma nova forma de 
comunicação: 
“Esquema de comunicação em que os sujeitos constroem e remodelam o sentido daquilo 
que os une ou opõe. (...) o sujeito utilizador deverá exercitar a sua arte de “navegar” (...) 
para construir as suas representações do conhecimento.” (Silva,1998: 25) 
 
Os hiperlinks poderão estar associados a outras páginas do mesmo domínio (intralinks) 
ou a páginas de outros domínios (extralinks). 
 
Conteúdos: 
Este campo permite, como atrás se refere, conhecer o tipo de temáticas que a rádio 
privilegia. 
Informação geral sobre a rádio: esta subdimensão exprime-se por sim ou não, avalia, se sim, a 
rádio revela o seu projeto, quais os seus objetivos, a sua missão e a sua filosofia de ação. 
Informação da programação: uma rádio que apresenta a sua programação de alguma 
forma cativa o ouvinte, uma vez que este poderá selecionar as rubricas com que mais se 
identifica. E assim gerir de uma forma mais autónoma e personalizada a sua navegabilidade, 
fidelizando-se à programação e assim ao domínio. 
Destaque na homepage: a publicação de um conteúdo na homepage que cative o 
internauta, associado a uma constante renovação fideliza o internauta. Uma vez que, se o 
navegador não recebe e não observa nenhuma atualização aborrece-se e acaba por abandonar e 
esquecer o domínio. 
Número de rúbricas: considera-se como rubrica um programa de rádio, as valias 
sim/não determinam a existência ou, a não existência, de programas de rádio no espaço da 
Internet da rádio. 
Rubricas exclusivamente musicais: neste espaço avalia-se se a rádio tem ou não tem 
programas exclusivamente musicais; 
Rubricas com locutor: o indicador sim, informa que existem rubricas com locução, isto é 
possuem alguém que narra o programa, abrindo a rádio à participação; 
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Rubricas educativas generalistas: se sim, existem rubricas associadas a áreas 
disciplinares, muitas vezes tutoreadas por um professor da disciplina; 
Rubricas sobre notícias globais (hardthemes): se sim, a rádio contempla conteúdos que 
apelam para a realidade cívica e ao exercício de reflexão sobre a mesma. 
Rubricas sobre notícias do agrupamento (locais): se sim indica a existência de notícias 
locais, dando a conhecer a sua posição face à comunidade glocal. 
Outras rúbricas (softthemes): se sim, indica que a rádio disponibiliza conteúdos 
informativos sobre: moda, desporto, música, teatro, entre outros. 
Publicidade: o indicador sim, revela a existência de algum patrocinador no programa ou 
da estação, revelando algum financiamento e a acreditação que este meio é considerado como 
uma forma de promover produtos, serviços, entre outros; 
Número de programas em arquivo (podcasts): este indicador demonstra o número de 
programas em arquivo, revelador do cuidado em diversificar a oferta, potenciar a educomunição 
em regime e-learning e um aumento de ouvintes. 
 
Potencial Interativo: 
Apelo à interação: este campo revela se a rádio educativa incentiva os seus utilizadores a 
interagirem com este meio de comunicação, o indicador sim é atribuído se no domínio existe 
alguma informação independentemente se esta estiver sob a forma de som, texto, imagem ou 
vídeo interpelando à interação: “Envia-nos os teus pedidos!”, “Faz a tua dedicatória.”, … 
Email geral: o sim aponta a existência da disponibilização de um endereço de correio 
eletrónico associado à rádio promotor de interação e revelador de abertura à comunidade; 
Outro email: o sim, indica que o projeto revela um cuidado ao encaminhar as interações 
de acordo com algumas especificidades das interações com vista a promover uma interação 
mais individualizada e cuidada, poderá também incutir no utilizador um papel mais participativo; 
RSS: é o acrónimo pra Rich Site Summary, esta ferramenta permite que os utilizadores 
recebam no imediato, regularmente e atempadamente das atualizações de conteúdo se o 
precisar de visitar; 
Newsletter: se sim, estes boletins informativos enviados para o email dos subscritores 
são usadas pela rádio para fornecer informações e novidades previamente selecionadas em 
primeira mão, possibilitando um constante envolvimento e aliciamento do ouvinte; 
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Sondagens: este elemento revela o interesse da rádio na opinião dos seus ouvintes 
enriquecendo o nível de interação; 
Comentários: este campo pode assumir valores de ausente/anónimo/identificado trata-
se de uma ferramenta que permite não só a rádio interagir com os seus consumidores mas 
também estes o fazerem uns com os outros. Por outro lado a identificação dos comentadores 
permite à partida um maior cuidado na utilização deste serviço; 
Fóruns: esta ferramenta permite abrir um espaço de discussão em tempo real sobre 
determinado assunto/tema que pode ser lançado pela estação, pelo ouvinte ou por ambos 
(Iniciativa temática do fórum) e a participação poderá ser anónima ou não (identificado) e ao 
contrário dos chats este apresentam um carácter mais permanente; 
Blogues associados: embora neste campo muitas das rádios assumissem o blogue como 
forma de presença no espaço Web, outras existem, que o não fazem, podendo existir blogues da 
iniciativa da estação, de algum programa em particular ou até mesmo criado e sustentado pelos 
ouvintes; 
Chats: a disponibilização desta ferramenta permite uma interação de carácter mais 
instantâneo e efémero entre vários participantes, sobre temas ou assuntos da responsabilidade 
dos internautas. Da mesma forma estes podem ser ou não identificados. 
Wikis: a Wiki é hoje em dia a forma mais democrática e simples de qualquer pessoa, 
mesmo sem conhecimentos técnicos, contribuir para os conteúdos de uma página Web, 
resultando numa coleção de muitas páginas interligadas e cada uma delas pode ser visitada e 
editada resultado de um grande e constante trabalho colaborativo; 
Ferramenta de pesquisa (tags): esta ferramenta permite um maior facilidade de 
interação com o dispositivo da Web, sabemos que se a informação, conteúdo não esteja 
facilmente acessível os utilizadores aborrecem-se e desistem da procura, sendo um dos fatores 
de abandono do espaço; 
Presença na Web social: a presença num dos locais onde é promovida a interação entre 
elementos de uma mesma comunidade revela a intenção de criar laços estreitos entre 
elementos de uma mesma comunidade virtual que partilham o mesmo espaço e os mesmos 
interesses. 
Troca de informação entre ouvintes: este elemento caracteriza a possibilidade de os 
ouvintes poderem trocar informações entre si com um maior índice de privacidade, sendo isto 
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possível, se por exemplo, os mesmos permitirem a divulgação do seu email ou página do seu 
alocador social. 
 
As Notas de Campo 
As Notas de Campo foram sobretudo sobre as seguintes áreas referidas por Bogdan e 
Biklen (1994): os “Relatos de Acontecimentos Particulares” listagem de quem esteve envolvido 
no acontecimento e o tipo de envolvimento e a “Descrição de Atividades” reprodução de 
acontecimentos.  
Os mesmos autores referem que as “notas de campo” auxiliam o investigador “(...)a 
acompanhar o desenvolvimento do projeto, a visualizar como é que o plano de investigação foi 
afetado pelos dados recolhidos, e a tornar-se consciente(...)” (1994: 151). Durante este registo e 
porque é importante para a análise de dados o Investigador foi autorreflexivo e manteve um 
registo dos métodos, procedimentos e das análises que se iam desenvolvendo, procurando 
estabelecer ligações entre elementos que interagem (Esteves: 2008). 
Estes registos foram realizados, por exemplo, aquando da participação no I Encontro de 
Rádios e Televisões Escolares. 
3.8. Procedimentos de recolha e tratamento dos dados 
“Lenguaje o paradigma, modo de investigación, técnica de recogida de datos, tipos de 
datos recogidos, se interrelacionan en un método particular de investigación para formar un 
conjunto coherente” (Hébert e Goyette, 1987: 170). 
 
Como se viu neste capítulo o conjunto de métodos utilizados, técnicas de recolha de 
dados, caracterizam-se por uma determinada flexibilidade metodológica de acordo com as 
finalidades da Investigação. 
 O procedimento de investigação foi organizado em espiral (Hébert e Goyette, 1987), 
uma vez que o retorno das informações das diferentes fases da Investigação é usado e aceite 
como possível fonte para introduzir modificações no desenvolvimento da Investigação, num 
processo de retroalimentação. 
 Em janeiro de 2011 agendaram-se e realizaram-se as entrevistas nas escolas já 
anteriormente referidas com os responsáveis dos projetos na altura. Estas entrevistas, realizadas 
individualmente, foram gravadas em formato áudio, transcritas sob a forma de relatos escritos e 
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depois sujeitas a uma análise de conteúdo. A análise permitiu construir uma proposta de 
intervenção na Instituição de Acolhimento da Investigação.  
 O resultado deste inquérito e a revisão da literatura permitiram a construção de um 
Questionário dirigido à Comunidade Educativa. 
O questionário também foi construído em parceria com Sandra Pinto e em colaboração 
com Dr. Eduardo Carrão e orientado pelo Professor Bento Silva. O Conselho transitório assentiu 
na sua aplicação e esta teve lugar durante o mês de junho.  
Os alunos acederam ao questionário através de um link publicado na plataforma do 
agrupamento e realizaram-no em contexto escolar durante o tempo letivo, com a supervisão de 
um professor, o que poderá aumentar a aceitabilidade das respostas dadas. Estas opções foram 
tomadas tendo em conta o tamanho da amostra uma vez que se teve que refletir sobre custo da 
sua aplicação em formato papel e o tempo necessário à sua efetiva aplicação e posterior 
tratamento. 
O questionário foi construído com recurso ao Google Docs, pois trata-se de uma 
ferramenta que permite editar e atualizar o documento em regime de colaboração entre vários 
utilizadores em simultâneo, sendo apenas necessário o acesso à Web. Suporta vários formatos 
de arquivo, entre eles, o Microsoft Excel. Esta potencialidade permite à posteriori exportar os 
dados em gráficos e/ou tabelas de frequência facilitando o tratamento estatístico descritivo.  
O recurso à Estatística Descritiva permitiu transformar os dados em informação 
(Coutinho, 2011). Neste processo foi importante: organizar e descrever os dados de forma clara, 
identificar o que é típico e atípico e trazer à luz das diferenças relações e padrões. 
A análise foi depois dada a conhecer ao Órgão de Gestão da escola, para que pudesse 
tomar uma posição sustentada relativa à implementação da Rádio Escolar com Presença na 
Internet. Em consonância foi delineado o Projeto da Rádio Escolar com Presença na Internet. 
 Durante o decurso da investigação houve a possibilidade de recolher dados do I 
Encontro de Rádios e Televisões Escolares levada a cabo pela ERTE. 
  Uma vez que não foi possível ao Investigador Implicado (Hébert e Goyette, 1987) 
implementar o projeto, orientou-se a pesquisa para a recolha de informação que permitisse 
clarificar o panorama das Rádios Escolares com Presença na Internet em Portugal. 
 Adaptou-se uma grelha de observação de Portela, P. (2006) e para a sua aplicação 
procedeu-se da seguinte forma: em dezembro de 2012, recolheu-se  a primeira listagem de 
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rádios “Rádio escolares com presença na net” para o ano letivo 2012/2013 no site da ERTE 
(anexo F). No entanto, em finais de janeiro de 2013, a ERTE publica uma nova listagem 
associada à Google Earth com um novo registo de rádios (anexo G).  
 A diferença entre estes dois levantamentos é que no primeiro levantamento publicado, a 
ERTE distingue em listas separadas as rádios com presença na internet com as rádios só do 
âmbito escolar, na segunda publicação encontram-se todo o tipo de projetos de rádios 
miscigenados. Rádios que não contemplam a internet com rádios cuja presença é uma 
realidade, apenas diferenciadas com um link “presença Web”.  
 Como já referido, optou-se investigar o conjunto de todas as rádios, as 26 primeiras 
referenciadas e as restantes 5. 
O primeiro documento, publicado continha, além do nome da escola a que o projeto 
está associado, o nome do mesmo, o responsável (embora em nenhum projeto estivesse 
identificado o mesmo), o endereço na Web, a periodicidade (julga-se que seja referente à 
emissão) e assinalava no Google Earth a sua localização.  
O segundo documento apenas faz referência à escola/agrupamento responsável pela 
sua dinamização, caracteriza, ainda o projeto como: “sem presença na Web” ou página Web e a 
faz a sua localização no território português, com recurso à Google Earth. 
Neste panorama decide-se construir uma nova listagem, anexo H, e inicia-se a procura 
das rádios na internet, utilizando a hiperligação publicada.  
Surge então a primeira grande dificuldade, os endereços eletrónicos disponibilizados 
possuem erros de hiperligação. Para ultrapassar este outro constrangimento procede-se da 
seguinte forma: se o endereço apresenta erro ou liga para locais já não disponíveis ou mesmo 
para locais que em nada estão relacionados com o estudo, procede-se a uma procura utilizando 
o motor de busca da Google. Nesta busca recorre-se ao nome da escola e também ao nome do 
projeto da rádio. Mesmo assim, 3 projetos não foram encontrados, diminuindo a dimensão da 
amostra. 
Este constrangimento, deve-se ao facto da rede escolar ter sofrido profundas alterações 
nos últimos tempos, como foi o caso da fusão entre escolas. Muitos agrupamentos e escolas 
deixaram de ter a designação que anteriormente possuíam, adquirindo novas denominações, 
que a ERTE não atualizou, tornando inviável a consulta e posterior análise dos Projetos de Rádio. 
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Por outro lado, ao longo do tempo percebeu-se que as Rádios Escolares com Presença 
na Internet alteraram as suas preferências, no que diz respeito ao uso de ferramentas e 
restruturaram as suas posições no mundo dos internautas. Abandonaram-se blogues e sites e 
deu-se primazia por exemplo a ferramentas de índole mais social, como é o caso do Facebook, 
para publicar e desenvolver os trabalhos da rádio. Ou por outro lado, associaram-se projetos de 
natureza idêntica, como é o caso, do jornal online e a televisão na Web e procuraram-se 
ferramentas mais atrativas e que de alguma forma suportassem os vários tipos de linguagem e 
expressão necessários ao desenvolvimento dos referidos meios de comunicação. Em conclusão, 
os endereços eletrónicos reverteram para outros domínios e estes não foram atualizados na 
plataforma da ERTE, dificultando todo o processo de Investigação. 
A evidência desta dificuldade está no número de novos endereços electrónicos 
encontrados, cerca de 36% dos Projetos analisados.  
Ter-se-á, ainda, que fazer referência ao número de rádios publicado, o número não 
corresponde à real contabilização. Isto porque, a primeira listagem apresenta o mesmo projeto 
repetido várias vezes, a Rádio Paula Nogueira, em que as diferentes rubricas dão origem a 
diferentes projetos, perfazendo assim o total de 35 projetos e não os efetivamente 30.  
Estes impedimentos deram assim origem a um novo levantamento, onde foi incluído o 
nome da escola ou agrupamento associado o endereço eletrónico publicado na ERTE e o novo, 
atual e funcional. 
A demanda de descoberta da rádio, por vezes, exigia um longo dispêndio de tempo, e a 
aplicação da grelha veio a verificar-se muito difícil. Muitos dos indicadores em estudo não foram 
possíveis de observar, como poder-se-á analisar nos resultados obtidos.  
As razões que se apontam estão relacionadas com o seguinte: verifica-se que muitos 
projetos surgiram como uma experiência pontual, uma vez que possuem parcos registos e 
informação. Entretanto deixaram de existir. Por outro lado, averigua-se que outros projetos, que 
já tinham alguma duração, deixaram de ser sustentados e as últimas atualizações remetem para 
os anos letivos de 2009/2010, dois projetos, 2010/2011, oito projetos e 2011/2012, seis 
rádios. O que perfaz 52% das rádios sem atualizações recentes no ano letivo 2012/2013. 
Na aplicação da grelha teve-se o cuidado de ouvir alguns programas em arquivo e 
revisitar a rádio, noutro período distinto e verificar novamente os dados recolhidos. Assim sendo, 
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algumas das rádios foram alvo de uma primeira análise no dia 22 de janeiro e foram revisitadas 
a 30 de janeiro. 
É ainda de realçar que esta amostra não corresponde ao total de rádios educativas com 
presença na Internet desenvolvidas por escolas em Portugal, nem tão pouco são as que melhor 
se apresentam no panorama educativo, tratou-se apenas de uma opção metodológica escolher 
estas publicações emanadas pela ERTE. 
 Com os dados recolhidos procedeu-se, de acordo com as indicações Coutinho (2011) à 
análise da incidência, distribuição e relação entre componentes com objetivo de melhor 
descrever a realidade, realizando uma análise de dados do tipo survey.  
 O plano de investigação do tipo survey pretende conhecer “Quanto?”, “Com que 
frequência?”, ou “Quão comum?” (Coutinho, 2011: 276) são determinadas características do 
objeto que o Investigador se encontra a estudar, para assim inferir a descrição da população, 
através de uma análise de conteúdo. 
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O capítulo anterior tratou de abordar as técnicas e instrumentos com os quais se 
poderiam produzir dados durante esta investigação. Todavia antes de analisar os dados obtidos 
estes têm que ser registados e preparados. Este capítulo dedica-se ao que Flick (2005) refere 
dos três passos importantes no processo de investigação que precedem às conclusões: “registar 
os dados”, “prepará-los (transcrição)” e “construir uma nova realidade, no texto e pelo texto 
produzido” (Flick, 2005: 170). 
A aplicação dos instrumentos de recolha de dados, ocorreu de forma diacrónica, e 
regeu-se pela tomada de alguns cuidados precavendo e lidando com os obstáculos que vão 
surgindo de forma a prosseguir com a investigação, que referem Minayo e Gomes (1994: 55-
56): 
 na aproximação com as pessoas da área selecionada para o estudo, 
 na apresentação da proposta de estudo, procurando um envolvimento 
compreensivo, 
 na postura do pesquisador em relação à problemática em estudo, evitando 
constrangimentos entre o investigador e os elementos de fonte de informação, que poderão 
condicionar e propiciar o surgimento de falsas posições e o enviesamento das declarações, 
 cuidado teórico-metodológico com a temática a ser explorada, a teoria sustenta o 
significado do que procuramos. “(…) olhar os dados dentro de um quadro de referência que nos 
permite ir além do que simplesmente nos está sendo revelado.”. 
Assim, este capítulo tratará do cerne de toda a Investigação, a interpretação dos dados 
recolhidos de forma cronológica. Esta ação é fulcral na medida em que permite “(…) elaborar a 
teoria e é, ao mesmo tempo, a base de decisão sobre a eventual coleta de dados adicionais” 
(Flick, 2005: 179). 
Para tal, utilizaram-se diferentes procedimentos de interpretação que permitiram a 
descodificação dos documentos com o intuito de alcançar o significado profundo das 
comunicações. Relativamente à escolha do procedimento mais adequado, este esteve 
dependente do material a ser analisado, dos objetivos da pesquisa e da posição ideológica e 
social do analisador (Chizzotti, 2001) 
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Nesse sentido, a análise de conteúdo foi escolhida como o procedimento de análise 
mais apropriado, permitindo trabalhar os dados em bruto, dando-lhes sentido. 
Para Flick (2005), a análise de conteúdo permite a interpretação após a recolha dos 
dados e desenvolve-se por meio de técnicas mais ou menos refinadas. Bardin (2006: 38) refere 
que a análise de conteúdo consiste em:  
“um conjunto de técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos 
sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens. (...) A intenção da 
análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção 
(ou eventualmente, de recepção), inferência esta que recorre a indicadores (quantitativos 
ou não).” 
 
O conjunto das técnicas de análise utilizadas durante este trabalho, organizam-se à volta 
de três etapas, tal como refere Bardin (2006):  
 
a) a pré-análise: organização do material a ser analisado com o objetivo de torná-lo 
operacional, sistematizando as ideias iniciais. Considerada como a organização propriamente 
dita e decorre da operacionalização das seguintes etapas:  
- leitura flutuante: trata-se do primeiro contacto com os documentos a analisar, 
permitindo a primeira recolha de impressões e a delineação de teorias e a aplicação de técnicas; 
- escolha dos documentos, a que o autor define como a constituição de um corpus que 
será submetido aos métodos analíticos. Nesta seleção devem ser tidas em conta as regras: da 
exaustividade, da representatividade, da homogeneidade e da pertinência; 
 - formulação das hipóteses e dos objetivos: revelar e precisar as dimensões e assim 
observar os dados dentro de um determinado quadro teórico, constituindo ligações funcionais 
entre as partes delineando as dimensões e as direções da análise; 
- referenciação dos índices e elaboração de indicadores, depois de selecionado o índice 
(menção explicita de um tema na mensagem) procede-se à construção dos indicadores que 
permitirão proceder a uma análise quantitativa; 
-preparação do material, refere-se à fase da edição do material, antes da análise 
propriamente dita, é necessário preparar o material desde a transcrição das entrevistas até à 
codificação. 
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b) a exploração do material constitui a segunda fase, consiste no tratamento do material. 
Este tratamento inicia-se pela codificação, “(…) corresponde a uma transformação(...) dos dados 
em bruto(...), transformação esta que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir 
uma representação do conteúdo(...)” (Bardin, 2006: 40). Durante este processo é necessário 
reconhecer os elementos a ter em conta. O autor refere-se a unidades de registo e de contexto, 
para isso é necessário recortar os núcleos de sentido, em torno dos quais o discurso se 
organiza, possibilitando a compreensão. Seguida da categorização, trata-se de uma classificação 
que se leva a cabo pela distinção entre as unidades, permitindo reagrupamentos segundo o 
género e de acordo com os critérios previamente definidos atribuindo uma certa organização aos 
dados, visando até a análise da frequência dos dados. 
 
c) a terceira fase diz respeito ao tratamento dos resultados, inferência e interpretação, 
destinada ao tratamento dos resultados, com o objetivo de saber mais sobre o material, 
revelando realidades subjacentes, “(...) as significações segundas que as significações primeiras 
escondem(...)” (Bardin, 2006: 41) trata-se da indução para se investigarem as causas a partir 
dos efeitos ou predizer os efeitos a partir dos fatores conhecidos. Trata-se assim da análise 
reflexiva e crítica (Bardin, 2006). 
Por fim procede-se à triangulação entre os diferentes métodos, combinam-se, segundo 
Flick (2005), os diferentes métodos de estudo, enquadra-se o espaço e o tempo no tratamento 
do fenómeno. Trata-se inicialmente de uma estratégia de validação dos resultados obtidos em 
cada método, aprofundando e consolidando os procedimentos metodológicos e posteriormente 
uma forma de enriquecer e completar o conhecimento, aprofundando o tema. 
4.2. Fase 1: Antes da Implementação  
4.2.1. Exploração das entrevistas 
Como já referido nesta apresentação, as entrevistas foram realizadas numa fase de 
diagnóstico, dizem respeito à recolha de informação sobre Projetos relacionados com a Rádio 
Escolar com Presença na Internet. Os inquiridos foram selecionados pela relevância dos seus 
trabalhos e pelo reconhecimento atribuído por vários organismos públicos e privados, como já 
referido. A recolha de dados foi realizada nas escolas dos respetivos Professores, em dois 
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momentos distintos, o que também permitiu conhecer, in loco, a dinâmica do projeto. Aliás, no 
Agrupamento de Escolas Vale do Tamel, um programa foi gravado aquando a entrevista, o que 
possibilitou uma maior recolha de informação.  
As entrevistas foram relativamente longas, com a duração de 90 minutos, pelo facto de 
terem sido orientadas por um guião permitiram uma maior abertura e assim, uma maior riqueza 
de conteúdo. 
Após a recolha dos dados que possibilitaram caracterizar os entrevistados conclui-se de 
imediato que o “móbil que precedeu à criação do Projeto”, questão 6, está relacionado 
não só com o passado dos inquiridos, mas também, tal como refere Vítor Diegues “o gosto de 
estar na rádio”. Rafael Telmo, acrescenta, que a necessidade surge como uma forma de 
“agarrar” os alunos mais problemáticos à escola e o facto de já existir projetos de sucesso 
relacionados com os meios de comunicação na escola. 
Desta forma e em linha de continuidade “Os principais objetivos da Rádio Escolar 
com Presença na Internet”, análise de conteúdo da questão 7, são: “combater o abandono 
e o insucesso”, tal como refere Rafael Telmo, “uma vez que torna a escola mais atrativa e 
permite criar um espaço de complemento curricular e articulação horizontal e vertical e de 
interdisciplinaridade, enriquecendo, com a prática e a criatividade, o ensino oficial”. É referido 
nesta linha de pensamento por Vítor Diegues, que os alunos “assumem” verdadeiramente “o 
papel de comunicadores”, rasgando com o tradicional papel da sala de aula, a comunicação é 
efetiva e verdadeiramente preconizada. 
Sobre as “fases de implementação do projeto”, verificam-se rasgos muito semelhantes no 
que diz respeito às grandes dificuldades, nomeadamente: a angariação de fundos; sendo no 
entanto, o maior dos constrangimentos a “escola perceber que isto é importante”, Rafael Telmo, 
e a sensibilização da comunidade em geral, para a dinâmica desta tipologia de Projetos; por 
outro lado, é importante ter em atenção à “parte mais técnica”, relacionado com a seleção do 
espaço físico, a insonorização, a montagem e seleção do equipamento, com vista a oferecer 
boas condições de trabalho e por fim, é referida a necessidade de formação dos alunos. 
Relativamente à “construção do projeto”, este surge sustentado nos móbeis, 
interesses individuais, resultantes do estudo e conhecimento da realidade. Vítor Diegues conta “a 
ideia foi minha” e desenvolve-se, à posteriori, da aprovação da direção e do órgão do 
pedagógico, o que traduz a grande sensibilidade para com esta natureza de projetos. Na 
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construção do projeto é necessário um grande investimento, não só em termos de 
financiamento, mas acima de tudo pessoal, “despender muito tempo na escola e em casa a 
preparar o trabalho (…), tempo que não é contabilizado”. Não houve à partida recolha da opinião 
da comunidade ou do levantamento das necessidades ou mesmo avaliação das competências 
dos alunos para participar no projeto. 
Na questão 10, “inventariação dos elementos técnicos do projeto”, ambos os 
entrevistados foram muito redutores, como já tinham tido experiências sólidas com esta natureza 
de projetos no passado, partiram do princípio que seria óbvio e fácil, fazer um levantamento das 
necessidades técnicas. Referiu Vítor Diegues na questão 8: mesa de mistura, microfones e 
computadores com acesso à internet. Rafael Telmo faz referência que não houve inventariação, 
foram colmatadas as necessidades ao longo de 8 ou 9 anos. 
A questão 11 “nomeação do equipamento básico” foi implicitamente abordada na 
resposta à questão 8 e 10 por Vítor Diegues e Rafael Telmo completando com: os 
amplificadores, os dvd’s e o software “Zararadio”. 
Sobre os “constrangimentos”, questão 12, Rafael Telmo refere a barreira financeira e 
a dificuldade de envolvimento da comunidade, a aceitação que o projeto é uma mais valia, 
sendo por isso necessário “mostrar aquilo que queremos fazer”. Vítor Diegues refere que não 
sabe se pode falar em constrangimentos e enumera algumas pequenas dificuldades: a 
disponibilidade para o projeto, a cooperação entre todos os elementos, a dificuldade em gerir os 
recursos humanos, o rigor no trabalho produzido, uma vez que a imagem da escola adquire 
outra visibilidade. 
Sobre o “Financiamento”, questão 13, já referido como um constrangimento por 
Rafael Telmo, este foi facilmente ultrapassado pelo envolvimento da comunidade na angariação 
dos fundos, realizaram-se vendas de víveres nas feiras da escola, venderam-se rifas e os 
Encarregados de Educação também contribuíram com materiais. Vítor Diegues refere que tudo 
se deve à boa gestão financeira da escola, com a canalização das verbas para projetos de 
interesse e uma boa pesquisa na oferta do mercado global.  
Relativamente ao processo que decorreu desde a “Planificação à Implementação”, 
no caso do Agrupamento de Escolas de Vale de Tamel, este foi levado a cabo no espaço de um 
ano, uma vez que o Projetista, Vítor Diegues, assume um perfil muito específico para este tipo de 
projetos, de alguém que reúne competências técnicas, operativas e comunicativas e 
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colaborativas amplas, o que permitiu uma rápida operacionalização. Rafael Telmo, muito 
sucintamente delimita neste trajeto, as seguintes fases: a criação da ideia, a angariação dos 
fundos, a venda da ideia e o investimento para a sua real concretização, implementação. Vítor 
Diegues fala em duas fases, a primeira engloba, a apresentação, a aprovação e a montagem do 
estúdio, a segunda refere-se já à apresentação das emissões à comunidade. 
As emissões da rádio educativa na internet tiveram início em 2008, no caso de 
Nevogilde e no caso de Vale de Tamel em 2009/2010. 
As “razões que penderam para o formato digital” estão relacionadas intimamente 
com as potencialidades disponibilizadas pela Web: a possibilidade de “sair de portas”, 
possibilitando, assim a partilha com a comunidade do que se faz na escola, tornando visível as 
ações, dando destaque para aquelas em que é importante a intervenção dos Encarregados de 
Educação. Assim, a escola insere-se na comunidade, e o alcance da sua ação torna-se maior, 
global. Estas potencialidades permitem a inclusão de todos, o sentimento de pertença 
generaliza-se. Por outro lado a possibilidade de expor os conteúdos sobre diferentes formas de 
expressão fomenta a inclusão.  
Como consequência da escola poder “sair de portas”, surge um convite, endereçado ao 
agrupamento de Escolas Vale do Tamel, para estabelecer uma parceria com outras escolas 
inseridas num projeto, dinamizado por uma Universidade de São Paulo. Da mesma forma, a 
escola é vista e selecionada para a realização de uma reportagem da DREN e convidada, ainda, 
para estar presente no evento “Portugal Tecnológico 2010”. Por outro lado, a escola de 
Nevogilde, é acompanhada, a título de exemplo, por um tio de um aluno nos Estados Unidos da 
América. 
Referem como “software” de eleição para captação, gravação, edição e exportação em 
formato podcast, o Audacity, pelo facto de ser muito intuitivo e estar  disponível gratuitamente 
Defendem que o formato podcast permite um acesso aos conteúdos a qualquer 
momento, um download rápido para um dispositivo como pen, telemóvel ou mesmo mp3 e 
assim, a sua audição quando o utilizador o entender. 
Sobre a “programação”, questão 20, Rafael Telmo da Escola de Nevogilde afirma que 
já não é assegurada de forma regular. Trata-se de emissões esporádicas, dependentes da 
disponibilidade dos alunos e dos projetos a desenvolver em Áreas Curriculares como a Área de 
Projeto do 12º ano e ainda, das iniciativas/atividades desenvolvidas na escola. De uma forma 
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geral, os alunos passam música. Reitera, estas afirmações na questão 23, “Em que momentos 
do dia existe programação?”, revelando que nunca houve uma grelha de programação, uma vez 
que o objetivo “(…) não é a quantidade de rubricas produzidas mas antes a experimentação e a 
aprendizagem e desenvolvimento de competências de quem faz rádio”. 
Vítor Diegues refere que as rubricas existentes perscrutam a interdisciplinaridade, assim 
surge a rubrica “Repórter da História”, “Mundo das Ciências”, “RadioKids”, as Notícias e outras 
de carater mais generalista como: leitura de histórias, poesias,… 
À questão 21, responderam ambos negativamente, nenhuma das rádios contempla a 
“emissão em direto”. Rafael Telmo, já anteriormente, relata que seria necessário a atribuição 
de uma licença por parte de PT para exportar o sinal, situação, que segundo o mesmo, 
comporta muitos custos. Vítor Diegues reporta já na questão 8, que “A emissão em meio escolar 
nunca pode ser uma emissão em direto. (…) estamos a trabalhar com crianças, não são 
profissionais (…). Há sempre riscos. O direto não funciona.” 
Relativamente ao “número de horas de emissão”, questão 22, só Vítor Diegues 
responde à questão proferindo que a rádio em circuito interno emite todos os dia, mas 
mensalmente é disponibilizado em formato podcast em tamanho xxl, emissão de 
aproximadamente uma hora. Este corresponde ao alinhamento final de todas as rubricas 
produzidas durante o mês anterior. 
Sobre os “momentos do dia em que há emissão”, a declaração de Vítor Diegues é 
enviesada relativamente ao que afirma na resposta à 21, “(…) há alturas em que há emissão em 
direto, realizada apenas pelos alunos do 12º ano por iniciativa deles ou para realizarem rubricas 
para a concretização de algum trabalho de área de Projeto”. Como se poderá ler na resposta à 
questão 31, insinua, no entanto, que nenhum trabalho é publicado sem antes ser previamente 
ouvido e avaliada a sua qualidade. 
São ainda emitidas as rubricas do 2º ciclo e os trabalhos esporádicos levados a cabo 
pelo jardim-de-infância e 1º ciclo. 
Por razões já anteriormente referidas, por exemplo na questão 8, as rubricas são 
sempre fruto de uma gravação prévia. As razões que apoiam tal procedimento, prendem-se 
pelas dificuldades tecnológicas associadas a autorizações específicas para a emissão em direto e 
ainda a dificuldades relacionadas com produção de trabalhos com qualidade suficiente. Isto 
porque, segundo Vítor Diegues, a idade média das equipas de produção é muito baixa, o que 
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não garante ainda a aquisição das competências suficientes, para trabalhar em direto no 
estúdio. 
Sobre a forma como procede à “gravação prévia das rubricas”, Rafael Telmo refere 
na questão 23 que é feita em estúdio, de acordo com a disponibilidade dos alunos. Vítor Diegues 
refere novamente que os alunos do 5º ano fazem as gravações das rubricas, preparando em 
Área de Projeto as diferentes temáticas interdisciplinares e, se necessário, abandonam a sala de 
aula para se dirigirem ao estúdio. Se ainda houver trabalho a finalizar, são até aproveitados os 
intervalos. A turma de 12º ano apresenta “(…) outra autonomia e gravam sozinhos as temáticas 
desenvolvidas em Área de Projeto”, mas as rubricas antes de serem publicadas são vistoriadas. 
Os professores do Jardim de Infância e Primeiro Ciclo também produzem conteúdos recorrendo 
a gravadores portáteis. Os conteúdos são depois entregues ao Coordenador do Projeto. 
O “público-alvo” da rádio são os alunos, mas com o alcance desta tipologia de Rádio, 
referido na questão 17, é a comunidade global. 
As “interfaces de interacção” usadas, questão 27, são o facebook, no caso da 
escola de Nevogilde pois “Permite fazer comentários, há feedback” e o blogue, no caso do 
Agrupamento de Escolas de Vale do Tamel. O blogue “já por si permite interatividade”, de fácil 
gestão, permite que os internautas comentem, após identificação, os elementos publicados. Vítor 
Diegues comenta, ainda, que alguma interação é fomentada através do email “Dão sugestões e 
a esse propósito criamos uma rubrica que é o espaço de dedicatórias. O que é essa rubrica? São 
dedicatórias que eles enviam por email.”  
Sobre a “Multimedialidade do discurso” que a Rádio pode oferecer tirando partido 
das características que são oferecidas pela Internet, Vítor Diegues menciona que “Nós tentámos 
que haja uma gestão, mais ou menos controlada do projeto. Porque há muita informação que 
podia ser lá colocada, mas que podia desvirtualizar, um bocadinho, o conceito de Webrádio. 
Então tudo o que está relacionado com o projeto Webrádio, é lá colocado. Daí haver algum 
cuidado com a gestão do que lá aparece. Porque paralelamente ao projeto de Webrádio também 
já temos outros veículos de comunicação cá na escola, como é o jornal escolar. E aí sim, há 
outro tipo de tratamento jornalístico, se assim quiserem entender. Nós na Webrádio apenas 
colocamos tudo o que tem a ver com o projeto, unicamente do nosso interesse.” 
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Relativamente aos “elementos diretamente envolvidos na programação” referem 
ser essencialmente alunos e professores. Os assistentes operacionais colaboram na gestão do 
espaço. 
Na “formação dos alunos”, questão 29, foram tidas em conta duas componentes, 
Rafael Telmo, refere a primeira área de formação de carácter mais técnico, de uso do 
equipamento, software e microfone e a segunda componente direcionada para questões 
relacionadas com a voz. 
Vítor Diegues, já na questão 18, refere que os alunos “nascem com as tecnologias” e 
conota-os como “nativos digitais” que “aprendem as tecnologias com relativa facilidade”. Assim 
recorrendo ao computador Magalhães, que os alunos possuíam à entrada do segundo ciclo e se 
faziam acompanhar para a sala de aula, instalou o Audacity. Os alunos foram conduzidos a fazer 
as primeiras gravações de textos, que os próprios iam produzindo. Adquirindo assim “ritmo de 
trabalho”, como menciona em continuidade. A par, trabalhava a aquisição de competências ao 
nível da produção de textos, “(…) como fazer uma pequena notícia, como escrever um pequeno 
texto.”. E ainda a leitura de textos. Vítor Diegues diz na questão 23, que fez um plano de 
formação a nível da utilização do Audacity para os professores do Jardim de Infância e Primeiro 
Ciclo. 
No entanto, quando na questão 14 se solicita que enumere e caracterize as fases de 
planificação e implementação do projeto não refere a formação como parte integrante desse 
processo, esta surge posteriormente. 
Relativamente ao “número de alunos envolvidos diretamente na rádio”, questão 
30, Rafael Telmo refere cerca de 20 alunos. Vítor Diegues refere o “núcleo duro”, constituído por 
uma turma de 6º ano, com 24 alunos, uma turma de 12º ano, com 14 alunos e a trabalhar 
esporadicamente com a rádio, estão professores titulares do Jardim de Infância e Primeiro Ciclo 
e, ainda, os alunos que frequentam a biblioteca. 
A “organização dos alunos” é feita em grupo de 3, sobre o qual se processa um 
rastreio vocacional e se orienta os alunos para a execução de determinadas funções, desde a 
locução, planificação e preparação das peças e a técnica em si mesmo. 
Vítor Diegues expressa a dificuldade desta organização, com a turma de 6º, organiza 
pequenos grupos e já como relata na questão 25, gravam no tempo letivo de Área de Projeto ou 
até mesmo no tempo livre. Com a turma de 12º ano é levado a cabo um contrato de 
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responsabilização. Os alunos têm a possibilidade de usar de forma autónoma o espaço e realizar 
o trabalho, “eles sabem o que têm para produzir”.  
Os alunos diretamente envolvidos no projeto “desenvolveram competências”, 
segundo Rafael Telmo, “a todos os níveis”, uma vez que para trabalhar em rádio é requerida a 
execução de um grande número de tarefas, desde a produção de textos, e na inerência da 
comunicação está a desenvoltura discursiva.  
Vítor Diegues, à semelhança refere, ainda, que transforma a forma de comunicar, torna-
os mais desinibidos e adquirem novas competências digitais. 
Relativamente à questão número 33, sobre a “recetividade e a participação da 
comunidade”, Rafael Telmo responde sucintamente “foi sempre boa”.  
Vítor Diegues, na resposta à questão 23, refere a rádio como uma ferramenta de 
promoção da articulação horizontal e vertical e afiança “E posso-lhes dizer que aderiram de 
forma muito positiva.”, referindo-se aos professores. Na questão 27, sobre as interfaces de 
interação recorre a um post colocado no blogue para ilustrar e evidenciar a recetividade da 
comunidade: “Gostei muito do vosso projeto!”. Na questão 30, já tinha mencionado “Eu pensei 
que os professores (…) iam manter uma certa reserva a este projeto. Colaborar neste projeto, 
porquê? E para quê? Mais trabalho. Mas posso-lhes dizer que tem sido uma experiência muito 
positiva. (…) estão sempre prontos a colaborar.”.  
Sobre a comunidade em geral, instituições públicas e/ou privadas, fala dos projetos 
associados à Universidade de São Paulo e à Rádio Cávado, em Barcelos. Refere, ainda, a 
colaboração com a ERTE que criou uma plataforma associada ao Ministério da Educação com o 
objetivo de dar visibilidade aos projetos de Rádio e Televisão Escolares. Rafael Telmo refere a 
Câmara Municipal de Lousada, na cedência do espaço, a Rádio Clube de Penafiel com a 
gravação de um programa semanal e a NFM rádio que colabora na motivação dos alunos e 
formação. 
 
4.2.2. Tratamento dos resultados, inferência e interpretação das entrevistas 
Sem dúvida que esta entrevista permitiu conhecer projetos de Rádio Escolar com 
Presença na Internet, nos seguintes aspetos. 
Verifica-se que o móbil e os objetivos que conduziram à implementação desta natureza 
de projeto estão intimamente relacionados com a tentativa de resolução de algumas das 
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dificuldades que se travam na escola pública: melhorar os resultados escolares e diminuir o 
abandono escolar, uma vez que torna a escola mais atrativa e da mesma forma cria a 
possibilidade de “agarrar” os alunos mais problemáticos à escola, ao criar um espaço de 
complemento curricular possibilita a articulação horizontal e vertical e a interdisciplinaridade, 
enriquecendo com a prática e a criatividade o ensino oficial, rasgar com o tradicional espaço da 
sala de aula, tornar a comunicação efetiva e verdadeiramente preconizada e os alunos assumem 
o papel de comunicadores, tornando a comunicação significativa e por arrasto a aprendizagem, 
melhorando os resultados escolares, a aquisição de competências digitais, a promoção da 
articulação horizontal e vertical. 
 
Sobre a forma como se processa a implementação  
- a aprovação da direção e do órgão do pedagógico, o que traduz uma grande 
sensibilidade para com esta natureza de projetos, 
- a angariação de fundos,  
- sensibilização da comunidade em geral para a dinâmica desta tipologia de Projetos, 
para que também participem nas ações, 
- ter em atenção à “parte mais técnica”, relacionada com: a seleção do espaço físico, a 
insonorização, a montagem e seleção do equipamento com vista a oferecer boas 
condições de trabalho,  
- na seleção do material específico mencionam a aquisição de uma mesa de mistura, 
microfones, amplificador e computadores com acesso à internet, 
- adquirir dvd’s e o software “ZaraRadio”,  
- por fim é referida a necessidade de formação dos alunos e também dos professores. 
 
As Características do Projeto: 
- Emissão: não se processam em direto. 
- Periodicidade: os projetos são distintos, num, as emissões esporádicas estão 
dependentes da disponibilidade dos alunos. As Rádios também se desenvolvem em 
circuito interno, com emissões durante todo o dia. No outro, desenvolve-se com um 
período mensal, é disponibilizado em formato podcast em tamanho xxl, uma emissão de 
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aproximadamente uma hora, este corresponde ao alinhamento final de todas as rubricas 
produzidas durante um mês. 
- Produção dos conteúdos: o projeto é desenvolvido em Área de Projeto no 12º ano e os 
alunos possuem autonomia para produzir sozinhos os conteúdos ou também podem 
resultar das iniciativas/atividades desenvolvidas pela escola. Da mesma forma, em Área 
de Projeto, os alunos do 5º ano fazem as gravações das rubricas, relativas às diferentes 
temáticas interdisciplinares, abandonando a sala de aula para se dirigirem ao estúdio. 
Os professores do Jardim de Infância e Primeiro Ciclo também produzem conteúdos 
recorrendo a gravadores portáteis.  
- Tipologia dos conteúdos: de uma forma geral os alunos passam música. Possuem 
ainda Rubricas Educativas generalistas como: “Repórter da História”, “Mundo das 
Ciências” e o “RadioKids”. As Rubricas sobre Notícias também estão presentes e ainda 
outras de carácter mais generalista como: leitura de histórias, poesias, relatos das 
atividades. 
- Formato dos conteúdos: existe a ideia pré-concebida que a configuração de Rádio corre 
o risco de se desvirtuar se forem utilizados outros Formatos para a veiculação dos 
Conteúdos que “Não são comuns” a este meio de comunicação. Assim, a 
multimedialidade do discurso utilizada não é considerada, “Porque há muita informação 
que podia ser lá colocada, mas que podia desvirtualizar, um bocadinho, o conceito de 
Webrádio. Então tudo o que está relacionado com o projeto Webrádio, é lá colocado. Daí 
haver algum cuidado com a gestão do que lá aparece. Porque paralelamente ao projeto 
de Webrádio também já temos outros veículos de comunicação cá na escola, como é o 
jornal escolar. E aí sim, há outro tipo de tratamento jornalístico, se assim quiserem 
entender. Nós na Webrádio apenas colocamos tudo o que tem a ver com o projeto, 
unicamente do nosso interesse.” 
- Interação com os ouvintes: em nenhum dos casos há uma grelha de programação. Por 
outro lado o facto de a Rádio estar alocada a um blogue “já por si permite 
interatividade”, de fácil interação, possibilita que os internautas comentem, após 
identificação, os elementos publicados.  
- Quem participa no projeto: os alunos de uma turma do 2º ciclo, de forma esporádica, 
alguns alunos e professores do Jardim de Infância e 1º ciclo.  
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- Como são organizados os alunos: podem ser organizados em grupos de 3, 
desempenhando cada um uma tarefa em particular, que poderá ir desde a locução, a 
planificação e preparação das peças e até mais técnica. 
- Interfaces: são usadas diferentes interfaces de interação como o facebook e o blogue. 
 
Sobre os Constrangimentos: 
São mencionadas as dificuldades tecnológicas, associadas à obtenção de autorizações 
específicas para a emissão em direto e ainda as dificuldades relacionadas com produção de 
trabalhos com qualidade suficiente para a emissão em direto. 
Embora os alunos sejam detentores de uma grande panóplia de competências digitais, 
existem um conjunto delas, em aprendizagem, mais relacionadas com a produção de conteúdos. 
Assim o rigor no trabalho, é uma situação que origina alguma preocupação e obriga ao 
dispêndio de mais tempo, pois é necessário uma maior atenção na verificação da qualidade dos 
produtos criados, uma vez que a imagem da escola é revista nessas publicações. Tudo adquire 
outra visibilidade. 
Da parte dos projetistas obriga a um grande investimento, não só em termos de 
financiamento, mas acima de tudo pessoal, “(…) despender muito tempo na escola e em casa a 
preparar o trabalho (…) tempo que não é contabilizado”.  
Na mesma ordem de parecer, é importante a disponibilidade para o projeto, sendo 
importante a cooperação entre todos os elementos. Assim, surge muitas vezes dificuldades com 
a gestão dos recursos humanos. 
 
Sobre os Pontos fortes 
- o desenvolvimento de competências, “a todos os níveis”, uma vez que trabalhar em 
rádio são requeridas a execução de um grande número de tarefas, desde a produção de 
textos, e na inerência da comunicação está a desenvoltura discursiva.; 
- melhoria das competências digitais da comunidade; 
- a promoção da articulação horizontal e vertical; 
- a recetividade da comunidade e a participação na construção de conteúdos 
desenvolvendo o trabalho colaborativo; 
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- a visibilidade que estes projetos adquirem, potenciam o aparecimento de parcerias e 
consequentemente o surgimento de situações muito enriquecedoras para o projeto, mas 
principalmente para o Agrupamento e, mais especificamente para os alunos; 
- a disponibilização publica daquilo que se faz, permite uma partilha mais global, 
tornando visível os desenvolvimentos das aprendizagens e da linha educativa da escola, 
promovendo a aproximação dos diferentes territórios de pertença que constituem a 
malha heterogénea em que assenta a comunidade; 
- a inserção que se pretende, perspetiva, simultaneamente, a inserção e a inclusão. 
4.3. Fase 2: Implementação da Rádio Escolar com Presença na Internet: 
4.3.1. Apresentação do Projeto  
Após a realização das entrevistas apresentou-se o projeto ao Conselho Pedagógico, utilizando o 
programa de apresentação, “TheBrain”. Esta apresentação, como se pode ver na figura 6, inclui: 
os Projetos de Sucesso, projetaram-se reportagens sobre a Rádio do Agrupamento de Escolas de 
Vale do Tamel e da Rádio da Escola de Nevogilde, os  esclarecimentos sobre o conceito de 
Webrádio, as razões que sustentam a implementação do projeto, a descrição do projeto, 
relativamente aos custos e à equipa de coordenação e o plano de ação. 
 
Figura 6 - Apresentação do Projeto no Pedagógico. 
 
Neste momento da Investigação tem-se:  
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- constituída a equipa coordenadora do projeto, constituída pelo Investigador, uma 
professora de Educação Musical, o Coordenador pedagógico do PTE e o coordenador técnico; 
- selecionado o local de funcionamento do projeto, localizado no interior do pavilhão 
principal entre a secretaria e a reprografia da escola Frei Caetano Brandão; 
- o levantamento das necessidades a colmatar em termos materiais, depois de se ter 
verificado o funcionamento de todas as colunas colocadas no exterior dos pavilhões da escola, 
seria necessário: 
. intervir no local onde ficaria instalado o estúdio de gravação, com a abertura de 
uma porta, pintura geral e insonorização  
. adquirir os seguintes materiais para o estúdio: amplificador Linha PA4Z800, DI 
Box DB2A, microfone condensador C-1000S, microfone dinâmico, leitor CD/MP3 
XTREME CD1, cabo coluna PLW225BL, gravador Digital R-05, mesa de mistura MG-
82CX, sistema microfone mão PG24E/PG58 e coluna Sonorização STUDIO26L. 
. adquirir o seguinte material informático: computador, fonte de alimentação, 
motherboard, processador Intel Core, memória, leitor de Cartões Interno Preto, gravador 
DVD, teclado, rato com USB, sistema operative e monitor. 
 
Sobre a apresentação, em ata do pedagógico ficou registado o seguinte: 
“O projecto intitula-se " Webrádio escolar" a sua finalidade assenta no combate ao insucesso escolar e na 
promoção da integração dos alunos, tornando a escola mais atractiva através da participação activa dos 
alunos, envolvendo-os num processo de comunicação lúdico e criativo, com potencialidades educativas. 
Com a introdução da Internet, a rádio reinventou-se, acrescentado um novo sentido à sua existência. O 
conceito de Webrádio resulta, assim, da condensação entre a rádio e a Internet, configurações que 
poderão reverter em novas práticas pedagógicas promotoras de cidadãos para a Sociedade de 
Informação. Este novo conceito possibilita um processo de aprofundamento da participação na 
comunidade, promovendo processos de inovação e colaboração, assim como a possibilidade de 
disponibilizar arquivos, de transmitir em diferido, de ganhar outra temporalidade, outro campo de acção, 
estreitando a relação com o ouvinte, que participa activamente na programação. A rádio extrapola, assim, 
o modelo de transmissão próprio do tradicional meio de massas e da pedagogia de transmissão do 
conhecimento para a lógica da comunicação (interactividade). Esta tecnologia permite uma mudança no 
papel dos alunos e nos professores que procuram centrar a sua actividade no acompanhamento e na 
mediação colaborativa, através da individualização de percursos pessoais. 
A rádio, e em particular a Rádio Web escolar, pode, assim, tornar-se uma mais-valia em termos de 
aprendizagem e de integração na comunidade escolar. A implementação de projectos educativos 
relacionados com esta ferramenta revela-se de grande interesse para as escolas, como demonstra a o 
Agrupamento de Escolas de Nevogilde e o Agrupamento de Escolas do Vale de Tamel. 
Fundamentalmente, a disponibilização da informação a todos os alunos, independentemente das suas 
características, e a sua combinação a partir de diferentes canais de representação e comunicação 
revelam-se pontos fulcrais da aplicação das tecnologias às necessidades específicas 
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As tecnologias educativas e a inclusão constituem duas realidades presentes na escola de hoje e do 
futuro, sem dúvida que o potencial das tecnologias na promoção da inclusão, perspectivando as tão 
desejadas práticas inclusivas em contextos de educação formal e não-formal, ainda está longe da sua 
efectiva concretização. Com este projecto surge a possibilidade de ampliar as práticas inclusivas das 
tecnologias neste agrupamento, abrindo simultaneamente a possibilidade de ultrapassar fronteiras físicas 
através da construção de uma comunidade de aprendizagem alargada.” 
 
Durante o ano letivo, elaborou-se e aplicou-se o Questionário de pré-implementação do 
projeto, com o objetivo de diagnosticar e analisar a possibilidade de implementação de um 
Projeto de Rádio Escolar com Presença na Internet na área de intervenção do Investigador.  
A seguir encontram-se os resultados obtidos da aplicação do questionário. 
 
4.3.2. Apresentação dos resultados do questionário aplicado aos alunos 
a) Dimensão: “Disponibilidade quanto ao uso da Internet” 
96% dos alunos que responderam que possuíam computador em casa, indicam que 
detêm maioritariamente um computador portátil, mas é de registar que como a resposta 
possibilitava a escolha de duas opções alguns dos alunos possuem as duas tipologias de 
computador (cf. gráfico 3 e tabela 8). 
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Tabela 8 - Tipo de computador que os alunos possuem 
Tipo de Computador 
Número de Ocorrências 
f % 
De secretária (desktop) 285 48% 
Portátil 513 87% 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
Em relação ao acesso à internet, só 6% não possui acesso à internet, como consta no 
gráfico 4. 
 
Gráfico 4 - Número de alunos com acesso à Internet. 
 
Os inquiridos acedem à internet principalmente a partir de casa (86%), mas existe 
também uma grande percentagem (53%) de alunos que o faz da escola, sendo este um local 
preferencial para aceder a conteúdos da Web (cf. tabela 9). 
 
Tabela 9 - Locais de acesso à Internet que os alunos utilizam 





Local de Acesso 
Número de Ocorrências 
f % 
Na tua residência 502 86% 
Na escola 308 53% 
Na residência de familiares, vizinhos ou amigos 207 35% 
Em locais com acesso público pago (ex.: CTT, cibercafés, etc.) 27 5% 
Em locais com acesso público gratuito (ex.: bibliotecas, etc.) 79 13% 
Outro 27 5% 
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Relativamente à frequência com que acedem à internet, uma grande percentagem de 
alunos é assíduo no uso do computador (cf. tabela 10). Só 3% é que recorreu ao computador há 
um mês ou a mais de um mês. 
 
Tabela 10 - Frequência de utilização do computador 
Utilização do Computador 
Número de Ocorrências 
f % 
Hoje 334 54 
Esta semana 259 42 
Há um mês 12 2 
Há mais de um mês 7 1 
 
b) Dimensão: “Perfil do uso geral da Internet” 
Quando estão na internet os alunos executam ações primordialmente relacionadas com 
o envio e a leitura da caixa de correio (86%) e com a comunicação através de mensagens de 
escritas em tempo real (64%) ou profundamente as relacionadas chamadas de voz e vídeo 
(31%), tabela 11. 
 
Tabela 11 - Atividades comunicativas que os alunos realizam no computador 




Enviar ou receber e-mail 527 86 
Telefonar ou fazer chamadas de vídeo (via webcam) 190 31 
Comunicar através de mensagens escritas em tempo real (ex.: 
Messenger) 
390 64 
Colocar mensagens em blogs, newsgroups ou fóruns de discussão 99 16 
Criar ou manter um blog 62 10 
Outro 63 10 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
Verifica-se neste ponto que a rede social mais utilizada é o facebook e em segundo lugar 
o hi5 (cf. tabela 12). 
 
Capítulo IV – Apresentação e Discussão dos Resultados  
 
 137 
Tabela 12 - Redes sociais utilizadas pelos alunos 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
Os amigos (95%) são o grupo com quem mantêm um relacionamento mais assíduo, 
com quem mais comunicam através desta tipologia de estrutura online. Os colegas da escola e 
familiares são o grupo que surge logo no imediato (ex aequo 77%). E 25% dos inquiridos afirma 
que utiliza as redes sociais para comunicar com os professores (cf. tabela13). 
 
Tabela 13 - Grupos Sociais com que os alunos mais se relacionam nas suas atividades na 
internet 
Grupos Sociais 
Número de Ocorrências 
f % 
Amigos 564 95 
Desconhecidos 36 6 
Colegas da escola 455 77 
Familiares 458 77 
Professores 147 25 
Outras pessoas 55 9 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
Na tabela 14 pode-se confirmar que os alunos utilizam os motores de busca para 
pesquisar significativamente conteúdos sobre música (89%) e filmes (59%), mas é de realçar que 
uma média de 23% procura informação sobre temas como livros, saúde e educação, em 




Número de Ocorrências 
f % 
Facebook 495 88 
hi5 175 31 
Twiter 32 6 
Linkdink 7 1 
Orkut 20 4 
Outro 147 26 
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Tabela 14  - Tipos de conteúdos procurados nas atividades de pesquisa 
Atividades de Pesquisa de Informação 
Número de Ocorrências 
f % 
Sobre música (canções, concertos, cantores, 
videoclips) 
527 89 
Sobre filmes (atores, realizadores, programação no 
cinema) 
351 59 
Sobre livros (escritores, personagens) 112 19 
Sobre saúde (doenças, alimentação, sexualidade) 124 21 
Sobre educação (assuntos relacionados com as aulas) 171 29 
Outros 53 9 
















Dos serviços disponibilizados pela Web, os alunos recorrem mais frequentemente aos 
relacionados com o envio e receção de email (82%) e três quartos da utilização estão 
relacionadas com os jogos online. Um quarto das utilizações prende-se com a consulta de 
serviços disponibilizados pela escola e apenas 15%, 91 alunos, dizem ler ou fazer download de 
notícias online, jornais ou revistas (cf. tabela 15). 
 
Tabela 15 - Serviços procurados na Internet 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
As atividades relacionadas com os conteúdos audiovisuais é notória, a preferência pelas 
imagens, filmes ou música e na mesma ordem de grandeza encontram-se as atividades 
relacionadas com a rádio e a televisão com presença na internet. Logo a seguir, pode-se verificar 
que os alunos (45%) têm hábitos de jogos em rede. Faz-se notar ainda que existem poucos 
Serviços online utilizados 
Número de Ocorrências 
f % 
Enviar ou receber email 501 82 
Consultar a Internet com o propósito de aprender 230 38 
Consultar os serviços disponíveis pela escola 165 27 
Fazer download de software ou jogos 267 44 
Jogar jogos online 446 73 
Ler ou fazer download de notícias online, jornais ou 
revistas 
91 15 
Outros 17 3 
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hábitos de criação e produção colaborativa (colocar conteúdo pessoal num Website para ser 
partilhado, 88 alunos) (cf. tabela 16). 
 
Tabela 16 - Conteúdos audiovisuais mais pretendidos 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
O seguinte conjunto de dados recolhidos pretende aferir o nível de competências digitais dos 
alunos em áreas tão diversas como: 
 Copiar ou mover um ficheiro ou pasta; 
 Utilizar ferramentas de copiar ou colar para duplicar ou mover informação num 
documento; 
 Utilizar folhas de cálculo (ex.: Excel); 
 Compactar ou "zipar" ficheiros; 
 Instalar e ligar hardware (ex.: impressora, modem); 
 Criar um programa informático utilizando linguagem de programação (ex.: Visual 
Basic, Pascal, etc.); 
 Detetar e resolver problemas no computador (ex.: funcionamento demasiado 
lento); 
 Utilizar um motor de busca (ex.: Yahoo, Google, Sapo, etc.) para pesquisar 
informação; 
 Utilizar programas de partilha de ficheiros (peer-to-peer) para trocar filmes, 
música, etc.; 
 Criar uma página Web; 
 Pesquisar, fazer download e instalar software; 
Atividades de Obtenção e Partilha de Conteúdo 
Audiovisual 
Número de Ocorrências 
f % 
Ouvir rádio ou ver televisão 322 56 
Utilizar o serviço de podcast para aceder a 
ficheiros de áudio ou de vídeo 
96 17 
Fazer download de imagens, filmes ou música 338 59 
Jogar em rede com outras pessoas 259 45 
Colocar conteúdo pessoal num Website para ser 
partilhado (ex: texto, imagens, fotografias, vídeos, 
música, etc.) 
88 15 
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 Proteger o computador de vírus; 
 Produzir vídeos e partilhá-los; 
 Produzir ficheiros áudio (podcasts) e partilhá-los. 
 
a) Copiar ou mover um ficheiro ou pasta 
Na tabela 17 constata-se que esta é uma ação que os alunos executam com grande 
facilidade (74%). 
  
Tabela 17 - Facilidade com que os alunos Copiam e movem ficheiros ou pastas. 
 
b) Utilizar ferramentas de copiar ou colar para duplicar ou mover informação num documento  
Esta é uma área que os alunos realizam com grande facilidade (62% assim o reconhece) 
ou com facilidade média (um quarto dos alunos). São poucos os alunos que o fazem com 
dificuldade (51 alunos) ou que nunca o fizeram, só 3% (cf. tabela 18). 
 
Tabela 18 - Facilidade com que os alunos utilizam ferramentas de copiar ou colar para 





Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 456 74 
Média 107 17 
Baixa 34 6 
Não realizo 10 2 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 383 62 
Média 156 25 
Baixa 51 8 
Não realizo 19 3 
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c) Utilizar folhas de cálculo (ex: Excel) 
Aqui os alunos dividem-se entre aqueles que utilizam as folhas de cálculo com grande e 
média facilidade (aproximadamente 50%) e aqueles que afirmam que sentem dificuldade ou 
então não realizam este tipo de atividade (cf. tabela 19). 
 
Tabela 19 - Facilidade com que os alunos utilizam as folhas de cálculo, por exemplo do Excel 
 
d) Compactar ou "zipar" ficheiros 
O mesmo se verifica relativamente às competências relacionadas com o “compactar ou 
zipar ficheiros”, cerca de metade (56%) assume que o faz com grande e média facilidade, no 
entanto cerca de 28% não o faz (cf. tabela 20). 
 
Tabela 20 - Facilidade com que os alunos compactam ou "zipam" ficheiros 
 
e) Instalar e ligar hardware (ex.: impressora, modem) 
Na competência “instalar e ligar hardware” os alunos apresentam uma maior destreza 
(70%), sendo que 15% assumem que não o fazem de todo (cf. tabela 21). 
 
 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 141 23 
Média 182 30 
Baixa 118 19 
Não realizo 168 27 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 185 30 
Média 158 26 
Baixa 89 15 
Não realizo 169 28 
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Tabela 21 - Facilidade com que os alunos instalam e ligam hardware, nomeadamente a 
impressora e o modem 
 
f) Criar um programa informático utilizando linguagem de programação (ex: Visual Basic, Pascal, 
etc.) 
A avaliação da destreza “Criar um programa informático utilizando linguagem de 
programação (ex.: Visual Basic, Pascal, etc.)” revela uma clara inversão das competências, 48% 
nunca o fez e 17% fá-lo com relativa dificuldade (cf. tabela 22). 
 
Tabela 22 - Facilidade com que criam um programa informático utilizando linguagem de 
programação, como o Visual Basic e o Pascal 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 75 12 
Média 136 22 
Baixa 103 17 
Não realizo 294 48 
 
g) Detetar e resolver problemas no computador (ex: funcionamento demasiado lento) 
Os alunos consideram que detetam e resolvem problemas relacionados com o 
computador com grande ou média facilidade (respetivamente 28% e 35%). No entanto um quinto 







Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 244 40 
Média 183 30 
Baixa 81 13 
Não realizo 95 15 
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Tabela 23 - Facilidade com que os alunos detetam e resolve problemas no computador, 
nomeadamente quando o computador se torna muito lento. 
 
h) Utilizar um motor de busca (ex: Yahoo, Google, Sapo, etc.) para pesquisar informação 
Os alunos utilizam os motores de busca com grande facilidade (77%) ou média facilidade 
(14%), existindo 29 alunos que nunca o fizeram (cf. tabela 24). 
 
Tabela 24 - Facilidade com que utilizam um motor de busca com o  Yahoo, o Google, o Sapo, 
ou outro para pesquisar informação 
 
i) Utilizar programas de partilha de ficheiros (peer-to-peer) para trocar filmes, música, etc. 
Os alunos revelam-se capazes de utilizar programas de partilha de ficheiros (32% e 25%), 
15% fazem-no com dificuldade e cerca de um quarto confessa que não o faz (cf. tabela 25). 
 
Tabela 25 - Facilidade com que utilizam programas de partilha de ficheiros (peer-to-peer) para 
trocar filmes, música, etc. 
 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 174 28 
Média 217 35 
Baixa 129 21 
Não realizo 86 14 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 473 77 
Média 84 14 
Baixa 24 4 
Não realizo 29 5 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 197 32 
Média 155 25 
Baixa 90 15 
Não realizo 164 27 
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j) Criar uma página Web 
Dos alunos inquridos, 44% nunca fez uma página Web, mas os que o fazem, consideram 
que o fazem com grande e média facilidade, 23% e 21% (cf. tabela 26). 
 
Tabela 26 - Facilidade com que criam uma página Web 
 
l) Pesquisar, fazer download e instalar software 
 
Os alunos pesquisam e fazem downloads e instalam softwares com grande facilidade e 
média facilidade. Só 12% o faz com baixa facilidade (cf. tabela 27). 
 
Tabela 27 - Facilidade com pesquisam, fazem download e instalam software 
 
m) Proteger o computador de vírus 
Relativamente à competência “proteger o computador”, tabela 28, os alunos afirmam 







Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 139 23 
Média 128 21 
Baixa 70 11 
Não realizo 267 44 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 273 45 
Média 144 23 
Baixa 71 12 
Não realizo 109 18 
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Tabela 28 - Facilidade com que protegem o computador de vírus 
 
n) Produzir vídeos e partilhá-los 
Nesta ação, há uma grande dispersão. Existem alunos que afirmam que produzem 
vídeos e os partilham com grande facilidade (36%) e 30% que assume que nunca o fez (cf. tabela 
29). 
 
Tabela 29 - Facilidade com que produzem vídeos e partilham-nos 
 
o) Produzir ficheiros áudio (podcasts) e partilhá-los 
Nesta competência “Produzir ficheiros áudio (podcasts) e partilhá-los” verifica-se que 
existe continuidade dos dados em relação à competência anterior. Cerca de 31% afirma que 
produz e partilha este formato de ficheiros com grande facilidade e 36% revela que nunca o fez. 
Mas existe uma clara evidência que cerca de 50% dos alunos conseguem, com relativa 






Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 310 51 
Média 171 28 
Baixa 68 11 
Não realizo 51 8 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 221 36 
Média 131 21 
Baixa 66 11 
Não realizo 185 30 
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Tabela 30 - Facilidade com que produzem ficheiros áudio (podcasts) e partilham-nos 
 
C) Dimensão: “Perfil do uso da Internet na escola 
Os alunos relativamente aos serviços disponibilizados pela escola utilizam mais 
frequentemente a plataforma Moodle, 481 alunos e a página da escola, 443 alunos. Menos 
frequentemente os blogues das disciplinas e não privilegiam o correio eletrónico para comunicar 
com os professores (cf. tabela 31). 
 
Tabela 31 - Serviços utilizados pelos alunos disponibilizados pela escola 
 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
Os alunos recorrem com grande assiduidade aos serviços da escola, só 57 alunos é que 
não acede à página da escola, ao Moodle ou aos blogues há mais de um mês (cf. tabela 32). 
 
Tabela 32 - Assiduidade na utilização dos serviços disponibilizados pela escola 
Grau de facilidade 
Número de Ocorrências 
f % 
Grande 191 31 
Média 123 20 
Baixa 70 11 
Não realizo 221 36 
Utilização de serviços disponibilizados pela escola 
Número de Ocorrências 
f % 
Consultar a página da escola 443 72 
Consultar a plataforma Moodle 481 79 
Participar nos blogues das diversas disciplinas 182 30 
Comunicar com os professores via correio eletrónico 127 21 
Assiduidade na utilização dos serviços  
Número de Ocorrências 
f % 
Hoje 243 40 
Esta semana 223 36 
Há um mês 89 15 
Há mais de um mês 57 9 
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 Os alunos assumem que recorreriam aos recursos disponibilizados pela escola, se estes 
forem disponibilizados num formato de áudio e vídeo ou se fossem mais de encontro aos seus 
interesses, incluíssem música, vídeos e apresentações em PowerPoint. Em terceiro lugar, os 
alunos consideram que seria importante que disponibilizassem ficheiros sobre os conteúdos 
programáticos em formato áudio (cf. tabela 33). 
 
Tabela 33 - Recursos que os alunos consideram que deveriam ser disponibilizados pela escola 
e pelos professores de forma a aumentar a sua frequência 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
Quando questionados sobre os projetos a desenvolver no âmbito das TIC, os alunos 
gostariam de participar em projetos relacionados com os jornais, pretendendo, ainda os que se 
encontram relacionados com fotografia, robótica e música. Os projetos relacionados com a 
WebTV, também, são do agrado dos alunos. O que causa algum constrangimento, é verificar que 
os alunos, também, elegem outra natureza de projetos, talvez não relacionados com as 
tecnologias (cf. tabela 34). 
Tabela 34 - Projetos que os alunos gostariam de ver realizados na tua escola, relacionados 
com as TIC. 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 




Apresentação da informação sob diferentes formatos (áudio, vídeo, 
etc.) 
278 45 
Disponibilização de ficheiros áudio sobre temas relacionados com a 
escola 
217 35 
Apresentação de conteúdos do teu interesse (música, vídeos, 
apresentações em PowerPoint, etc.) 
339 55 




Projetos a desenvolver na escola 
Número de Ocorrências 
f % 
WebTV 168 27 
Fotografia 182 30 
Jornal 304 50 
Robótica 185 30 
Música 197 32 
Outros 420 69 
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d) Dimensão: “Conhecimento sobre a Webrádio escolar” 
Um grande número de alunos afirma que desconhece o que é uma Webrádio, cerca de 
75% dos inquiridos (cf. gráfico 5). A partir desta questão o Inquérito deixou de ser obrigatório. 
 
 
Gráfico 5 - Conhecimento dos alunos sobre o conceito Webrádio. 
 
No entanto, muitos alunos continuaram a responder ao inquérito, o que de alguma 
forma desvirtua os dados obtidos. Embora na questão anterior só tivessem respondido que 
conheciam o que era uma Webrádio 158 alunos, nesta questão, responderam 267 alunos. 
Destes, 225 continuaram a afirmar que desconheciam a existência de uma Webrádio. E 42 
conhecia pelo menos uma Webrádio. Cerca de 73% dos que responderam que conheciam o que 
era uma Webrádio, agora afirmam que não conhecem nenhuma em particular (cf. gráfico 6). 
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 e) Dimensão: “Conhecimento das potencialidades da Webrádio escolar” 
Os 224 alunos que responderam à questão sobre a importância da existência de uma 
Webrádio na escola, 32% e 20% afirmam que seria importante e muito importante a criação de 
uma Webrádio na escola. Verificando as percentagens dos alunos que consideram desprezível a 
existência de um projeto desta índole, estes perfazem um total de 19%. Uma percentagem 
considerável. Por outro lado 29% dizem não ter qualquer opinião sobre o assunto tratado (cf. 
tabela 35). 
 
Tabela 35 - Averiguar a opinião dos alunos sobre a criação de um projeto de Webrádio 
 
Os alunos consideram que esta natureza de projetos torna a escola mais atrativa, em 
primeiro lugar, motivando-os para a aprendizagem e a aquisição de novas competências (50% 
das respostas) e por isso, também, lhe atribuem um carácter mais lúdico. Permite ouvir música 
dentro e fora do recinto escolar, 53%. Por estas razões, consideram que o seu sucesso escolar 
poderá melhorar, 49%. De realçar, que só 32% considera que a rádio poderá melhorar as suas 









Opinião sobre a criação de uma Webrádio 
Número de Ocorrências 
f % 
Nada importante 20 9 
Pouco importante 23 10 
Importante 71 32 
Muito importante 45 20 
Sem opinião 65 29 
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Tabela 36 - Vantagens da Webrádio escolar 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
f) Dimensão: “Participação na Webrádio escolar” 
Inquiridos sobre a utilidade da rádio na melhoria dos seus níveis de conhecimento, cerca 





Gráfico 7 - Opinião sobre o papel da Webrádio nas aprendizagens. 
 
A opinião de 60% dos alunos sobre as potencialidades da Webrádio, é a de que esta 









Tornar a escola mais atrativa 151 74 
Motivar para a aprendizagem 102 50 
Permitir que as atividades fossem conhecidas noutros locais 91 45 
Permitir a partilha de informações entre professores, alunos e restante 
comunidade escolar 
89 44 
Aumentar a capacidade de comunicação entre os alunos 97 48 
Melhorar as capacidades de leitura e de escrita 65 32 
Melhorar o sucesso escolar 100 49 
Promover o trabalho colaborativo (trabalho de grupo) 73 36 
Permitir ouvir música dentro e fora do recinto escolar 108 53 
Permitir uma maior aproximação entre as escolas do Agrupamento 78 38 
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Encarregados de Educação. Cerca de 40%, considera que a mesma não sairia enriquecida (cf. 
gráfico 8).  
 
Gráfico 8 - Opinião dos alunos sobre o papel da Webrádio na aproximação da comunidade 
educativa e a comunidade escolar. 
 
Os alunos, 61%, gostariam de participar num projeto desta natureza (cf. gráfico 9). 
 
Gráfico 9 - Opinião dos alunos em participar num projeto de Webrádio. 
 
Das atividades que poderiam desenvolver numa Webrádio, é da sua preferência ser 
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Tabela 37 - Atividades que os alunos gostariam de participar num projeto de Webrádio. 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
Sobre a programação, os alunos gostariam de aceder a programas dedicados à música, 
sem dúvida alguma, 83% é revelador dessa preferência. As suas opiniões são ecléticas e 
dividem-se entre os que gostariam de rúbricas mais educativas, ou mais generalistas, como os 
noticiários ou então os mais soft, como as dedicatórias (cf. tabela 38). 
 
Tabela 38 - Preferência programática dos alunos. 
Nota: É possível selecionar mais de uma caixa de verificação, pelo que as percentagens podem somar mais de 100%. 
 
4.3.3. Inferência e interpretação dos resultados obtidos no questionário aplicado 
aos alunos 
Todo o questionário permitiu procurar informação junto da opinião pública antes de 
tomar uma decisão aferindo o nível de abertura/interesse e competência digital para a 
implementação e a dinamização de um Projeto de Rádio Escolar na Internet. 




Locução (apresentação de programas) 91 49 
Preparação das emissões 63 34 
Elaboração dos textos informativos 57 31 
Colaboração técnica 75 40 
Produção e edição dos documentos áudio (sonoros)e ficheiros áudio 60 32 
Participação na plataforma da rádio na internet 66 35 
Programas  
Número de Ocorrências 
f % 
Educativos 83 41 
Notícias 85 42 
Músicas 168 83 
Notícias sobre o Agrupamento 77 38 
Notícias sobre a tua cidade 70 35 
Dedicatórias 91 45 
Entrevistas a personalidades convidadas 73 36 
Outro 19 9 
Capítulo IV – Apresentação e Discussão dos Resultados  
 
 153 
Os resultados obtidos confirmam que os alunos têm a possibilidade de poderem aceder 
à Rádio Escolar com Presença na Internet, uma vez que uma grande parte possui computador 
em casa e 94% usufrui de acesso à Internet em contexto domiciliário. 
Os alunos apresentam uma grande predisposição para o uso das tecnologias digitais, já 
que apenas 3% não utiliza o computador há um mês ou mais de um mês. Quando estão no 
computador acedem a atividades de comunicação utilizando o correio eletrónico ou usando o 
chat do Messenger. Gostam ainda de participar nas redes sociais, com preferência para o 
Facebook, relacionando-se com amigos, colegas da escola e familiares. Desta forma, infere-se 
que a planificação do Projeto de Rádio Escolar com Presença na Internet passará pela 
construção de uma plataforma que permita a interação entre os alunos, e com os alunos, tirando 
partido das mais diversas formas de interação disponibilizadas. Infere-se assim a 
disponibilização de email, de RSS, de Newsletter, sondagens, comentários, fóruns, chats e o 
recurso à Websocial. Seria de considerar, seriamente, o recurso ao Facebook, como plataforma 
social.  
Quando acedem à Internet também as suas procuras são orientadas pelas suas 
predileções, assim os conteúdos sobre música e filmes são os mais acedidos e gostam de os 
partilhar com os outros internautas. Deduz-se que na tomada de decisão sobre o tipo de meios a 
disponibilizar, estes deverão ser o mais diversificado possível procurando sempre que possível 
uma linguagem multimédia.  
O mesmo se afere na avaliação da Dimensão “Perfil do uso da Internet na Escola”, os 
alunos estão recetivos e procuram os serviços disponibilizados pela escola, consultando 
frequentemente a “página da escola” e a plataforma Moodle. No entanto, são suficientemente 
críticos, quando consideram que poderiam aceder mais aos serviços disponibilizados, se os 
mesmos se apresentassem noutros formatos, como áudio, vídeo e fossem mais de acordo aos 
seus interesses e motivações. Uma vez mais, se sustenta que a presença de um discurso 
multimédia e a diversificação dos conteúdos é importante para cativar os discentes. 
Sobre o grau de literacia digital, se assim se o pode definir, é elevado. Os alunos 
realizam com grande facilidade a maior parte das atividades sugeridas, copiar, mover ou colar 
um ficheiro ou pasta, utilizar folhas de cálculo, compactar ou zipar ficheiros, instalar e ligar 
hardware, detetar e resolver problemas no computador (ex.: funcionamento demasiado lento), 
Utilizar um motor de busca (ex.: Yahoo, Google, Sapo, etc.) para pesquisar informação, utilizar 
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programas de partilha de ficheiros (peer-to-peer) para trocar filmes, música, etc., pesquisar, fazer 
download e instalar software, proteger o computador de vírus, produzir vídeos e partilhá-los, 
produzir ficheiros áudio (podcasts) e partilhá-los. Assim, os alunos estão aptos para abraçar este 
tipo de projetos, possuem competências digitais para participar profundamente na produção de 
conteúdos. 
No entanto, assumem não realizarem ou realizarem com dificuldade as atividades de 
“Criação de programas informáticos” e “Criação de páginas Web”. 
Estas evidências apoiam, na realidade, que os alunos estão aptos para interagir com a 
plataforma que sustentará a Rádio não só como consumidores de informação, mas também 
como produtores e criadores de conteúdos e ainda como opinion makers. 
Sobre os projetos que gostariam de ver desenvolvidos na escola, os alunos demonstram 
uma grande assimetria nas suas preferências, a sua maior predileção vai para o “Jornal”, 
seguindo-se os relacionados com a “Música”, acompanhados de perto pela “Robótica”, 
“Fotografia” e “WebTV”. 
Embora, as suas escolhas vão no sentido do consumo de conteúdos que podem ser 
distribuídos por uma Webrádio, demonstram um grande desconhecimento sobre o que é uma 
Webrádio e assumem assim não conhecer nenhuma em particular. 
Por outro lado, reconhecem que a Criação de um Projeto de Rádio Escolar com 
Presença na Internet poderá ser “Importante” e “Muito Importante”, uma vez que consideram 
que torna a escola mais atrativa, pois permite a audição de conteúdos e fomenta a 
comunicação, o que se repercute na motivação para as aprendizagens e assim na melhoria do 
seu sucesso escolar. 
Relativamente a uma possível “Participação na Webrádio escolar”, 70% mostra-se 
interessado. Consideram ainda, que este projeto, poderá aproximar os Encarregados de 
Educação à escola e poderá ser útil na aprendizagem dos conteúdos curriculares. Assim sendo, 
mostram interesse em desempenhar funções de locução e colaborar como técnicos. As rubricas 
preferidas são tendencialmente associadas à “Música”, havendo contudo, uma grande dispersão 
igualitária entre as rubricas “educativas”, “notícias generalistas” e as sobre o Agrupamento. 
Em jeito de conclusão, poder-se-á afirmar que a implementação do projeto será recebido por 
uma comunidade entusiasta, para estas tipologias, e com competências digitais que lhe 
permitirá retirar todo o partido das suas ferramentas.  
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4.3.4. Implementação da Rádio Escolar com Presença na Internet propriamente 
dita 
Após a análise dos resultados, foi delineada a estratégia de motivação com a divulgação 
da Rádio Escolar e procedeu-se à reconfiguração do projeto. O projeto foi estruturado de acordo 
com um plano de ação a desenvolver em dois anos. Numa primeira fase estava previsto: 
- a obtenção de financiamento para o projeto: submeteu-se o projeto a vários Concursos 
dinamizados por estruturas públicas e/ou Privadas como foi o caso do Instituto Nacional para a 
Reabilitação, I. P., Centro de Competência ERTE da DGDIC do Ministério da Educação e à 
Fundação Calouste Gulbenkian; 
- a divulgação do projeto junto à comunidade escolar: foram assim planeados vários 




Figura 7 - Cartazes de promoção do projeto. 
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- o contacto com diversas empresas de distribuição de materiais áudio, com o objetivo 
de encontrar o melhor preço no mercado; 
- a construção de documentos de apoio ao funcionamento da rádio desde “grelhas de 
programação” (cf. tabela 39) e “grelhas de horário” (cf. tabela 40);  
 
Tabela 39 - Grelha de Programação da Rádio 






Equipa 1  
Equipa 2  
Equipa 3  
Equipa 4  
Equipa 5  
 
08:20 – 09:05      
09:05 – 09:50      
10:05 – 10:50      
10:50 – 11:35      
11:45– 12:30      
12:30 – 13:15      
13:30 – 14:15      
14:15 – 15:00      
15:10 – 15:55      
15:55 – 16:40      
16:55 – 17:40      
17:40– 18:25      
 



























- a organização do esquema de formação dos alunos, selecionando as áreas mais 
cruciais como: o conceito de Rádio com presença na Internet, a técnica de voz com atividades 
de tratamento e colocação da voz, a técnica de manuseamento do sistema de som, a técnica 
relacionada com a produção de podcasts recorrendo ao Audacity, técnicas relacionadas com a 
produção de rubricas; 
- o Concurso para a constituição das equipas radiofónicas e assim, construído “o 
regulamento para o concurso participação na Rádio”; 
- o regulamento do funcionamento da Rádio; 
- a planificação da dinâmica de funcionamento da Rádio em modalidade de Clube; 
- a seleção da plataforma de sustentação da rádio; 
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- a seleção dos softwares a privilegiar. 
Durante este período faz-se também a inscrição do Projeto na Plataforma da ERTE 
dedicada às iniciativas de Rádio e Televisão Escolares. 
Como já tratado ao longo deste trabalho, o projeto foi aceite pelos órgãos de gestão da 
escola tendo os mesmos reafirmado, por diversas vezes, o seu interesse em colocá-lo em 
prática. No entanto, o investimento necessário era incomportável financeiramente no momento 
e, apesar de se ter submetido o projeto a vários concursos, este não conseguiu ser custeado.  
Contudo, reflete-se no momento, sobre as razões que estarão na base da 
impossibilidade de operacionalização e assim considera-se que a falta de financiamento não é, 
por si só, a razão que pela qual este não foi concretizado. Tal como já se expôs no capítulo 
dedicado à Metodologia, houve durante este período profundas alterações introduzidas pela 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 44/2010 publicada do Decreto de Lei n.º 10/2010 de 
14 de junho. Surge assim um novo Agrupamento de Escolas gerida pelo período de um ano por 
uma Comissão de Instalação Provisória constituída pelos dois Diretores das escolas e os 
respetivos subdiretores e adjuntos. 
Esta nova configuração obrigou à reestruturação e constituição de novos órgãos, assim 
como à definição de novos documentos orientadores entre eles, o Regulamento Interno, o 
Projeto Educativo, Projeto Curricular e Plano de Atividades. 
No final do ano letivo 2010/2011, o Conselho Geral procede à escolha de um novo 
diretor de agrupamento, tendo sido eleito o ex-diretor da Escola Secundária de Maximinos. O 
Diretor já era conhecedor do Projeto e das potencialidades do mesmo, no entanto a sua 
operacionalização, para si, não era matéria prioritária. As razões que se apontam para tal atitude 
baseiam-se nas notas de campo do Investigador e da leitura de alguns artigos publicados na 
imprensa local da autoria do Diretor do Agrupamento de Escolas de Maximinos, e por isso 
poderão também ser carregadas de algum carácter especulativo: 
 a falta de definição de uma linha educativa e assim de uma ação no terreno 
estruturada, sólida e com configurações de realização a curto e médio prazo; 
 a falta de uma linha unificadora, que constitua uma identidade que una os 
universos vividos nas diferentes escolas que constituem o Agrupamento; 
 o facto da Coordenadora do Projeto ser uma professora contratada, com um 
vínculo ténue ao Agrupamento, e que de alguma forma põe em causa a continuidade do Projeto; 
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 as dificuldades na obtenção do financiamento; 
 as mudanças constantes das diretrizes do Ministério da Educação no que diz 
respeito, por exemplo, mas não só, à distribuição de serviço e à continuidade do Projeto Frei; 
 as inúmeras dificuldades que a escola pública defronta, nomeadamente com o 
abandono escolar e a redução do número de alunos. 
Sobre esta última apreciação, a Escola Secundária de Maximinos vê-se, desde há alguns 
anos a esta parte, com imensa dificuldade em atrair alunos e, por outro lado, lida com a fuga 
dos seus próprios alunos, para as escolas do Centro da Cidade. Esta demanda relaciona-se, não 
univocamente, mas também, com o facto das Escolas de Centro terem sofrido a ação de um 
programa de modernização levado a cabo pela Empresa Parque Escolar, tornando-as mais aptas 
para a prática de um ensino moderno, adaptado aos conteúdos programáticos, às didáticas e às 
novas tecnologias de informação e comunicação, resultando num conjunto mais apelativo para 
as decisões dos alunos e suas famílias para a prossecução dos estudos secundários.  
Sobre esta contenda, o Agrupamento de Escolas de Maximinos tenta diversificar a sua 
oferta educativa. No entanto, e por inúmeras que sejam as suas tentativas, as ofertas são cada 
vez mais diminutas, nomeadamente pelas seguintes razões, o número mínimo de alunos para 
constituir turmas não é atingido e são obrigados a transferir alunos seus para outras escolas. Por 
outro lado, lidam com as decisões legislativas economicistas de reestruturação de Oferta 
Educativa, em que a premissa é a de encerramento de cursos de Educação e Formação de 
Adultos, Centros de Novas Oportunidades e aumento de número de alunos por turma, entre 
outros, o que obriga a reestruturar toda a oferta. Trata-se sem dúvida de um problema sem 
solução fácil. 
Durante este período, em 12 de Novembro de 2011, o Investigador participa no I 
Encontro de Rádios e Televisões Escolares. Esta iniciativa é levada a cabo pela ERTE e 
possibilitou a recolha de algumas notas de extrema importância para este trabalho de 
investigação. Foi possível conhecer outros projetos e iniciativas dinamizadas nas várias escolas 
portuguesas.  
O encontro iniciou-se com uma sessão plenária dinamizada por Vítor Diegues sob o tema 
“Experiências educomunicativas em contexto escolar: desafios e oportunidades”. Contou, ainda, 
com várias apresentações em formato Pecha-Kucha, dando-se desta forma a conhecer: 
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 -i9ScoolTV – Televisão Informativa/Interativa Escolar do Agrupamento de Escolas 
de Castro Daire em http://www.tv.aecastrodaire.com/; 
 o Sem@foro do Agrupamento de Escolas Leonardo Coimbra, uma rádio e jornal 
online em http://jornalescolar-osemaforo.blogspot.pt/; 
 Televisão Interna da Escola António Arroio; 
 Rádio Onda Radical do Agrupamento Vertical de Almancil em 
http://radiondaradical.blogspot.pt/; 
 Como fazer televisão na escola pela Escola Secundária de Vale de Cambra com 
o projeto ONEscola.tv; 
 RMP@Hipermédia da Escola Secundária Marquês de Pombal. 
Durante este encontro, testemunhou-se e alargou-se o campo de conhecimentos que 
incorporam os Projetos de Rádio Escolar com Presença na Internet no que diz respeito, 
nomeadamente, às suas potencialidades motivacionais e de atração dos alunos para a escola e 
para a aprendizagem, concorrendo para a melhoria dos resultados escolares e assim, para a 
resolução de alguns dos problemas da escola pública. Tal como Vítor Diegues confirmou “(...) as 
escolas já começaram a encarar estes projetos como forma de comunicação e educação e não 
apenas de entretinimento para os alunos, estas iniciativas associam a comunicação e a 
educação.” 
Todos os elementos responsáveis por estas iniciativas consideram que os mesmos são 
de índole inovador, reveladores da grande capacidade criativa de alunos e professores a estes 
associados.  
É da opinião de Eduarda Oliveira do Agrupamento de Escolas Prof. Armando Lucena da 
Malveira que este encontro serviu para a “Troca de ideias, a aprendizagem e implementação de 
melhorias.” Na mesma continuidade de pareceres recolhidos, está o Professor Paulo Martins da 
Escola S/3 de Oliveira de Azeméis “Este encontro já tarda, há muitos anos que se faz educação 
para os media nas escolas, não há nada organizado nem sistematizado e de vez em quando o 
Ministério da Educação lembra-se que estas coisas existem e chama as pessoas e isso é bom.”. 
José Moura, elemento da ERTE reitera “A importância é a partilha, dar a conhecer todos 
os projetos para que de alguma forma esses projetos tenham sucesso e uma dinâmica 
acrescida.” O mesmo com José Pedros, Coordenador da ERTE, “Mostrar e fazer com que as 
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escolas, os professores, mostrassem os variadíssimos projetos que existem e que muitas vezes 
estão fechados.” 
Trataram-se, ainda, de questões mais práticas como a utilização de determinados 
equipamentos, software ou serviço Web 2.0, a organização do trabalho com os alunos, a criação 
de grelhas de emissão, a colocação de gravações online, realizando-se até uma emissão de rádio 
em direto. 
Durante estes encontros, foram reveladas as experiências vividas durante a execução 
dos projetos, possibilitado pela constituição de um espaço para o diálogo, durante o qual foi 
possível expor algumas das preocupações e dificuldades que se vão sentindo no terreno, no que 
diz respeito: 
 ao financiamento para a aquisição de elementos técnicos e licenças de software, 
 à exigência que estes projetos requerem e à falta de tempo atribuído às escolas 
para a concretização dos mesmos, 
 à sensibilidade dos órgãos centrais para apoiar estas iniciativas, 
 às lacunas na regulamentação no que se refere aos direitos de autor dos 
conteúdos que são publicados, 
 à publicação das imagens e outros elementos pessoais dos alunos, 
 à segurança na navegação na internet. 
4.4. Fase 3: Reorganização da direção da Investigação 
 Com a impossibilidade de concretizar o projeto e tendo surgido imensas e profundas 
mudanças na Gestão da Escola pretendeu-se conhecer como os projetos de Rádio Escolar com 
Presença na Internet estavam a ser dinamizados. Analisou-se a forma como se manifestam os 
indicadores das Dimensões: Caracterização da Presença online, Meios, Conteúdos e Potencial 
Interativo das Rádios Escolares com Presença na Internet. 
 
4.4.1. As Rádios Escolares com Presença na Internet: resultados da aplicação da 
Grelha de Observação das Rádio Escolares com Presença na Internet 
 
Dimensão: Caracterização da Presença online 
Verificou-se a existência de uma hiperligação no portal da escola ou agrupamento de 
escolas para o Projeto de Rádio Escolar com Presença, confirmou-se que apenas metade das 
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rádios analisadas (50%) podem ser acedidas através do portal. Tal é indicativo que os 
utilizadores do portal, a comunidade escolar, não possuem um acesso ao projeto, imediato, se 
pretenderem conhecer e participar, tal torna-se inviável, se não conhecerem de antemão o 
endereço eletrónico.   
Em 62% dos casos, as rádios desfrutam de um espaço próprio na Web para desenvolver 
o Projeto, demonstrando de certa forma uma presença cuidada na rede e um compromisso 
nessa presença. No entanto, muitas dificuldades surgiram com a interação com esses domínios. 
A título de exemplo regista-se a plataforma da Rádio AVER de Resende, em que a leitura só é 
possível ao passar o rato, a cor da escrita, preto, é a mesma do fundo. Esta e outras 
ocorrências, por exemplo o design do próprio site, poderiam ser alvo de um outro estudo.   
Verifica-se que as rádios sem estúdio próprio, não têm um portal, ou seja, domínio 
próprio, para disponibilizar os conteúdos, estes apenas estão acessíveis no portal da rádio onde 
gravam o programa (rádio regional parceira), ou então no portal da escola. Quando assim 
acontece, a Rádio encontra-se alocada numa subpágina destinada ao projeto. Tal situação, 
apresenta determinadas constrições de acesso à manutenção das plataformas, fazendo com que 
a dinamização dos conteúdos, aí publicados, só esteja acessível ao administrador que muitas 
das vezes não é necessariamente integrado no projeto da rádio. Esta situação conduz a 
condicionamentos, como por exemplo a atualização célere da informação, a interatividade com 
os ouvintes e a limitação de ferramentas de interação. Isto porque a interação com o portal da 
escola não é a mesma que a de um domínio disponível só para o projeto da rádio, com acesso 
integral. 
Por outro lado, há rádios como a “Rádio Voz do Pico” que, embora possua estúdio, 
publica no portal da escola, as suas emissões.  
Existem rádios que partilham o mesmo espaço com outros meios de comunicação, 
como é o caso da RTA-Rádio e Televisão Ativa. Como o próprio nome indica, neste espaço poder-
se-á ouvir rádio e ver televisão, uma miscelânea de formas de expressão, ou um novo conceito 
de rádio e televisão. 
A rádio da Escola Secundária de IBN Mucana, poderá ser outro exemplo ilustrativo do 
que atrás se refere, no entanto, não foi possível analisar, uma vez que o espaço salvaguardado 
para a sua efetiva existência, ainda está em construção. Esta futura rádio irá partilhar o domínio 
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com outros meios de interação e comunicação, como é o caso da plataforma Moodle, o Centro 
de Recursos Virtuais e o Jornal Digital. 
À semelhança, a Rádio Farol insere-se numa plataforma com a designação de Clube da 
Comunicação, onde se pode aceder ao Jornal da escola e a notícias avulso, e a outros espaços, 
como os dedicados ao Cinema, à Fotografia e a Vídeos, são assim intituladas as diferentes 
subpáginas do domínio. 
A Rádio Ferreira de Castro está inserida num projeto designado Caminhos Cruzados e 
que dá o nome ao portal. Neste projeto multicultural pode-se encontrar outro tipo de iniciativas, 
como é o caso: “Sabores do Mundo” sobre gastronomia mundial e “Leituras Interculturais” 
sobre livros (cf. gráfico 10). 
 
Gráfico 10 - Domínio próprio 
 
Analisando se as rádios têm emissão em direto, verifica-se que só uma possui streaming 
e durante 24h por dia. Trata-se da rádio SJ, que utiliza a tecnologia shoutcast para o poder fazer. 
Esta é uma multiplataforma de transmissão de áudio, via Internet, criado pela Nullsoft. Utiliza os 
formatos MP3 ou AAC para codificação de áudio e o protocolo HTTP (ou multicast) para 
transmissão. Os softwares cliente e servidor estão disponíveis para Windows, FreeBSD, 
GNU/Linux, Mac OS X e Solaris.  
Verifica-se que os dados assim distribuídos, não necessitam de ser arquivados pelo 
usuário, é uma realidade ainda muito imatura, praticamente inexistente, uma vez que, mesmo 
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burocráticos que impedem esta tipologia de distribuição. Confirmando a necessidade de realizar 
um sério investimento em infraestruturas tecnológicas e licenças.  
No entanto, a SJ Rádio não disponibiliza os programas para audição assíncrona, o que 
implica que só seja possível escutar as rubricas no momento em que são distribuídas. Embora 
as rubricas sejam repetidas ao longo da semana e a horários diferentes, é necessário que o 
utilizador esteja livre para o fazer. De outra forma perderá a rubrica do seu interesse. Isto não 
significa que os programas sejam em direto, muitos são repetidos ao longo da semana, 
respeitando a programação. No entanto, ter-se-á que aguardar por esse momento para voltar a 
ouvir a rubrica em questão. 
Neste contexto, verifica-se que existe uma grande imaturidade das Rádios Escolares com 
Presença na Internet no que diz respeito à exploração das diferentes possibilidades de 
disponibilização que a Web oferece, no que diz respeito à transmissão dos conteúdos. 
Como se pode analisar, pelo gráfico 11, relativo à Periodicidade, apenas 14% (3 rádios) 
das rádios possui emissões com um carácter diário. A grande maioria apresenta uma emissão 
semanal (25%, 6 rádios) e mensal, um quarto das rádios. Na aplicação da grelha colocou-se 
também a hipótese, de não se observar qualquer uma das situações anteriores, por insuficiência 
de dados (campo: não observado), e essa ocorrência corresponde a 29% dos casos.  
Como é o caso da rádio EBSF que o portal não possui nenhum arquivo áudio, não foi 
possível nem tão pouco conhecer o projeto ou a programação. Trata-se de uma Rádio Escolar 
que parece ter intentado a Web como forma de dinamizar o projeto, no entanto ficou-se por um 
único ensaio, do qual o post, de janeiro de 2012, é ilustrativo. No portal da escola também não 
existe qualquer referência a este projeto. 





Gráfico 11 - Periodicidade da programação. 
 
Dimensão: Tipo de Meios 
Na dimensão “Tipo de Meios”, gráfico 12, pretende-se analisar as linguagens usadas 
nos domínios das rádios. 
Verifica-se que o “texto” é a linguagem que mais vezes acompanha as “emissões”, ou 
por outro lado são a forma de discurso não sonoro mais utilizado. 
A Rádio Contreimix, alocada no portal da Biblioteca Escolar, é assim uma das rádios 
sem domínio próprio, os programas são publicados recorrendo a um só tipo de expressão, 
áudio. Na verdade, o portal apresenta outras linguagens mas direcionadas para os recursos da 
biblioteca. E por esta razão, não foi considerado outro meio de expressão. A Rádio RFS (Rádio 
Francisco Sanches), associada a uma rádio Regional, apresenta somente ficheiros áudio, 
podcast, não possuem qualquer texto ou outra forma de linguagem associada.  
Noutras rádios, a homepage resume-se à disponibilização do serviço de streaming, mas 
como possuem Facebook, os programas lá colocados são acompanhados com outras formas de 
linguagem, é o caso da SJRádio. 
As rádios que não possuem “texto”, 8% das rádios, revelam uma forma de estar muito 
elementar. 
 Por outro lado, a presença de “Imagem fotográfica” verifica-se em 63% das rádios, é 
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discurso e comprovar factos, mas também para dar a conhecer os elementos das equipas atrás 
das rubricas. Esta forma discursiva é sem dúvida uma forma que apela à interação e cativa o 
público. 
 A presença do “Vídeo” indica que a estação tem no seu espaço filmes, acrescentando à 
sua presença na Web, um certo ênfase multimédia, uma vez que o vídeo, além das imagens em 
movimento, tem som e por vezes é acompanhado por texto escrito. Verificou-se que os vídeos 
alocados não são, na maioria das vezes, de autor, referem-se a vídeos do youtube e tratando-se 
em grande parte de videoclips de músicas. Assim, a grande maioria das rádios (58%) não possui 
esta forma de linguagem, não é de todo uma preferência. 
A “Ilustração”, como forma de expressão, não é tão marcante como a presença de 
Imagens, isto porque é muito mais fácil utilizar uma imagem capturada por uma máquina 
fotográfica digital e em segundos descarregá-la para o portal, do que fazer uma imagem 
pictórica, muitas das vezes a lápis e papel, digitalizá-la e por fim publicá-la, implicando um maior 
dispêndio de tempo e recursos. Esta linguagem é muitas das vezes utilizada para acompanhar, 
explicar, interpretar, acrescentar informação, sintetizar ou até, simplesmente decorar. Quando se 
encontraram, verifica-se que na sua maioria das vezes, não são de autor, resultaram de uma 
pesquisa efetuada num motor de busca e foram apropriadas pelas Equipas da Rádio. Contudo 
são a terceira forma de expressão mais recorrente usada pela rádio. 




Gráfico 12 - Tipo de meios. 
 
A presença de diferentes linguagens não é significativa da presença de um discurso 
multimédia. Este só está presente, quando as linguagens surgem simultaneamente no mesmo 
conteúdo, combinadas, gráfico 13. 
Assim, verifica-se que, 3 rádios não possuem nenhum tipo de linguagem multimédia. 
São elas a Rádio Contreimix, a Rádio Escola, a Rádio TV e a Rádio Francisco Sanches. 
 As restantes rádios possuem algum tipo de discurso multimédia. Pela análise, existe a 
preferência pela associação do “texto” com a “imagem”, em 42% das escolas. Sendo que a 
maioria das vezes, os ficheiros áudio estão associados a outra forma de expressão, por exemplo 
à “imagem”, em 33% das ocorrências. Esta é sem dúvida uma forma de discurso mais 
complexo. 
Logo de imediato encontra-se o “texto” associado ao “som”, em sete rádios. Poder-se-á 
afirmar que, nestes casos, não existe uma grande sofisticação na construção das mensagens. 
Estes dados revelam mais uma vez a grande carência dos domínios, com um número 
reduzido de arquivos, não sendo possível observar um grande número de incidentes associados 
à multimédia. 
TEXTO IMAGEM FOTOGRÁFICA VÍDEO ILUSTRAÇÕES 
SIM 92% 63% 42% 54% 
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 Este parâmetro pode ser assumido mais do que uma vez na grelha por cada rádio.  
 
 
Gráfico 13 - Discurso multimédia. 
 
Analisando outro componente dos “meios” utilizados pela rádio, neste caso a existência 
de hiperligações, verifica-se que um quarto das rádios (n=7) não possui qualquer tipo de 
hiperlinks (extralinks ou interlinks), revelando que esta potencialidade não está a ser, de todo, 
explorada (cf. gráfico 14). As rádios que não possuem qualquer tipo de ligação, 
preferencialmente externa, impossibilitam assim, a consulta não linear, uma vez que a 
interconexão com outros documentos ou arquivos não conduz de alguma forma à criação de um 
novo campo de conhecimentos. E dada a carência em conteúdos de alguns domínios, a 
presença de intralinks, em quase nada vem enriquecer as leituras. A Rádio a Partir, só possui 
links para o exterior, revelador, por seu turno de uma grande precariedade em recursos alojados 
no seu domínio. 
O hipertexto é uma realidade em 54% das rádios, cuidado que em muito enriquece o seu 
conteúdo. Possibilitando uma interconexão para o exterior do seu domínio, conduz o utilizador na 






















































































Gráfico 14 – Hiperlinks. 
 
Dimensão: Conteúdos 
Esta dimensão permite, como atrás se refere, conhecer o tipo de temáticas que a rádio 
privilegia. 
Só metade das rádios possui uma “Informação geral” sobre a rádio, dando a conhecer 
os seus objetivos, a sua missão ou a sua filosofia e até mesmo a sua história. 
Verifica-se que a grande maioria das rádios não apresenta qualquer informação sobre a 
“programação”, gráfico 15, nem em forma de grelha, nem em forma de sinopse. Quando surge 
a informação sobre a programação, esta só é disponibilizada sob a forma de sinopse. As que a 
possuem em forma de grelha, apresentam simultaneamente em formato de sinopse, 8% das 
rádios.  
Este indicador revela que as rádios não procuram estimular a curiosidade dos ouvintes e 
conquistá-los, dando a conhecer a sua oferta. 
A falta de informação sobre a programação dificultou em muito o trabalho de análise e 
avaliação planificada, assim como afetará a navegabilidade de qualquer internauta que persiga a 













Gráfico 15 - Informação da Programação. 
 
Um número pouco significativo de rádios publica destaques na sua homepage, gráfico 
16, não privilegiando, assim, nenhuma temática em particular. Tal é revelador da sua não 
pretensão em causar impacto em particular, no sentido de cativar e fidelizar os seus utilizadores. 
O facto de 25% das rádios publicar uma emissão mensalmente e outro quarto das rádios 
só o fazer semanalmente poderá conduzir a um certo desinteresse e até mesmo esquecimento 
na consulta da plataforma e dos seus conteúdos. Assim, colocar um destaque diferente sobre 
determinada temática cativa permanentemente a curiosidade dos ouvintes. Por outro lado, se a 
RSS estiver operacional, os ouvintes subscritores irão receber automaticamente uma informação 














Gráfico 16 – Destaque na homepage.  
 
Como já mencionado considera-se uma rubrica, um programa de rádio sobre 
determinada temática.  
Pelos dados recolhidos e expostos na tabela 41 sobre o número de rubricas verifica-se 
que a moda é 1, o que significa que a maioria das rádios só possui uma rubrica. A média do 
número de rubricas é de dois programas por rádio.  
Duas rádios, a EBSF, não possui qualquer arquivo, só existe um post e este é composto 
por imagens e uma informação geral sobre a rádio e a equipa. Possui um link para ouvir a rádio 
em streaming, mas não está em funcionamento. A rádio RTA, possui à semelhança, um 
indicativo para o player, mas o mesmo não funciona. E como não possui qualquer arquivo não 
foi possível analisar o número de rubricas. Por assim ser, tomou-se como 0 o número de 
rubricas.  
Em continuidade, quatro rádios como não têm qualquer informação sobre o número de 
rubricas, a sua definição está pendente da audição dos podcasts disponíveis. À semelhança da 
Rádio Vale do Tamel é publicado uma emissão com uma compilação das rubricas gravadas 
durante um período de tempo. Sendo muito difícil conhecer o numero de rubricas total que são 
produzidas pela Rádio.  
O mesmo se passa com as rádios que só têm uma rubrica. Como é fácil perceber, a 
contabilização do número de rubricas foi muito difícil de levar a cabo. Com o agravamento de 
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Por estas razões se poderá dizer que existe uma elevada probabilidade de estes dados 
não serem fidedignos da realidade existente. 
Talvez se pudesse juntar as rádios com zero rubricas, com as que não possuem 
qualquer informação, perfazendo um total de 6 rádios, sem informação. No entanto essa não foi 
a opção tomada pelas razões já expostas. 
 
Tabela 41 - Número de Rubricas. 
Número de rubricas 0 1 2 3 4 5 6 7 11 
Frequência 
absoluta 2 8 2 1 3 1 1 1 1 
 
Sobre o “Conteúdo das Rubricas”, gráfico 17, verifica-se que 38% das rádios têm 
rubricas exclusivamente musicais. Como é o caso da “Rádio a Partir” que resulta de uma 
parceria entre países lusófonos como Moçambique, Guiné, Brasil, Cabo Verde, Timor, Macau e 
São Tomé e Príncipe. Uma das rubricas intitula-se “Musicofonia” e contempla só música. 
A “Rádio Paula Nogueira” possui um conjunto de rubricas, quase na sua totalidade 
musicais, São elas: “Kizombinhas”, “Tomalárock”, “Minhouse”, “GirlsFM”, “PopTeam” e “Rádio 
Tuga”. 
A Rádio “D. Fernando” possui um conjunto de rubricas na sua maioria só musicais, com 
locução, como é o caso da rubrica “Músicas do Mundo” dinamizada por um assistente 
operacional e a rubrica “Horizontes” que é dinamizada pela Associação de Pais. Existem outras, 
da responsabilidade de professores, como as, “Produto Nacional”, “Sons do Momento” e ainda, 
entre outros, “ World Gramophone”. 
No entanto, esta presença não é indicativa de que apenas exista este género, poderão 
dinamizar outras rubricas com outro tipo de conteúdos. 
Tem-se a referir que existe a Rádio Escola Vouzela que só possui um “Histórico das 
Músicas da Semana”, por isso a rubrica é exclusivamente musical. 
Infere-se assim, que existe um conjunto de rádios que não usa o seu domínio para o 
tratamento de qualquer produto informativo, regendo-se em grande parte, só, para a 
disponibilização de música. 
Realça-se que 75% das rádios apresentam as suas rubricas com locução. Uma vez que a 
presença de um locutor confere um maior nível de interatividade. Este indicador revela que a 
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rádio se encontra aberta à participação da comunidade e trabalha competências de natureza 
educomunicativa, que é importante dar resposta através da disponibilização de determinadas 
ferramentas que mais à frente serão estudadas. 
As rubricas com locução que procuram tratar de assuntos educativos do cômputo geral, 
muitas vezes encontram-se associadas às áreas disciplinares e por isso são tutoreadas por um 
professor. Este é o caso, por exemplo, da Rádio “Dias da Escola” que utiliza a rádio Cova da 
Beira para desenvolver a sua atividade e possui rubricas como “Cultura-te”, “Que tal essa 
saúde”, “De ouvido na ciência”, entre outras. 
O mesmo se passa com a Rádio “HoraESA” que tem uma rubrica sobre a Europa, 
“Europe direct”.  
A Rádio “Farol” com a “Dica sustentável” e “Expressões com História” da 
responsabilidade do Clube de História. 
Mas quando se fala de Rubricas sobre notícias globais (hardthemes) que contemplam 
conteúdos que apelam para a realidade cívica e ao exercício de reflexão sobre a mesma, existem 
apenas 42% de rádios que procuram esta profundidade no tratamento dos temas.  
Como evidência, volta-se aqui a referir a Rádio “HoraESA” em que a rubrica “Europe 
direct” assume os contornos de uma maior profundidade e de um maior conhecimento do 
global. E também, A Rádio Escola de Perafita com rubricas que tocam o tema dos conflitos 
mundiais. 
Uma vez que a pretensão da maior parte dos elementos que dinamizam esta natureza 
de projetos, é a de que a rádio não seja apenas um meio de difusão de música e reconhecendo 
nestes formatos a possibilidade de ultrapassar as fronteiras físicas da escola, as Rubricas sobre 
notícias do agrupamento (locais) são uma forma privilegiada da escola se mostrar à 
comunidade. Estas são realidades que permitem à escola revelar a sua intervenção, os objetivos 
que sustentam a sua ação, cativando seguidores para as suas propostas, que se identificam 
com as suas filosofias, dando, para isso, a conhecer a sua posição face à comunidade, 
aproxima-se desta. 
Surgem assim rubricas como “Notícias do Agrupamento”, das rádios “HoraESA” e “Dias 
de Escola”, a “RadioNoticias” da Rádio “REC”, o “TPC-Tempo para Comunicar” da rádio 
“SJrádio” e ainda entrevistas generalistas que permitem dar voz a individualidades ligadas à 
escola, como diretores, professores e outros. 
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Os softthemes também são uma realidade em 42% das rádios, com rubricas como 
“Ticketline” com sugestões para o fim-de-semana e a rubrica “Pódio” de interesse desportivo na 
rádio “Farol”. A rubrica “Plano Z das mulheres” na SJradio, que não foi possível ouvir uma vez 
que a rádio só possui emissão em streaming , não  possuindo arquivo. 
Face ao exposto, facilmente se verifica que existe um igual cuidado em tratar temas hard 
como soft e promove-se acima de tudo os assuntos relacionados com as escolas, quando se 
resolve usar o domínio como uma ferramenta informativa. O exercício da cidadania e o 
esclarecimento coletivo é posto em prática quando se tratam de temas de importância social 
como os temas hard, mas verifica-se que as rádios prestam também atenção às temáticas mais 
ligeiras, talvez como meio de conquista de mais audiência. 
As notícias sobre o agrupamento e escolas são o tipo noticioso mais frequente, o que 
delimita, de certa maneira, geograficamente a área de atuação da rádio e desta forma a sua 
colocação no contexto global. 
Os temas educativos relacionados com as áreas curriculares e assim os programas 
oficiais são muito importantes na construção das rubricas, por essa razão a rádio alarga o 
espaço e prolonga no tempo a aprendizagem, sendo um terreno fértil para o desenvolvimento 
dos conhecimentos. 
Existem 13% de rádios com publicidade, o que perfaz um total de apenas 3 rádios, que 
apresentam um patrocinador do programa ou da estação, revelando algum financiamento e a 
acreditação da esfera privada que este meio é uma forma de promover produtos, serviços, entre 
outros. As rádios são, a “HoraESA”, com apoio de empresas da região onde a escola está 
inserida. Escutando as emissões verifica-se que estas iniciam com um espaço dedicado aos seus 
patrocinadores, que são lojas de informática, supermercados e lojas de ferragens. 
“AVER” a Rádio Resende, que possui links para editoras, universidades entre outros. E 








Gráfico 17 - Conteúdo das Rubricas. 
 
O número de programas em arquivo (podcasts), varia muito de estação para estação. 
Observaram-se sete rádios, 29%, não disponibilizam nenhum podcast em arquivo. Como é o 
caso da “SJRádio”, que só possui streaming, não sendo possível ouvir as rubricas. Outras há 
que, também, não têm qualquer rubrica que seja possível escutar. Por outro lado, em duas das 
rádios não foi possível contabilizar o número de arquivos. Na Rádio TV, por exemplo, o site de 
alocação no livestream não estava a funcionar, nas inúmeras vezes que o Investigador tentou 
contabilizar. A Rádio Francisco Sanches publica no domínio da Rádio Antena Minho que, por seu 
lado, possui um enorme arquivo de difícil consulta, não sendo possível determinar o número 
total de rubricas arquivadas. 
Assim, só 62% disponibiliza o acesso a programas áudio para audição imediata, 
download e posterior utilização.  
O número de programas varia, assim, entre 1 programa e 66 programas disponíveis, 
sendo que a média é de 15 programas, a mediana 10 e a moda 4. 
Este indicadores demonstram que existe uma relativa preocupação em disponibilizar 
programas em arquivo, sendo a média de 15 programas por rádio. No entanto, a mediana e a 
moda revelam que, embora exista alguma preocupação em disponibilizar este serviço, ainda 
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regime elearning e, consequentemente, num aumento do número de ouvintes. De realçar que 
estas medidas estatísticas, de tendência central, revelam que algum desfasamento face ao 
indicador periodicidade, se a maioria das rádios disponibiliza uma publicação por semana, o 
número de arquivos deveria ser muito maior relativamente ao observado.  
Pode-se ainda acrescentar a esta análise que a forma como está organizado o arquivo 
não facilita em nada a escolha dos programas. Uma vez que uma grande parte dos ouvintes não 
tem acesso à programação, é obrigado a navegar por sua conta e risco pelo arquivo, organizado 
na maioria das vezes, de forma cronológica. A busca é longa, não sendo possível personalizá-la 
e, a grande maioria das vezes, conduz à frustração e ao abandono da procura.  
Foi possível aferir a idade dos arquivos em 18 rádios pela observação das datas da 
publicação dos conteúdos. Pelo gráfico 18, “Idade dos arquivos”, verifica-se que 89% das rádios 
tiveram as ultimas atualizações em anos letivos anteriores a 2012/2013, sendo que 8 rádios 
foram atualizadas em 2010/2011 e 6 em 2011/2012. Assim a grande parte dos arquivos são 




Gráfico 18 - Período dos arquivos em 18 rádios. 
 
Dimensão Potencial interativo 
Inicia-se a análise do potencial interativo verificando a interação entre a estação e o 
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análise foi observada a presença dos seguintes componentes: “Apelo à Interação”, “Email 
geral”, “Email redação e/ou programação”, “RSS”, “Newsletter” e as “sondagens”. 
A maior percentagem das rádios não faz qualquer apelo direto à interação, não incentiva 
os seus utilizadores a interagirem com os elementos ou os conteúdos do projeto. Não possuem 
nenhuma forma de expressão, imagem, texto, som ou vídeo que induza à interação. Quando 
este apelo surge, aparece com recurso a texto ou no seio da rubrica e sob o formato: “Envia-nos 
os teus pedidos!”, “Faz a tua dedicatória.”, “Diz o que pensas”. Nunca se encontrou ou 
descobriu rádio que apelasse ao envio e à partilha de notícias, no sentido de uma maior 
participação. Não existe, por isso, uma grande disponibilidade para aceitar contribuições. 
Revelador desta postura, está a não presença de email em 46% das rádios, o que de 
alguma forma poderia estabelecer um canal de comunicação e assim de interação entre os 
ouvintes e a estação. Esta disposição transparece que as rádios se encontram fechadas à 
comunidade. 
Ainda mais constrangedor é o facto de que quando existe email, este apenas é o email 
geral. Não existe condução das interações para assuntos específicos, o que obrigaria a uma 
resposta mais personalizada, no sentido de uma compreensão específica do conteúdo a tratar, 
que poderá, por exemplo, dizer respeito a um assunto particular e específico de uma 
determinada rubrica. Esta disposição torna todo o processo de comunicação menos eficaz, no 
sentido do aumento do tempo de resposta e na não certificação que todas as mensagens sejam 
respondidas e corretamente respondidas e estas cheguem ao seu destinatário final, fidelizando 
os utilizadores, conferindo-lhes um papel mais participativo. 
Por outro lado, infere-se que existe um número diminuto de pessoas envolvidas no 
projeto, uma vez que só com um email é possível tratar e reconduzir todo o circuito de 
comunicação, dando resposta a todas interações, tratando-se pois de um processo pouco 
complexo de uma realidade pouco incrementada.  
O RSS, Rich Site Summary, permite que os utilizadores recebam no imediato, 
regularmente e atempadamente as  atualizações de  conteúdo no domínio da rádio. Esta 
ferramenta só está presente em um terço da amostra e quando está, muitas vezes não está 
funcional. Para confirmar a ultima observação, o Investigador procedeu à subscrição das RSS e 
até a esta data não obteve informações sobre atualizações de conteúdo. 
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As rádios analisadas não apresentam a ferramenta interativa denominada como 
Newsletter. As Newsletters são boletins informativos enviados para o email dos subscritores. 
Necessita, tal como o RSS, de uma subscrição prévia, sendo necessária a submissão do nome e 
email. O seu objetivo é fornecer informações e novidades previamente selecionadas pelos 
elementos que dinamizam as plataformas. Têm por finalidade, à semelhança das ferramentas 
anteriores, aliciar o ouvinte e conduzi-lo assim à audição e consulta das novas publicações, 
cativando-o para a interação frequente com o domínio da rádio, fidelizando-o. 
As Sondagens, por outro lado, estão presentes em apenas um oitavo das rádios, 13%. 
Esta ferramenta interativa é potencialmente excelente na recolha da opinião de um grande 
número de utilizadores enriquece o nível de interação. 
Pela análise efetuada poder-se-á concluir que a rádio está mais preocupada em fazer 




Gráfico 19 - Interação estação-ouvinte. 
 
Os instrumentos de interação que a seguir se analisam, gráfico 20, permitem e 
potencializam a interação entre a estação e os ouvintes mas de uma forma mais exposta, 
pública. Analisaram-se a presença das seguintes ferramentas: “Comentários”, “Fóruns”, 
“Blogues”, “Chats”, “Wikis”, “Tags” e “Presença na Websocial”. 
APELO À 
INTERAÇÃO 
EMAIL GERAL OUTRO EMAIL RSS NEWSLETTER SONDAGENS 
SIM 46% 54% 0% 33% 0% 13% 
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Os “comentários” são uma prática corrente na procura da interação, no entanto, o 
administrador do domínio poderá definir se estes podem ser feitos de forma anónima ou de 
alguma forma o utilizador ter-se-á que identificar. Essa possibilidade existe em 46% das rádios 
(12 rádios). Em 80% destas 12 rádios, os comentários são feitos a partir de um registo prévio.  
Esta tipologia de ferramenta também permite ao administrador controlar previamente o 
conteúdo do comentário a publicar. Assim, este é publicado após a verificação do administrador, 
sobre a pertinência do mesmo. A existência de supervisão obriga a algum zelo por parte do 
utilizador no momento do comentário, no que respeita à temática e aos princípios de cidadania.  
A presença desta ferramenta implica uma abertura da rádio à participação cívica. A sua 
utilização permite que a rádio não só interaja com os seus ouvintes mas também, que estes o 
façam entre si.  
Embora esta potencialidade exista por defeito nos domínios, não é uma prática corrente 
ser utilizada e também, não o é pela estação. 54% dos domínios evidenciam esta realidade. O 
que revela pouco interesse em comunicar com os utilizadores ao fecharem este canal de 
comunicação. Quando é possível o emprego do comentário, este também não é utilizado 
frequentemente. Observa-se que os blogues, ou melhor os seus conteúdos, apresentam parcos 
comentários, indicativo que estas estações não promovem esta interação. 
 
Gráfico 20 – Comentários. 
 
As rádios revelam uma baixa utilização das ferramentas de interação, no que também 
diz respeito aos Fóruns (cf. gráfico 21), como exprime a percentagem de ausência de Fóruns, 
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sobre um assunto/tema que pode ser lançado pela estação, pelo ouvinte ou por ambos 
(Iniciativa temática do fórum) e a participação poderá ser anónima (livre) ou não (sob registo). A 
sua ausência é notória, só existem duas rádios com fóruns. Uma obriga a um registo a outra não 
(livre). 
A origem dos temas lançados à discussão é da iniciativa num dos casos só da estação, 




Gráfico 21 - Fóruns 
 
De acordo com o gráfico 22, os chats têm um carácter mais transitório, mas de 
interação mais imediata entre os utilizadores. Esta ferramenta não obriga a uma reflexão tão 
profunda, sobre os assuntos lançados pelos internautas ou a estação, pois as mensagens 
também têm uma temporalidade diminuta. Sendo uma ferramenta muito apreciada e 
potenciadora de interatividade não é seguramente utilizada pelas rádios. Só uma rádio possuía 
chat, o que corresponde a 4% da amostra estudada. Assim sendo, as rádios também não 
privilegiam esta via para interagir com a sua comunidade. 
 As Wikis são uma ferramenta simples e democrática de construção de conteúdos numa 
página Web, resultando numa coleção de muitas páginas interligadas e cada uma delas, com a 
possibilidade de ser visitada e editada. Esta obriga a um contínuo e prolongado trabalho 
colaborativo entre os internautas. É assim um instrumento que implica o estabelecimento de 
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porque é notório na análise já efetuada, que só existe uma rádio, 4%, com esta ferramenta de 
interação (cf. gráfico 22). 
As ferramentas de pesquisa (tags) permitem uma maior facilidade de interação com o 
dispositivo da Web. Permitem procurar informação, conteúdo, que não está imediatamente 
visível, impedindo que os utilizadores se desencantem e desistam da procura, abandonando o 
espaço. Esta só existe num quarto das rádios.  
Os Blogues poderiam surgir não só como única forma de presença no espaço Web, mas 
também associado à plataforma, diga-se, principal, ao encargo da rádio. Poderiam surgir por 
iniciativa da estação, de alguma equipa que assegure um programa em particular, ou até 
mesmo criado e sustentado pelos ouvintes. Verifica-se à semelhança das outras ferramentas que 
não é prática estabelecida, só se verifica em 2 rádios. 
A grande maioria das rádios encara a presença na Web social como uma prioridade 
procurando interação entre os elementos da sua comunidade, intentando desta forma na criação 
de laços estreitos.  
 
 
Gráfico 22 - Interação estação-ouvinte-ouvintes.  
 
Relativamente à troca de informação entre ouvintes, esta diz respeito à possibilidade dos 
ouvintes poderem trocar informações entre si com um maior índice de privacidade, sendo isto 
possível, se por exemplo, os mesmos permitirem a divulgação do seu email ou a página do seu 
alocador social. No entanto, como se poderá analisar no gráfico esta situação não é prevista em 









SIM 4% 4% 25% 38% 8% 










Gráfico 23 - Possibilidade de interação entre ouvintes. 
 
Das rádios analisadas com presença na Websocial, verifica-se que a sua maioria o faz 
com recurso ao Facebook, 56% das rádios, seguida de Twiter. 19% e 16% fomenta a 
possibilidade de uma ferramenta presente nos blogues, que se denomina “seguidores do 
blogue” (cf. gráfico 24). Denota-se ainda que o Facebook, administrado pelas equipas das 
rádios, é na sua maioria das vezes mais utilizado que a plataforma de alocação, dita principal. As 
rádios têm cada vez mais verificado que este site de serviço social é um potencial aliado, uma 
vez que uma grande parte, da sua comunidade tem um registo nesta plataforma e usa-a como 
parte da sua rotina diária. 
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4.4.2. As Rádios Escolares com Presença na Internet: inferência e interpretação 
resultantes da aplicação da grelha de observação:  
A aplicação da grelha de observação e a recolha de algumas notas de campo permitiram 
observar importantes aspetos das Rádio Escolares com Presença na Internet e assim inferir, por 
um lado, o nível de desenvolvimento das Rádios Escolares com Presença na Internet, por outro 
nível de abertura à comunidade, e por último o paradigma de aprendizagem que assentam, 
entre outros. 
A ausência de uma hiperligação em metade dos portais escolares, a que as rádios 
pertencem, inviabiliza profundamente a interação com o projeto de Rádio Escolar com Presença 
na Internet. Na verdade, este é o primeiro sinal de um certo descuido na presença no espaço 
virtual, a que concorre, também, a falta de um domínio próprio para o desenvolvimento dos 
projetos, em cerca de metade das rádios. As notas de campo permitiram também verificar 
alguma falta de cuidado em pormenores que poderão condicionar a satisfação dos utilizadores, 
na interação com os domínios, no que diz respeito ao funcionamento de determinadas 
ferramentas e ainda a dificuldade em encontrar a informação procurada e desejada. Estas são 
questões relacionadas com a usabilidade. 
Em continuidade que dessa disposição decorrem, denota-se, também, algum desleixo na 
manutenção dos elementos incluídos nas plataformas. Surge a impossibilidade de ouvir a rádio, 
à exceção de uma, quando esta só prevê a tecnologia streaming ou em direto. Mais se releva 
que não foi encontrada nenhuma rádio com emissão em direto a funcionar. Infere-se que é 
necessário um grande investimento nesta área, pois esta disposição é a pretensão de algumas 
das rádios em estudo. 
Em termos de linguagens, quando outras formas de expressão são utilizadas além do 
áudio, o “texto” é, sem sombra de dúvida, o meio que mais vezes acompanha as publicações. 
Embora também seja positivamente recorrente o uso de fotografias e ilustrações. Estas são, sem 
sombra de dúvida, usadas ainda de uma forma muito insipiente pelas rádios. A utilização de um 
discurso recorrendo a diferentes formas de expressão, ainda se encontra pouco instituído, como 
é notório na presença de vídeos. Estes só surgem em 42% das rádios e quando assim o é, não 
são de autor, trata-se de videoclips de músicas que as equipas disponibilizam através do 
youtube. 
A presença da combinação entre diferentes meios é também uma realidade ainda em 
desenvolvimento embrionário. A associação, quando ela existe, consiste mais frequentemente no 
Capítulo IV – Apresentação e Discussão dos Resultados  
 
 183 
texto com imagem e logo de imediato o texto, com som e imagem, revelando uma grande 
simplicidade na construção dos conteúdos. 
A presença de uma linguagem hipertextual é indiciada pela presença de hiperlinks. As 
rádios são sensíveis à importância da introdução deste tipo de ligações no seu domínio. No 
entanto verifica-se que cerca de 46% ou não possui hiperlinks ou estes só se encontram ligados 
a conteúdos dos seus domínios, o que muito empobrece a plataforma e as ofertas educativas e 
formativas. A interatividade fica, assim, comprometida e consequentemente o envolvimento do 
utilizador com a plataforma, a sua autonomia e implicitamente a mudança do paradigma da 
aprendizagem que se preconiza. Isto porque, a forma como os conteúdos se encontram 
estruturados e a liberdade que é dada ao utilizador na exploração dos conteúdos permite aferir a 
teoria de aprendizagem subjacente. Uma disponibilização que permita que o utilizador usufrua 
de um acesso e uma leitura diferentes daquela que tradicionalmente é veiculada. Isto é, onde é 
dada a oportunidade a cada internauta de individualizar o seu próprio percurso de 
aprendizagem, numa aprendizagem dita contextual, participativa e social. É necessário que o 
utilizador navegue conscientemente, saiba onde está e como ir para determinado conteúdo, 
recorrendo às ajudas sobre as possíveis disposições, se assim necessitar. 
Esta disposição não foi a observada nas rádios analisadas. O arquivo é colocado de 
forma cronológica, em 67% das rádios. Nem a informação sobre a programação se encontra 
disponível e a ferramenta de interação “tags” que poderia auxiliar na pesquisa, não existe, em 
três quartos dos projetos. A não disposição destes atributos estão de alguma forma condicionar 
a autonomia e o próprio desempenho, conduzindo à frustração e assim, à desistência. 
Considera-se assim que as Rádios Escolares com Presença na Internet não se 
encontram a tirar partido das novas potencialidades que a rede oferece. Existe, assim, ainda 
muito para fazer, é necessário aprender a fazer uso da nova disposição temporal, espacial e de 
manifestação, criando uma nova relação com os ouvintes. Aprender a estabelecer com estes 
relações horizontais que permitam o intercâmbio de posições entre os criadores e utilizadores, 
promovendo a acessibilidade à comunicação. Não investem, assim, na criação de novas 
estratégias educacionais que poderiam reformular a dinâmica ensino-aprendizagem. Os cenários 
continuam os mesmos, os sinais dos tempos ainda não se fazem notar. 
Verifica-se que as rádios ainda se encontram em aprendizagem no que diz respeito à 
conquista de público. Só metade apresenta, o componente, “Informação geral” sobre o projeto e 
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assume de forma aberta as suas ofertas, em termos de programação, 33%. Por outro lado, a 
moda do número de rubricas é de uma única rubrica e a média é de dois programas por 
estação. A sua oferta não é variada condicionando seriamente a dimensão do público.  
O número de rubricas auferidas é um componente que conduz algum constrangimento 
nesta investigação. A interpretação desta constatação conduz à construção de algumas 
considerações. Veja-se, o facto de, não ser possível interagir com alguns conteúdos, 
nomeadamente com os que são disponíveis em streaming ou em direto, aliada à circunstância 
de que um grande numero de rádios não possuir uma grelha de programação, e ainda e não 
exaustando todas as razões, algumas rádios disponibilizarem as rubricas associadas, sem 
qualquer possibilidade de seleção de cada uma individualmente (falta de menu), terá certamente 
conduzido a algum enviesamento dos dados a que é alheio o investigador. 
Algumas rádios denotam um convencimento que este género de disposição permite a 
criação de um espaço e tempo novos e expandidos para a aprendizagem Assim, e embora 
tentem ir de encontro às grandes áreas de preferência do seu principal publico, consagrando na 
sua programação um espaço para rubricas exclusivamente musicais, dedicam-se, também, à 
produção primordial de conteúdos educativos, de carácter generalista, e, ainda, os referidos com 
os acontecimentos sobre a escola e/ou agrupamento. Esta última opção é bem notória nas 
preferências das rádios esquecendo-se, por um lado que esta configuração permite agora um 
outro alcance e seria interessante promover conteúdos ditos globais e abrirem-se ao mundo. 
Podem ainda modificar a atitude dos utilizadores, fazendo com que progridam de uma 
postura considerada mais passiva para a de sujeitos operativos e interativos se os conteúdos 
veiculados se transformarem em matéria-prima para o exercício da cidadania. O cerne, então, 
coloca-se na matéria-prima que é disponibilizada, se esta contém informações de caráter crítico-
emancipador, que conduzam ao questionamento e à conceção de mundo, o que pode ser 
conseguido através da disponibilização de temas hard. Estes efetivamente são assegurados em 
42% das rádios, sendo que em 33% não foi possível observar a sua existência, o que poderá 
confluir num aumento, ou não, da sua presença. Outros temas, os de natureza mais soft, 
também são salvaguardados, reconhecendo-se assim as preferências temáticas das equipas das 
rádios e por outro lado o reconhecimento dos assuntos que mais cativam o publico. 
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Prazerosamente, verifica-se que três quartos das rubricas são dinamizadas por um 
locutor, o que inequivocamente indica uma maior predisposição para a interação e assim um 
possível aumento do nível de abertura.  
Da mesma forma, a presença de um “Destaque na homepage” que seja frequentemente 
atualizado, aguçando a curiosidade e mantendo o interesse do utilizador, é crucial, uma vez que 
uma grande parte das rádios disponibiliza conteúdos com um grande intervalo tempo entre 
publicações, só 3 rádios é que disponibilizam conteúdos diariamente, o que conduz 
indubitavelmente a uma grande taxa de abandono deste espaço. No entanto esta situação só 
ocorre em 37% das rádios. 
O nível de abertura intentando poderá ser posto em causa a jusante se as ferramentas 
de interação, previstas na Internet não são utilizadas, nem tão pouco promovida a sua utilização. 
Os dados recolhidos apontam, lamentavelmente, para um fecho da rádio sobre si mesma. Não 
há apelo à interação, quase metade das rádios nem email possuem. Outras ferramentas que 
poderão manter cativos os internautas, ou não existem ou a sua manutenção não é realizada de 
forma continua, como é o caso da geração das RSS e das Newsletter O mesmo se passa com a 
disposição das ferramentas  que permitem avaliar o conhecimento momentâneo de um universo 
de elementos, numa perspetiva descritiva e quantificada, as sondagens. 
Verifica-se que as rádios reconhecem o potencial da Websocial, 38% já assim o demarca, 
apostando na sua maioria numa presença no Facebook. Este site fornece um serviço de rede 
social, permitindo um conjunto de interações e ao qual ninguém fica alheio. De realçar que o 
facto de alguns domínios estarem, diga-se, desatualizados refletem uma migração da 
manutenção para a página do Facebook. Além dos serviços oferecidos serem gratuitos, são 
possibilitados um conjunto de situações que promovem a interatividade, o hipertexto e a 
combinação de diferentes formas de expressão. Contudo, mantêm-se algumas dificuldades de 
navegabilidade no que diz respeito a informações contingentes que auxiliem o público a interagir 
de forma fácil e rápida com os conteúdos sem causar frustrações e desistências precoces.  
A avaliação conduz para sérios constrangimentos. As dificuldades técnicas observadas, 
não permitiram ouvir a rádio que previam o streaming ou a emissão em direto, associadas 
aquelas em que a disposição passou por um ensaio, que ainda não foi solidificado e apenas têm 
um arquivo ou nenhum, assim como outras que ainda estão na fase da intenção leva a 
conjeturar que na verdade estas ainda não são rádios.  
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Noutros casos, a própria disposição que é assegurada por plataformas com uma simples 
homepage, sem menção a email, ou outro contacto, sem grande noção de navegabilidade, de 
usabilidade, condenam o seu desenvolvimento, fechando os espaços de comunicação, 
dificultando o acesso aos conteúdos, encerrando o diálogo entre os participantes, não provem a 
produção e a partilha de contributos e a construção de novos conhecimentos, configuram a falta 
de investimento profundo, que é necessário e urgente salvaguardar. Veja-se as datas das últimas 
atualizações, 8 rádios foram manuseadas por último no ano letivo 2010/2011 e outras 6 em 
2011/2012. 
A participação como uma configuração mais exposta, identificadora e global, 
condescende no mesmo desfecho. O encerramento do dispositivo sobre si mesmo. Até a 
possibilidade de comentar que é uma das formas de ação mais apreciadas e mais frequentes, 
estão ausentes em 54% das Rádios Escolares com Presença na Internet. Manifestamente todas 
as outras estruturas de interação, fóruns, chats, wikis, e outros blogues encontram-se 
inoperáveis ou são inexistentes.  
Confirma-se, assim, que existe ainda um longo trilho a percorrer na direção à abertura, à 
participação e à configuração de novos formatos de aprendizagem. No entanto, é necessário, 
primeiro, conhecer a direção e a disposição que se pretende estabelecer, para depois proceder a 
uma mudança profunda na oferta. A título ilustrativo: 
“- Podes dizer-me, por favor, que caminho devo seguir para sair daqui? 
- Isso depende muito de para onde queres ir - respondeu o gato. 
- Preocupa-me pouco aonde ir - disse Alice. 
- Nesse caso, pouco importa o caminho que sigas - replicou o gato.” 
(Carroll, 2010) 
4.5. Triangulação dos Dados/Discussão 
A combinação entre os vários métodos de investigação permitiu, acima de tudo, obter 
uma abordagem mais global do estudo em questão. As várias formas de estudo utilizadas 
complementam-se, compensando as fraquezas que cada método transporta. A triangulação 
permite, por um lado, obter um maior conjunto de dados e assim alargar o conjunto de 
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conhecimentos do campo em estudo e da mesma forma, a sua associação, permite validar os 
resultados que das diferentes abordagens decorrem. 
O procedimento, agora, estruturado com vista a articular os resultados terá como ponto 
de partida uma questão chave que permitirá comparar os diferentes resultados obtidos com o 
objetivo de estudar os diferentes aspetos da Rádio Escolar com presença na Internet. 
 
1- Como implementar uma Rádio Escolar com Presença na Internet? 
A Educação para os Media são sem dúvida um campo de conhecimentos que há muito 
se vê integrado no Plano de Ação do Ministério da Educação, o que concorre para a melhoria do 
serviço educativo disponibilizado pela escola pública. Desde que a Rádio tem à sua disposição a 
tecnologia de emissão digital adquire configurações extremamente aliciantes. Assim, se as 
tecnologias, a comunicação e a educação forem campos de interesse e a considerar para a 
introdução de melhorias, sem dúvida se poderá refletir sobre uma possível implementação de 
um projeto de Rádio Escolar com Presença na Internet. Sem se querer correr o risco desta 
Investigação ser exaustiva e maçadora, ficam aqui delineados alguns elementos a considerar 
antes, durante e após o surgimento desta intenção.  
1º Analisar a organização funcional e pedagógica do Agrupamento de Escolas; 
2º Construir um projeto contextualizado na linha orientadora emanada dos documentos 
estruturantes do Agrupamento; 
3º Apresentá-lo ao órgão de direção e pedagógico, procurando, desde logo, cativar os 
elementos para a participação, realçando a necessidade de ser estabelecida uma estreita 
colaboração entre os vários domínios e estruturas escolares, para que o projeto seja conduzido a 
bom porto e dele resultem alguns ganhos pedagógicos; 
4º Avaliar as competências e recetividade dos alunos e apresentar os dados à direção; 
5º Se o projeto for aprovado considerar: um levantamento das necessidades; e a 
constituição de uma equipa coordenadora, cooperante e motivada; por fim realizar a escolha do 
local para fixar o estúdio da rádio tendo em conta a facilidade de acesso dos alunos, o resguardo 
em termos sonoros e a possibilidade de assegurar alguma supervisão por parte de assistentes 
operacionais e outros elementos; 
6º Procurar no mercado a melhor oferta e considerar formas de financiamento; 
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7º Durante este processo tentar, de alguma forma, estabelecer parcerias, seja com os 
meios de comunicação já presentes na escola, com rádios regionais, associação de estudantes e 
associação de encarregados de educação; 
8º Executar o projeto tendo em conta a sua organização funcional, construindo os 
documentos de regulação do seu funcionamento, decidindo, ainda, sobre a sua possível 
disposição como clube de comunicação. Delinear campanhas de motivação para a participação 
e ainda prever uma forte ação formativa e divulgativa; 
9º Informar a comunidade sobre os seus objetivos, sua ação, filosofia e programação 
apelando à participação; 
10º Integrar o projeto da Rádio Escolar com Presença na Internet nos recursos da 
plataforma da escola; 
11º Integrar e solicitar a Cooperação da Direção do Agrupamento envolvendo-os em todo 
o processo, nomeadamente da disponibilização de fundos e delineação de estratégias para a sua 
disponibilização; 
 
2- O que podemos esperar no decurso da sua implementação (pontos fortes e 
fracos)? 
A implementação do projeto é sem dúvida uma ação que se revela de grande 
dificuldade. Como em qualquer decisão deverão ser ponderados os riscos que se correm, de 
forma a salvaguardar os elementos que poderão ser os pontos fortes que reverterão a favor da 
execução de tão pesarosa efeméride. Para realizar esta análise poder-se-ia recorrer a uma 
análise SWOT, que permite dissecar o cenário existente do ponto de vista interno. 
 
Strengths: 
- As práticas enraizadas na área das tecnologias quer por parte dos alunos, quer por 
professores e restante Comunidade Educativa, 
- A disponibilidade da comunidade escolar para desenvolver projetos, 
- A existência de um plano tecnológico, 
- Os alunos serem detentores de competências digitais elevadas, 
- Existir um mosaico cultural que permite uma maior riqueza de intervenção e 
participação, 
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- Parceria com outros projetos já existentes na escola no âmbito da comunicação, 
- Estabilidade do corpo docente, 
- Elevada percentagem de alunos que recorrem aos serviços disponibilizados pela escola, 
- A necessidade de disponibilizar conteúdos sob outras formas de expressão 
aumentando a inclusão. 
 
Weaknesses 
- Direção com dificuldades de gestão e com objetivos pedagógicos que não passam pela 
implementação da rádio, 
- A autonomia das escolas em veicular o seu corpo docente e de gerir o tempo a atribuir, 
- Hábitos de trabalho colaborativo muito incipientes entre alunos e entre professores, 
- Falta de espaço físico para instalar o estúdio da rádio, 
- Relutância na participação no projeto uma vez que se traduz num acréscimo de 
trabalho, 
- Dificuldades de financiamento resultante da diminuição do financiamento publico às 
escolas, 
- Instabilidade quanto à organização do Ensino Público, 
- A necessidade de um grande investimento pessoal na manutenção do projeto, 
- A falta de apoio do poder central. 
 
3- A comunidade possui níveis de literacia digital para participar na Rádio Escolar 
com Presença na Internet?  
A comunidade educativa, no que diz respeito aos alunos possui um grau de literacia 
digital elevado para fazer parte de uma estrutura horizontal de aprendizagem, desempenhando o 
papel de criadores de novos conteúdos.  
Os alunos são conotados por Vítor Diegues como “nativos digitais”, pois segundo o 
mesmo, dominam as tecnologias como nunca nenhuma geração anterior o fez.  
A aplicação do questionário permite, também, aferir que os alunos têm a possibilidade 
de aceder à Rádio Escolar com Presença na Internet, uma vez que uma grande parte possui 
computador em casa e 94% usufrui de acesso à Internet em contexto domiciliário, o que muito 
contribui para a evolução dos seus níveis de destreza.  
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O perigo da “infoexclusão” não é detetado, o que é indicativo que todos têm acesso à 
informação, usufruem, assim, de possibilidade de crescimento e desenvolvimento. 
Por outro lado, os alunos apresentam uma grande predisposição para o uso das 
tecnologias digitais, o que se reflete no facto de só 3% não utilizar o computador há um mês ou 
mais de um mês.  
A sua interação com as tecnologias é frequente, o que promove a aprendizagem de 
competências digitais, podendo-se afirmar que o grau de literacia digital é elevado. Os alunos 
realizam com grande facilidade a maior parte das atividades sugeridas, copiar, mover ou colar 
um ficheiro ou pasta, utilizar folhas de cálculo, compactar ou zipar ficheiros, instalar e ligar 
hardware, detetar e resolver problemas no computador (ex.: resolver o funcionamento 
demasiado lento). Utilizar um motor de busca (ex.: Yahoo, Google, Sapo, etc.) para pesquisar 
informação, utilizar programas de partilha de ficheiros (peer-to-peer) para trocar filmes, música, 
etc., pesquisar, fazer download e instalar software, proteger o computador de vírus, produzir 
vídeos e partilhá-los, produzir ficheiros áudio (podcasts) e partilhá-los. Assim, os alunos estão 
aptos para abraçar este tipo de projetos, possuem competências digitais para participar 
profundamente na produção de conteúdos. 
No entanto, a participação que se espera não é só a dos elementos que poderão integrar 
as equipas responsáveis pela dinamização das rubricas. Espera-se também que os internautas 
participem ativamente com e sobre os conteúdos disponibilizados nos sites. Para tal é preciso 
dispor nas Rádios de ferramentas de participação como o email. 86% dos alunos utilizam esta 
ferramenta para interagir.  
Relativamente à disposição de ferramentas de recolha de opinião como as sondagens, a 
possibilidade de realizar comentários, e a de participar em locais de conversação como os fóruns 
não fazem parte da prática comunicativa dos alunos, só 16% o faz. 
No entanto, o uso de mensagens escritas em tempo real é já uma ação recorrente em 
64% dos alunos, podendo-se assim afirmar que possuem competências para o fazer se assim se 
provier.  
A rede social a considerar para a sua participação é sem dúvida o facebook, 88% dos 
alunos utilizam este site.  
Os alunos estão preparados. No entanto é necessário dispor de ferramentas e de 
conteúdos e usar linguagens nas construções orientadas para as suas predileções. Há que dar 
Capítulo IV – Apresentação e Discussão dos Resultados  
 
 191 
especial atenção aos conteúdos sobre música e filmes a disponibilizar, procurando sempre que 
possível uma linguagem multimédia.  
Vítor Diegues e Rafael Telmo referem a necessidade de proceder a formação de 
professores e alunos de forma a capacitá-los com competências para a interação e efetiva 
participação. Vítor Diegues assim o planificou e executou, o mesmo foi incluído no Projeto da 
Rádio a implementar pelo Investigador. 
Relativamente aos restantes elementos da comunidade, como os pais, verificou-se que a 
habilitação académica dos pais dos alunos, no caso das mães, 51,8% não possui a escolaridade 
básica, este valor sobe no caso do pai, 55,5%. Estes dados demonstram que as famílias detêm, 
maioritariamente, qualificações reduzidas, à exceção de uma franja muito limitada de pais que 
apresentam formação de nível superior (cerca de 10%) e uma situação profissional compatível 
com essa formação. Esta configuração poderá refletir-se na habilidade para participar com a 
Rádio.  
Ao nível da participação na vida das escolas, ela é mais visível na presença às reuniões 
com os diretores de turma e professores titulares de turma, em detrimento da participação em 
atividades, que se apresenta muito residual. 
Pela aplicação da grelha de observação encontra-se a Rádio “D. Fernando” que possui uma 
rubrica inteiramente da responsabilidade da Associação de Pais, revelador do seu nível de 
participação. 
Por fim, se a pretensão é uma efetiva participação, é necessário disponibilizar os meios 
para tal, pois senão a vontade morre à nascença. 
 
4- A comunidade necessita de (in)formação para interagir com esta ferramenta? 
Na construção do projeto de implementação da Rádio Escolar com Presença na Internet 
estava previsto a formação dos alunos que diretamente iriam participar na construção das 
rubricas. No entanto, pelo já exposto na questão anterior a comunidade possui competências 
que lhe permite de forma autónoma tirar partido das Rádios, operando na construção ativa dos 
elementos. 
Por outro lado, e pelo recolhido através do questionário de pré-implementação, 75% dos 
inquiridos desconhece o que é uma Webrádio. 
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A comunidade necessita de ser informada sobre o projeto da Rádio Escolar com 
presença na Internet desde a sua imediata constituição. Neste sentido, poder-se-á disponibilizar 
uma campanha de divulgação como a prevista neste trabalho e dinamizar alguns concursos que 
levem os internautas à procura da interação com a plataforma, sendo necessário a imediata 
disponibilização do objeto na plataforma da escola que tão amiúde a comunidade acede. 
É, também, importante a disponibilização de uma “informação geral” que elucide no 
imediato o internauta sobre o que pode encontrar nesse local, uma vez que o risco de abandono 
é elevado nos primeiros minutos. Concorrentemente, a disponibilização da programação e o 
apelo à interação poderá cativar o ouvinte. É importante proceder a um constante aliciamento. 
Assim, a tónica não está apenas na formação mas também na informação. 
 
5- A comunidade está recetiva/interessada? 
A comunidade está interessada em interagir e vê-se a fazer parte integrante como 
criadora neste processo.  
As entrevistas revelam que ao contrário do que seria de esperar, a comunidade 
educativa, no que diz respeito aos alunos, professores e órgão de gestão, mostrou-se muito 
interessada. Vítor Diegues preparou um dispositivo formativo para Professores de vários níveis de 
ensino de forma a dotá-los de competências de criação de conteúdos áudio recorrendo ao 
software Audacity. Os Professores participaram e são agora criadores de conteúdos com os seus 
alunos. 
Em continuidade, os entrevistados confessam, ao contrário do que esperavam, que a 
participação foi efetiva. Os professores mostram-se regra geral muito colaborantes: “E posso-lhes 
dizer que aderiram de forma muito positiva.” (Professor Vítor Diegues). 
Quando inquiridos, 61% dos alunos revelam interesse em participar no Projeto de Rádio 
Escolar com Presença na Internet e a atividade do seu interesse é a de “locução” ou em 
segunda opção a “colaboração técnica”. 
O número de alunos envolvidos diretamente na construção dos projetos é reduzido em 
ambos os projetos analisados. Consagram na sua totalidade cerca de 30 alunos. Número pouco 
representativo de uma inteira comunidade escolar. 
Assim, deve proceder-se à observação e avaliação de forma indireta do interesse e 
recetividade a esta tipologia de projetos. Ao proceder-se à análise das ferramentas de interação 
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previstas nos dispositivos retiram-se ilações sobre a participação e assim a manifestação de 
interesse. 
Na observação do panorama atual das Rádios Escolares com Presença na Internet 
verificou-se que as ferramentas de interação de maior exposição pública, como os 
“comentários”, os “fóruns”, os “chats” não estão previstas na grande maioria dos casos. 
Apresentando, todos eles, uma presença igual ou inferior a 25%.  
Veja-se uma das ferramentas de maior participação, o email, que só está presente em 
50% das rádios. A manifestação de interesse fica assim, seriamente implicada. 
Da mesma forma, não existe qualquer interesse em participar e interagir com 
dispositivos verdadeiramente abandonados, como foi o detetado durante esta pesquisa.   
Assim, é difícil proceder a uma verdadeira avaliação dos níveis de interesse de interação 
com estes dispositivos. 
 
6- Quais as expectativas da comunidade perante um projeto desta natureza? 
Os entrevistados afirmam que os professores, inicialmente, consideram que a 
ferramenta se traduzirá num acréscimo de trabalho. No entanto, após alguma divulgação 
aderem com entusiasmo quer à formação, quer à utilização e produção de conteúdos, 
envolvendo os seus alunos, reconhecendo, assim, que se podem operar mudanças.  
Os professores do 1º ciclo e do jardim-de-infância constroem pequenos textos que 
disponibilizam em formato áudio. Identificando vantagens na integração desta tecnologia no seu 
contexto educativo como um incentivo à leitura e produção de material de forma colaborativa, 
aumentando os níveis de motivação dos seus alunos. Sendo também uma forma de difundir os 
trabalhos para além do espaço da sala de aula e da própria escola. 
Os órgãos de gestão da escola também se revelaram colaborantes participando na 
implementação dos projetos, fornecendo as condições financeiras e logísticas necessárias.  
Aquando a apresentação dos projetos, foram apresentadas algumas das vantagens a 
estes associados e que poderiam concorrer para a resolução de alguns dos problemas dos 
alunos. Assim, o que é expectante é que os alunos obtenham melhores resultados escolares, 
resultantes de uma maior participação nos processos comunicativos e criativos, concorrendo de 
forma direta para um aumento dos seus níveis motivacionais para a aprendizagem. A inclusão é 
preconizada e a escola transforma-se, adquirindo um espaço e tempo alargados e aprazíveis 
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para a realização dos percursos profissionais e escolares de todos que com esta colaboram. 
Tudo vai ao encontro de um investimento em prol da resolução de alguns problemas da escola 
pública: o abandono, o sucesso escolar, a indisciplina e a articulação, aumentando os processos 
comunicativos entre os vários atores envolvidos, pais, alunos, professores, órgãos de gestão e 
assistentes operacionais. Na verdade estes foram alguns dos móbeis que conduziram à 
implementação do projeto na escola de Nevogilde e Vale do Tamel.  
Os alunos, por seu lado, consideram que a Rádio poderá tornar a escola mais atrativa, 
uma vez que vai ao encontro das suas áreas de interesse, a música. Que gostariam de ver 
disponibilizada dentro e fora do recinto escolar. A níveis de maior satisfação concorre uma maior 
predisposição para a aprendizagem, resultado de um aumento dos canais de comunicação. 
Quando interrogados, sobre o facto de esta poder aproximar a comunidade educativa e escola, 
estes consideram na proporção de 60% que esta poderá acontecer.  
Pode-se ainda referir que já existe algum reconhecimento de alguns potenciais desta 
tecnologia. Este passa pelo patrocínio de alguns programas ou até da própria estação, revelando 
a acreditação nestas ferramentas, para a divulgação dos seus produtos e/ou serviços. 
 
7- Os órgãos de gestão incentivam e auxiliam na implementação e na manutenção 
de um projeto de Rádio Escolar com Presença na Internet? 
Nas entrevistas foi mencionado que o apoio da Direção do Agrupamento e dos órgãos de 
Gestão, é um elemento determinante para a realização do projeto. Em primeira instancia, está a 
própria aprovação do projeto, de imediato está a reunião dos elementos necessários para a sua 
concretização, no que diz respeito ao financiamento, disposição do espaço físico necessário e 
disponibilidade para atender e colaborar. 
Se por um lado o Decreto-Lei n.º 137/2012 de 2 de julho revela a importância de um 
aprofundamento da autonomia das escolas e a consequente maior eficácia dos procedimentos 
em domínios como: a diferenciação da oferta educativa, a transferência de competências na 
organização do currículo, a constituição de turmas e a gestão de recursos humanos. Por outro 
lado, remete para uma reorganização da rede escolar através do agrupamento e agregação de 
escolas, de modo a garantir e reforçar a coerência do projeto educativo e a qualidade 
pedagógica das escolas e estabelecimentos de educação. 
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Neste trabalho, na fase de implementação do projeto, e por razões que não são só 
acometidas à Direção, verifica-se que as novas configurações comportam dificuldades de gestão 
enormes e que comprometem a ação no terreno e assim a verdadeira e efetiva autonomia. 
Surge uma panóplia de exercícios que é necessário acautelar e a dispersão aumenta, associada 
ao facto de ainda não se encontrarem definidos os documentos estruturantes desta tipologia de 
organização que parece ter surgido quase por geração espontânea, não tendo havido tempo 
suficiente para a evolução. 
Assim o auxilio não existiu e a Implementação viu-se seriamente comprometida. 
O mesmo se pode aferir através da observação das Rádios Escolares com Presença na 
Internet, no que diz respeito à “Caracterização da Presença Online” em que apenas metade das 
rádios analisadas podem ser acedidas através do portal da escola comprometendo seriamente a 
acessibilidade ao projeto. Para o mesmo concorre o número de rádios abandonadas e 
desatualizadas e deficitariamente mantidas, sinal de falta de disponibilização de tempo e 
recursos necessários. 
 
7.1- E o poder central? 
O poder central reconhece a importância deste tipo de projetos ao providenciar uma 
plataforma no espaço na Internet da ERTE, desde o ano 2010/2011 dedicada às Rádios e 
Televisões Escolares, onde se poderá encontrar alguns projetos, a sua localização e a tipologia. 
No entanto, como já foi referido, o levantamento não corresponde fidedignamente ao número 
total de Rádios e Televisões existentes, só daqueles que procederam atempadamente à sua 
subscrição. Neste local, também, é possível participar livremente no fórum de discussão sobre 
vários temas relacionados.  
De realçar, que a ERTE, tutelada pelo Ministério da Educação, levou a cabo o I e o II 
Encontro de Rádios e Televisões Escolares, com o objetivo de promover a troca de experiências e 
dar visibilidade, motivando com a prestação de alguma atenção e reconhecimento às equipas a 
este projeto associados.  
No entanto, este apoio não parece ser suficiente para viabilizar os projetos, mantendo-os 
ativos, sadios e proficientes. São exemplos desta configuração, o número de projetos 
abandonados e todos os outros, analisados, em que se denota algum descuido na sua 
manutenção e na falta de aproveitamento das configurações proporcionadas pela Internet. 
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Poder-se-ia questionar que ajudas contingentes seriam arroladas à responsabilidade do 
poder central: 
Se por um lado se registou grandes dificuldades tecnológicas na disponibilização dos 
conteúdos, seria urgente um investimento tecnológico para levar a cabo a possibilidade da 
transmissão em direto e/ou em streaming das publicações que assim o entendessem. Por outro, 
as ajudas financeiras estão intimamente associadas, relembre-se o facto que decorreu durante 
esta investigação da procura de financiamento no âmbito do concurso “Inovar com as TIC” 
dinamizado pela DGDIC e que posteriormente foi retirado, causando graves consequências. 
Durante as entrevistas e decorrente das notas de campo realizadas durante o I Encontro 
de Rádios e Televisões Escolares verificou-se, entre os participantes, um certo desalento causado 
pela falta de atribuição de tempo para a manutenção e consecução dos elementos previstos 
nestes projetos e que obrigam a um investimento pessoal de grande escala e que por vezes se 
desfecha no abandono precoce destas tecnologias. Diz-se precoce, porque as mudanças que se 
desejam e se precisam são críticas e lentas, sendo necessário um longo investimento nestas 
disposições. Exemplo desta configuração, está também Nevogilde que confirma que as 
publicações se remetem no momento quase exclusivamente à reportagem das atividades da 
escola. 
Uma vez que 8 rádios não procedem a atualizações desde o ano letivo 2010/2011 e 6 
desde 2011/2012 verifica-se que os tempos têm sido conturbados para a concretização das 
tarefas associadas aos projetos. Estes dados são contemporâneos com a entrada em vigor da 
nova estrutura curricular, em setembro de 2011, em que uma das resoluções foi a extinção de 
Área de Projeto do Currículo Nacional. Esta Área Não Disciplinar era determinante para manter 
vivos muitos projetos. 
 
7.2- E a comunidade geral? 
Nas entrevistas revela-se que os assistentes operacionais participam na manutenção e 
vigilância dos espaços. Os professores colaboram na manutenção dos projetos, com a 
construção de conteúdos e acima de tudo na motivação dos alunos para a participação. 
Isto é notório na análise de conteúdo das rubricas. 71% dos casos contemplam os 
assuntos educativos e estão intimamente relacionados com as áreas curriculares e os 
programas oficiais, inferindo-se que poderão ser tutoreados por um professor. 
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Observa-se, também, a participação da Associação de Pais e de Assistentes Profissionais 
na produção de rubricas na Rádio “D. Fernando”. Por essa razão, esta rádio foi premiada pela 
Câmara Municipal de Sintra. 
A Câmara de Cascais, precisamente a divisão da “Juventude e do Conhecimento” 
desenvolve um projeto de apoio, através da Geração C, às Rádios e TV na escola que à data 
conta com uma rede de 6 escolas secundárias. Algumas delas inscritas no portal da ERTE. O 
apoio prevê a criação de estúdios de rádio e/ou tv  nas escolas; o apoio na criação de estruturas 
que permitam a médio prazo por parte das escolas do projeto, uma gestão autónoma dos seus 
equipamentos e ainda estruturar o site de publicação de conteúdos. Sem dúvida um apoio 
importante para a manutenção dos projetos. 
No entanto, este apoio, ainda, é pontual e pelos estados das coisas se revela que muito 
ainda se deve trabalhar, para proceder à manutenção dos projetos, mantendo-os vivos. 
 
8- Está a Rádio Escolar com Presença na Internet a ganhar outro alcance: temporal 
e espacial? 
A Rádio Escolar com Presença na Internet ao estabelecer-se na rede de comunicação 
com alcance mundial apodera-se de uma antena de grande alcance. Se este género de Rádios 
está tirar partido deste alcance, os dados recolhidos parecem numa primeira abordagem serem 
contraditórios.  
Se por um lado, as informações recolhidas nas entrevistas, no que diz respeito às razões 
que assentam para a disponibilização da rádio na Internet apontarem para um reconhecimento 
de que esta disposição permite o alcance global e ainda que a possibilidade de alocar os 
conteúdos na plataforma para que o internauta possa dispor a seu belo prazer. 
No entanto, verifica-se que as rádios observadas denotam um convencimento que este 
género de disposição permite a criação de um espaço e tempo novos e expandidos para a 
aprendizagem, intentam agradar ao seu público, consagrando na sua programação um espaço 
para rubricas exclusivamente musicais. No entanto, ao darem um grande ênfase aos 
acontecimentos sobre a escola e/ou agrupamento poderão estar a excluir o publico global que 
com esta disposição alcançam e seria, então, interessante promover conteúdos ditos mais 
globais e abrirem-se ao mundo. 
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Outra evidência deste alcance, está o surgimento de convites de organismos, um deles 
do outro lado do Oceano Atlântico e ainda a realização de trabalhos telejornalísticos sobre estes 
projetos. 
Por outro lado, a observação das Rádios, na dimensão “Potencial Interativo” o apelo à 
interação só existe em 46% das rádios e o email em 54%. As ferramentas de interação mais 
pública, como os: comentários, chats, fóruns e Websocial. Denota-se, como já foi referido, um 
não aproveitamento das mesmas. As ferramentas de interação não são utilizadas, nem tão 
pouco promovida a sua utilização. Os dados recolhidos apontam, lamentavelmente, para um 
fecho da rádio sobre si mesma. Como poderá a rádio ter um alcance maior se parece não estar 
disposta a isso? 
Na Dimensão “Caracterização da Presença online” estuda-se a periodicidade com que 
as rádios publicam, verifica-se que a sua maioria lança um conteúdo de mês a mês. Considera-
se que esta disposição provoca algum esquecimento do domínio e o não estabelecimento de 
uma relação efetiva com a comunidade.  
Quando se compete, num universo de muitas ofertas, por um público, é preciso planear 
estrategicamente a comunicação. É necessário saber como utilizar a Internet para estreitar o 
relacionamento com o público-alvo e agregar valor a toda a plataforma. Para haver conquista de 
um novo espaço e de um novo tempo é necessário saber conquistar, cativar e fidelizar. 
 
9- Está a Rádio Escolar com Presença na Internet a criar novas oportunidades:  
- comunicativas? 
Segundo os entrevistados sem sombra de dúvida que o faz. Vítor Diegues afirma que a 
Rádio Escolar com Presença na Internet rasga com o tradicional espaço da sala de aula, torna a 
comunicação efetiva e verdadeiramente preconizada e os alunos assumem o papel de 
comunicadores, tornando a comunicação significativa.  
Esta configuração tem que ser assegurada no dispositivo com a presença de elementos 
que possibilitem a interatividade, a hipertextualidade e a participação. Uma vez que a essência 
da natureza da comunicação é a interatividade e a bilateralidade (Silva, 2008). 
Quando estão no computador verifica-se, através do questionário, que os alunos se 
dedicam a atividades de comunicação, utilizando o correio eletrónico ou usando o chat do 
Messenger. Gostam, ainda, de participar nas redes sociais, com preferência pelo facebook. 
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Relacionando-se com amigos, colegas da escola e familiares. Desta forma infere-se que a 
planificação do Projeto de Rádio Escolar com Presença na Internet deverá ter previsto a 
construção de uma plataforma que permita a interação entre os alunos, e com os alunos tirando 
partido das diversas formas de interação disponibilizadas. 
Este não foi o cenário que se observou nas rádios. Os hiperlinks são inexistentes num 
quarto dos objetos. A interatividade, pelo já exposto, também está seriamente comprometida. O 
envolvimento do utilizador com a plataforma, a sua autonomia e a liberdade que lhe é dada na 
exploração dos conteúdos não prevê, assim, uma transformação na postura mais tradicional e 
behavorista da aprendizagem. Se aos sujeitos é condicionada a interação e a operação, sobre as 
matérias, é de apenas a receção, não se prevê a criação de novas oportunidades comunicativas.  
 
- participativas? 
As tecnologias educativas preveem a oferta de ferramentas de participação genuína, o 
receptor não está mais em posição de receção clássica, ele é convidado à livre criação e a 
mensagem ganha sentido sob a sua intervenção. 
Em primeiro lugar é de realçar que este é um dos principais objetivos da Rádio Escolar 
com Presença na Internet referida por Vítor Diegues. Por outro, os alunos assumem, no 
questionário de pré-implementação do projeto, que um dos motivos que os levaria a interagir 
mais com os recursos era o facto de estes serem disponibilizados em diferentes formatos e 
fossem mais ao encontro dos seus interesses.  
Assim, as Rádios devem utilizar adequadamente os sistemas tecnológicos e implementar 
metodologias que possibilitem a participação genuína, possibilitando uma nova relação com os 
conteúdos. 
No entanto, na análise das rádios infere-se que estes meios, como a disponibilização de 
email, de RSS, de Newsletter, sondagens, comentários, fóruns, chats e o recurso à Websocial, 
que efetivam a participação não são fortemente disponibilizadas. 
Quando acedem à Internet também as suas procuras são orientadas pelas suas 
predileções, assim os conteúdos sobre música e filmes são os mais pretendidos e gostam de os 
partilhar com os outros internautas. Deduz-se que na tomada de decisão sobre o tipo de meios a 
disponibilizar, estes deverão ser o mais diversificado possível, procurando sempre que possível 
uma linguagem multimédia.  
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O número de rubricas auferidas é um componente que conduz algum constrangimento 
nesta investigação, como já foi referido, por se constatar que a média é de dois programas por 
projeto. Da mesma forma, o número de arquivos é muito diferente de rádio para rádio. Existem 
rádio que disponibilizam os conteúdos em streaming e não têm arquivo. Assim, existe uma 
grande limitação na interação com os conteúdos, nomeadamente com os que são disponíveis 
em streaming ou em direto, aliada à circunstância de que um grande número de rádios não 
possuir uma grelha de programação, e ainda e não exaustando todas as razões, algumas rádios 
disponibilizarem as rúbricas associadas, sem qualquer possibilidade de seleção de cada uma 
individualmente (falta de menu), o que condicionará a intenção de explorar e participar. 
Verifica-se, nas Rádios em que foi possível interagir com os conteúdos, que estas tentam 
ir de encontro às grandes áreas de preferência do seu principal público, consagrando na sua 
programação um espaço para rúbricas exclusivamente musicais.  
Por outro lado, disponibilizam conteúdos educativos, de carácter generalista, e, ainda, os 
referidos com os acontecimentos sobre a escola e/ou agrupamento. Que poderão funcionar 
como elementos de atração, se forem publicados trabalhos dos alunos e dado ênfase e 
registando a sua participação nas atividades. Por outro lado, os temas, de natureza mais soft, 
também, são salvaguardados, reconhecendo-se assim as preferências temáticas das equipas 
das rádios e por outro lado o reconhecimento dos assuntos que mais cativam o público. 
A mudança na participação pode ser, ainda, operada se for veiculada matéria-prima para 
o exercício da cidadania. O cerne, então, coloca-se na matéria-prima que é disponibilizada, se 
esta contém informações de caráter crítico-emancipador, que conduzam ao questionamento e à 
conceção de mundo, o que pode ser conseguido através da disponibilização de temas hard. 
Estes efetivamente são assegurados em 42% das rádios, sendo que em 33% das Rádios, não foi 
possível observar a sua existência, o que poderá confluir num aumento, ou não, da sua 
presença. Esta ferramenta poderá ser assim criadora de mais oportunidades de aprendizagem. 
 
- colaborativas? 
A interação possibilita a criação de processos colaborativos. É criado um espaço e um 
tempo de participação alargados com oportunidades de partilha de cultura, conhecimento e 
opinião. A tecnologia pode ser assim um conduto que medeia a componente social e 
colaborativa. Por essa razão, os alunos referem na avaliação da Dimensão “Perfil do uso da 
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Internet na Escola”, que se encontram recetivos e procuram os serviços disponibilizados pela 
escola, consultando frequentemente a “página da escola” e a plataforma Moodle. No entanto, 
são suficientemente críticos, quando consideram que poderiam aceder mais aos serviços 
disponibilizados, se os mesmos se apresentassem noutros formatos, como áudio, vídeo e 
fossem mais de acordo aos seus interesses e motivações. Uma vez mais, se sustenta que a 
presença de um discurso com linguagem multimédia e a diversificação dos conteúdos são 
importantes para cativar os discentes. E depois é importante dispor de elementos que 
possibilitem a interação. A Rádio Escolar com Presença na Internet ao promover a comunicação 
na comunidade fomenta o trabalho em equipa. Os alunos colaboram na construção coletiva do 
conhecimento. Para tal é necessário adotar técnicas de aprendizagem e de autoexpressão que 
possibilitem a todos os elementos uma efetiva participação. Esta passa pela disponibilização, por 
exemplo, do hipertexto considerada como uma configuração descentralizadora, onde é dada a 
possibilidade de liberdade e a construção e personalização de percursos de aprendizagem. Por 
outro lado, ao ser criada a hipótese de estabelecimento de uma relação direta entre os criadores 
do conhecimento toda a motivação para a interação apodera-se de um novo enlace.  
É necessário assim permitir essas configurações. Veja-se que a possibilidade de 
interação entre os ouvintes só é prevista em 37% das rádios analisadas. E menos de um quarto 
motiva para que os internautas partilhem de forma a publica os seus conhecimentos sobre 
determinado assunto.  
Ainda existe a figura assumida por Vítor Diegues, de “expert”, não na mediação das 
colaborações mas antes no da supervisão dos contributos da comunidade. Verificando a 
pertinência e o rigor cívico das mesmas. É urgente proceder a uma mudança na interação, para 
realmente se constituírem aprendizagens colaborativas. 
  
- expressivas? 
Não é a tecnologia educativa por si que modificará o futuro da educação, como refere 
Atwell (2008). Assim a criação de uma panóplia de possibilidades, terá que ir além das 
possibilidades meramente instrumentais, devem permitir a introdução de mudanças mais 
amplas ao nível da relação com os conhecimentos.  
Os elementos devem interagir de forma autónoma com os conteúdos, que devem ser 
apelativos e ir de encontro aos interesses dos alunos, mas, por outro lado, devem ser 
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suficientemente desafiadores que promovam a sua passagem para níveis de competência mais 
elevados. Assim devem ser fornecidas ajudas contingentes com as reais necessidades dos 
internautas. Mas como se constatou, as ferramentas de interação não estão previstas, 
inclusivamente as “tags” que poderiam ser uma ferramenta descentralizadora.  
Vítor Diegues considera que as plataformas que suportam a rede da Rádio suportam um 
grande leque de diferentes expressões e de conteúdos no entanto não faz, considera, “Porque 
há muita informação que podia ser lá colocada, mas que podia desvirtualizar, um bocadinho, o 
conceito de Webrádio. Então tudo o que está relacionado com o projeto Webrádio é lá colocado. 
Daí haver algum cuidado com a gestão do que lá aparece.” 
No entanto afere-se, pelo questionário, que os alunos anseiam pela disponibilização de 
outros formatos, 45% dos alunos. E, estes são considerados mais interessantes se combinarem 
diferentes formas de linguagem, os conteúdos multimédia. Os alunos demonstram que os 
sabem produzir e partilhar com alguma facilidade.  
Em termos das linguagens usadas na construção dos conteúdos para além do áudio, o 
“texto” é, sem sombra de dúvida, o meio que mais vezes acompanha as publicações. O que 
comprova ainda o uso de uma linguagem muito simplista na construção das informações. Por 
outro lado, os conteúdos multimédia disponibilizados são ainda uma forma muito pouco 
instituída. Quando as associações surgem, estas são mais frequentes entre o texto e a imagem e 
logo de imediato o texto, com som e a imagem, revelando uma grande simplicidade na 
construção do discurso. Só cerca de 42% das rádios é que utiliza vídeos. 
Por outro lado, o apelo à interação é inexistente. Não se encontrou nenhuma rádio que 
apelasse ao envio e à partilha de conteúdos, no sentido de fomentar e dar voz às diferentes 
formas de expressão. Não se verifica nenhuma disponibilidade para aceitar esta natureza de 
contribuições.  
A comunidade não é desafiada e a reconstrução não é vista como possibilidade, assim 
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10- É a Rádio Escolar com Presença na Internet uma ferramenta democrática 
(inclusiva)? 
As tecnologias educativas e a inclusão constituem duas realidades ansiadas pela escola 
de hoje e do futuro (Bahia e Trindade, 2009).  
Para que tal realidade se concretize, é necessário utilizar de forma fundamentada e 
planificada as tecnologias educativas, procurando a promoção de atitudes de equidade, de 
solidariedade e de tolerância face à diversidade. 
As tecnologias educativas podem assim constituir-se como uma ferramenta facilitadora 
da inclusão se utilizadas de forma adaptada ao potencial dos alunos com necessidades 
educativas específicas. Assim, a acessibilidade à informação e a possibilidade de interatividade 
constituem as grandes vantagens para utilizadores com necessidades especiais como, por 
exemplo, as que advêm de algum tipo de dificuldade auditiva ou visual.  
A acessibilidade implica em tornar utilizável a interface por qualquer pessoa, 
independente de alguma deficiência física, sensorial, cognitiva, condição de trabalho ou barreiras 
tecnológicas. 
As rádios analisadas garantem a acessibilidade?  
Os hiperlinks são inexistentes num quarto das rádios observadas e o hipertexto é outra 
possibilidade não contemplada.  
O uso de formas de representação diversificadas é uma realidade solidificada. No 
entanto, a combinação entre elas não é recorrente. As formas mais vezes combinadas é a do 
texto com a imagem e a do texto, com o som e a imagem, seguida do texto com o som. No 
entanto três rádios não utilizavam nenhum tipo de discurso multimédia.  
As páginas e os recursos estão organizados de forma cronológica o que dificulta em 
grande parte a interação com os conteúdos, acrescendo o facto das ferramentas de pesquisa 
não estarem presentes em 75% dos casos.  
Pode-se ainda incluir o número médio reduzido de podcasts em arquivo ou ainda as 
tentativas fracassadas de disponibilização dos conteúdos em streaming que interfere com a 
satisfação do utilizador. 
Assim, a eficiência no uso da interface restringe a dimensão da população e a sua 
variabilidade e diversidade. 
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11- Está a Rádio Escolar com Presença na Internet a contribuir para alterar o 
esquema tradicional do processo ensino-aprendizagem? 
Bottentuit e Coutinho (2008) anunciam que a integração pedagógica desta ferramenta 
no contexto educativo cria novas oportunidades para o ensino aprendizagem, aumentando os 
canais de comunicação, garantem a troca de conhecimentos entre os diferentes elementos da 
comunidade escolar e assim revertem a tendência vertical da relação pedagógica, o aluno passa 
de consumidor para produtor de informação e o professor é desafiado para aceder à posição de 
mediador. Isto é, garante a construção das aprendizagens através do desenvolvimento de 
interações que promovem a partilha de conteúdos, os contextos e a inclusão. 
Tal como Papert afirma (2006), a inovação e a mutação no Ensino é realmente crítica e 
lenta ao contrário das outras áreas da nossa sociedade. Isto porque, o nosso sistema educativo 
denota ainda características de uma Sociedade Industrial que apresenta alguma relutância em 
encarar a evolução dos paradigmas da educação e do fator humano, designado com “Homo 
zappiens” (Veen, 2005) ou “Nativo digital” (Prensky, 2005) que é claramente diferente. 
Assim com a introdução das tecnologias, e por isso se testemunha à expansão das 
Rádios Escolares (Perona Paez, 2008), é tentada a mudança e a inovação pelas tecnologias. 
Se efetivamente está a ser conseguido introduzir alterações no esquema tradicional do 
processo ensino aprendizagem, é difícil aferir.  
Assista-se ao que Rafael Telmo afirma sobre as potencialidades pedagógicas desta 
tecnologia, possibilita o desenvolvimento de competências “a todos os níveis”, uma vez que 
trabalhar em rádio requer a execução de um grande número de tarefas, desde a produção de 
textos e obviamente a desenvoltura discursiva. Vítor Diegues refere a alteração do modo de 
comunicar, tornando os alunos mais desinibidos e ainda permite a aquisição de novas 
competências digitais. 
Agora com o foco sobre os elementos humanos, os alunos, e recorrendo aos dados 
recolhidos pelo Questionário de Pré-Implementação, estes revelam estar preparados para 
interagir com as ferramentas tecnológicas, usam-nas no seu dia-a-dia com o intuito não só da 
recolha de informação, mas também a da comunicação com amigos e até professores. Estão 
também habituados a consultar a informação disponibilizada pela escola com preferência para a 
consulta da página da escola e da plataforma Moodle. No entanto estes desejavam interagir com 
outros formatos e outros conteúdos, acreditando que assim aumentaria o seu índice de 
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interação. A Rádio Escolar com Presença na Internet segundo Bufarah Júnior (2003) está 
intimamente ligado à necessidade de produzir conteúdos específicos, multimédia e originais. 
Situação esta, que concorre em absoluto com o desejo dos alunos e com a sua pretensão de 
aumentar o nível de interação.  
Nas Rádios observadas verifica-se que os conteúdos disponibilizados em arquivo, são 
parcos e as linguagens utilizadas na construção é sobretudo o texto e a imagem. Quando é 
usado o vídeo ou as ilustrações, as publicações, na sua maioria, não são originais. 
A multimedialidade mais frequente é o uso do texto com a imagem, revelador de pouca 
sofisticação na construção dos conteúdos. O texto associado, ao som e à imagem surge só em 
30% das Rádios e 3 não apresentam nenhum conteúdo multimédia.  
Por outro lado, a diversificação na apresentação dos conteúdos está associado ao uso do 
hipertexto (Carvalho, 2007) que promove a estruturação tridimensional, múltipla e aberta, 
viabilizando a construção personalizada e contextualizada. Esta é outra realidade pouco cuidada. 
Os hiperlinks surgem em 54% dos casos, no entanto 25% não apresenta nenhum tipo de 
hiperligação, denotando uma grande carência na oferta aos internautas.  
Se a pretensão é a acessibilidade total aos conteúdos, é necessário informar o que 
poderão encontrar e como encontrar os objetos. A organização dos dados é feita na maioria das 
vezes de forma cronológica e o seu acesso, assim, condicionado. As ferramentas de pesquisa só 
estão presentes em 25% dos casos. 
A Rádio suportada pela Internet, considerada como a galáxia comunicativa (Silva, 2008), 
permite o estabelecimento de ligações e a criação de relações entre os internautas e os 
elementos da rádio e os internautas entre si. No entanto, os canais que poderiam assegurar este 
universo comunicativo estão fechados. As ferramentas de interação como o email só está 
presente em 50% das rádios, a possibilidade de comentar ausente em 54%, as wikis só está 
prevista numa rádio.  
As Rádios estão fechadas sobre si mesmo, o apelo à interação é inexistente e assim 
preconiza-se e reforça-se a comunicação unilateral. A agregação afetiva não se institui e os 
internautas acabam por desistir de interagir e de operar sobre os elementos, empobrecendo-os, 
provocando uma retroação negativa, mantendo tudo como estava, inoperante, pobre e estático. 
Estas não são as evidências das mudanças dos tempos, a relação que se preconiza é a 
horizontal, com a remoção da barreira do espaço e o pleno acesso à informação e assim o 
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intercâmbio de posições entre criadores e utilizadores, desenvolvendo os ecossistemas 
comunicativos (Soares, 2000) que alimentam novas práticas pedagógicas na promoção dos 
cidadãos para a Sociedade da Informação. 
 
12- Está a Rádio Escolar com Presença na Internet configurada como uma 
Tecnologia Educativa? 
A Tecnologia Educativa é aceite como uma parcela da tecnologia em geral que aplica as 
suas leis e princípios no campo educativo. A tecnologia educativa encontra o seu maior 
reconhecimento nos processos de comunicação que oferece e que sustentam o desenvolvimento 
do ensino-aprendizagem (Silva, 1998).  
A Rádio Escolar com Presença na Internet como Tecnologia Educativa é numa primeira 
abordagem difícil de averiguar. Em primeiro plano, pelo facto de este ser ainda considerado um 
campo à procura de definição, vai além da ferramenta técnica em si mesmo e procura acima de 
tudo oportunidades para todos e incita à participação (Baquero, 1991). 
Assim, se a Rádio se fizer constituir, dotar de, um conjunto de técnicas que possam 
fortalecer a comunicação efetiva, estabelecendo-se como um espaço expandido, onde a 
educação acontece. Dispondo de conteúdos multidiscursivos, multimédias e que visam a 
otimização e a contextualização do design pedagógico. Esta poderá ser considerada uma 
tecnologia educomunicativa e assim uma tecnologia educativa promotora do diálogo e da 
aprendizagem contextual, participativa e social. 
No entanto, os sinais dos tempos ainda não se fizeram notar e os processos educativos 
que se fomentam é a da disponibilização de conteúdos, de instrumentos e não o da conceção de 
um ato educativo e didático como um processo comunicativo, prevê-se assim a falência desta 
tecnologia com potencial para a comunicação e reciprocamente para a educação. 
 
13- Está a Rádio Escolar com Presença na Internet a ser aproveitada para levar a 
cabo uma pedagogia inovadora, significativa e contextual? 
Essa era a verdadeira pretensão ao introduzir a Rádio como uma prática de 
intermediação do processo ensino aprendizagem. Mas infelizmente este é um longo caminho a 
calcorrear para se fazer uso efetivo de todas as disposições a favor da comunicação e assim da 
educação.  
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Os alunos que trabalham diretamente na Rádio melhoram o seu desempenho escolar, 
tal como é referido por Silva (2000). No entanto, a atenção também deve ser focada naqueles 
que interagem com a interface da rádio.  
Por isso, a Interface Educacional deve possibilitar um processo de aprofundamento na 
comunidade através da disposição de processos inovadores e de colaboração, que permitam o 
uso do “(...) conhecimento para gerar mais conhecimento.” (Dias, 2004: 5), fomentando uma 
pedagogia contextual, social e colaborativa e por isso inovadora. 
Fernandes e Silva (2004) anuem que a rádio extrapola o modelo tradicional da 
transmissão do conhecimento de um para muitos, para a transmissão do conhecimento assente 
na lógica da comunicação, de muitos para muitos. Os mesmos autores referem que é 
necessário um investimento na criação de novas estratégias educacionais que reformulem a 
dinâmica de ensino-aprendizagem. 
E pelo exposto é necessário ainda um longo investimento nas formas de ensino-
aprendizagem preconizadas nas Rádios Escolares com Presença na Internet em Portugal.  
 
14- Está a Rádio Escolar com Presença na Internet a responder aos problemas da 
Escola Pública? 
Portugal apresenta nos últimos 5 anos uma evolução muito significativa, no que toca aos 
principais indicadores de modernização tecnológica, observando-se, no entanto, ainda um atraso 
face à média europeia e aos objetivos traçados no âmbito do Programa Educação e Formação 
2010 (GEPE: 2010). 
A aposta que o Ministério da Educação fez ao apetrechar as escolas com equipamentos 
modernos e diversificados não vem dar per si resposta às principais dificuldades que as escolas 
enfrentam. Os problemas da Escola Pública encontram-se há muito enraizados e não é a 
disponibilização técnica que reconfigura e soluciona os problemas.  
Ao implementar as tecnologias é absolutamente necessário implicar toda a comunidade 
educativa e considerar e selecionar as finalidades educativas que se pretendem e as orientações 
globais pelas quais toda a comunidade educativa se deve nortear (Pacheco: 2001).  
Assim, como já se referiu, antes de iniciar um caminho há que precisar a direção que se 
pretende tomar. Sendo necessário, em primeiro lugar, proceder a um diagnóstico interno e 
externo da escola, para assim expressar as decisões estratégicas assumidas coletivamente, 
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tendo em conta, tirar o melhor partido possível dos seus pontos fortes e atentar como os 
Liliputianos contra os Gullivers da Escola Pública. 
Assim as discussões passam por averiguar se quando se assume a Rádio Escolar com 
Presença na Internet como uma das tecnologias estratégicas para o redesign da escola pública 
esta deverá: 
- contribuir para a melhoria dos resultados escolares 
Embora, os alunos diretamente envolvidos nos projetos do Agrupamento de Escolas de 
Vale de Tamel e de Nevogilde revelassem um desenvolvimento das suas competências gerais. E 
em continuidade os alunos quando interrogados no Questionário de Pré-Implementação do 
Projeto assumissem que uma das vantagens do Projeto seria a de aumentar as predisposições 
para a aprendizagem e assim o sucesso escolar. 
Verificou-se, depois de se caracterizar o tipo de disponibilização que é assegurada, que a 
maioria das Rádios Escolares com Presença na Internet, não está a contribuir para a melhoria 
dos resultados escolares. 
Tal como sugere Teixeira (2008) é necessário redimensionar o meio e valorizá-lo para 
que possa contribuir como tecnologia educativa, fomentando a comunicação e a educação e 
assim potenciar os processos de ensino e aprendizagem.  
- diminuir a indisciplina 
Este desafio esteve na base da justificação para a criação da Rádio Escolar na Escola de 
Nevogilde. Segundo Rafael Telmo esta assegurou o seu propósito. 
Os alunos mais problemáticos foram envolvidos diretamente na Rádio e os seus níveis 
de motivação aumentaram, concorrendo para a regulação dos comportamentos. 
 O mesmo foi confirmado por algumas escolas que marcaram presença no I Encontro de 
Rádios e Televisões Escolares. A rádio e o jornal “Sem@foro” revelaram que a rádio trabalhou 
com alguns alunos mais problemáticos e conseguiu a correção de algumas assimetrias 
comportamentais. 
Se a tecnologia dispuser de conteúdos atrativos e desafiadores e fomentar a abertura de 
canais de comunicação poderão incentivar a participação e aumentar o sentimento de pertença, 
constituindo-se uma verdadeira comunidade de aprendizagem. O acesso a estas comunidades é 
regulado por normas no que diz respeito à linguagem e ao comportamento difundidas pelo e-
moderador (Wenger, 2006 e Dias, 2008), o que de alguma forma permite a correção de 
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algumas atitudes e a promoção de atitudes de cidadania, condições impreteríveis para se poder 
participar.  
Se estas comunidades forem constituídas, está-se a promover a aprendizagem de 
competências sociais e assim a diminuir os índices de disciplina na escola. 
Por outro lado, a criação e a publicação de conteúdos e campanhas de educação global 
promove a formação cívica e assim a criação de uma atmosfera íntima, conciliadora e aprazível. 
- diminuir o abandono escolar 
Implicitamente o sucesso escolar e a indisciplina encontra-se intimamente associados ao 
abandono escolar. Alunos com sucesso escolar e com uma boa integração na comunidade 
escolar não abandonam precocemente a escola. 
Se a Rádio Escolar fomentar a criação e a manutenção de redes que sustentam a 
comunidade de aprendizagem, mantendo vivos os espaços de comunicação, permite a criação 
de relações, que poderão diagnosticar algumas situações de risco de abandono.  
Este sentimento de pertença que é criado ao frequentar estas redes, que permitem a 
partilha de um campo de interesses comuns, abona a favor da prevenção do abandono. 
Se as Rádios forem assim sustentadas transformam o espaço da escola em algo mais 
próximo aos alunos, em que é possível criar e nutrir laços sentimentais de proteção e afeição, 
conduzindo a uma aproximação. 
- fomentar a articulação entre professores 
As comunidades que podem ser sustentadas pelas interfaces das Rádios com Presença 
na Internet são tanto mais enriquecidas quanto maior for o mosaico cultural, pois implica uma 
maior riqueza de intervenção e participação. Para que tal aconteça é necessário possibilitar a 
efetiva participação, potenciando a interatividade e a comunicação. O que já se verificou que 
esta não é a ambiência observada. 
Durante a aplicação da grelha de observação, ouviram-se rubricas, que se verificaram 
ser tutoreadas por diferentes professores e ainda da responsabilidade de clubes. Outras havia, 
de carácter mais generalista que resultam de trabalhos dos alunos, fruto do desenvolvimento dos 
temas aglutinadores atribuídos aos diferentes anos de escolaridade. O que exige, de certo modo, 
uma articulação estreita entre os vários elementos que constituem as equipas educativas.  
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Este foi também o testemunho dos entrevistados, os professores articulam entre si para 
conquistar um espaço na programação e colaboram no sentido da produção de conteúdos 
excelentes. 
Por isso se depreende que a comunicação não se faça por estas interfaces, ocorrendo 
em ambientes mais pessoais. 
- fomentar a transdisciplinaridade e interdisciplinaridade 
Pelo já defendido a interdisciplinaridade é de alguma forma assegurada quando é dada 
visibilidade a rubricas educativas da responsabilidade pontual de um ou outro elemento da 
comunidade escolar. 
Na verdade, quando se fala em transdisciplinaridade, fala-se em estimular a comunidade 
para uma nova compreensão da realidade articulando elementos que passam entre, além e 
através das disciplinas, numa busca de compreensão da complexidade. Existe um pensamento 
organizador que ultrapassa as próprias disciplinas. A possibilidade de ver o todo, quando em 
cada área disciplinar é dada primazia às partes.  
A Rádio poderá fomentar esta visão, mais integral, ao dispor de conteúdos mais globais 
e desafiadores, quando disponibiliza conteúdos, matéria-prima, que obrigam a comunidade a 
usar os seus conhecimentos espartilhados, nas diferentes gavetas do conhecimento, para 
interagir, na tentativa de criar sentido.  
Bottentuit e Coutinho (2008) falam da criação de oportunidades que permitam a 
discussão de temas transversais aos currículos. Estes conteúdos podem ser dispostos 
recorrendo ao hipertexto. Na verdade esta é a realidade ensejada, mas não a testemunhada. 
- reduzir o afastamento da escola à comunidade 
Bottentuit e Coutinho (2008) afirmam que a integração desta tecnologia permite reduzir 
as distâncias e auxiliar no crescimento cultural de quem com estas interage, garantindo a troca 
de impressões entre professores, alunos e comunidade. 
A Rádio Escolar com Presença na Internet ao adquirir outro espaço e outra 
temporalidade, pela possibilidade de manutenção dos registos e a disponibilização de um 
arquivo, permite a consulta dos elementos fora da escola e em momentos assíncronos. 
Esta propriedade permite a aproximação dos terrenos de pertença, uma vez que se está 
a proceder a um incremento dos níveis de literacia da comunidade, que assim se sente mais 
dotada para participar. Assim, também se promove o seu desenvolvimento sócio cultural. 
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Ao interagir, são estabelecidas relações entre os internautas, as relações são 
sustentadas pela comunicação onde é necessário atribuir ao outro e individualmente alguma 
atenção e protagonismo. Esta é uma condição essencial para o elemento que interage, se 
manter ativo na construção dos objetos coletivos de conhecimento. 
Uma vez mais, e pelo facto do número de rubricas disponibilizadas serem ainda em 
número reduzido e os canais de comunicação e as ferramentas de interação não estarem 
verdadeiramente previstas, esta aproximação não é a observada. Embora, Vítor Diegues se refira 
ao comentário postado por um tio de um aluno que vive nos Estados Unidos, fazendo notar o 
seu interesse pelo projeto, esta particularidade não foi testemunhada em mais nenhuma rádio. À 
exceção, do que já foi nesta investigação referido, de um elemento da Associação de Pais 
assegurar um programa semanal na Rádio “D. Fernando”. Rafael Telmo também fala da 
aproximação da comunidade aquando da implementação do projeto. Os Encarregados de 
Educação mostraram-se colaborantes fornecendo a matéria-prima para a construção do estúdio 












































































































Com este capítulo pretende-se gerar um espaço privilegiado para refletir sobre os 
elementos recolhidos, a partir das realidades em particular estudadas, com o objetivo de 
responder às questões iniciais, que moveram todo o processo de investigação e assim contribuir 
para um aumento do universo de conhecimentos sobre esta Tecnologia. Neste espaço será 
também contemplada uma reflexão sobre as limitações sentidas durante este estudo e algumas 
sugestões para trabalhos futuros. 
5.2. Conclusões 
O processo de investigação e recolha de informação foi conduzido com o intuito de 
conhecer a Rádio com Presença na Internet nos contextos educativos, estudar o processo de 
inclusão de uma Rádio Escolar com Presença na Internet através da implementação de um 
Projeto e ainda o de analisar os usos dados à Rádio enquanto Tecnologia Educomunicativa em 
Portugal. 
Neste trajeto, cujo fim é a melhoria das práticas, o investigador participou, com 
objetividade, gerindo os vários dados recolhidos da observação de vários projetos de rádios 
escolares. Embora o estudo se tenha cingido ao conjunto de Rádios publicado na plataforma da 
ERTE, verificou-se que existem outros projetos escolares do mesmo âmbito, não inscritos na 
disciplina do Moodle de “Rádios e Televisões Escolares” desta equipa. Esta constatação é 
reveladora de um convencimento que este meio de comunicação permite a criação de um 
espaço e tempo (novos) expandidos para a aprendizagem. No entanto, as Rádios Escolares com 
Presença na Internet estudadas também indicam que é necessário saber como utilizar a Internet 
para estreitar o relacionamento com o público-alvo e agregar valor social a toda a plataforma. 
Assim, as constatações foram muitas e reveladoras das realidades subjacentes, o que permitiu 
construir uma análise reflexiva e crítica bem fundamentada e assim uma forma de enriquecer e 
completar o conhecimento, aprofundando o tema através de respostas às questões que 
nortearam toda a investigação encontram-se a seguir refletidas. 
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Que considerações se devem atentar quando se pretende implementar uma Rádio 
Escolar com Presença na Internet? 
A tomada de decisão sobre a implementação de um projeto de Rádio com Presença na 
Internet na escola deve assentar num propósito de criação de oportunidades de aprendizagem 
significativas, sociais, únicas, diversas e atrativas.  
No inicio de todo o processo, deve-se atentar à Organização funcional e pedagógica do 
Agrupamento de Escolas através da consulta, por exemplo, dos seus documentos orientadores e 
dos pontos que poderão reverter a favor da execução do projeto e os fatores que poderão por em 
causa a sua real concretização, sendo neste processo pertinente avaliar as competências e a 
recetividade dos alunos e da comunidade. Este levantamento deve a posteriori ser divulgado e 
incluído no Projeto. É, então, muito importante a delineação de um projeto bem arquitetado e 
estruturado, que deverá assentar numa organização consistente, que preveja e esboce, entre 
outros elementos, os objetivos, as metas e a filosofia que sustentará toda a ação, a previsão de 
um plano de ação que preveja um programa de formação e informação para alunos, 
professores, assistentes operacionais e outros, como encarregados de educação, e desta forma, 
possibilitar desde o inicio, o envolvimento de toda a comunidade. 
O apoio da Direção do Agrupamento e dos órgãos de Gestão é determinante para a 
realização do projeto. Em primeira instância, está a própria aprovação do projeto e em 
continuidade a colaboração na dinâmica de todo o projeto, que pode passar, pela 
disponibilização de um espaço e de recursos humanos, pelo suporte financeiro e pela 
divulgação. Esta ação concretizar-se-á, por exemplo, pela inclusão da Rádio nos diferentes 
elementos de comunicação para o exterior, dando visibilidade ao trabalho realizado e assim 
alargar o seu campo de influência.  
A fase do processo que se segue, relaciona-se com a necessidade de selecionar as 
ferramentas disponíveis na Web 2.0 que sustentarão e darão vida ao projeto. Esta escolha deve 
ter como objetivos a possibilidade de interação, a interatividade, a comunicação, a exploração 
personalizada, a ação sobre os conteúdos, a possibilidade de utilizar a leitura áudio, scripto e 
visual e a exploração de diferentes canais de apresentação. Existem muitas ferramentas no 
espaço da Web 2.0 e assiste-se a uma migração das preferências para as redes sociais em 
detrimento dos blogs. Qualquer das opções é válida, o importante é assegurar assiduamente o 
funcionamento dos dispositivos e dos canais de comunicação. Durante o processo de construção 
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e manutenção do espaço é necessário atender também ao design, de forma a tornar a interação 
apelativa, é assim crucial dominar alguns elementos relacionados com a usabilidade, que vão 
desde a compreensão e a disposição de uma sinalética, que permita a exploração autónoma dos 
conteúdos. Nesta manutenção, é necessário assegurar respostas imediatas e permitir um 
espaço para as intervenções dos elementos da comunidade e se porventura se entender que a 
Rádio precisará de estar alocada em diferentes espaços, dever-se-á acautelar a sua 
sincronização. 
Outro elemento decisivo, para garantir o sucesso do projeto, é a Comunidade. Desde 
logo devem ser convidadas as Associações de Pais e de Estudantes para realizarem trabalho. A 
sua intervenção é essencial para a manutenção destes novos espaços que poderá passar pela 
construção e interação com os conteúdos, pela participação nos diferentes dispositivos, seja 
através da dinamização de uma rúbrica, seja pela participação nos diferentes elementos de 
discussão, ou apenas pelo consumo dos produtos veiculados. Mas a intervenção da Comunidade 
poderá ser mais profunda e estrutural, poderá superar-se e passar pelo apoio à criação de 
estruturas que permitam a gestão autónoma dos equipamentos físicos e digitais. 
Por outro lado, o poder central reconhece a importância deste tipo de projetos 
providenciando uma plataforma no espaço da Internet da ERTE e participando na organização de 
Encontros dedicados a Rádios e Televisões Escolares. No entanto, este apoio não é suficiente 
para viabilizar os projetos, mantendo-os ativos, sadios e proficientes é necessário, acima de 
tudo, acautelar e providenciar outros suportes como: um maior investimento tecnológico que 
permita, por exemplo, a transmissão em direto e/ou em streaming dos programas que assim o 
entendem e ainda possibilitar uma maior capacidade de armazenamento dos dados multimédia; 
financiamento, uma vez que a implementação necessita de um considerável investimento, 
incomportável para a maioria das direções escolares, a atribuição de tempo para a manutenção 
e consecução dos elementos previstos nestes projetos, uma vez que obrigam a um investimento 
pessoal de grande escala e que por vezes se desfecha no abandono precoce destas tecnologias, 
um desenho curricular diferente, a manutenção de um elemento de oferta formativa aos alunos 
que incluísse a manutenção do projeto. Urge existir um apoio mais proficiente por parte da ERTE 
aos projetos escolares, e a abertura dos docentes para o alcance educativo que este meio pode 
trazer à transformação de muitas das suas práticas de ensino/aprendizagem, pois os alunos 
atuais (nativos digitais) anseiam por metodologias à altura da sociedade digital. 
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Qual o nível de desenvolvimento e de abertura da Rádio Escolar com Presença na 
Internet em Portugal? 
A avaliação do nível de desenvolvimento e de abertura está dependente: da 
disponibilização de diferentes canais de comunicação, que por sua vez remetem para a inclusão 
de ferramentas a favor da interação como o email, a RSS, a Newsletter, as sondagens, os 
comentários, os fóruns, os chats e o recurso à Websocial; pela disponibilização do hipertexto, 
que permite a liberdade, a construção e, assim, a personalização de percursos de 
aprendizagem. Esta avaliação também passa pela observação das linguagens usadas e a sua 
conjugação na construção dos conteúdos, que além de serem apelativos e irem ao encontro do 
interesse do público devem, também promover níveis de pensamento superior. 
O que se observou foi que as Rádios estão fechadas, o apelo à interação é inexistente e 
assim preconiza-se e reforça-se a comunicação unilateral. A agregação afetiva não se institui e os 
internautas acabam por desistir de interagir e de operar sobre os elementos, empobrecendo-os. 
A comunicação, para ser significativa, tem que ter assegurado elementos que 
possibilitem a interatividade. Este não foi o cenário que se observou nas rádios. O envolvimento 
do utilizador com a plataforma, a sua autonomia e a liberdade que lhe é dada na exploração dos 
conteúdos não prevê uma transformação na postura mais tradicional da comunicação e da 
aprendizagem. Se aos sujeitos é condicionada a interação, e a operação sobre as matérias é 
apenas de receção, não se prevê a criação de novas oportunidades comunicativas e educativas. 
Verifica-se que, algumas rádios iniciaram uma incursão nas redes sociais e canalizaram 
as suas investidas nesta tipologia de ferramentas, isto revela que procuram uma proximidade 
com o seu público, a “geração Facebook”, uma maior visibilidade dos seus trabalhos e esperam 
um aumento na interação sobre os conteúdos. No entanto, esta realidade ainda não está 
verdadeiramente instituída e aguarda-se pelos dividendos da aposta nestes ambientes. 
No que diz respeito às linguagens empregadas, para além do áudio, o “texto” é, sem 
sombra de dúvida, o meio que mais vezes acompanha as publicações. O que comprova ainda o 
uso de uma linguagem muito simplista na construção das informações. Por outro lado, os 
conteúdos multimédia disponibilizados são ainda uma forma muito pouco instituída.  
Apraz dizer que os conteúdos veiculados vão ao encontro das preferências dos alunos. 
As Rádios dedicam grande parte da sua programação, à música. No entanto, esta natureza de 
tecnologia passa muito mais, do que pela disponibilização de música que também pode ser 
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facilmente adquirida em outras plataformas disponíveis na Web 2.0. Os conteúdos sobre as 
atividades do Agrupamento também são fortemente consagradas nas Rádios, o que permite dar 
a conhecer os trabalhos da Comunidade Escolar e aproximar os vários interlocutores, no entanto 
a Rádio a configurar-se mais global deverá prever o tratamento de outro tipo de conteúdos e 
abrir-se mais ao mundo. 
Perante esta realidade prevê-se que existe um longo caminho em prol de uma maior 
abertura e de um maior aproveitamento das ferramentas da Web 2.0, o que permitirá aumentar 
o número de entusiastas e enriquecer as comunidades assim sustentadas. 
 
Que mudanças estão a ser realizadas com a introdução da Rádio Escolar com 
Presença na Internet? 
O digital e a Web abrem novas possibilidades de uso da rádio nas escolas, seja ao nível 
de competências comunicativas e educativas, de âmbito mais geral (com ênfase na educação 
para a cidadania), seja mesmo ao nível didático, possibilitando a realização de projetos 
disciplinares e interdisciplinares. Assim, é expectante que os alunos da comunidade obtenham 
melhores resultados escolares, resultantes de uma maior participação nos processos 
comunicativos e criativos, concorrendo de forma direta para um aumento dos seus níveis 
motivacionais para a aprendizagem e para a escola. 
A Rádio Escolar com Presença na Internet poderá rasgar com o tradicional espaço da 
sala de aula, se a comunicação for efetiva e verdadeiramente preconizada, os alunos assumem o 
papel de comunicadores, tornando a aprendizagem significativa. Esta configuração tem que ser 
assegurada no dispositivo com a presença de elementos que possibilitem a interatividade, o 
hipertexto e a participação. 
Este não foi o cenário que se observou nas rádios, os sistemas tecnológicos não estão a 
ser corretamente utilizados e não se observam metodologias que possibilitem a participação 
genuína. A interatividade está seriamente comprometida. O envolvimento do utilizador com a 
plataforma, a sua autonomia e a liberdade que lhe é dada na exploração dos conteúdos não 
prevê, assim, uma transformação na postura mais tradicional e behavorista da aprendizagem.  
Os elementos devem interagir de forma autónoma com os conteúdos, que devem ser 
apelativos e ir de encontro aos interesses dos alunos, mas, por outro lado, devem ser 
suficientemente desafiadores que promovam a sua passagem para níveis de competência mais 
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elevados. Assim devem ser fornecidas ajudas contingentes com as reais necessidades dos 
internautas, preconizando a sua passagem para níveis de competência mais elevados. 
Se efetivamente está a ser conseguido introduzir alterações ao esquema tradicional do 
processo ensino aprendizagem, é difícil aferir. Os canais que poderiam assegurar este universo 
comunicativo estão fechados. As ferramentas de interação não estão verdadeiramente 
enraizadas e assim a colaboração na construção coletiva de conhecimento não é promovida. 
Estas não são as evidencias das mudanças dos tempos, a relação com os 
conhecimentos que se preconiza é a horizontal, com a remoção da barreira do espaço e o pleno 
acesso à informação e assim o intercâmbio de posições entre criadores e utilizadores não é 
assegurada e a liderança ainda é assim pertença de um único interlocutor. 
Infelizmente, ainda é longo o caminho a calcorrear para fazer uso efetivo de todas as 
disposições a favor da comunicação e assim das novas formas de aprender preconizadas pelas 
Rádios Escolares com Presença na Internet como Tecnologia Educativa. 
Os sinais dos tempos ainda não se fizeram notar e os processos educativos que se 
fomentam é a da disponibilização de conteúdos, de instrumentos e não o da conceção de um 
ato educativo e didático como um processo interativo, comunicativo, prevê-se assim, se nada se 
fizer, a falência desta tecnologia. 
 
Quais as contribuições da Rádio Escolar com Presença na Internet para a resolução 
dos problemas da escola pública?  
Os problemas da Escola Pública encontram-se há muito enraizados e não é a 
disponibilização técnica per si que reconfigura e soluciona os problemas. Com a inclusão desta 
natureza de projetos pretende-se procurar soluções para a resolução de problemas como: o 
abandono, o sucesso escolar, a indisciplina e a articulação. Isto porque com a introdução de um 
Projeto de Rádio na Internet bem estruturado e organizado, a escola transforma-se, adquirindo 
um espaço e tempo estendidos e mais aprazíveis, com novos meios e canais de comunicação, 
com a possibilidade de construção de novas mensagens, onde poderão ser disponibilizadas 
outras formas de aprender e onde é requerida uma maior participação, resultando em percursos 
profissionais e escolares melhorados.  
O tipo de disponibilização que é assegurada, na maioria das Rádios Escolares com 
Presença na Internet, não contribui para a melhoria dos resultados escolares, é necessário 
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redimensionar o meio e valorizá-lo para que possa contribuir como tecnologia educativa, para a 
melhoria dos processos de ensino aprendizagem. 
Por outro lado, se a tecnologia dispuser de conteúdos atrativos e desafiadores e 
fomentar a abertura de canais de comunicação poderá incitar a participação e aumentar o 
sentimento de pertença a uma comunidade de aprendizagem, com a promoção efetiva da 
aprendizagem de competências sociais e assim a possibilidade de diminuir os índices de 
indisciplina na escola. Por outro lado, a criação e a publicação de conteúdos e campanhas de 
educação global promove a formação cívica. Se as Rádios forem assim sustentadas, 
transformam o espaço da escola, em algo mais próximo aos alunos, em que é possível criar e 
nutrir laços sentimentais de proteção e afeição, conduzindo a uma aproximação.  
Nas comunidades é importante a presença de diferentes elementos. Quanto maior for o 
mosaico cultural, maior a riqueza de intervenção e participação. Para tal é importante assegurar 
a sua efetiva participação, potenciando a interatividade, a comunicação e a articulação estreita 
entre os vários elementos que constituem as equipas educativas. Daqui resulta a 
interdisciplinaridade e a possibilidade da transdisciplinaridade.  
Pelo que aqui já foi referido este é o cenário ensejado mas não o ainda testemunhado.  
5.3. Limitações do estudo 
O estudo sofreu imensas altercações que impugnaram a direção inicial assumida e 
obrigaram a novas configurações, no que concerne à pesquisa, à delineação da metodologia e 
até à construção de novas ferramentas de recolha de dados, uma vez que o objeto de estudo 
embora se mantivesse o mesmo, a ação de leitura modificou-se totalmente e, assim também, o 
propósito da investigação. Neste trabalho pode-se, assim, distinguir duas fases de investigação. 
Na primeira fase em que se pretendeu estudar o processo de implementação e as 
atividades operadas com a Rádio no sentido do estabelecimento de uma comunidade de 
aprendizagem, estudando-se de seguida as articulações, as relações e as aprendizagens entre os 
membros desta comunidade. Parte destes objetivos não foram conseguidos, uma vez que o 
processo de implementação não foi levado a cabo. As razões já aqui foram expostas e 
encontram-se intimamente relacionadas com a nova organização escolar emanada pelo Poder 
Central, fala-se por exemplo da constituição de Megagrupamentos, que implicou a delineação de 
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uma filosofia pedagógica e organizacional muito mais escrupulosa e trabalhosa, no sentido de 
simultaneamente agregar realidades educativas muito díspares e unificar e adequar estratégias 
de operacionalização similares e ainda a conjetura socioeconómica vivida, que remete para 
dificuldades relacionadas com o financiamento da implementação e manutenção desta natureza 
de projetos. Lembra-se que foram conseguidas verbas para o projeto através de concursos 
públicos que depois foram anulados por necessidade de ajustamentos no orçamento de estado. 
Por outro lado, a falência da implementação deve-se também ao facto da coordenação do 
projeto ter sido assumida por uma professora contratada e a Direção ter dúvidas em conseguir a 
posteriori perpetuar o projeto. Assim, o tempo e os recursos despendidos na tentativa de 
implementação pareceram ter sido desperdiçados, no entanto valeram para o aumento do 
campo de conhecimentos nesta área e a reorganização de toda esta investigação. 
Na segunda fase da investigação as limitações prenderam-se, numa primeira instância, 
com a delineação da amostra a estudar. Embora seja do conhecimento do Investigador que 
existe um grande número de Rádios Escolares com Presença na Internet em Portugal, sinal de 
um convencimento das potencialidades desta tecnologia, a amostra construída teve por base as 
Rádios inscritas na Plataforma da ERTE. A listagem publicada na plataforma apresentava muitas 
inconsistências que foram necessárias ultrapassar: endereços eletrónicos errados, projetos 
duplicados com diferentes designações, Rádios que não passaram da fase de projeto e Rádios 
há muito abandonadas. Com a agravante desta não ter sido a única listagem publicada. Durante 
a investigação, a ERTE lança um segundo levantamento, neste o número de Rádios Escolares 
com Presença na Internet era muito reduzido, obrigando a uma alteração dos critérios e a uma 
reconstituição da amostra. Posteriormente esteve a delineação da Grelha de Observação e a 
imensa dificuldade sentida na sua aplicação. Esta remete, em alguns dos casos, para a 
observação da maioria dos parâmetros na grelha incluídos, revelador da ingénua forma como se 
promove e manuseia os espaços na Web 2.0, e reveladores, por outro lado, de um grande 
desconhecimento sobre questões que remetem para a usabilidade e os ainda resultantes do 
abandono de alguns locais e a migração da presença para outros, sem no entanto ter havido o 
cuidado de informar os utilizadores e até de sincronizar as atualizações, o que obrigou a uma 
reflexão sobre qual dos espaços deveriam ser observados.  
Os reveses sentidos foram imensos, no entanto não ditaram o desfecho precoce desta 
investigação, promoveram antes o seu enriquecimento. 
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5.4. Sugestões para trabalhos futuros 
Durante a realização deste trabalho verificou-se que existe ainda um longo trajeto a 
percorrer no que diz respeito ao estudo experimental desta Tecnologia no contexto do nosso 
país, uma vez que os estudos proliferam por exemplo em Espanha e no Brasil, reconhecendo as 
potencialidades educomunicativas desta ferramenta. De entre os trabalhos publicados existe um 
consenso, no que diz respeito à necessidade de se proceder a um trabalho de investigação 
dedicado ao estudo da influência desta ferramenta na aprendizagem de conteúdos curriculares 
específicos, não só daqueles alunos que diretamente trabalham no estúdio da Rádio e 
coordenam as plataformas, mas também daqueles que operam com os conteúdos publicados. 
Seria ainda interessante localizar a condução desta investigação quer em ambiente sala de aula, 
quer em ambientes informais, como os dedicados ao apoio ao estudo ou alargamento 
intelectual, como os clubes e as bibliotecas e sobre conteúdos específicos observando o tipo de 
operações.  
Durante este trabalho, e de acordo com a orientação inicial dada à investigação, 
procurou-se também bibliografia dedicada à influência da Rádio Escolar com Presença na 
Internet sobre alunos cegos. De realçar que a Rádio tem um forte papel sobre as vivências 
destes indivíduos, lamenta-se que não exista um maior aproveitamento desta a favor do ensino 
formal destes alunos. Seria interessante estudar, da mesma forma, como seriam veiculados os 
conteúdos, quais seriam as interações a prever e que tipo de linguagens se privilegiaram e 
representações, no sentido da promoção da inclusão e da educomunicação. 
Sugere-se, também, o estudo do papel da plataforma disponibilizada pela ERTE, na 
dinamização destes Projetos, refletindo-se no tipo de ajudas providenciadas e as que se devem 
dispor, no sentido do desenvolvimento desta Tecnologia, por exemplo no que diz respeito a 
ajudas do foro tecnológico, de disponibilização de um banco de recursos áudio, de 
esclarecimento de questões relacionadas com a segurança e direitos de autor e ainda atividades 
que empregassem uma nova dinâmica e assim promovessem o aproveitamento de todas as 
suas oportunidades educomunicativas. 
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5.5. Considerações finais 
Neste momento, e hoje mais que ontem, principalmente pela omnipresença tecnológica 
na vida das instituições e das pessoas, obriga-se a uma reflexão sobre como se está a aceder às 
tecnologias. Os desafios são imensos e as escolas sentem os ventos da mudança, e assim 
deparam-se com a possibilidade de construir barreiras ou de construir moinhos. Denota-se, 
assim, que nenhuma instituição fica indiferente e são impelidas em tirar partido das 
potencialidades das tecnologias e fazer parte e tirar proveito do poder do conhecimento coletivo 
construído pela participação democrática de cada um, na comunidade global através de 
dispositivos interativos que permitem o tratamento da informação de forma rápida e por 
diferentes vias, e ainda a partilha de conteúdos e a colaboração ativa sobre os produtos que se 
dizem sempre abertos e inacabados. 
Por esta razão, se verifica, um investimento do poder público, nos últimos anos, nas 
tecnologias, que por favorecerem a comunicação promovem a educação. Esta investigação 
centraliza o seu objeto de estudo na Rádios Escolar com Presença na Internet. As razões que se 
prendem com esta decisão relacionam-se com o facto de: primeiro, a rádio sempre esteve 
presente no dia-a-dia das pessoas, frequentemente em número de horas superior a qualquer 
outro meio de comunicação, havendo estudiosos que advogam que chega a ultrapassar a 
influência da escola. Segundo, porque com a possibilidade de poder emitir digitalmente, a rádio 
adquiriu outras faculdades e transformou-se em algo ainda inominável. No entanto, o futuro da 
rádio digital está intimamente ligado à necessidade de produzir conteúdos específicos, 
hipertextuais, multimédia, globais e originais, uma vez que a rádio sustentada por este novo 
espaço aumenta a sua capacidade de penetração. Esta reconfiguração de cenários vincula uma 
mudança na acessibilidade à informação e à comunicação que pode ser aproveitada 
eficazmente como um meio de apoio ao processo de ensino-aprendizagem.  
No entanto, verifica-se que ainda existe um longo caminho a ser palmilhado, mas antes 
de decidir que direção tomar e que partido se deve tirar desta tipologia de Tecnologia, obriga-se 
a fazer uma avaliação das dificuldades sentidas, o tipo de operações realizadas e o nível de 
desenvolvimento da Rádio Escolar com Presença na Internet. Só assim, será possível, num 
deslumbrar um futuro fecundo, que se espera bem próximo, para isso é preciso operacionalizar 
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melhorias no dispositivo e ansiar pelas mudanças que há muito se vem anunciadas e por isso é 
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Anexo A - Entrevista 
Guião semi-estruturado para entrevista com Coordenador do projeto “Webrádio Vale do 
Tamel”, “Vítor Diegues”, da Escola EB 2,3 de Lijó- Barcelos e com o Coordenador do 
projeto “R@dioN”, “Alexandre Reis”, da Escola EB 2,3 de Nevogilde- Lousada. 
 
Bom dia/Boa tarde 
 
Encontramo-nos a efetuar um trabalho de investigação que nos propusemos realizar no âmbito 
da minha dissertação de mestrado, o qual se integra no domínio das Tecnologias Educativas e 
cuja finalidade última é procurar conhecer as potencialidades educomunicativas da Webrádio 
escolar. 
Para recolher informação para a nossa investigação, optamos por realizar entrevistas. Está 
disposto(a) a colaborar?  
(Se o Senhor não aceitar, termina aqui a entrevista.) 
Se o Senhor aceitar, a entrevista prossegue(...) 
Como é bastante difícil transcrever tudo o que vai ser referido ao longo da nossa conversa, 
gostaríamos de ter a sua autorização para gravar. Dá-nos então autorização que gravemos? 
É importante que saiba que a nossa conversa só será utilizada para este fim e em anonimato. 
Se o Senhor aceitar inicia-se a gravação: Rec. 
(Se o Senhor não aceitar registam-se as respostas às questões da entrevista) 
 
Passo assim a colocar-lhe as questões seguintes: 
Questão 1. Qual é a sua idade? 
Questão 2. Quais são as disciplinas e níveis de ensino que leciona? 
Questão 3. Qual é a sua categoria profissional e tempo de serviço? 
Questão 4. Quais são as suas habilitações académicas? 
Questão 5. Já possuía algum tipo de formação em rádio? 
Questão 6. Como surgiu a ideia de criar uma rádio escolar? 
Questão 7. Quais são os principais objetivos da rádio escolar da sua escola? 
Questão 8. Quais foram as fases existentes até à implementação do projeto? 
Questão 9. Quem participou na construção do projeto? 
Questão 10. Como procedeu para a inventariação dos elementos técnicos do projeto? 
Questão 11. Qual foi o equipamento básico utilizado no início da implementação da rádio? 
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Questão 12. Quais foram os maiores constrangimentos que sentiram até à implementação do 
projeto? 
Questão 13. Como procedeu para o financiamento da rádio escolar? 
Questão 14. De quanto tempo necessitaram desde a planificação do projeto, até à sua 
implementação? 
Questão 15. Quando tiveram início as emissões da rádio escolar? 
Questão 16. O formato Webrádio arrancou em simultâneo? 
Questão 17. Quais as razões que conduziram à disponibilização da rádio para o formato 
digital? 
Questão 18. Quais são os programas informáticos utilizados na rádio? 
Questão 19. Quais são as razões que os levaram a escolher esses programas em detrimento 
de outros? 
Questão 20. Que tipo de programação é desenvolvida na Webrádio escolar? 
Questão 21. A Webrádio inclui a emissão online da programação? 
Questão 22. Quem assegura essa programação? 
Questão 23. Que tipo de iniciativas foram levadas a cabo para preparar os alunos que viriam a 
participar nos programas radiofónicos? 
Questão 24. Neste momento, quantos e que tipos de alunos asseguram a programação da 
rádio? 
Questão 25. Como se encontram organizados esses alunos de forma a assegurar a 
programação? 
Questão 26. Que tipo de competências estes alunos conseguiram desenvolver? 
Questão 27. Qual é a recetividade e a participação da comunidade educativa? 
Questão 28. Quais são os programas preferidos? 
Questão 29. Quais são as áreas de competência desenvolvidas pela rádio escolar? 
Questão 30. Em particular, como é que o pessoal docente faz uso das potencialidades 
oferecidas pela rádio? 
Questão 31. A Webrádio escolar tem alguma parceria com instituições públicas ou privadas? 





Anexo B – Questionário 
QUESTIONÁRIO 
Este inquérito por questionário insere-se num trabalho de investigação a decorrer no âmbito 
do Mestrado em Educação, na Área de Tecnologia Educativa, da Universidade do Minho. 
Tratando-se de um trabalho de investigação, é muito importante que respondas de forma 
cuidada a todas as questões apresentadas no questionário, assim como, que respondas com 
sinceridade e de forma empenhada a todas as perguntas do questionário, pois delas dependem 
a validade desta investigação.  
 
Instrução de preenchimento 
Nas afirmações, assinala com  a(s) resposta(s) adequadas. 
 
1. Características Pessoais do Inquirido 
1.1. Sexo:               Masculino       Feminino 
1.2. Idade:  ______ anos 
1.3. Ano de escolaridade: _______ ano 
 
2. DISPÕES de computador em casa?  
Sim        de que tipo?         De secretária (desktop)     Portátil 
Não  
 
3. TENS acesso à Internet?  
Sim               
Não 
 
4. Se sim, onde? 
Na tua residência 
Na escola  
Na residência de familiares, vizinhos ou amigos 
Em locais com acesso público pago (ex: CTT, cibercafés, etc.) 
Em locais com acesso público gratuito (ex: bibliotecas, etc.) 






5. Quando foi a última vez que utilizaste o computador? 
Hoje 
Esta semana 
Há um mês 
Há mais de um mês 
 
6. Quais das seguintes atividades de comunicação realizas através da Internet? 
Enviar ou receber e-mail 
Telefonar ou fazer chamadas de vídeo (via webcam) 
Comunicar através de mensagens escritas em tempo real (ex: Messenger) 
Colocar mensagens em blogs, newsgroups ou fóruns de discussão  
Criar ou manter um blog 
Outras __________________ 
 








8.Com quem comunicas através das redes sociais? 
 Amigos  
 Desconhecidos 





9. Quais das seguintes atividades de pesquisa de informação realizas através da 
Internet?  
Sobre música (canções, concertos, cantores, videoclips) 
Sobre filmes (atores, realizadores, programação no cinema) 
Sobre livros (escritores, personagens) 
Sobre saúde (doenças, alimentação, sexualidade) 
Sobre educação (assuntos relacionados com as aulas) 
Outras? Qual/quais? ___________________________________________________ 
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10. Quais das seguintes atividades de utilização de serviços online realizas através 
da Internet? 
Enviar ou receber e-mail 
Consultar a Internet com o propósito de aprender 
Consultar os serviços disponíveis pela escola 
Fazer download de software ou jogos  
Jogar jogos online 
Ler ou fazer download de notícias online, jornais ou revistas 
Utilizar outros serviços. Qual/quais? _______________________________________ 
 
11. Quais das seguintes atividades de obtenção e partilha de conteúdo audiovisual 
realizas através da Internet? 
Ouvir rádio ou ver televisão 
Utilizar o serviço de podcast para aceder a ficheiros de áudio ou de vídeo 
Fazer download de imagens, filmes ou música 
Jogar em rede com outras pessoas 
Colocar conteúdo pessoal num website para ser partilhado (ex: texto, imagens, fotografias, 
vídeos, música, etc.) 
 
12. Das seguintes atividades, indica, só para aquelas que costumas realizar, a 
facilidade com que as fazes.(Tendo em atenção que GRANDE, significa muita 

























Copiar ou mover um ficheiro ou pasta     
Utilizar ferramentas de copiar ou colar para duplicar ou mover informação num 
documento 
    
Utilizar folhas de cálculo (ex: Excel)     
Compactar ou zipar ficheiros     
Instalar e ligar hardware (ex: impressora, modem)     
Criar um programa informático utilizando linguagem de programação (ex: Visual Basic, 
Pascal, etc.) 
    
Detetar e resolver problemas no computador (ex: funcionamento demasiado lento)     
Utilizar um motor de busca (ex: Yahoo, Google, Sapo, etc.) para pesquisar informação     
Utilizar programas de partilha de ficheiros (peer-to-peer) para trocar filmes, música, etc.     
Criar uma página Web     
Pesquisar, fazer download e instalar software     
Proteger o computador de vírus     
Produzir vídeos e partilhá-los     




13. Quais das seguintes atividades/serviços disponíveis pela escola e pelos 
professores realizas através da Internet? 
Consultar a página da escola 
Consultar a plataforma Moodle 
Participar nos blogues das diversas disciplinas 
Comunicar com os professores via por correio eletrónico 
 




Há um mês 
Há mais de um mês 
 
15.O que te levaria a frequentar mais vezes os serviços disponibilizados pela escola 
e pelos professores? 
Apresentação da informação sob diferentes formatos (áudio, vídeo, etc.) 
Disponibilização de ficheiros áudio sobre temas relacionados com a escola 
Apresentação de conteúdos do teu interesse (música, vídeos, apresentações em PowerPoint, 
etc.) 
Visualização de conteúdos produzidos pelos alunos em vários formatos  
Outros ______________ 
 
16. Que tipo de projetos gostarias de ver realizados na tua escola, relacionados 






Música Outras _____________ 
 








18. Conheces alguma Webrádio escolar? 
 Sim       quais?________________________________________________________ 
 Não 
 




 Muito importante 
 Sem opinião 
 
20. Em que sentido consideras que uma Webrádio escolar pode ser útil para o 
agrupamento? 
Tornar a escola mais atrativa 
 Motiva  para a aprendizagem  Permitir que as atividades fossem conhecidas noutros locais 
 Permitir a partilha de informações entre professores, alunos e restante comunidade escolar 
Aumentar a capacidade de comunicação entre os alunos 
Melhorar as capacidades de leitura e de escrita  
 Melhorar o sucesso escolar 
Promover o trabalho colaborativo (trabalho de grupo) 
 Permitir ouvir música dentro e fora do recinto escolar 
 Permitir uma maior aproximação entre as escolas do Agrupamento 
 
21. Consideras que a Webrádio escolar pode ser útil na aprendizagem dos 




22. Consideras que uma Webrádio escolar pode aproximar pais e Encarregados de 











24. Quais são as atividades em que gostarias de participar? 
 Locução (apresentação de programas) 
 Preparação das emissões  
 Elaboração dos textos informativos 
 Colaboração técnica 
 Produção e edição dos documentos áudio (sonoros) 
 Participação na plataforma da rádio na internet  
 
25.Que programas gostarias de ver incluídos na Webrádio escolar? 
 Com função educativa 




 Entrevistas a personalidades convidadas 



























Anexo C - Projeto 
1. Identificação do Projeto 
 
1.1. Nome do Projeto: Webrádio escolar 
 
1.2. Justificação do Projeto:  
A finalidade deste projeto é combater o insucesso escolar e promover a integração dos alunos, tornando a 
escola mais atrativa através da participação ativa dos alunos, envolvendo-os num processo de comunicação 
lúdico e criativo, com potencialidades educativas. 
A integração e afirmação das Tecnologias Educativas, em contexto escolar, veio requerer novas 
competências aos profissionais do ensino e a necessidade de refletir sobre a tecnologia e suas dimensões 
pedagógicas, assim como no redimensionamento do papel dos educadores face às mudanças operadas 
(Ferreira, 2009). 
Com este projeto pretendemos, assim, aproveitar as potencialidades da Webrádio escolar nas suas 
vertentes educativas e comunicativas.  
Sganzerlla (2010) defende que a escola deve tomar a iniciativa de incluir, no seu projeto educativo, 
experiências tecnológicas digitais e de comunicação, como a Webrádio, facultando, deste modo, ao corpo 
docente e discente, a oportunidade de realizar as tarefas com gosto, onde o processo toma um papel 
relevante e através do qual os atores educativos constroem o seu próprio conhecimento. 
 
1.2.1. Diagnóstico da situação atual do agrupamento 
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ASPECTOS A TER EM CONTA PONTOS FORTES CONSTRANGIMENTOS 
 Organização funcional e 
pedagógica do AE4; 
 Escola Frei Caetano Brandão 
como escola de referência 
para alunos cegos e de baixa 
visão; 
 Conteúdos programáticos das 
diversas disciplinas; 
 Aumento da escolaridade 
obrigatória; 
 Aumento da faixa etária dos 
alunos, com a integração de 
cursos CEF5; 
 Heterogeneidade cultural no 
corpo discente; 
 Oferta de formação; 
 Projeto Educativo; 
 Contrato de Autonomia da 
Escola/Escola pertencente a 
um Território Educativo de 
Intervenção Prioritária de 
tipologia 2; 
 Projetos Curriculares de 
Turma 
 Boas práticas na área das 
tecnologias;  
 Projeto FREI/Contrato de 
Autonomia, que conduz a 
existência de recursos 
acrescidos; 
 Estabilidade do corpo docente; 
 Melhoria dos resultados 
escolares dos alunos; 
 Disponibilidade da comunidade 
escolar para desenvolver 
projetos na escola; 
 Existência do plano tecnológico 
educativo; 
 PALM 
 PAPI /Tea Club 
 Comenius/Leonard DaVinci 
 Geração de alunos com 
competências digitais bem 
desenvolvidas; 
 A música como elemento de 
união entre os diferentes 
elementos culturais da escola; 
 O carácter lúdico e formativo da 
rádio; 
 A possibilidade de acesso a 
conteúdos em ambientes 
informais e em regime 
assíncrono; 
 Cooperação por parte da 
Direção do Agrupamento;  
 Associação de Pais colaborante. 
 
 Hábitos de trabalho 
colaborativo ainda muito 
incipientes; 
 Espaços físicos deficitários 
para a implementação do 
projeto; 
 Baixas habilitações literárias e 
competências tecnológicas 
dos EE6; 
 Diminuição da receptividade 
das famílias ao longo da 
escolaridade; 
 Reduzido número de alunos 
inscritos nas atividades de 
enriquecimento curricular; 
 Acréscimo de trabalho / 
reuniões / solicitações para 
atividades ou projetos ao 
corpo docente; 
 Instabilidade quanto à 
reorganização do 
Agrupamento de Escolas; 
 Diminuição do financiamento 
público; 
 Competências tecnológicas 





2. Descrição do Projeto 
2.1. Anos de escolaridade: todos os anos de escolaridade. 
 
2.2. Previsão do número de alunos: aberta à participação de todos os alunos. 
 
2.3. Equipa de Coordenação do Projeto:    (a incluir posteriormente) 
 
2.3.1. Competências da Equipa Coordenadora: 
 Implementar o Projeto na escola; 
 Coordenar as atividades do Projeto; 
 Articular com entidades, técnicos e especialistas externos à escola;  
 Elaborar um relatório de atividades no final do ano lectivo. 
                                                          
4
 Agrupamento de Escolas 
5 Cursos de Educação Formação 
6 Encarregados de Educação 
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2.3.2. Competências dos elementos agregados ao Projeto: 
 Colaborar na implementação do Projeto da Webrádio escolar; 
 Promover a articulação entre os elementos da comunidade educativa;  
 Assegurar o bom estado dos equipamentos; 
 Assegurar a programação; 
 Assegurar a articulação dos conteúdos curriculares; 
 Promover o envolvimento da comunidade educativa; 
 Organizar iniciativas de enriquecimento curricular; 
 Assegurar o funcionamento/atualização da plataforma e correio electrónico 
 Avaliar a implementação do Projeto no AE. 
 
3. Ambição Estratégica, Metas e Objectivos e sua operacionalização 
 
3.1. Ambição Estratégica 
a) Promover o desenvolvimento de competências para o séc. XXI, nomeadamente: criatividade e inovação; 
autonomia, iniciativa e capacidade de resolução de problemas; comunicação; trabalho colaborativo; literacias 
da informação e digital; adaptação a contextos diversificados;  
b)    Fomentar a utilização das TIC de forma inovadora nos processos de ensino e aprendizagem 
rentabilizando os equipamentos informáticos disponíveis nas escolas; 
c)    Contribuir para a utilização crítica e segura dos recursos de comunicação generalizada, nomeadamente 
da Internet;  
d)    Promover o envolvimento da escola em projetos de parceria com outras escolas, nacionais ou 
internacionais, e/ou com entidades das comunidades onde se inserem; 
e)    Privilegiar o trabalho colaborativo entre os alunos; 
f)    Favorecer o envolvimento dos pais e encarregados de educação e o reforço da sua ligação à escola. 
 
4.2. Metas 
a) Melhorar os resultados académicos dos alunos reduzindo a taxa de insucesso escolar; 
b) Utilizar as TIC como meio de articulação entre os membros de uma comunidade escolar; 
c) Promover a Inovação através da utilização de tecnologias emergentes; 
d) Promover a aprendizagem colaborativa através da partilha de conhecimento num determinado 
contexto e assente em novas tecnologias; 
e) Utilizar as tecnologias para apoio aos alunos cegos e de baixa visão;(no caso da Marta) 
f) Promover novos ambientes de aprendizagem; 
g) Implementar projetos de inovação curricular ligados às TIC, para que todos os actores e agentes 




h) Implementar abordagens multidisciplinares; 
i) Aumentar o nível de Qualificação das Famílias; 
j) Contribuir para atingir as metas do projeto TEIP2/Escola Autónoma afecto ao agrupamento; 




a) Implementar/dinamizar uma Webrádio ao serviço da comunidade educativa local; 
b) Estudar formas de implementação do projeto junto da comunidade educativa; 
c) Avaliar o impacto da experiência educomunicativa junto dos intervenientes no processo (alunos, 
professor, comunidade); 
d) Implementar projetos de inovação curricular ligados às TIC, para que todos os atores e agentes 
educativos possam usufruir das suas inúmeras potencialidades, permitindo o desenvolvimento de 
novas aprendizagens; 
e) Introduzir novas experiências educomunicativas; 
f) Implementar abordagens multidisciplinares; 
g) Ampliar os espaços de participação dos alunos e professores e potencializar um diálogo que torne 
possível uma aproximação entre os vários atores e agentes educativos; 
h) Tirar partido das potencialidades dos novos recursos tecnológicos e criar na escola uma dinâmica de 
colaboração e partilha dos saberes dando aos alunos a possibilidade de criarem conteúdos e de 
expressarem com os novos media; 
i) Envolver a comunidade educativa, com vista à partilha de saberes, de experiências e em que o 
factor interdisciplinaridade possa ser posto em prática; 
j) Conquistar novos espaços de reflexão e de comunicação potencializando a formação num ambiente 
de aprendizagem que permita uma maior e mais ativa participação dos alunos nas questões 
relacionadas com o ensino e a aprendizagem; 
k) Premiar a comunicação como a base de todos os processos educativos; 
l) Promover o acesso democrático ao conhecimento; 





a) Operar com equipamento tecnológico diversificado; 
b) Identificar e interpretar vocabulário específico; 
c) Utilizar programas de navegação (browser) na Web e outros; 
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d) Pesquisar e selecionar informação e, em função disso, articulá-la com o seu processo de 
ensino/aprendizagem; 
e) Participar em Plataformas de Aprendizagem Colaborativa; 
f) Navegar com segurança na Internet; 
g) Produzir conteúdos áudio em formato podcast (entrevistas, reportagens, documentários, noticiários);  
h) Conhecer as potencialidades das tecnologias Web 2.0 ao serviço da educação e da comunicação; 
i) Explorar as potencialidades das tecnologias Web 2.0 ao serviço da educação e da comunicação; 
j) Utilizar a educomunicação a favor do processo ensino-aprendizagem; 
k) Construir colaborativamente conhecimento inovador; 
l) Utilizar novas experiências educomunicativas; 
m) Utilizar os media como formas de expressão diversificada; 
n) Conhecer a importância da colaboração na construção de conhecimento; 
o) Utilizar novos espaços de reflexão e de comunicação; 
p) Usar a comunicação como a base de todos os processos educativos; 
q) Realizar programas educativos de rádio de natureza interdisciplinar;  









[PLANO DE ACÇÃO] AE MAXIMINOS 
AÇÕES OBJETIVOS ATIVIDADES RECURSOS 
PÚBLICO/POPULAÇÃO-ALVO CALENDARIZAÇÃO 
ALUNOS DOCENTES AO EE JI EB1 EB 2/3 SEC. 2010/11 2011/12 
 
Montagem do Estúdio 
da Rádio e Instalação 
dos equipamentos no 
espaço exterior da 
escola 
Implementar a rádio na 
escola 
Seleção do local do estúdio Espaço físico 
Mesa de mistura 
Conjunto de microfones 
Leitor de CD’s 
Gravadores digitais 







Material de escritório 
          
Adaptação do local às necessidades 
de um estúdio de rádio (revestimento 
das paredes com o objectivo de o 
dotar de uma melhor acústica) 
          
Colocação das colunas           
Instalação dos diversos 
equipamentos 
          
Concurso do logótipo 
e do nome da rádio 
Divulgar o projeto 
Lançar o desafio aos alunos para a 
criação do logótipo e do nome da 
rádio 
 
Prémios para o 
primeiro lugar e 
certificados de 
participação para os 
restantes alunos 
          
Casting aos alunos 
Selecionar equipas de 
forma a assegurar a 
programação 
Convite aos alunos para realizarem 
um podcast sobre uma temática ao 
seu gosto que será votada pelos 
elementos da comunidade escolar 
Computador  Microfone 
(estúdio de gravação) 
          
Formação dos alunos  
 
Dotar os alunos de alguns 
conhecimentos técnicos 
relacionados com o 
funcionamento dos 
equipamentos,  locução, 
programação radiofónica, 
realização de podcasts. 
 
Visita de Estudo à rádio Antena 
Minho /Cávado 
Transporte 
          
Formação dos alunos e outros 
elementos da comunidade escolar 
      
 




plataforma de apoio à 
Webrádio 
Tirar partido das 
potencialidades dos novos 
recursos tecnológicos; 
Criar na escola uma 
dinâmica de colaboração 
e partilha dos saberes 
Expressar com os novos 
media; 
Construção da plataforma 
Computador com 
acesso à Internet 
          
Divulgação e utilização da plataforma 
          
Manutenção da plataforma 
          
Programação 
Criar um novo ambiente 
de aprendizagem que 
permita uma participação 
mais ativa e criativa dos 
alunos; 
Promover um maior 
envolvimento da 
comunidade educativa, 
com vista à partilha de 
saberes, e em que o 
factor 
interdisciplinaridade 
possa ser posto em 
prática; 
Assegurar a melhoria das 




as refeições na cantina 
escolar 
Criação de Indicativos/Malhas 
Estúdio de gravação 
          
Elaboração da programação            
Criação de rubricas           
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A Rádio escola na 
Rádio Antena Minho 
Ampliar os espaços de 
participação dos alunos e 
professores  
Potencializar um diálogo 
que torne possível uma 
aproximação entre os 
vários atores e agentes 
educativos 
Assegurar um programa regular na 
rádio local 
 
          
Divulgar o Projeto da webrádio 
escolar através de um meio de 








5.1. Recursos    (a alterar posteriormente) 
Mesa de mistura 
Conjunto de microfones 
Leitor de CD’s 
2 Gravadores digitais 
Cabos de ligação 
Auscultadores 





Material de escritório 
Recurso físico (estúdio de gravação com 15m2 aproximadamente) 
 
5.2. Custos    (à espera de orçamentos) 
 
6. Avaliação    
Pretende-se avaliar a eficácia e qualidade deste projeto de uma forma contínua, de modo a poder 
reformulá-lo quando necessário.  
A avaliação deverá ser formativa e utilizar diversos instrumentos de avaliação / metodologias: 
 Questionários; 
 Observação direta; 
 Relatórios dos grupos de trabalho. 
 
Quanto a indicadores, sugerem-se: 
 Taxa de concretização das atividades; 
 Grau de consecução dos objectivos; 
 Aumento de conhecimentos; 
 Aumento de competências pessoais e/ou sociais; 
 Nível de participação/envolvimento; 
 Qualidade dos trabalhos dos alunos; 
 Grau de satisfação e interesse dos destinatários das atividades; 
 Impacto das atividades na alteração dos hábitos; 
 Grau de resolução do (s) problema (s) inicialmente identificado (s). 
 
No final do ano lectivo a avaliação será concretizada com a elaboração de um relatório. Este terá como 
principal objectivo fomentar as boas práticas e possibilitar a reformulação das metodologias inerentes às ações que 
tiveram menor impacto junto do público-alvo. Também daqui resultará uma reflexão, que deverá servir de base à 
elaboração de propostas de trabalho para o ano lectivo seguinte. 
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Nome do Projeto da 
Rádio 
URL publicado pela ERTE URL encontrado Observações 
Rádios dezembro de 2012 
1 Agr. Escolas do 
Fundão 











Maria das Lamas 















5 Agr. de Escolas 












Não tratado, a rádio 
tinha um post numa 
página da escola 











7 Agr.  de Escolas 
de Fajões 
Rádio EBSF- E. B. e 







Rádio Escola http://soundbreak.webs.com/ http://radiosoundbreak.blogspot.pt/ Não corresponde 
9 Agr. de Escolas 
de Resende 
Rádio Escola (AVER A 
RÁDIO RESENDE) 
http://averaradioresende.blogspot.com/ http://averaradioresende.blogspot.pt/ Corresponde 
10 Agr. de Escolas 
de Perafita 





Anexo H – Reformulação da listagem 
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11 Escola sec. com 
3º ciclo Morgado 
Mateus 





Corresponde, mas a 
rádio desenvolve-se no 
Facebook 
12 Agr.de São 
Teotónio 
Rádio Escolar  http://www.agrupamentosaoteotonio.net/  Não encontrado 
13 Agr. de Escolas 
Aver-o-Mar 
Rádio Farol  http://radiofarolaveromar.blogspot.pt/ http://clubecomunicacao.ebaveromar.com/index
.php/radio  
Não corresponde 
14 Agr. de Escolas 
Latino Coelho 
Rádio Junior http://rclamego.pt/jornalonline/?p=12083  http://rclamego.pt/jornalonline/?p=12083  Corresponde 
15 Agr. Vertical de 
Escolas Prof. 
Paula Nogueira 
Agr. vertical de Escolas 
Prof. Paula Nogueira. 















17 Agr. de Escolas 
de Marco de 
Canaveses 
Rádio-Escola Marco de 
Canaveses  
 






18 Agr. de Escolas 
Monte da Lua 
RDF-Rádio D. 
Fernando - para uma 





Sintra/145261505522257?ref=ts&fref=ts   
Corresponde e com 
página no facebook 
desde 11 de 
novembro de 2010 
(6likes) 
19 Agr. de Escolas 
Ave 
REC - rádio escola  http://webradiorec.blogspot.com/ http://webradiorec.blogspot.com/ Corresponde 
20 E. B. 2, 3 
Dr.Francisco 
Sanches 









21 Agr. de Escolas 
“O Rouxinol” 
Rouxinol FM  
 
http://rouxinolfm.wordpress.com/ http://rouxinolfm.wordpress.com/  Corresponde 
22 Agr. de Escolas 
Mons. Elísio 
Araújo 








João do Estoril 
SJ Rádio 
 
http://sjradio.com/ http://sjradio.com/ Corresponde 





www.aemaximinos.pt   Não encontrado 











26 Agr. de Escolas 
Vale do Tamel 
Webrádio Vale do 
Tamel  
 
http://radiovaledotamel.blogspot.com http://radiovaledotamel.blogspot.com Corresponde 
Rádios janeiro de 2013  
1 Agr. Escolas 
Ferreira de 
Castro  
Rádio Ferreira de 
Castro  
Não é visível http://multiculturaljornal.blogspot.pt/2012/06/radio-
ferreira-de-castro-programa-4.html  
Não encontrado 
2 Agr. de Escolas 
de S. João do 
Estoril 
SJRádio   Corresponde à 23 
3 Agr. de Escolas 
IBN 
 Não é visível http://www.esec-ibne-mucana.rcts.pt/ Em construção (nada 
no portal) 






Dr. Manuel Lopes 
Perdigão 




5 Agr. de Escolas 
Frei Gonçalo de 
Azevedo 
RTA – Rádio Televisão 
Ativa 
 Não é visível http://www.esfga.pt/ 
http://www.esfga.pt/cre/  
http://www.esfga.pt/rta/  
O link não funciona 
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tipo de meios são usados e se contribuem para um discurso multimédio e se o hipertexto/hipermédia é ou 
não uma realidade  




Vídeo sim não 























 tipo de conteúdos, medindo ainda o seu posicionamento local/global e verificar as temáticas que 
privilegiam 
Informação geral sobre a rádio (projeto) sim não 
Informação da programação ausente grelha sinopse ambos 
Destaque na homepage sim não 
Número de rúbricas  
Rúbricas exclusivamente musicais sim não 
Rúbricas com locutor sim não 
Rúbricas Educativas generalistas sim não 
Rúbricas sobre Notícias Globais (hard 
themes) 
sim não 
Rubricas sobre Notícias do Agrupamento 
(Locais) 
sim não 
Outras rúbricas (soft themes) sim não 
Publicidade sim não 





































Origem/Estúdio Próprio:  



















se a presença na internet é encarada como uma prioridade 
Hiperlink no portal sim não 




Streaming 24h sim não não observado 
Periodicidade diária semanal quinzenal mensal 
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RSS sim não 
Newsletter sim não 
Sondagens sim não 
 
Estação/ouvinte/ouvintes: analisar as ferramentas com potencial de interação 
Comentários ausentes anónimos identificados 




estação ouvinte ambos 
Blogues 
associados 
ausentes estação programas ambos ouvintes 
Chats sim não 









Ouvinte/ouvinte: analisar as ferramentas que envolvem interação tanto na estação como os seus diversos 
ouvintes 
Troca de informação entre ouvintes sim não 
 
